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ESTADOS UNIDOS DO BkALL
REPUBLICA FEDERAI. 	 ORDEM E PROGRESSO

• As assigr.aturas do <ariario OfficiaD. 1 são pagas adeantadad
mente: na Ce.pit:1 Fédaral, á thesouraria da Imprensa Nacional ;
nos Estados, ú dzbrge.cias fiscaes do ThesoUro Nacional e ás afim-
'degas, e custÜrn:

Por unno 	 	 241000
Por i107,7 MeZ 9S 	 	 180000

• Por seis meus 	 	 121000

Os funccionEries publicos da Unido gire autorizarem o 'es-..
conto mensal de 14500 em seus vencimentos terão direito ao
recebimento da folha pelo tempo que ilzurein.
• Os funczionarios publicas, estadoaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo,! porém, o pagamento
adeantado.
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N. 9.357, que approva a planta das modificaç.ões a serem erre-
ctuada.s nas officinas da Estrada de Ferro elo Paraná, em Ponta Grossa,
assim como o respectivo orçamento na importancia maxima. do
(26:117263;

N. 9.358, que approva com modificações os estudos definitivos e
respectivo orçamento do trecho de 57.200 muros da linha do
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n. 8.550, de 15 de fevereiro de 1911.
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DIA RIO OFFICIAL
O Esmo. Sr. Prosidente da Republica assignou ante-hontem os

seguintes dveret0s:	 >.

N. 9.:11i0, rpm approva com modificações or'estudos definitivos e
o orçamento da linha rerrea de Jaguarão e Basilio, na extensão de
GO kilonsetros, a que se reWe o decreto ti. 84M, de 15 de fevereiro
do 1911 ;

• •

DECRETO N. 9.350 — DE 31 DE JANEIRO DE 4012

I Abre an Nliniittlrio da Indica o Nogocios Interiores o crelito etpecial de
120:000$002), para pagamento do subvenção á Assistencia Publica aos
Pobres

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezeml iro de 1890,
resolve, á vista do disposto no art. 4? tia lei n. 2.544, de 4 deste mez,
abrir ao Minister% da Justiça e Negocios Interiores o credito especial
de 120:000$, para pagamento de subvenção á Assistencia Publica aos
Pobres, dirigida pela irmã Paula.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912, 91° da Independencia
e 24° da Republica.

DECRETO N. 9.351—DE 31 DE JANEIRO DE 1912

Abre ao Ministorio da Justiça o Nt ...tolin; Interj.-iro; o cro:lito e:pecial de
60:0.)0$, para pagamento do subvenção à Maternidade da Capital Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, 5°, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1890,
resolve, á vista do disposto no art. 4° da lei rt. 2.51/, de 4 •elostf!
mez, abrir ao Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores o credito e:-

pecial de 60:000S, para pagamento de subvenção á Maternidade da
Capital Federal.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912, 91° da Independencia e
24° da Republica.

MIMES R. DA FoN gr:c t

Afrentaria da Cunha Corréa.
—

DECRETO N. 9.352—DE 31 DE JANEIRO DE 1912

Cr.la mais uma brigada de infantaria de guardas, nacionaes na comam de
Faro, no Estado do Pará

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1890, decreta:

Artigo unico. Fica arcada na Guarda Nacional da comarca de
Faro, no Estado do Pará, mais uma brigada de infantaria com a
designação de 84", que se constituirá de ires batalhes do serviço
activo ns. 250, 251 e 252 e um do da reserva sob n. 85, que se orga-
nizarão com os guardas qualificados nos districtos s da referida co-
marca; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912, 91° da Indepodencia
24° da Republica.	 •

&asas are& Foxseca;
Rivadaãa de CtRÁG Corrêa

2•• ../
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HERMES R. na FONSECA.

AiradaDia da Cunho Corréa.
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Meto do officio de escrivão da S a Vara Cri-
minal do District.° Federal; Humberto Machado
Dias, escrevente jui alucinado do serventuario

vitalido do officio de escrivão da la Vara

Civel do District° Federal; Silvestre Torres,

eserevente juramentado da 2e Vara do Or-

phãos; major Augusta Valverde, escrevente

juramentado do P oficio de escrivão da 24

Vara do Orpliãos; Dr. Cofio Paiva, ajudante
da inspechwia tio Sa Bulo dos Portos do Estado
do Espirite Santo; o ajudante do medico
demographista da Directoria Geral do Sande

Publica, De. Cassio Barboza de Rezende, para
exercer, interinamonte, o cargo de secretario
da mesma directoria geral.

Obtove quatro mozes de licença, para
tratamonoi de saltito. o Dr. Eliezor tlo•son
Tavares, juiz do direito no District° Federal.

Foram naturalizados cidadãos braziloira:
João Paglincid, da Ralia, e João Mentiam', da
Allemanha.

Obteve ires mozes de Bonen, para trata-
mento de saldo. Leopoldo Bitt •u e mrt Ferraz
do Oliveira, amanuense da Bibliotheca Na-
cional.

O Sr. ministro do Interior indeforin o ty

-querimento em que o expositor João Dapti:m
Bourdon pedia reversão do prendo de viagem

que não foi aproveitado pelo finado Gaspar

Puga Garcia.

O Sr. ministro do Interior, resolvendo uma
consulta do juiz federal de Nova Friburgo,
declarou mte compete á commissão de alista-
mento eleitoral resolver sobre a prova de
idade exigida pela lei ti. 1.299, de 15 de
novembro de 1901., parecendo que nada obsta
a que se continue a. observar o que consta
dos avisos de 2 e 15 do março de 1903, quanto
ás justificações para aquelle fim.

Foi exonerada. do cargo de adjunta de
violino do Instituto Nacioind de Musica D. Ob-
via Cunha de Siqueira, por ter ;vomitado a
»omeação para o legar de professora de canto
coral escolar do Instituto Benjamin Constata.

Para esse legar foi nomeada D. Leonoe
Granja.

Pelo Sr. De. Franoisoo Saltes, ministro da
Fazenda, foi nomeado João Pereira Leite para
o legar de aganto fiscal da descarga do sal no

portd de Belém, Estado do Pará, tendo sitio
exonerado dc,:se cargo João Cu3lifilitis de Cam-
pos, que accoitou um emprego estadoal.

• 0,

Fevereiro de 1912 -

da Alfandega de Man:lat., Eetado do Ama-

zonas.
affileffle.•••n•••11

No anuo de 1910 a Recebedoria do Districto
Federal rondou 28.2413:07.3123, e no anuo
passado 32.519; 1 ai .,8a;o, o que mostra ter a
arrecadação subido de valor CM i• .252:U7$-753.
•Como já foi noticiado, o imposto de transmissão
de propriedado passou a ser cobrado pela
Prefeitura do District() Federal apezar da co-
braura neo mais competir á Recebedoria, a
sua reunia em janeiro proximo passado soffren
sémeilta mmmii d“CMSCitIto de 13:919S198, com-
parada a arrecadação 'com a de ir:Cal pCniúdo
no at ino transacto, no qual iigur-on só do im-
posto de transmissão de propriedade a quan-
tia do 21;:o95s311, o que ropreenta no moa
do janeiro Jun augineuto nas outras verbas de
roovita no total. de. 231:oO'ke.

O Sr. I Iened iria Hyppoliot. director dall000-
bailaria, deu eximida dosso lado ao Se. minis-
t •o da Fazontia. Dr. Franciscd Saltes.

isoladamente. a ronda arrecadada
roi do 129:e5uS110, tendo eitle de 1 4e: 1'18S19

• a arrecadação do 1 de fevere:rd do animo pas-
sado.

.NeeeeMamlimle

Na pasta da Fazenda foram assignadon
Exmo. Sr. Presidente da Republica os decre-
tos seguititos:

Nomeaudo Minervino Fernando Costa, co.

ronel Manoel Ferreira Bastos e Antonio Loyo

A morim para o legar de membros do conselho
liseal da Caixa Economica de Pernambuco,
?cudo exonerados desses legares Arehimodes
tio Oliveira e Souza, Alfredo Barlholomeu
Ilesa liorgi›: O Caudido Affen;,) Moreira.

Unhem por decreto a:seio:nado por S. Ex.
foi exonerado, a seu pedido. Joaquim Xavier

da Silveira Jindor do Jogar de membro I ta

Junta Administrativa da Caixa de Amorti-

zação.

O Sr. Dr. Francisco Sallos, minis;ro da Fa-
zenda, foi visitado, limitem, pelos deputados
Passos de Miranda, Leite de Castro e pelos

Srs. Dr. Armonio Jouvin, director geral da
Imprensa Nadonal e Dioeio

art190.0 C SOsé Carlos Rodrigues, director do
Lloyd Beazileiro.

O Se. diractor da Receita Publiea no The-
saturo Nariottal mandou ouvir a li ..legacia Fis-
cal no Estado da Parahrba do Name sobro a
reclamarão tia iireat Westorit of Brasil Rad-
way Cottipany Limitai. contra ti modo por
mio é foita a descarga de votamos tiaquella
alfautioga.

O Se. Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
z nota. rtio. ,b2u, limitem, o seguinte t2lo-
gra nona:

Ilioi;ramiti, approlumsões de contra-
bando víneo teu las dura t te a quinzena limi-
tem finda sobem a 12, e foram: doas em Ba-
go:111y; tona oot Jaguarão; uma em São forja;
uma em I l'e I rituilina em Qua rahy; sonstan-
do de vinte o um ',Mos com mercadorias e
oito ca,vallos mediados, tendo-se travado forte
tiroteio no momento da apprehen6o, entro
os guardas iriscaes e os contrabalif istas; e

NOTICIAR,I0
Conferenciaram, hontem, coai o Exato. Sr.

Marechal Hermes da Foiwea, Presidente da
Republica, os Srs. ministros da Justiça e da

Fazenda.

Estiveram com o Exmo .Sr.Presidente da Re-
', publica, hontemoto titilado do Cattete, os Sra.:

• senadores Arthur LeMos o Antonio Azeredo;
deputados Pereira Braga, Raymundo do Mi-
randa e Nicanor do Nasdnionto ; Dr. Belisa-
rio Tavora, chefe de Polida ; almirantes G.

Gartder e Cavalcanti Lhts ; coronel Zoroastro
Cunha, Dr. Mendes da Rocha, Carlos de Al-

meida, coronel Silva Pessoa, cimunandanto da
Brigada Policial ; major ftomardó de Oli-

veira: De. Clementino do Monte o major José

C. F. Gameiro.

Assumiu, hontem, O cargo do 443 da casa

militar do Exmo. Sr.Presidenie da Republica

o Sr. coronel Luiz Barbedo.

O Sr. ministro do Interior visitou hontem

o quartel da Brigada Policial, onde foi assistir
á inauguração do grupo gerador de electrici-
dade, mandado installar pelo actuai com-
mandante, coronel José da Silva Pessóa.

Recebido pela officialidade e bandas de mo.

sica, após a inauguração S. Ex. assistiu a uma
sessão de cinematographo, onde foram exhi-
bichas fitas de exercidos de germitastica, etc.

effectuados por praças da referida Brigada.
Em seguida o Sr. ministro percorreu todas

as dependencias do quartel, mostrando-se
bem impressionado.

O gerador referido foi adquirido, por ~-
correntia publica, pela quantia de 27:000$,
inclusive a montagem, e traz, sobre o que já
alli existia, a economia mensal de 1:154'000.

O gerador distribue força e luz para todos

os compartimentos do quartel central e do

hospital do morro de Santo Antonio.
Encimando o local da usina acha-se uma

placa decorativa com os seguintes dizeres
« 1912, I de fevereiro. Inaugaratia sendo
Presidente da Republica o Exmo. Sr. Ma-

rechal Hermes Rotirigues da Fonseca, Mi-
nistro da Justiça o Exulo. Sr. Dr. Rivadavia
da Cunha Corriet e Commantlante da Brigada
o Sr. coronel José da Silva Pessoa».

•Foi nomtado o Sr. Pedro Beata Paes Leme
escrivão da lia Pretoria Criminal desta Capital.

Foram nomeados: Olympio do Amaral, es-	 O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da Fa-
Crevente juramentado do serventuario vita- acuda, elevou a til o numero de despach:otes.	 •	 _	 ••
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A' Delegacia Fiscal no Estado de Minas Ge-
raes a Directoria da Despeza Publica no The-
souro Nacional t•once•leu o credito de 5:6455,
para pagamonto de deepezas do Ministmrio da
Guerra na verba 14a devendo os pagamentos
ser realizados do modo seguinte: de 800$ a
David & Irmão: de 3:610$ a Candido Pereira
da Fonseca e de 1:2355 a José Paladini.

1911
	

1910

Receita ordiriaria •	
Remias patrimoniaes •	
Receita extraordinaria 	
Cem applicação especial 	
Dbpositos• 	

23.905:9315163
272:5971672

7.208:6065900
1.081:7865111

47:2135000

20.831:3955599
418:894$262

6.216:417$784
715:9175478

• 51:0825000

32.516:1345876 28.263:7075123

O Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, director
da Despeza Publica no Thesouro Nacional,
autorizou o pavador da ila pagadoria a pagar
a II. Iguaria Alada da Conceição, inventa-

.. riant• do espolio de seu marido José Pedro
Rodrigues, a quantia de 1:5005, preço por que
vendeu á Fazenda Nacional terras situadas
na comarca de S. José dos Barreiros, Estado
de S. Paulo, para ale:mento do nudeo colo-
nial Bandeirantes, correndo a despeza por
conta do oreamento do Ministerio da Agri-
cultura.

A' Delegacia Fiscal no Estado de Minas
• Gemes o Sr. Alfredo Regulo Valdetaro,

• redor da ltesp,:tza Publica no Thesouro Na-
cional, concedeu o credito de 6:265$ para
pagamento, no l a semestre do corrente anuo,*
de gratificações e (liarias arbitradas aos enge-
nheiros e respectivos auxiliarus, encarregados

• tio levantam-ato do cadastro dos proprios na-
damos naquetli Es;;u1o, correndo a &soeu
por emita oreatnento do Ministerio da
Fazeinia.

•nn.1.

Para paganornto de livros fornecidos por
Antonio Lustosa Cabra/ com destino ao :em-
vico eleitoral, a Directoria da Despeza Publica
no. Thosoura Nacional concedeu o credito de
2:12:$500 á Delegacia Fiscal no Rio Grande do

• Norte, correndo a deepeza por conta da
verba 37a—Serviço eleitoral do orçamento do
Ministerio da Justiça para o anuo de 1911.

—
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seis em Livramento. Respeitosas saudações. —
Manandro Perry, delegado especial da i•epres-
são do contrabando.

A Recebedoria do Districto Federal rendeu no anuo de 1911 a bnportancla
32.510:1341876, que, comparada com a receita do armo antecedente, accusa um augmento
dé 4.252:4275753,assiin discriminado:

• A Directoria da Nep eza Publica concedeu o
credito de 12:0005 á Delegaria Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Amazonas paia
pagamento de gratificação que Pedro Alves
de Araujo deixou do rect •lier nó pedalo de
janeiro a dezointwo de 1909, como commissa-
rio de Fazenda, interino, no territorio neutra-
irado do Alto Juruâ.

A' Delogackt Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo a Directoria da Des-
peza Publica concedeu o credito de 900$ . por
conta da verba 6a de Ministerlo da Agcicul.
tura, do orçamento de 1911, para pagamento
de assignatUras da revista O Avicultor lira-
zileiro.

O Sr. Abdenago Alves, director da Receita
Publica no Thesouro Naciónal, transmittiu ao
Sr. presidente do Tribunal de Contas, os
livros, talOce e mais doemne»tos que serviram
na Collectoria Federal ein S. Fidelis para a
arrecadação das respectivas rendas, durante
o anuo de 1910, afim de que sejam os mesmos
conrci,ientemeiitc examinados.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de S. Paulo, o director do Patrimonio
Nacional restituiu o processo em que Bone-
dirto Machado de Souza propõe a compra do
terreno proprio nacional, -sito no largo de
Boni Jesus, em Mogy das Cruzes, naquelle
Estado, e recommendou que sejam prestados
novos esclarecimentos a respeito do dito inv
movei, pelo colector federal naquella loca-
lidade, devendo, nesses esclarecimentos figu-
rar tudo quanto constar do livro do tombo
des. proprios nacionaes em S. Paulo, e tam-
bem, o resultado da avaliação do mesmo ter-
peno, a qual deverá ser feita.

1

Em requerimento dirigido ao Sr. Dr. Alfredo
ilts •lia, director do Patrimonio Nacional, o
Sr. 1.eon 'Victor Ernest Merlin e sua senhora,
foreiros de terrenos de marinhas e accresci-
dos é rua Vinagrai] Cabrita, no Toque-Toque,
dm Nietheroy, pediram por aforamento os
torrtaios acerescidos correspondentes áquelles.

No requerimento o director do Patrimonio
0:1, limitem, o despacho seguinte:

•,Compareça a esta directoria para paga-
incluo dos emolumentos devidos pela certidão
(pio pediu. Quanto ab seu protesto contra o
atUramento pedido por Machado Mello &
Comp.. apresente suas reclamaçõos documen-
tadas dentro do prazo do edital que está sendo
publicado no Diario

Por despacho de hontem, o presidente do
Xribunal de Contas ordenou o registro dos
teratintes pagamentos:

De 8085790, a diversos, de fornecimentos á
Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
tério da Agricultura, Industria e Commercio;
I De 6005, da folha a que fizeram jus os
Instructores agricolas e praticos de zoothech-
micos;
i De 8005, ao Dr. Adindo Fragoso, por
¡ serviços prestados á Escola Superior de Agri-
cid tora;

De 51:4005275, a diversos, de material
¡adquirido para a Brigada Policial.

A thesottraria da Casa da Moeda remetteu
á Alfandega de Santospor intermedio do com-
mandante do vapor Sido, do Uoyd Brazileiro,
98:000$ em senos e cintas para o imposto de
consumo estrangeiro.

Recebeu da &Reina de fundição 467 barras
de pickel, pesando 382.200 grammas.

Trocou para esta praça 5:4035 em moedas
de prata e 260$ em nickel, por papel moeda.

Continuou o balanço,conferindo-se 5:0935100
en»noedas de nickel do antigo cunho.

Procedeu-se, como de costume, ao balancete
mensal de todos os valores da thesottraria.

Na primeira pagadoria do Thesouro Nacio-
nal pagam-se hoje as seguintes folhas:

Segundo dia util—Supremo Tribunal Fe-
deral, Caixas da Amortização e Conversão,
Secretaria da Policia, Imprensa Nacional,
Diarid Officio!, Museu Nacional, Casa da ?does

da, Assistencia de Alienados, Institutos Sue;
dos-Mudos e Osavaldo Cruz, Corpo Diploma_
tico e Consular em disponibilidade e Saude
Publica, Bibliotheca Nacional, Directoria de
Industria Animal e Defesa Agricola.

Deve reunir-se, hoje, na Auditoria Geral da
Marinha, sob a pr(sidencia do capitão de ma,'
e guerra. 31ternel Antonio Filma •unior, o coo-
seih , ) do guerra a quo respondem os marbillei-
,.s.; •• - •i e-taes João Felicio da Costa e José
Benedicia,

Os fies da Armada Antonio da Silva e Ceci-
fio Pinto Fornira de Menezes foram manoados
para servii •em, r, ,swetivainent", nas Escolas
de Aprendizes Marinheiros do Estados de Ala-
goas e do Rio Grande do Norte.

O le tenente, medico, Dr. &rutilo de Oli-
veira Sampaio foi nomeado para sor i ir convi
auxiliar de clinica do Hospital Central da Ma-
rinha.

• O capitão-tenente Dano Paes Leme do
Castro foi »orneado official de gabinete do Mi-
nisterio da Marinha. •

• Ao aspirai.te a guarda-marinha Annibal
Prado Carvalho, preso para responder a con-
selho (1.] guerra, foi concedida esta cidade par
menagem.

IN...1nnn11.10

O capitão-tenente Jayme da Silva Lima foi

nomeado ajudante, interino, da Directoria
de Machinas e Electricidade do Arsenal de
Marinha desta Capital:

Apresentaram-se hontem ao Departamento
da Guerra os seguintes officiaes: coronel Luiz
Barbedo, da arma de artilharia, por ter sitio
nomeado chefe da Casa Militar do Exmo. Sr.
Marechal Presidente da Republica ; l as te-
nentes José Gay, por ter sido nomeado aju-
dante de ordens do Sr. general inspector das
fortificações da Republica ; Adolpho Cunha
Leal, por ter sido transferido e ter de seguir
a seu destino e pharmaceutico Alvaro do Rego
Barros Pessoa, por ter sido transferido ; aspi-
rante a (Ciciai Octavio Saldanha Mama, por
ter de seguir para o Estado do Paraná, em
goso de ferias.

• Apresentou-se hontem ao quartel general
da 9a região militar o 1° tenente pharma-
mude° Alvaro do Rego Barres Pessoa, vindo
de Lorena, afim de servir no Laboratorio
Chimico Pharmaceutico Militar. 	 •

Ao director da Contabilidade da Guerra o
Sr. ministro da Guerra declarou, que para
execução do disposto no art.26 da lei n.2.54-4,
de 4 d.e janeiro ando, aos ofileiaes reformadas

.11

A directoria tia Receita Publica, no The-
Pouro Nacional, approvou, de accôrdo com o
parecer	 commissão de ia táras da aleaudegs

• desta Capital, as classifica'; dadas pela Al-
fandega de Alagetas és mercadorias cujas
amostras grompaoltaram o officio n. 139, de

de setembro ultima.
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do Etereito; empregados em repartições I
tares, sé deverão ser pagas as vantagens tia
lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
quando exercerem funcções attribuidas pelas
leis ou regulamentos em vigor a otficiaes do
quadro activo do mesmo Exercito ou quando
essas funcções puderem ser exercidas . por
força dos regulamentos, indifferentemente por
activo ou inactivo, pagando se nos demais ca-
sos as vantagens tias respectivas reformas e
a gratificação animal de 1:2001;000.

Sob a presidencia do Sr.general Jos:. Chila -
tino, chefe do Departamento da Guerra, re-
uniu-se hesitem a nova commissão promo-
ções do Exercito, em sessão de instafiação dos
trabalhos.

A essa reunião compareceram os Srs. ge-
neraes Caetano de Faria, (labia° Besouro,
Midler de 'Campos, Pedro Ivo. Carlos Pinto,
Thaumaturgo de Azevedo, Alfredo Barbosa,
Olympic) Fonseca ePedro Bittencourt.

A commissão resolveu reunir ...4e ás sextas-
feiras, devendo ter legar a primeira reunião

• no dia 9 do emente..
n••n••n•

Foram nomeados ajudante e secretario,
respectivamente, do Tiro Nacional, o 1° te-
nente Altnerio de Moura e o 2° tenente Luiz

de Oliveira.

A' consideração do Sr. ministro da Justiea,
o Ministerio da Guerra submetteu os palieis
em que o 3° sargento do Exercito José dos
Santos Portatil pede que lhe seja concedida
uma medalha humanitaria, por haver auxi•
liado, com risco de vida, a extincção de una
incendio occorrido no Ceará, em 2 de maio
de 1898.

Para o legar de ajunante de ordens do in-
spector permanent da 3' região foi nomeado
o 2° tenente do Exercito Raymundo de Oli-
veira Pantoja.

•
Pelo Ministerio da Guerra foram subnietti-

dos ao Supremo Tribunal Militar os papeis em
que o 2° tenente reformado Pedro Rodrigues
Barroso pede que lhe seja feito novo computo
de tempo de serviço, pelos motivos que apre-
senta.

Ao Supremo Tribunal Militar foram sub
mettidos, para consultar com o seu parecer,
os papeis em que o coronel do Exercito Feli-
ciano Benjamin de Sauza Aguiar pede que
sua antiguidade de posto seja contada a par-
tir da data em que foi promovido áquelle
posto o tenente-coronel Alfredo Odoarto da
Silva Moraes.

Foi nomeado o coronel medico Dr. Pedro
Gouvéa para inspeccionar o Laboratorio
mico Pharmaceutico Militar, devendo encer-
rar a inspecção de que está encarregado.

- — —
O Sr. ministro da Guerra submetteu â con

sideração do Supremo Tribunal Militar, para
consulta, os papeis. em que o 2° tenente Pedro
Innocencio de Oliveira pede que a antiguidade
de sua commissão seja contada de 3 de ou-
tubro de 1894, visto haver praticado nessa
data actos de bravura.

Forain.fixados os seguintes valores para o
firraçoamento da .guarnição. de Sant'Anna do
Livramento, no-actual semestr.e: etapa,..1S128;
extraordinario, $521.

corrente anuo, praseguir nos seus estudos na
Escola de Guerra.

—
Foi concedida Beateei para se matricula-

rem no correto.. aluno na Escola de Estalo
Maior, aos seguitocs otliciaes'eapitão Rapina
Benjamin da FOOSt'ea, 10. tenentes Flavio
Augusto do Nitschnento, Lafayette Cruz e João
Augusto Cesar da Sil‘a e 2°• tenentes Adal-
berto Diniz, Joio Ferreira Johnson, Manoel
Collan o Chaves, (lei a%i 41 areia Barão, Pra o-
risco José da Silva Junior, Fausto Ferraz
d'Elly, João de Souza Leal, Julio da Silva
Couceiro, Virgilie Antonio Borba, Armando
de Assis, Ameba! Atuarial', Eurice Itodriguei
Peixoto, Benedictu Fel ismino e Mano Maciel
Wanderley-.

A Secretaria da Guerra submetteu á consi-
deração do Supremo Tribunal Militar, para
censulta, os papeis em que o tenente hono-
rario do Exercito Luiz José Leal, mestre de
esgrima aposentado do Collegio Militar, pode
que se lhe mande contar como tempo de ser-
viço o periodo decorrido de 22 de Janeiro d....
1872 a 6 de PV01',41'0 de 1879, em que est ev,
no extincto Deposito de Aprendizes Art:-

Foi mandado irattcar a matricula dá

alumio.) do Collegio Militar Augusto de Assis
Vasconcello4 mie deverá concorrer ean época
opportuna com es demais candidatos, caso
queira ser re.admittido.

Foram transferidos:, por conveniencia do
serviço, na arma de infantaria, do 110 para o
3" regimento o 2° tenente Candido José de oli-
veira e Silva Sobrinho, e na de artilhara,
10, tenentes Elia .: Coelho Cintra do 2°
mento para o 20 batalhão e Marcolino Fagun-
des deste batalhão para aquelle regimento.

Ao director commandante do Collegio Mili-
tar, o Sr. ministro da Guerra declarou que,
tendo deferido O requerimento em (ela o
alumiei do tu ,stno collegio Mario Fernandes
de Almeida pede para prestar exames vagos
de trigottome,r 3	 at; i bot dm e zoologia, afiai de
poder ma triettlai ss na Escola de Guerra, de-
clarando haver terminado o 5° animo do mesmo
conegio, essa medida 4 v(trá ser extensiva a
todos os alunuris que estiverem em identicas
circumstancias.

Para o cargo (1.• ajudante da. 2° direcção da

Fabrica de Cartuchos a Artefactos de Guerra

foi nomeado o capitão da arma de artilharia

João Samuel Mun um.

Foram concedidos 90 dias de licença, para
tratamento de sande, ao amanuense da Fa-
brica de Polvora sem Fumaça Manoel Carlos
Ferreira de Araujo.

matidacta submetter á inspecção de.
sande. •na proxima reunião da janta medica.
do (manei General da 9° Região..o 2° tenente
!leitor Augusto Borges, do IS" Regimento de
infantaria.

.nn • nnnn•nnn•••

1 .4 bordo do paquete nacional Para, esperado

A Sr. ministro da 'Viação autorizou o In-
speetor gera! de !Iluminação a enflorar
travessa ttliveira, na estação da Piedade, Ires
cominis!..oe ss para a. illuminarão da mesma
travessa. a ttendendo ao requerimento mie
nesse sentido lhe 'dirigiram os • respectivos mo-
rat 'ores.

(1 Sr. ministro da Viação c.oncoden 60 dias
de lic.eica. s.'ai vencimentos, ao engenheiro
Justino Antinas Santo Sé para tratar de sua
sautle.

O Dr. Lissati-e Cunha communiemi ao Sr.
ministro (ta Viação haver entrei no (lia 25
do cerrem., mez, no goze da licença que lhe
foi concedida por portaria de 21, tendo pas-
sacio a ehetia da Inspectoria Federal do Es-
tradas de Forro ao chefe de secção mais antigo
Dr. Cartas Niemeyer.

•••••

O Sr. ministro da Viação deferiu o reque-
rimento em tome a Companhia Estrada de
Ferro São Paulo-Bio Grande pede autorização
P''' itistallar. mia estação de liaram% cala
balança da capacidade de 40 toneladas.

alia•n•n•••nn• n•••n

O Sr. ministro da. Viação concedeu, remo
•xporienria e a atido provisoriu, abatimento
de 5 ".„ que a Companhia de Estradas de
Ferro Noroeste tio Brazil solicitou nos frétes
de gado rareou, quando transportado ent
irem completo com a. lotação de l20 cabeças.,
nas linhas de Hauria a Itapura e de 'tapera a
J upiá

O Sr. ministro da Viação deferiu o retalie-. 
relento em (ate a Companhia Geral de Melho-
ramentos no Maranhão, cessionaria da Ee-
trada do Ferro de Caxias Cajazeiras, pede au-
ti trizaçãt !tara iraiasformar um carro de ante
¡mies cusu Mil carro de lastro aberto.

O inspector Federal de Estradas de Perro
lexsium ao conhecimento do Sr. ministro da Via-
ção haver a Counpanhia Estrada de Ferro Soro-
ca bana recolhido aos cafres publims,em 22 de
novembro e 28 de dezembro do atino proximo
titulo, os saldos verificados no 2" semestre de
VAU e no 1' sem stre de 1911.

Na etmcurrencia que se realizou hontem na
luspecteria G:n•al de Navegação para o forno-

; ritmuemmt, ti material dp expediente e artigos
Idc eseriptorio, apresentaram-se coneurrentes:

Cortes, Vante & Camp. e J. L. Costa 6z Comp.
negociantes desta praça.

aw•n•n••=1~01.

Do deputado José Murtinho, delegado 410
governo do Estado de Matto Grosso na Confe-
rencia sobre Policia, Saltitaria Animal, reu-
nida nesta Capital, em dezembro ultimo, sob
a presidencia e iniciativa do Sr. ministro da
Agrieultora, recebeu S. Ex., em data de an-
te-lio:n. 4n, 11 seguinte officio

',Temido o Cmaresso • de Pofleia *San itar'a
Animal resolvido na sua ultima reunião que
fossem constiltados os presidentes tjá ts Estados,
alli rjpresentados; sobre que:40RJ aventa-
das nessa reunião, telegraphei ao Sr. preste

Ribeiro Dutra, 2us tenentes Hugo de Alencar•
O Sr...se ministro da Guerra caneden ficenla Mattos, Julio de Souza Couceira e Flavio Au-I

ao soldado Julião da Silveira Fortes para, ao gusto do Nascimento.	 •	 .. -

Reune-se amanhã. ao meio dia, na sala tio
serviço de justira da O' Região o conselho de
guerra a que relmontle o soldado Vicente José
do Oliveira, do qual fazem parte os seguintes
olliciaes: major Adolpho Lins, 1 0° tenentes
sevariam) Carlos de Abreu, Plutarcho Soares
Cainby, tenentes José da Silva Barbosa,
José Ferraz de Andrade e Pedro Alves Mon-
teiro, bom assim o a que responde o soldado
do 2° batalhão ti ! artilharia Manoel Feliciano
Rodrigues, do qual é presidente o capitão
Americo de Paula Freitas e juizes 1 04 tetien ,
tos Antonio Poinpeu Remoi° da Costa, Firmo

hoje, p, , la ma cilia. chega a esta 4.:apital O Sr.
gmeral de brigada, José Sotero 11(1 Mffiens,

I I lb! v.'lli tin Bahia,onde estava COMO inspector
da 14 região militar.
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dente de Matto Grosso, afim de ouvir a sua
opinião sobre os tis. 4 e 7 da conclusão das
instrucções, com as quaes não estou de ac-
cÔrdo.

Não tendo, porém, obtido do presidente da-
quelle Estado, até agora, resposta alguma,
venho declarar a V. Ex. que obedecerei á
resolução daquele congresso, tendo-me des-
empenhado do compromisso que assumi.»

O director do aprendizado agricola de
S. Francisco, na Bahia, Sr. João Silveira Gui-
marães, communicou ao Sr. ministro do Agri-
cultura terem termheado ante-hontem os exa-
mes do CUP311 elementar pritnario, sendo pie-
iminente a pprovados attim tios °serio
Santiago, Abdon Sant'Anna Motta o Ladisião
dos Santos o simplesmenta Anoso Justo e
José.Cesar dt! Araujo.

Tendo o Sr. Dr. ',Afim Carlos, actual com-
missario do Brazil na Exposição de Turim,
manifestado ao Sr. ministro da Agricultura a
-idéa do offereeer ao governo italiano—a titulo
de propaganda de alguns productos brazi-
loiros e para distribuição entre os soldados
daquele pai; actualmente em Tripoli — a
quantidade de que &isso. passiva' dispor, de
matte, fumos e diversas bebidas que figura-
ram nos misaruarios do nosso pavilhão na re-
ferida exposição, o Sr. Dr. Pedro de Toledo
approvou a idéa., autorizando o Sr. Dr. Delfim
Carlos a fazer o ofnxrecimonto. Nesse sentido
entendeu-se o commissario brazileiro com o
funecionario do Estado, em Turim, Cav. Ros-
sano que, trasmittindo o otrerecimento ao
Sr. de Giolitti, presidente da conselho de mi-
nistros da 'tala., acaba de receber o seguinte
telegramina:

« Amoito bom grado, tambem em nome
do ministro da Guerra, a offerta feita pekt
eommissario do Brazil eia favor dos nossos
soldados. Peço queira agradecer-lhe cordial-
mente em ineu nome. A ()flerta poderá ser
entregue ao cominando da guarnição de Tu-
rim para tiltnior destino. Cordiaes saudações.
— Giolitti

O Sr. general Siqueira de Menezes, gover-
nador do Estado de Sergipe, telegraphou.
Untem ao Sr.Dr. Pedro de Toledo, communi-;
cando já ter sido ultimada pelo inspector'
Agrícola Federal naquele Estado a medição e,
demarcação dos 30 hectares de terreno sitas:
no municipio de S. Christovam e offerecidos
ao Ministerio da Agricultura, para a instal-f
'ação de um campo de demonstração,. 	 •

O director geral de Industria e Commercia,
Dr. José Francisco Soares Filho, já aprese*
tou ao Sr. ministro da Agricultura a expo-
sição do desempenho que deu á incumbencia
de estudar em diversos paizes da Europa o
serviço de concessão do patentes de invençaq.

Tendo frequentado as repartições da pro-
priedade industrial de Lisboa, Paris, Londreis,
Bruxellas, Berna, Roma e Berlim, verificou
aquelle funceionar:o que em todas essas ca-
pitaes o referido serviço se acha organizado; e
è executado de modo a otrorecer ao Brakil
elementos com que se possa melhorar sensi-
ve/mente a fôrma de sia orgemização, a Co-
meçar pelo estabelecimento da repartição es-
pecial da propriedade industrial, repartição
essa que até agora sé deixou de ser organi-
zada pelo Brazit, apezar do compromisso *as-
sumido em diversas convenções internacionaes
de que tem feito parte.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, a quem as
quest	 iQes relativas á pcapriedade ndus*ial
sempfe *despertaram o Wnais vivo interesse,
está cogitando de, rinquatito não fôr estabele-
cida eferida repartição, dar uma adoção
COnvelTiente ás condições em que se ácha

DIAFtIO QFFICIAI;

actualmente a parte do serviço relativa a pa-
tentes da invenção, de modo a ser executado
com mais regularidade e simplificação, visan-
do assim attender tombem aos interessas da
industrio, e do commercio.

nn•n••

O Sr. Dr. Pedro de Toledo recebeu, entre
outras congratulações por tar escapado ileso
do'accidente (ocorrido ha dias com o seu auto-
movei as dos Srs. Antonio Zerenner, Torres e
Dano de Barros.

:Estiveram hontem no gabinete. do Sr. mi-
nistro da Agricultura os Srs. senador Vido-
Oto Monteiro e Dr. Costa Senna, ex-commis-
sacio do Brasil na Exposição Internacional de
Titrim, do oude acaba de regressar.

'No proximo mas de março e juntamente
com as aulas da Escola Pratica de Agricultura
inauguram-se os cursos abreviados de zoote-
chula, veterinaria, lacticínios e alimentação
racional do gado no Posto Zootechnico Fe-
deral, sito á margem da Estrada de Ferro
Central do Brasil, na estação de Pinheiro, a
duas e meia horas de viagem desta capital,
é creado é mantido pelo ministeria da Agricul-
tura. Esses cursos, que terão caracter pra-
tico, se destinam ao ensino daquellaa differen-
tas especialidades aos lavradores e criadores
de toda a região.

Para investigações de caracter scientifico,
que ilie cumpre fazer, e para os trabalhos
:praticos já possue o Posto Zootechnico *os Se-
guintes laboratorios, gabinetes e instalações:

Laboratorlo de bacteriologia, gabinetes de
zootechnia, instalações completas para o fa-
brico do quaijo e da manteiga, cantaras sub-
tamancas .e frigorificas para maturação e
conservação deães productos, pilar:meia ve-
terinaria, estabulos, apriscos, cavalariças e
pocilgas hygienicas, galpões para abrigo dos
animaes, aviario e apiario modelo, prados ar-
tiliciaes e campas de demonstração e expe-
riencia de culturas de plantas forrageiras,
indigenas ou exoticas, de reconhecido valor
nutritivo.

Possue tambem uma pista para trenação
dos cavalos e exercidos de equitação, achan-
do-se em construcção. o banheiro para ex-
purgo dos animaes. 	 .

O Posto Zootechnico, pelo seu ultimo regu-
lamento, tem a seguinte organização :

Secção de zootechnia .e veterinaria, uma
secção de chimira agricola e broinatologia,
uma secção agronomica e uma secção de lei-
teiria.	 .

Todas essas secções são technicas.
Compete ao posto estudar especial, theorica

e praticamente todos os assumptos referentes
á criação o melhoramento do gado nacional,
promovendo a importação e acclimaçã.o de
reproductores estrangeiros e a selecção das
raças incligenas, dirigir e orientar a organi-
zação de concursos hipptcos e exposições pe-
citarias e ministrar aos criadores instrucções
sobre hygiene e alimentação dos animaes e
sobre o valor nutritivo das forragens.

O fim primordial dessas institutos é promo-
ver o desenvolvimento da peitaria nacional e
facilitar aos criadores do pais a cooperação
&laxa do Estado em tudo que liossa concorrer
para o progresso da industria animal e o seu
aperfeiçoamento.

No posto de Pinheiro existem bellissimos
exemplares de reproductores das seguintes
espades e raças:

Bovinos: Gado leiteiro—Schwitz, Hollandes
e Flamengo.

Gado de talho—Red-Polled, Hereford e Li-
monsino.

Equinos: Anima% de tiro leve, Haekney;
para sella, arabes; eavallo de guerra, anglo
arabe .e angyo normando. 	 •

Asinnos: jumentos hespanhóes, italianos e
P8itoti (trances).
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Porcinos: Tamwark, Large-Black e Bor-
kshire.

Lanifferos ; Southdown e cabras Moreias.
Gallinhas: Orpingthon, pretas e Minores,

Informações prestadas pela Junta dos Cor-
retores aos ministros da Agricultura, Indus-
trio. e Commercio e da Fazenda, sobre o mo-
vimento dos mercados de algodão, assitear,
borracha, café, cereaes, farinha de trigo e
xarque, relativo á semana de 22 a 27 do cor-
rente:

A Junta dos Corretores, no intuito de obter
os elementos precisos que pormittam acompa-
nhar o que se passa nas lavouras, desde a
plantação até as colheitas, e informações
estas necessárias acta gim commerciain, soli-
citou do Sr. ministro da Agricultura, lw
dustria e Commercio autorização para que
fossem dias fornecidas pelos Srs. Inspectores
agrícolas das diversas regiões em que se
acham, téndo por isso dirigido o seguinte
oficio:

« N. 1.748 — Rio de Janeiro, 25 de outubro
de 1911.

Esmo. Sr. ministro da Agricultura,. In-
dustria e Competi°. A Junta do Corre-
tores, nó intuito de augmentar é seu serviço
de informações commerciaes dos diversos pro-
duetos da lavoura e das industrias negociados
.no nosso mercado e de centralizar todos os
elementos que possam contribuir para que /A

De 1 a 15 de março vindouro estarão abar...
tas a..; hiscripções para a matricula no pri-
meira atino da Escola Pratica de Agricultura,
annexa no Posto Zootechnico Federal do Pi-
nheiro, na estação do mesmo nome, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

A admissão na escola deverá ser pedida ao
director, do dia 1 ao dia /5 de março, in-
struindo-se a petição com os documentos se-
guintes:

1°, certidão de idade provando ter o can-
didato no mini= 17 annos e no maximo 21
annos ;

2°, attestado de vaccinação e revaceinação;
3°, certificado de que não soft° de molestia

contagiosa ou infecto-contagiosa ;.
4°, exame de admissão ou certificado do ter-

ceiro anno do curso gymnasial, com addita-
manto do exame de historia do Brasil

5^, indicação dos títulos ou diplomas que
possuir;

00, identidade de pessoa.
São as seguintes as matarias para o exame

de admissão, cujas mesas serão nomeadas
pelo Sr. ministro : • portuguez, fraticez, ari-
thmetica, geographia geral, geographia do
Brasil e historia do Brazil.

03 candidatos approvados em exame do
admissão serão classificados por ordem do
merecimento e de accôrdo com esse criterio
será feita a matricula.

A inscripção de matricula poderá ser feita
mediante procuração.

Haverá aluamos contribuintes e alumnos
gratuitos.

Os contribuintes pagarão 15$ no acto d,.
matricula e 800$ em quatro prestações adv.
antadas, podendo estas, todavia, ser pagas
mensalmente, si se tratar de filhos de aari-

. cultor, criador ou profissional de industria
rural, ou ainda de futiccionario qualquer que

• prove impossilAidade de fazer adeautada-
mente as referidas contribuições.

Para os gratuitos representam condições
de preferencia:

1) Ter sido approvado planam mete no ex-
ame de admissão ao curso gymnasial;

2) Ser orphão de pae e mãe ;
3) Ser orphão de páe;

• 4) Ser filho de agricultor, criador ou profis-
sional de industria rural.

Os candidatas admittidos deverão apn .son-
star-se na escola nos dons primeiros dias da
abertura do curso.

•



Perna nbuco, la sorte do
sertão 	

Pernambuco, la aorta 	
Pernambuco, mediano 	
Assa, la sorte 	
Natal, Ia sorte	
Natal, regular. 	
Mossoró, Ia sorte	
AI ~á, n?gular	 ..
Ceará, 1 sorte 	
C ará •' regular 	
Para hyba la sorte.... 	
Parahyba regular. 	
Maceió la sorte 	
Maceió regular 	
Penedo I a sorte 	
Sergipe—Dóre;
Rn-gipo—Itabaiatia 	
Maranhão, regular .....
Piaulty, regular 	 ..

Entraram de:

105300 a 112200
108000 a 108000

Nominal
108200 a 105500
95800 a 108200

Nominal
95800 a 105200

Nominal
10$000 a 105500

Nominal
98900 a 105200

Nominal
105000 a 105100

. Nominal
Nimminal
Nominal
Nominal
Nominal
Naminal
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o "'caiação dos interessados nos diversos mer-
cados seja completa, conforme estipulam os

•regulamentos da Junta dos Corretoras e da
Bolsa de Mercadorias, vem pedir á V. Ex.
para que pela Inspectoria Agricola de vosso

•ministerio, sejam expedidos avisos aos Srs.
inspectores agricolas, das diversas regiões em

. que os mesmos fanceionaretn, afim de remet-
• terem á Junta dos Corretores as noticias que
•obtiverem sobre as plantações, periodo de
desenvolvimento das culturas, influencias cli-
materic.as'e metereologicas, que as perturbem
ou auxiliem, probabilidade de boas ou más
colheitas, safras, etc., de fórma a poder a
Janta dos Corretores fornecer, não só aos
interessados como á imprensa, os dados pre-
cisos para a boa orientação.

Não podendo a Junta dos Corretores con-
tar com os informes particulares, por não
amararem prestar, uns pelo pouco caso ligado
a esse serviço, outros pelos prejuizos que sup-
põem lhes poder acarretar pela prestação
desse serviço • e ainda outros pela opposieão
systematica que fazem a tudo e a todos, julga
a Junta dos Corretores, que entre os funecio-
narios do ministerio de V. Ex. deve existir o
mesmo interesse em bem auxillar a adminis-
tração de V. Ex., cooperando uns e outros
para que os serviços das diversas repartições

• possam concorrer para que o trabalho geral
se systematise, permittindo respostas e infor-
mações promptas, conforma os desejos mani-
festados por V. Ex. na nota fornecida á
imprensa desta Capital e publicada no dia 22
do corrente.

Sendo o serviço que a Junta dos Corretores
pede aos Sr;. inspectores agricolas facil para
cites, paio contacto que deverão tsr com os
lavradores e industriais nas diversas zonas
das inspectorias agr:colaa, pensa a Junta dos
Corretores, poder contribuir, com os diverso;
elementos que forem fornecidos, para que os
trabalhos estatistieos sobra ns gloss.% produ-
ctos sejam augmentados e conhecidos.

Essas informações serão inchidas nas di-
versas revistas semanaes:

Mercado de algodão—Foram de certa im-
portaucia os negocios effectimados durante a
presente semana, cujos preços obtidos re-
gularam de 95900 a 105200 para as qualidades
de primeira sorte, fechando o mercado firme
co mi perspectiva de preços mais elevados.

Foram registrados pelos corretores os se-
guinais proeos correntes:

Por 10 kilos

Sahirain . dos trapiches 4,481.
Iam em stock 19.400.

Mercado de assacar — Continuou fraaa a
situação do nosso mercado de assacar, apezar
de novas vendas para especulação terem sido
realizadas no ultimo dia da semana.

O stock tem-se mantido sempre elevado e as
cotações registradas pelos corretores já mos-
tram o (tachais) da posição calma com que
funccionou na semana anterior.

As entradas foram bastantes reduzidas,
assim como diminuiram as sabidas, em com-
paração com a semana de 15 a 20 do cor-
rente.

De Pernambuco e Sergipe chegaram novas
noticias de .safras reduzidas, não sendo,porém,
mencionado o quantura provarei de cada
safra.

Consta que fracassou a tentativa da ne-
gociação para a fabricação de 100.000 sacc.oa
de assacar typo Demerara, com que deixa de
ser iniciada a safra de Campos.

O Sr. coronel João Antonio Tavares, inspe-
ctor agricola do 13 0 districto do Estado do Rio
de Janeiro, communicou em 22 do corrente
que «após dons meses e meio de secca rigorosa
no municipio de Campos, no periodo de plan-
tações, das carpas e da vegetação da canna
de assacar, cahiram chuvas miadas nos dias
19 e 20 e torronciaes em 21, que influirão
desfavoravelmente nas duas colheitas mais
proximas 1912, 1913, pois, além do atrophia-
mento das emulas novas, nem as lavras,
para a plantação chamada do frio-fevereiro,
março e abril, puderam ser feitas regular-
mente por causa do endurecimento do sói°,
em regra argiloso, e do máo trato do gado
pelo sol causticante».

•Durante a semana entraram de:
Saanm

•
Maceió 	 	 3.800
Sergipe 	 	 1.632
Parahyba 	 	 600

5.032
Sahiram dos trapiches 29.696 saccos e fica-

ram em stock 455.3n.
Regularam os preços seguintes

Branco usina 	 •	 $395 a $460
» crystal 	 	 $400 a 5440
» 2° jao'	

•	

5350 a S410
» 3 saro 	 	 $390 a 5440

Somenos 	  	  s330 a 5370
Mascavinho 	 	 S280 a 5360
Crystal amar- '210 	 	 8340 a $370
Mascavo bote 	 	 $214 a 8260

• reeular 	 	 5230 a $21.0
» baixo	  	 — a $220

Mercado de borracha — Alcançou ainda o
preço das semanas anteriores a borracha de
mangabeira, entrada neste mercado na cor-
rente semana, isto é, 405 a 42$ por 15 kllos.

Com o numero 2.513 A, de 5 de corrente,
foi expedido o decreto estabelecendo medidas
protectoras para facilitar e desenvolver a cie-
tura da seringueira, do caucho, da maniçoba
e da mangabeira, e as colheitas e beneficia-
mento da borracha delias extrahida.

Durante a semana entraram quatro volu-
mes de pmeedeucia mineira.

Mercado de café — A Associação Commer-
ciai de Santos, por telegramma de 25 do cor-
rente, commnuleon á Junta dos Corretores
que recebera o seguinte telegramma:

sA Associação recebeu, boja, do comité da
valorização do cara, na Europa, o seguinte te-
legramma:

E' esta a decisão approvada pela assemblée
de hoje, do comité, a que estiveeam presentes
todos os membros:.

Decidiram» todas as vendas deste animo, café
do governo por negociações particulares ou
poo proposta em Nova York, e na Europa até

• segundo aviso.
Conforme esta decisão 400.000 saccas foram

-vendidas hoje em Nova York, a 15 eentimos
para o typo 4.	 • -	 •	 - ••

I

1

 Na Europa, por meio de propostas, serão
vendidas 300.000 saccas, sendo 120.000 na
Franca, 100.000 na Allemamanba, 30.000 em
Rotteislam, 40.000 em Antuerpia e 10.000,
et» Trieste. As amostras serão expostas em
cada mercado entre os dias 5 e 9 de fevereiro;
propostas para lotes de 10.000 sacam, sendo
que taes propostas serão recebidas até 1 hora •
da tarde de 11 de fevereiro, pelos Srs. Schra-
der, 115, Leaduholl Street, sendo OR porme-
nores das condicões das propostas publicados
em cada mercado.

O comité recebeu offerta para o total das
300.000 umas, a 83 francos, para o egood
average» typo do Havre, offerta firme até
12 fevereiro, que o comité pode acceitar no
todo ou em parte.

Não se farão outras vendas dvrante o atino
de 1912.

Do ca fé Santos do Governo serão cambar-
ist readae 300.000 saccas, para Nova York,
das quites 200.000 de Antuerpia e 100.000
do Havre.

Dasapparace com essas vendas mais um
mi ms pretextos invocados para estabelecer a
a indecisão nos compradores, de que o comité
venderia maior quantidade que a de 700.000
saccas, no corrente animo.

O nosso mercado funceionon na corrente
semana com bastante actividade, mantendo
durante afia a situação de firmeza com que
abr'ra no dia 22.

sJeide fracos 03 depositos no-: noarcadoa
estrangeiros, a procura agora tornar-se-ha
mais activa, estabelecenio uma normalidade
na posição irme.gular que ha muito s.: notava
tiost,..., mercado.

Foi este o movimento operado durante a
samaaa:
Um. 22—Abriu animado e

pouco sortido, aos
preeis de 	  115800 a 115900
Durante o dia eou-
sorvott-se sustenta-
do, raeulando O
10.:0 do 	  11$enu

Dia 23—Abriu firme, regu-
la:ido os In eços de 115'300 a 115000
Durante o dia fun-
ecionoti pouco acti-
vo, com os proe;os
(1,.. 	 	 118.)00

Dia 24—A britt firin2. Ina-
lando os preços do. 115800 a 115850
Dimana O dia con-
tinuou firmo, ragu-
lando os preros de 115800 a 115900

Dia 25—A brin firme (*) e um
alta, com os preeos
ti 	  0%00
Deranma o dia aman-
sava a Mosma tos;-
(;a0. COM OS pre(:.:13
de 	  115a50 a 125000

Dia 26— A I .r: t i fi rme, o eu
123100 a 128200

Perdambuco

	

1114.koró.. • 	
Assa 	
Parahyba 	

Fardos
2.171
2.660
1.321

905

fardos e fica-
1

es pr-n:o.: ;i0 	
Durante o dia con-
servomt a mesma
mo-irão, com o mes-

mo proa) de 	 125200
Di 27—A1riu firme e a In-

alado, com o preea
do 	 	  123300
Dura ate o dia fun-
calmam com a une .-
ma me ividade. •on-
do os ;e egoeios
elreetuados ao ines-

Preeos ilel?tapsr? :opara o tv-po 7 por arroba.
Entraram 111.531 macas. foram vendidas

31.633, embarcaram 22.095 e ficaramem stock
256.453. .

Mercado de Santo»:
Entraram 4.086 saccas; sahiraM 173.039,1

	

1,foram vendidas 115.848 e Maram	 '.stock
12.4j9;504. r ,r
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Bolsas estrangeiras:
Nas bolsas estrangeiras foram negociadas

I .0.000 saceas, assim distribuidas:
Nova York 	 	 410.000
Ilavre 	 	 300.000
Hamburgo-- 	 	 270.000
Londres 	 	 65.000

4.045.000
Mercado de cereaes:
Maior anitnarão foi observada neste mer-

cado nesta semana, pela procura que tiveram
alguns generos para o consumo local, conser-
vando-se por isso firmes o arroz e as farinhas,
tendo caindo ainda mais o feijão.

Os preços que vigoraram foram:
•Arroz:

Por 100 kilos

...
	 Nacional stipmlor 	  463700 a 503000

Nacional bom 	  413700 a 453000
Nacional cogular 	  . 35:3000 a 383000
Nacional do norte, branco. 383000 a 403000
Nacional do norte, rajatio. 338303 a 503000

Farinhas de mandioca:

Especial 	
Fina 	
Peneirada 	

Fejito:

Preto, do Porto Alegre....
Entraram:
Arroz

Saccos
Por ca ; tota zona 	 	 200
Pelas estradas de ferro 	 	 137

337
Farinha de mandioca:

Por cabotagem 	 • 	 	 4.457
Pelas estradas de ferro 	 	 173

4.630
Feijão de divertas qualidades;

Por cabotagem 	
	

19.343
Pelas estradas de ferra 	

	
5.333

21.676
Milho:

Pelas estradas de ferro 	
	

11.546
Diversos genros:
Aguardente	

Pipas
35
71

106
Alcool :

	

T011014	 Pipas
Por cabotagem 	 ..	 72
Pelas estradas de ferro...	 60

--

	

119
	

72
Alfafa

Fardos
300

Latas
Por cabotagem 	 	  5.718
Pelas estradas de ferra 	 	 70

	
115

	5.788	 115'

Rolos Pacto.'

470 1.988:

Ma tteig 1:

Por cabotagem 	 •
Pela estradas de ferro..

Vinho:

Caixas
15

Latas

1.702

1.702

Quintos

79

Por :cabotagem
	 1.065

Mercado de farinha de trigo — As farinhas
de trigo dos moinhos nacionaes apresentaram
na éresente semana sensível diferença noa
preços, devido ás noticias de retardamento
das,colheitas no Rio da Prata, motivado pelas
chuvas que lá cabiratn, aggravado ainda com
a greve do pessoal das estradas de ferro, que
impediram o transporte dos trigos para os
logares de embarque para exportação.

03 preços registrados foram:
Semana de 26 a 30 de dezembro de 1911
Do Moinho Fluminense

Por 2/2 saccos
Ia qualidade 	  243200 a 243500
2. qualidade 	  238200 a 235500
3a qualidade 	  223200 a 223500

Do Moinho Inglez
1a .qualidade 	  045200 a 243790r 'qualidade	  233000 a Meai
r!qualidade 	  223200 a 223700

mana de 22 a 27 de ja-	 •
n iro de 1912:

Do Moinho Fluminense:
P. qualidade 	  958000 a 255500
2a. qualidade 	  243000 a 243500
3ai qualidade 	  233000 a 233500

.Do Moinho Inglez
ia qualidade 	  253200 a 253700
2* qualidade 	  243000 a 248500
3e qualidade 	  233200 a 233700

'Mercado de xarque—Este mercado conser-
v&tt nesta semana a mesma situação com que
fonceionou na semana anterior, devido ainda
ao receio dos compradoras de que as entradas
avultadas forçassem os vendedores a fazerem
maiores equidades nos preços das que estão
sendo feitas, como se verifica pelas cotações,
que regularam para as operações realizadas..

Com o movimento do entradas e sahidas,
houve pequena alteração no stock, que ficou
Sendo no dia 27 de 17.500 fardos, quando na
Semana anterior fetra de 17.000 fardos.

As entradas do Rio da Prata e do Rio
Orando foram, respectivamente, de 2.095 e
6.380 fardos.

As sabidas foram de 4.595 do Rio da
Prata e de 3.380 fardos do Rio Grande.

Reguláram os seguintes preços:
! Rio da Prata :
1

:Patos e mantas 	
'Mantas	
* Rio Grande :
Patos e mantas 	
Mantas 	
Systema nacional

Pelo coronel com nandante .da Brigada Po-
Policial foram dad s Os despachos abaixo nos
seguintes Ne, ueriment :

10 sargento • amannettse Augusto Tavares,
20.1 sargentos Luiz l'aes Barreto, José Atire-
liatio Alves, Francirten Arnaldo Machado Mo-
reira e Justitto Ferreira dos Santos. — Como
pedem.

Tenente José Estanislau Barbosa da Silva.
—O requerente já foi attendido.

Capitão Fernando Alves de Souza Alão.—
Tendo sido o peticionario reformado não com-
pete a este coimando attendel-o.

20 sargento amanuense Casemiro de Carva-
lho.-0 peticionario ja foi attendido.

José Manoel Fernandes, alfaiate.— O peti-
cionario já foi attendido.

20a sargentos Joaquim Octaviano da Costa e
Ary Cesar Osorio. —Deferidos.

Capitão Pedro de Souza Telles.—Deferido.
Soldado João Gomes do Nascimento. — De-

ferido de acceordo com a gratificação do
art. 92 do regulamento.

Ex-praça José Soares.— O requerente já fá
attendido..

11••nn•••nn••••

Alistaram-se na Brigada Policial Elpidio
Ferreira dos Santos, Bernardino Cecilio de
Oliveira, Alberto José da Rocha, Antonio de
Farias Cabral, Saint-Clair de Sant'Anna, Va-
rissino Anselmo da Rocha, Caladido de Oliveira,
Antonio Ferreira de Lima e Emygdio Rodri-
gues de Alvarenga.	 •

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, recebeu com-
~lona° de que já sett ternaak parto• ••	 •-	 --•-	 ••

Por cabotagem. 	
Banha

\	 Caixas
**

Por 100 kiio;
193500 a 203000
183000 a 183800
173300 a 173700

Por 100 kilot
233500 a 253000

4 Fumo
Fardos

- Por catotagem 	 • 1
Pelas estradas de ferro 	 15.	 .

Por kilo
$840 a $900
$940 a $980

$810 a $880
	  $840 a $920

Não ha

O resultado dos exames prestados na
ia epoca do anno lectivo de 1911 pelos alu-
irmos do curso secundario do Collegio Militar,
foi o seguinte:

50 anno--Chimica—Approvado com distin-
cção: Manoel Raposo dos Santos, grão 10;
plenamente: Oscar Machado da Costa, grão
9 ; Ildefonso Corrêa, Geobert do Queiroz e
Annibal Benevolo, grão 8; Eugenio Rubens
Vieira da Cunha, Jorge Elias Ajás, Raul Regis
Bittencourt, José Faustino da Silva Junior,
José Marques de Andrade Filho, Gilberto Du-
que Estrada Maya e Enéas Vasconcellos Gai-
vão, grão 7; Aidano Faria, Feliciano de Souza
Aguiar, Osman Medeiros, Paulo Bustamante,
Ga ' Augusto da Cunha, Avelino Caserairo

470 1.900 da Silva e nerngaegildoPortocagejo, grá0.

6 ; simplesmente : Mario Fernandes de Al-
meida, Djalma Soares Dutra, Antonio José de
L'ma Camara e Le,onidas Marcos da Conceição,
grão 5; Frederico Schmidt Pereira, Oscar
Lago e eswaldo Pereira de Carvalho, grão 4.
Faltaram quatro alumnos.
. Historia natural — Approvados com distinc-
ção: Annibal Benevolo e Manoel Raposo dos .
Santos, grão 10; plenamente: Oscar Machado
da Costa, grito 0; Geobert de Queiroz, José
Marques de Andrade Filho e Osman Medeiros,
grão 8; Avelino Casemiro da Silva e Leouidas
da Conceição, grão 7; Oscar Lago, Bermene-
gildo Portocarrero, Djalma .Soares.Dutra, Fe ..
lieiano de Souza Aguiar, Oswaldo Pereira de
Carvalho, Eugenio Rubens Vieira da Cunha,
Paulo Bustamante, Ildefonso Corrêa e Mulo
Fernandes de Almeida, grão 6; simplesmente:
José Faustino da Silva Junior, Aidano Faria,
Raul Regis Bittencourt, Antonio José de Lima
Camara e Frederico Schmidt Pereira, grão 5;
Gastão Augusto da Cunha Gilberto Duque
Estrada alaya e Enéas da

 Cunha,
	 Vascon-

ealIOS Gaivão, grão 4. Faltaram 4 alumnos.
Desenho — Approvados plenamente: Jorge

Elias Ajús e Manoel Raposo dos Santos, grão 9;
Leonidas Marcos da Conceição, Oscar Macha-
do da Costa, Raul Regis Bittencourt, Fred°.
rico Schuaidt Pereira e Hermenegildo Porto-
carrero, grão 8: Aidano Faria, /inani Bone-
volo, Gastão A ugusto da Cunha, Avelino Case- .
miro da Silva, Osman Medeiros e Paulo Busta-
mante, grão 7; Flavio Brito Delatnare, Geo-
bert de Queiroz, Antonio José de Lima
Camara e Enéas da Fonseca Vasconcelios
Gaivão, grão 6; simplesmente: Ildefonso Cor-
rêa, Mario Fernandes de Almeida, Eugenio
Rubens Vieira da Cunha, Djahna Soara':
Dutra e Gilberto Duque Estrada Maya, terão 5;
Feliciano de Souza Aguiar, Oswalil • Pereira
de Carvalho, José Marques de 'Andrade Filho,
José Fausto da Silva Junior e Oscar Lago,
grão 4. Foi reprovado um e faltaram dous
alumnos.
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mento dos vencimentos ies pessoal desta vta-
ferrea correspontentes aos mesas de novem-
bro e dezembro do anuo passado.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin. director da Es-
trada de Ferro Central do Ilraz:I, determinon
que fosse iniciado o pagamen0 dos addicio-
naes a que toem direito 03 funcrionarios dessa
via-ferrea cujos papeis foram legalizados.

. O Sr. sub-director da 3e divisão da Estrada
•do Ferro Central do Brami' mandou servir em
Banto o telegraphista Antonio Pedro da
Silva Deiró.

Pela sub-directoria da 2° divisão da Estrada
do Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir: Em Mogy das Cruzes, o prati-
cante Olivio Rocha; em S'ampaio, o praticant•t
Moysés Rattgel; em Encantado, o praticante
João Sampaio; em Ca:st:adura, o praticante
João Pinheiro Guimarães; em Alliança, o coo-
lerente Manoel Myrrha e em General Car-
neiro, o praticante Paulo Nascimento.

Regressaram aos seus togares os telegra-
phistas da Estrada de Ferro Central do Era-
zil: Rodolpho Pereira de Carvalho, em Lauro

• ~ler; Adalberto Campos, em Deodoro; Mario
Q. Soares Andréa, em Inhocajá e o prati-
cante Octavio Fernandes Viatana, em So-
bragy.

Reuniu-se hontem a junta administrativa
da Caixa de • Pensões dos Operarios da ha-
prensa Nacional e Diario Official, tendo resol-
vido:

Deferir a petição de Antonio Alves de Ma-
cedo pedindo a restituição de uma contribui-
ção indevidamente cobrada na folha do Dia-
no Officiaí ;

Deferir a petição de João Carlos de Albu-
Alterque Gondim, relativamente a ser des-
contado em Cot; meses em seu debito ;

Deferir a petição de Francisco da Silva
Soabra, pedindo metade da contribuição ;

Indeferir a petição de Antoitio Jorge Ra-
mos, em que solicitou um empresam° a
prazo ;

Iteferir a petição de DD. Zulmira, Irene,
Diga e Sára de Sá e Almeida, em que .pedem
a reversão da pensão de seu falleculo pato
Desiderio de Sá e Almeida, cabendo-lhes re-
partidamente a pensão mensal de 208831.

Deferir a petição dos devedores do empres-
timo extraordinario, pertnittindo-lhes o inicio
da amortização a contar do inez de março
proximo futuro.

A bibllotheca da Imprensa Nacional foi fre-
quentada no anu de janeiro findo por 118
leitores, que consultaram diversas obras, rett,

vistas e collecções do Diario Officio,.

•
José Rocha Camiks.—Attenda-se com 50 °/0

de abatimento.
José da Silva Guimarães.— Concedo 30

dias com 2/3 da tliaria, a contar de 1 do
corrente.

José de Carvalho.—Proceda-se de accordo
com o art. 81 tio regulamento.

José Correa.—Requeira ao Exmo. Sr. mi-
nistro da. Viação.

Lorival Flutz Coelho.—Indeferido.
José da Costa .---Cortifique-se.
LM) Ch-;rot.—Deferido.
Leonardo Dias.—Concelo, com 50 e'. de

abatimento para a osposa do requerente.
Lacerda, Soixal & Comp.—Dirijam-se á Se-

cretaria de Finanças do Estado de Minas, a
quem compete protidenciar.

Luiz Araujo.—Concedo.
Miguel Fernandes Lopes. — Concedo com

50 o . de abatimento. 	 •
Manoel Ribeiro da Silva.- -Concedo.
Manoel de Medeiros.—Indeferido.
Manoel Pereira das Santos.— Concedo com

50 0 de abatimento.
Manoel Bernardo do Amaral.—Não tem di-

reito ao que pode. .
Manoel Antonio.Faria. 	 Cencedo 30 dias

sem direito a vencimentos.
Manoel Duarte.—Concedo 30 dias com dons

toros da diaria, a contar de 19 de dezembro

• (soar Rodrigues do Nascimento. — Areie-
Ve-Se.

Serviço do Exercito para ir j
Superior de dia, capitão José Joaquim

Nunes.
A brigada mixta dá os officiaes para ronda

de visita e para auxiliar o superior de dia á
guarnição.	 .

A le brigada estrategica dá o official para
:dia ao quartel general da 9* região.

Auxiliar do (Aliciai de dia, amanuense Co-
rimbo.

(1 3° regimento de infantaria (lá a guar-
nição.

A brigada mixta dá as guardas dos Palacios
do Cattete e Guanabara eArsenal de Marinha.

Uniforme 5°.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

Superior de dia, major Mello.
&lidai de dia á Brigada, capitão Coutinho.
Medieos : de dia, o capitão Dr. A,yres e de

promptidão, o tenente Dr. Moira.
Interno de dia, alferes honorario Albu-

querque.
Ajudante de parada, o capitão Anastacio.
Musica de parada e promptidão,a do 3° ba-

talhão.
Rondam com o superior de dia, o tenente

Venoso e o alferes Amoldo Cordeiro.
Rondam as ruas do Núncio. Regente e São

Jorge o alferes Arthur e um inferior, ninhos
de cavallaria.

Rondamos á disposição do superior de dia,
-cinco inferiores de eavallaria, sendo dons para
as patrulhas dos 1 0, 3° e 5° districtos, e mais
dons do cada um dos 30 e 5° batalhões,tros
1 0 e um do 4° batalhão, sendo dons para
*as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes
abelardo ; do Thesouro. alferes Roque; Caixa
de Conversão, alferes Meuezes ; da Casa da
Moeda, alferes Themistoclos.

Estado-maior tios corpos: no 1° batalhão,
o tenente Marinho: no 20, o capitão Santos;
no 3°, O tenente Bastos ; no 4°. o tenente

. lsidro; no 50, o capitão Telles; na cai-aliaria,
tenente Odorico e no corpo auxiliar, o alferes
Verissinto.

• . ^

Promptidão:no.4°batalhão o alferes Jesus
e na eavallaria, o tone tee ¡tantas.

Auxiliares do oficial de dia, tun inferior do
4° e um corneteiro do 3° batalhão.

Ordens á assistencia tio Pessoal, um cabo do
1 0 o um cornetAro do 4 0 batalhão.

O regimento de cavallaria dá- -e serviço
'á determinado, um (Oficial do promptidão
com 30 praças, asguardas da 12' e na es-
tações, a eonduccão de presos até 00 praças
o mais que se peàir.

O 1° batalhão dá o policiamento extrata.-
delate° já determinado as promptidaes do in-
cendi e soccorro, a eemdtteção do presos até
20 praças, e o mais que se pedir.

O 2° batalhão dá o policiameuto dos 6°,
e 210' districtos, os serviços já determi-

nados e o mais que se pedir.
3° batalhão dá o policia:bento do 184,

19° e 200 distr:etos, os serviços já determi-
nado: e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dá a galam:teto, a prompti-
dão pormanent sendo esta com fiM oficial,
os servieos já determitutdos e mais qu.t st
pedir.

O 5° batalhão dá o policiamento e demais
serviços tios 9°, Ia', 16° e 1 0 districtos,
serviços já determinados e o mais que 51;
pNlir

O corpo auxiliar dá um bombeiro, um
electricista, uma :imbui:tilda ,tett auto para
incendi() durante 24 horas, os s.trviços já de-
terminados o o anais que se pedir.

Uniforme, :°.

A Repartição Geral dos Correios expedira
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Polo linapaba, para Balda, Maceió; Recite,

Cahedello e Natal. racsbendo impressos até ás
12 horas da manhã. cartas para o interior até
ás le 1/2 da tarde. ditas com porte duplo
até 1 e objectos para registrar até ás II da
manhã.

Pelo 'Numa, para Bahia, Maceió o lieã'e,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1!2 da
tarde, ditas com porte duplo até 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Sino, para Santos e mais portos do
sul, Rio da Prata. Matto Grosso e Páraguay,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas•com
porte duplo e para o exterior até ás* 10.

Pelo Francesco, para Las Palmas, Almeria,
Napoles e Triestre, recebendo impressos até ás
:1 horas da tarde, cartas para o exterior até
ás 4 e objectos para registrar até ás 2.

Pelo Crefelde, para Balda, Itecife, Madeira
e Europa via Lisboa, recebendo impressos até
ás O horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10.

Amanhã :
1-1010 Pezpica, para Santos o mais portos

do Sol, recebendo impressos até ás g horas
da manhã, cartas para o interior até tia 8 I 2,
ditas com porte duplo até ás 9 o abjectos
para registrar até ás6 da tarde do hoje.

Pelo pirou, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até 10 e objectos para registrar até ás
6 da tarde de hoje.

Nota—Recebimento de encommendae para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Li- a, exceptuando. os da
Compagnie Messagriles Maridmes, e entrega
lambem nos mesmos dias, das 10 oras da
manhã ás 2 da tarde. _,-

Requerimentos desparhados
Velo director da Estrada de Ferro Central

do Brazil
Aurelio Barbosa Moreira.— Concedo com

50 ei„ de abatimento.
Alfredo Cortes.—Concedo.
Henrique, NVeiss & Comp.—Inutilizem a es-

tampilha do atines°.
João Baptista Escobar.—Concedo com 50 01„

de abatimento.
José Ignacio dos Santos.—Concedo 30 dias

eom 213 da diaria, a eing.a.r. cle2 de dezembro
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim bleteorologico - Dia 30 de janeiro de ten.
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)Veloci-
dade Direcção Quanti-

dado Nuvens
2 1 o

.	 . aissil___

1/2 noite.... 754.1 . . 24.2 19.8 88	 - 3.0 NW 8 i-Cu, St-Cu
Cu,'Cu,3 a. in 	 .753.0 23.9 20.1 91 2.9 NW 9 Cu-Nb

6 a. in 	 -.•53.5 23.8 19.4 89 2.5 NW 10 Cu, St-Cu
9 a. m 	 754.5 24.2 20.7 93	 1 4.6 NNW •	 • 10 Cu, St-Cu, C1*-Cu

112 dia 	 754.7 26.9 21.5 81	 . 0.0 Calma 10 Ci-St, St, Nb
3 p. m 	 753.4 26.6 21.1 81	 ! 6.2 SE 10 Ci-St, St, St-Cu

•.
6 p. m 	
9 p. m 	

754.4
.756.3

. 28.3
23.4

22.1
19.1

87	 :
89	 .;

•	 4.1
3.3

. SSE
SW

10
10

Nb, A-St, St-Cu
Nb	 • -

.	 . .
. •	 "NI

. p. m. ; minima, 22.8 ás 7 lis. 5 m. a. se. Evaporação em 21 horas, 2.0. Ozona 7 h.m.,
• 1

m. p. m. até! h. O e de 3h. 50 m. até 6h. 15 m. p. m. Choveu de 7 h.0 p. m. até 9 h4
te NW de 6 h. 20	 p. m. até 8 h. O p. m. .

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de .Alateorologia e Physica do Globo - Estado d,o tempo ao melo-dia de GreenwiCh<41
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912.
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.1. 	 E	 1.	 ..	 -
•

-	 --

-	 -	 -	 -	 - •	 •
nv.	 +700	 •	 •	 0	 .rnfin	 mini	 •-	 ,

Ilelém . 	 	 ...	 1°,28' 18°,27' 	 18	 62.1	 20.5	 32.0	 23.5	 '22.6	 2.2	 •ESE	 3	 :7 Bom.-
?ortalcza 	 	 3°,43' 38°,30'	 30	 62.2	 . 28.0	 30.0	 • 23.2	 20.5	 SE	 1	 Bom.
g:uai 	 . .	 	 	 •...	 );°,48 35°,12 	 28	 63.6	 29.0	 31.1	 24.3	 21.1	 ESE	 6	 7	

.
.	 -.

Ilecifc 	 ..	 8°,05' 31°,51'	 30	 62.9	 29.8	 30.6	 20.1	 27.4	 E	 4 -	 3 Bom, nevoeiro tennttit
l'esqueira 	 	 	 	 8°,26' 370,14'	 725	 67.5	 23.0	 31.4	 24.0 • 15.2	 ' E- •	 4	 6	 -
Aracajá 	 	 10°,55' 47°,04.• 	5	 03.1	 28.9	 29.5	 25.9	 19.8	 •	 E -	 4-	 • -3 •	 .

3. 133nto das Lages 	 	 12.,35' 38°,45'	 --	 -	 27.4	 30.3	 20.9	 18.9	 N	 -. 1	 4 I •
Dudiva 	 	 13°,00' 38°,30	 46	 62.6	 27.5	 32.1	 23.6	 21.8	 o	 o	 • s Incertõe
Claetité 	 	 14°,02' 42°,37' 	 900	 59,8	 23. 6 	30. 0 	 17.4	 16.9	 SE	 2	 6
Ilhéos 	 	 140,47' 39°,03' 	 3	 62.0	 26.2	 31.0	 26.6	 20.8	 SE	 1	 8 Mão.
I:iiyabá.. 	 	 150,35' 56°,00'	 235	 66.8	 25.7	 31.3	 24.0	 22.6	 20.0	 NW	 1	 10 Má0,	 •
klontes Claros 	 	 16°,13' 43°,50'	 647	 61.1	 26.1	 24.2	 16.9	 16.1	 O	 O	 • 4	 •	 .
l'heophilo Ottoni 	 	 18°.10' 41°,20'	 303	 410.6	 . 25.8	 29.8	 23.2	 19.2	 o	 O	 O Incerto,
)uro Preto 	 	 20°,23' 43°,30' 	 1.150	 65.6	 19.8	 24.0	 16.8	 15.6	 21.9	 NE	 1	 Ici incerto• •
3arbacena 	 	 21°,13',43°,47'	 1.150	 61.8	 21.4	 23.2	 18.6	 15.8 • 31.5 •	 N	 3	 . 10 MAS.	 •
Palmyra 	 	 21°,29'142°,49'	 832	 59.0	 21.2	 26.0	 17.8	 15.6	 40.0	 NE	 ; 4	 10 Mão:
Campos 	 	 210,40 410,30'	 9	 62.0	 27.0	 32.6	 25.0	 - 21.2	 NNW	 3	 10
luiz de Rira 	 	 21°.45'43°,20'	 682	 63.0	 20.8	 25.4	 18.1	 17.4	 24.6	 O	 O	 10 Incerto:
Caxambie • •	 220,11' 45°,01'	 891	 63.6	 18.8	 24.8	 18.6	 15.4	 45.2	 O	 2	 10
Vassouras 	 	 22°,2r,'43°,12'	 436	 62.6	 22.4	 29.8	 21.2	 18.4	 19.0	 O	 O	 10 Mão.
Re,zetide 	 	 22°,28' 41 0,53'	 431	 62.0	 21.3	 25.3	 20.0	 18.1	 14.4	 O	 0	 10 Mão.	 •
Pinheiro 	 	 22°,30' 43°,41'	 403	 61.2	 22.0	 26.8	 20.0 . 18.2	 15.6	 O	 O	 10.Mão.
Passa Quatro 	 	 22°,30' 45°,01'	 936	 63.4	 18.4	 23.0	 18.6	 15.4	 61.5	 N	 3	 to Mão.
Mendes 	 	 22°,32' 42°,28'	 434	 60,9	 22.2	 27.0	 21.0	 17.8	 17.6	 N	 3	 10 Mão.
Capital (Rio) 	 	 02°,54' 43°,10'	 62	 60.6	 24.3	 27.3	 22.8	 20.2 . 12.7	 NW	 3	 10 Incerto, nev. tente
3. Paulo 	 	 23°,31' 46°,39'	 761	 00.8	 23.2	 25.5	 20.0	 17.1	 2.0	 NW	 1	 10
Lluarapuova 	 	 25°,23' 51°,25'	 1.116	 59.8	 22.5	 .29.3	 15.3	 16.4	 NE	 2	 2 Incerto.
Curityba 	 	 959,25' 49°,15'	 908	 62.0	 20.3	 27.1	 16.7.	 14.8	 0.6	 O	 O	 10 Incerto.
Camborié 	 	 27°,04' 48°,38' 	 5	 62.5	 23.8	 27.6	 18.2	 20.0	 8.6	 SSW	 1	 O Bom.
Brasone . 	 	 27° 05' 48° 55'	 25	 -	 25.4	 31.5	 21.4	 23.7	 7.2	 SW	 2	 4 Bom, nev. teime.
Florianopolis 	 i.. 	 	 27°,35' 48°,33'	 4	 61.3	 2_4..9	 27.0	 21.6	 19.1	 o	 O	 O Bom.
Porto Alegro 	 	 300,01' 51°,10' 	 46	 61.6	 2_.5.9	 29.8	 18.2	 17.4	 NNE	 2	 O Incerto, net?.	 teaterA
Rontevidéo 	 	 31°,5•V 56°,12'	 -	 62.0	 25.3	 27.4	 21.5	 17.0	 N	 4	 i Bom	 nev. teme 

i	 %enrxt

occtainsscus	 .	 • ê-v: ',N . et%

Em Cuyabá, Cazambá, Rez3nde, Passo Quatro e Capital choveu esta manhã. Em Illáos e Juiz de Féra chuviscou esta "snaolgt:
Em Belém, S. Bento das ge,.4., Cuyabá, Ouro Pr...to, Barbar:mia, Palmyra, Juiz do Fóra, Caxambil, Vassouras, Rezende, Pinbeir0,•Nsii,
Quatro, Mendes, Capital, S! Lauto, Camborin f• 13rnsilue choveu hontom. Em Curityba e Florianopoli3 chuviscou hontein. 	 . " ....

As temperaturas mininas da vospera-vioiticaram-s . : Eni Guarapuava com 15°,3 e em Mmtes Claros enn 16°,2.
qiN IVCILIOCS : Estado do céo em decituus d3 c:So eneM:xto - O, totalmente limpo; 10, . totalnunte encoberto. Estado do tem

bom ; i, incerto ; m, máo ; n nevoeiro ; ut, nevoniro t3inte. e o, -orvalho. Os numeras indicativos da fora do vento refer010 4
Beauford de O calina a 12 tudo.

,:.*.. ri!l • _Nota - Telegragmtas recebidos até ás O horas pm, 33, faltaram 47d,

Temperatura: maximn, 27.3 ás O lis. 40 m
7 h. n., 3. Chuva cabida em. .24 horas, 12.7

Plieromeins diversos: Choviscon de 011. 30
40 m. p.m. Trovejou e relampejou no quadrara

. Horas de insolação, 0.0 lis.



YENIJAS OFFI L. S
Antigas, 5	 1, 2, 3, G 	
Antigas, 5 0,,, 1,	 3, 10 	
Meadas de 2105, 1 	
Emp. 1897, 1.	 3, 13 	
Emp. 1909,	 18 	
Emp. 1909,
Emp. 1903,	 1 	

tWadaaes
Rio,	 de 100$, 4	 8, 20 	

Emp. 1906, p rt., 70, 	
Bancos

•

1:0188000
1:0198000
1:0005000
1:0055000
1:012.3000
:1:0103000
1:02:000

9:8500

2065500

(7 .e.)
Rio Grande do Stii,

Apolices	 iC11.1(.

Antigas (ao portador,.
Idem (nom.) 	
Emir. de 1900 ( nom 	 )
Idem (ao portadtiri..,
Empr. de 1909 (port.)
Ouro £. 20 (nominaes)
hlem. (ao portador) 	
Nitheroy (24 serie) 	
Idem (ao portador) 	
Idem (nom ina es) 	 	
Empr. de Petropolis 	

Debentures:
America Fabril 	
Brazil Industrial 	 	 2088000
Carioca ((cc., nom.) 	 	 2125000
Ideni (ao portador) 	 	 2135000
Petropolita na (tecidos) 	 -
Fabril Paulistana 	  2085000
Industrial Mineira 	 .. 2145000
Tecidos Confiança 	 	 -
Tecidos Botafogo 	 	 -
Tecido Core.ovado 	 	 -
Tecido de Juta 	 	 -
Tecidos S. Pedro (nom.) 	  2125000
Tecidos S. Felix 	  2035000
Magéense serie) 	 	 -
Idem (2a série) 	
Manufactora (tecidos) 	
Tecidos Santa Helena 	

Mercaolil, 00 	
Ilrazil, 8 	
Commercial,
Commercial, 10, 31
C•»mnercio,•13

Companhia

Docas da 'labia, 100, 100, 100. 100
100, 400 	

E. F. do Norte, 209 	
Tecidos Allianea, su, 	
E. F. Souza-Niatittassit, 50 	

Debentures

Docas de Santos, 100 	
Mi,. alvará

Ap. geraes de 1 :cina.;, 17, 21_,
Apolices garatas. d .a 2003, 1, 1 	

A.,e1i;es gerae;
Antigas. (5	 	 .

	

Empr. de (897 (G '1	 )•

	

Empr. de 1903 (5 V	 ).
Empr. de 1909 (5 °M.
Empr. de 1910 (3°,4.

Apa1ic2s est-nluas:

	

Rio, 5008 1910 (3 1	 )	 srmna

	

Rio, 1005 (4. 5 nom.).	 98SO00
Minas, 1:0005	 0898o0o
Espirito Santo (6	 9805000
Rio Grande, de 1-0005

1,0505000

OFFERTAS

Vead,.lor
1:0203090
1:01MS000
1:0268000
1:0123000

2073000
20113500
20..15500
1 938000
3058000
3058000
2088000
2085000

2025000

9333000
04,mson
',20$000
'421~0
2005000

848000
4:5009

29.3S00a
1135000

2105000

1:018:3000
1:0008009

Comprada
1:0188000
1:0058000
1:0255000
1:0105000

:505000

5108000
075500

9705500

1:0303000

1:0205000

2068000
2008000
2065000
2065000
1908500
3005000
3035000

2055000
2068000
1985000

2075000
2078000
2105000
2125(100
2505000
2058000
2125000
2075000
2005000
2085000
2085000
2093000
1805000
20'4000
2005000
2085000
210,000

r, 4580 Sexia-feira 2
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'PARTE COMMERCIAL
re• - Rio, 2 de fevereiro de 1912

D N'ERSOS :MERCADOS
CABEIO

f"é;ellegulou, hontem, p•nico mos imeidado o
inercado monetario, por isso é que careceram
,de maior interesse os trabalhos realizados,
Nao só CM cambiaes para remessas. como
I em lett ras particulares pa ra cobertu ra

.0 Banco do Drazil reeditou a taliella
dal de 10 3/32 d. sobre Lowires e fornecia

Illettras para remessas a 10 1 . 8 d., os est rait-
.;geiros, entretanto, maittiveram a de 16 1 16
'd. e forneciam letivas a 16 3, •32 cl. regulando
!para o papel particular os limites de 	 10 5:32
,e 16 11,01 d.

TABELLAS	 OFFICIAE5
DaNcos EsTreexernos

Taxas extremas

•	 r	 Pracas:	 a 90 d. v.	 á vista
Londres (por pouco) 	 -	 16 110
.Pariz (por franco) 	 $501	 a $593
Hamburgo (por marco) 	 $734	 a $733

Praças: a 3 d. v. •
Londres (por pouco) 	 15 7'8	 a 15 29/32

(por franco) 	.Pariz -L $600
* Hamburgo por marco) 	 8713	 a $740
Haia (por	 ira) 	 $600	 a $398

ortugal (réis forte) 	 $316	 a $312
Hespaitha (por peseta). 	 $560	 a 5556
Nova York (por dnIlar).., 38120	 a 38105
Turquia (por pence) 	 15 27'32 a 15 29;32
Anglia (por pence) 	 . 15	 7/8	 a 15 29;32

,	 'Rio da Prata:
¡Argentina (por peso) 	 38050	 a 35040
1Uruguay (por peso) 	 35280	 a 35205
!	 Sobre-taxa:
i Café • (por franco) 	 $600	 a $598

Operações:
rtancari 	  -	 16 3,32
Particular. 	 . 16 5,32 a 10 11164

BANCO DO BRAZIL
•	 TAXAS E:UBEBAS

•	 Praças a 90 d. v. a 3 d. v.
, Londres (por pence) 	 16 3;32 15 1510
IPariz (por franco) 	 $593 $599
'Hamburgo (por marco) 	 5732 5739

Sobre-taxa
Café (por franco' $596

"adega :
Vales, ein ouro (por 151. 15687/5

Operaroas:
Bancaria ........ 16 1/8
Particulares. 	 16 5/32

roi TELEGRAMMA

Praças
Londres (por pence) 	
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marco). 	

A BOLSA

Correram, hontem, sem maior actividade
os trabalhos no mercado de fundos, mas,
ainda assim, as vendas effectuadas foram
regulares.

Estiveram um tanto mais calmas as apo-
lices gerafts antigas, bem collocadas as esta-
duaes e municipaes.

, Os papeis de bancos funecionaram todos
*Armes, dando os do Commercial e do Itrazil
12205, os do Commercio 200$ e os do Mcrcan-
tilR55$000.

, Estiveram maig fracos e pouco trabalhados
OS papeis de jogo, apenas revelando alguma

j eza os da Estrada de Ferro do Norte e
is accusando alteração os das Docas da

.0s: demais papeis mantiveram-se sem
*alterna° de impotiancia, como se verifica

;aditpte.

• •

Fevereiro de 1912

Mercado Municipal 	 2055500
Industr. de Electricidade 	 2025000 1955000
Luz Stearica 	 2085000 2065000
Industrial do ltrazil 	 1908000 1865000
Docas de Santos 	 .. *á 2108000 2085000
Industria e Commereio 	 905000

ACOES DIVERSAS
Ra neng:

Do Brazil 	 0428000 2208000
Commereial 	 	 ... 2235000 2208000
Do Commereio 	 -- 2005000
[Si Lavoura 	 1905000 1808000
Nacional 	  - 1705000
Mercantil 	 2005000 2555000
Evoluvionista 	 405000 305000
Funecionarios Publicos 	 - 008000
I lypotheea rio 	 1105000 1005000

Companhias de tecidos:
Alliattça 	 - 2955500
Corcovado 	 2008000 2508000
Brazil Industrial 	 3255000 3155000
Confiante' 	 2378000 2508000
Petropoiitana 	 3208000 3005000
Magé mia . 	 	 1403000 1308000
8	 Felix 	  905004) 708000
Carioca 	   3205000 2805000
l'rogresso 	 4.0	 "f11	 "00 3305000
Esperança 	 2058000 2008000
S. Pedro de Alcantara 	 - 2505000
União Lavrense 	 2308000
Botafogo 	  . . - 2035000
Barbaceita 	 - 1008000
Santa Helena 	 - 2055000

Companhia de seguros:
Argos Flutninmise 7333000 7005090
Confianca 	 08000
Varejistas 	 13,1o0 1205000
Indemnizadora 	 225000 208300
Integridade 	 525000
União dos Proprietarim.4 	 1103000

...	 	 225000

Companhias diversas:
Docas da Balda 	 818500 838500
Loterias Naciona ps... , 	 433000 425+000
Saneamento do Rio 	 1158500
Minas de S. Jeronvino 	 225590 215500
Terras e Colonizai-ao 	 115000 108250
Rede Sul-Mineira 	 983009 005000
D .,ca: de Santos (nom.) 	 515'Sa 09 5953000
Hem (a) portmlor) 	 51081:00
Centros Pastori .: 	 203500 275500
E. F. do Norte 	 493(.00 405000
E. F. de Port . ) Souza Ma-

nlittassa 	 1-?0:z(100 1103000
Counnereio e Navegarão 	 1593000 1373000
Melhor. no Maranhão. - 415500

O CAFÉ

Tornou-sa , hontem, fraca, em c.onsequeneia
de evoluçõas tw .nos favorave;s dos centros
de canstuno, o mercado de café.

Effectivamente, os preços accusaram
gama baixa, de modo que os compradores
deante dessa situação e como Da° lhes comi-
nha mira e em negocios por ~quanto, re-
trahiram-se, o que resultou a pequenez das
operações levadas a effeito.

03commissarios apresentaram á venda quan-
tidade bastante regular de café, apenas pu-
deram eollocar 1.813 saccas, de manhã, ao
preço de 125400 a que tiveram de transigir.

No correr do dia, o mercado esteve ainda
fraco e com os iiiteressados. em posição de
espectativa. Foram realizadas mais 1.731
saccas de vendas, que reunidas ás da manhã
produziram o total de 3.574 saccas, contra
8.000 ditas do dia anterior.

O mercado fecho2 indeciso, com vendedores
a 125400 e comprnores a 125300. •

Passaram por Jundiahy, com destino a Sal-
tos, 14.400 saccas.

'MARIO OFFICIAL

A' vista
- 15 7/8
•n••	 001
*MN..
	 742
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Regularam os seguintes pregos:
Por kilo

Branco usina 	
Branco crystal 	

•Branco 34 sorte 	
Branco 24 jacto 	
Somenos 	

i Mascavinho 	
Crystal amartelo 	
Mascavo bom 	
Mascavo regular
Mascavo baixo 	

Durante a segunda quinzena do mas fin,
do, houve nesse
guinte :

Entradas
Pernambuco 	
Sergipe
Balata 	

* Mamiti 	
Campos	
Parahyba 	

TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi officialmente confirmado:

Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	
Estrada de Ferro Leopolditta 	

	

Total 	
Desde o dia 1 .ele julho 	

Vendas conhecidas :
No dia de hontent 	
No dia de ante-hontetn 	
Desde o dia 1 do corrente 	
Desde odiai  de julho 	
Passaram por Jundiahy 	

Pauta da semana 820 reis.

NOTAS ESTATLWICAS

Stock cm I* e 2: mãos :

Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

	

Total 	
Unimos embarques 	

Stock actual
Coei:sumo local.	

Existencia em I 	

ENTRADAS

Dia 1 a 31:
5.accas

E. de F. Leopoltlina	 61.970
E. de F. Central...	 45.020
Por via maritima... 	 24.158

Total 	 .	 131.143
Dia 1:

Saem
E. de F. Leopolditta	 3.195
E. de F. Central 	 -
Por via maritima 	 1.305

Total 	 	 4.500
EMBARQUES

Dia 31:

Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem. 	

Saccas
Estados Unidos...:
	 45.893

Europa 	
	 31.934

Rio da Prata 	
	

1.475
Pacifico 	 	 . . 	 737
Cabo 	

	

Cabotagem	 39.637
-

	

Total 	 	 119.678
Desde o dia Ido julho 1.626.777

COTAÇÃO POR ARROBA

(Europeu)
	Typo n. 3	 	 135100 a 135200

	

a B. 4 	 	 121900 a 135000

	

a n..5 	  eik 12$700 a 125800

	

A n. 6 	 	 12$500 a 125600

	

* n. i	 	 125300 a 125400

	

* n.le 	 	 125000a 121100

	

a n. 9 	 	 $1$700 a 115800se

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça esteve ante-
hontem apenas calmo, á base de 75500 sobre
o n. 7, por 10 kilos.

Entraram 13.126 mocas, desde 1 do mas
395.506 e desde Ide julho 8.557.761 ditas.

As sabidas foram de 37.983 saccas, sendo a
&túmida actual de 2.373.058 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

&auges do ultimo .encerramento das bolsas
Dia 31 Nova York, baixa de 3 e alta de 1

ponto.
Opção de março 15,00 centimos por libra.
astro, baixa de 1/2 a 3/4 francos.
Opção de março, 80 3/4 francos por 50

kilos.
Hamburgo, alta e baixa de 1/1 de pfennig.
Opção de março 654/4 pfennigen por I/2kilo.
Londres, baixa de 3 a 6 d. •
Opção de março, 58 sh. e 3 d., por 112

libras.

Morados
Nova York 	
Havre 	
Hamburgo 	
Londres 	

	

Total.........	 200.090
ABERTURA

Dia 1 - Nova VOA; *baixa de 1 a 4 pontos
nas opções e alta de 2.

Havre, alta de 1/2 franco.
Opções:
Março 81 1/4, maio 79 3/4, setembro 79 1/4

e dezembro 78 3/4 francos por 50 kilos.
Hamburgo, inalterado.
Opções:
Março 65 1/4, maio 65 1/4, setembro 65 1/4

o dezembro 64 1/2 pfennigen por 1/2 kilo.
Londres, baixa parcial da s t 1/2 d.
Oppõe.e:
Março 58 sh. e 3 d., maio 58 sh., setembro

58 sh. e dezembro 57 sh. e 71/2 d. por
libras.

SEGUNDA CHAMADA

Nova York, alta de 5 a 8 pontos 'nas
ePebee.

[lavre, baixa de 1/4 de franco.
Hamburgo, baixa de 1/4 a 1/2 pfennig.

MERCADO DE AIO meti
Em Liverpool, o mercado da algodão, holt-

tem, teve uma alta de 5 pontos.
O mercado aqui funectonou firme e bem

activo.
As entradas foram de 4.418 fardos, sendo

2.019 do Ceará, 1.550 da Parahyba o 879 de
I 'cá am Mico .

Saltiram dos trapiches 896 fardos e ficaram
em deposito, bontem, 20.333 ditos.

Regalaram itometaes os preços seguintn:
orecéaencias 	 Por 10 kilos

Pernambuco, ie. porte, do
sertão 	  108300 a 115200

Pernambuco, i a sante. 	  10000 a 105000
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal
Asso, ia sorte 	
Natal, ia sorte 	

 10S200 a 105500
0e800 a 105200

Natal, regular 	 	 Nominal

	

l sorte 	  05800 a 105200messere, a 
Mossoro, regular 	 	 Nominal
Ceará, ia sorte 	  105000 a 105500
Ceará, regular 	 	 Nominal
Parehyba, ia sortP 	  9000 a 105200.
Parahyba, regular 	 	 Nominal 
Maceió, la sorte 	  105000 a 105400
Maceió, regular 	 	 Nominal

MERCADO DE ASSUCA R
Esse mercado esteva, houtem, pouco Movi-

mentado e fechou estaval.
Não houve entradas ante-hon tem.
As sahidas foram de 7.190 saccas, sendo a.

existencia, hontem, de 471.313 saccos.

$420 a 51W
$400 a $43$
$400 a $444h

. $350 a $410
... $340 a 5350
... 3280 a $340

$350 a $360
5240.a $250'

	 .. $230 a 1235l
. - $220

mercado o movimento se-

Sucos X
,	 38.541

36.2*
1.000

::33810
2.8 •001

88.144:

11353::
Saccos •154:

144.8211

'
j

De Montevideo e escalas, vapor nacional!
•turno, emunaandante Antonio Augusto de
Azevedo, 10 dias de viagem e 18 horas do cl-
time porto, 515 toneladas ; passageiros: Fre-
derico Rabos, Joee Soares da Silva, Antonioi
Parreira, tenente-coronel AhxOeades Cabral
e familia, • José C. de Souza, Ttennaz Can,
talaria Pereira, Ricardo Gonçalves Pereira,
%Via Veiga, coronel José C. Veiga e senhora,
Jestütto Met, Augusto VVeder, commandante
Raymuudo Vale, Nery Carnaciari, AL Pirep,
Francisco Gonvea r Antonio leias da Silva,
Luiza Trota, Max Duarte, Orlando Nlanna,
Laura Shnas, bineis Alves e senhora e 27 tnt
3e classe ; carga, varios generos ao Lloyd Bram
Melro.

De Calláo ecseallas, paquete ingloz Oraria,
commandante Lavorose, 24 dias de viagem e
1 do ultimo porto, 3.306 tonelaeas ; passagtie
res:V. 1tmunvord4 Wiltians Barlow e se-
nhora, capitão George Fortuna e senhora
Thomaz Cardenae, Antonio de letieires, Ao,
gusto Barreto, Suhai Decai, Joaquim Amua-
zonas e senhora, Wilfred Backer, Willi•ans
bereem, 4 em 24 e 2 em 34 classes; canga, va,
rios generos á Mala ROAL

D. Santos: paquete alterne() Crefdd, anu-
mandante Meone um dia de viagem ; tone-
lada .; 2.111 ; passageiros: Laura Santos,
em 2e classe e 70 em transito ; carga, varies
generoe a Nortott Megaw.

Da Marselha e escalas: paquete francas
h!~ leecoar, commandante A. Paul, 28
dias do viagem e 13 do ultimo porto ; tone?
!adue 3.1:10; carga, valetas generos a Ante,
mies dos Saotoe.	 •

4.;~r4 O escalas: paquete italiano
Principe Maberto, eommandante Giuse
Caroolo, 11 dias de viagem e 7 do tet
porto ; toneladas 4.115 ; passageiros: 7 ent
24, 42 em , 3a classe e 659 em transito;.
carga, varios generoe a S. A. lefartindli.

Da Camocim o cumba: *vapor nacionel
Crailiene, commandante Ludtunco, 24 dial
de viagem e g do ultimo porto; tondad
611 ; carga, varies generos a Tenha R.a
ei Comp.

1)5 Itajahy: barca nacional &opino, ca
tão Jeneen, 17dias de viagem ; carga,
rios eeneros a Queiroz Moreira.
• De Buenos Alten e acidas: &a que
bano	

la
no Sardenha, conunandante-1,.

16.632
--

Total 	 	 20.503
Dia 1 a 31:

Saccas
1.295
2.576

SWARI
1.305

3.195

4.500
1.853.022

4.000
8.000

117.000
907.000
14.400

Saem
255.212

4.885
--------
260.097
20.503

- - - -
239.591
5.0000

--------
234.594

Uns.
3.718.200
2.704.200
1.449.480

7.868.880

Ititoes
191.700

78.300

270.000

77.700
151.560

997.920

1.230.180

Ealtge.
2.753.700
1.916.010

44.220
--

2.378.920

7.180.680
97.008.8go

ULTIMAS vrteas
Sacas

50.000
60.000
70.000
20.000

• • •••

..

Total 	
Da 1 a 15 	

Total do ma
Saloida4

I* quinzena, 	
24 quinzena 	 	 •

	Total do mez	 vos'ik

Stock actual, 471.313 saccos 	
MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NO DIA I

II 1
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. dias de 'ylagern e 15 horas do ultimo porto
toneladas á .225 ; passageiros: . Alvaro Senna.
,e familia, N. C. Walkins, Justino Paixão,
Ernesto Mang;LeOpoldo Gianvelli, Jose Fer-
reira e senhOra•, 8 em 2a; 13 em 3 classe e
mais 313 em tratnito ; Carga, varios generos

S. Martinellt.
- mulas ivro DIA 1

Liverpool e - escalas, paquete inglez Oraria,
commandante Liatireanson ; passageiros, Alan
James Laing,` Manoel de Mello e senhora, 12
em 2° e 78 en3 classe.
' Laguna e escalas, paquete nacional Laguna,
commandante A. Muller; passageiros, F. Car-
valho e senhora, N. Prosahawski, N. Viber,
Anastacio Bittencourt. João Rezende, Estevam
Eantanasso e lzidro Nunes.

Buenos Aires e escalas, paquete italiano
Principe 'Uniberlo, 'commandante Barbiere,
passageiros, Dr. 011s-eint Mello, Tiburcio Costa,

1) Esteplianio PitiVe -Domingos Gonçalves Valeu-
cio e ires em 3° classe.
. , Buenos • AireS — e escalas,' paquete francez

'Ciursant, commandante Lourico, passageiros,
31-em 3 classe:-
`-a Santos e escalas, • paquete nacional Angra,
commandante -Obreira.
)- Nova York, vapor inglez Ralibia, comman-

,dante Stuart.
Docê; paqtietci haciónal • Carangola , com-

anandante Barbosa .
Santa LIEM, • vapor inglez Rio Ticté, com-

mandante Ilenry.
Santos, paquete nacional Tibctoy, comman-

d,ante Andrade.
Santa Lucia, vapor inglez Roalh, comman-

:darlte Harding.
Genova e escalas, paquete italiano Sarde-

..gnha, commandante Viten Tibando, passagei-
a•os, tres em 2' e 16 elo 3' classe.

vAportEs ESPERADOS
1Portos do norte, Bragança 	
tPortos do norte, Pará 	
ritio da Prata, Francesco
.l'ortos sul, Rapoan 	

'Santos, Byron 	
tAntuerpia e escalas, Langdale 	 	 3
'Portos do norte, Iria 	 	 3
-Nova Vork, Pu rtis 	 	 3

VAPORES A SAIHR

Trieste e escalas Francesco
	

2

;Rio da Prata e escalas, Sitio 	
Bremen e escalas, Crefeld 	

9
9

.Portos do sul, Borborema 	
	 9

, Pernambuco e escalas, Vaticina 	
• Pará e escalas, Cratheus. 	

	
3

•`".	 CAMARA SYNDICAL

"CUM OFFICIAT, DE CAMBIO E MOEDA. METALLICA
	Praças	 90 d/v A' vista

- Sobre Londres  •	 16 3/32 15 15/16
•I_Sobre Pariz 	 .	 8593	 8601
',Sobre -Hamburgo 	 	 8732	 8740
,Sobre Italia 	 	 8602
Sobre Portugal 	 	 8319
Sobi'e Nova York 	 	 —	 38105

.Libra esterlina — em
.....- moeda  •
Ouro nacional — em vales

w r--lior 18000 	
'Apolices geraes miadas de 5 °/..
"Apolices, gentes de 1:000S, 5
'I polices do emprestimo tuteio-

	

tal de 1897, num 	
I,APolices do emprestimo nacional
.„,t  de 1903, port, 	
1Ap1ices do emprestimo nacio-

	

nal de 1009, hom 	
Mpolices do emprestimo mutilei-

	

pal de 1906, port. 	
:- izA_Inlices. do Estadoalo Rio de Ja-

gneiro, de 100$, 4 ojc., port 	
;• (9'3ttitco do Commercio
i.  sBaii, o do • Brazil •	 • 	
. Banco Commercial do Mo de Jr-
• .1 !Firo 	  	 !..

-
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	
Companhia Estrada de Ferro

Norte do larazil 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Estrada de Ferro

Porto do Manlmassú 	
Companhia Tecidos Alliança
Debentares Denis de Santos

Vendas por aluará
2 apolices gentes de 200$, 5 °,•„ 	
17 apolices gentes de 1:000$,

°/0 	
21 apolices gentes de 1:0008,

0/0 	 	 1:0188000
Secretaria da Camara Svndical do Rio de

Janeiro, 1 de fevereiro de 1912.—A. Simonsen,
syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
Esta junta forneceu, hontem, as seguintes

notas.
CAFÉ

O mercado abriu desanimado e em baixa,
tendo sido negociadas 1.813 saccas, ao preço
de 128100 sobre o typo 7, por arroba.

Durante o dia foram vendidas mais 1.731
saccas, ao preço de 128100, fechando o mer-
cado desanimado.

Entrada	 Saccas
Cabotagem 	  1.305
E. F. Leopoldina 	  3.195

Total 	  4.500
ALGODÃO

Em 31 de janeiro findoent rara ni 4.448 fardos
e saléta_m 89)) dito; sendo a existencia, em 1
do corrente de 20.333 fardos.

Mercado firme.

ASSUCAR

Em 31 de janeiro findo não houve entradas
e sahiram 7.190 saccas, sendo a existencia
em 1 do corrente de 471,313 saceas.

Mercado estavel.
—.—

Informações

A estacão Maritima .importou ante-hontem
2.353.319 kilogrammas de nwreadorias e car-
vão da Estrada e de particulares e exportou
818.395 kilogrammas de mercadorias diversas,
minerio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi cia 6.886
saccas.

A renda do (lia anterior foi de 28.5118200.
A estação de São Dioga importou e exportou

966.761 kilogrammas de mercadorias, ma-
teriaes, carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 29 foi de 2.373S200.
O movimento de gado nas estações foi hon-

tem o seguinte:
Rezes

Santa Cruz, recebidas 	 	 610
Matadouro, a batidas 	 	 460
Ilemfica, stock 	 	 810
Sitio, stock 	 	 393

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores

Por decretos de 14 de dezembro ultimo,
foi exonerado o Dr. Godofredo Maciel do car-
go de prefeito do Departamento do Alto Pu-
rés, sendo nomeado para o dito cargo o co-
ronel Tristão de Alencar Araripe.

—Por decretos de 28 do albtdido mez
dezembro, foram exonerados os Drs. Arthur
Cyrillo Freire, Julio de Oliveira Sobrinho e

Carlos da Costa Ribeire, dos cargos- de 1 0, 2° e
3° sul-prefeitos do mesmo Departamento.

—Por decretos de 11 de janeiro ultimo,
concedeu-se ao vice-almirante Joaquim Mar+
ques Baptista de Leão exoneração' do cargo
de ministro de Estado da Marinha, sendo no-
meado para o mesmo cargo o contra-almi-
rante Manoel Ignacio Belfort Vieira.

—Por outros de 31 de janeiro findo, foram
exonerados, a pedido, Antonio Gomes de Oh-
volta (lo togar de 1° supplentee do substituto
do juiz federal no 'municipio de Arará e José
Augusto de Loyolla do logar de ajudante do
procurador da Republica no municipio
Franca, ambos na secção de S. Paulo.

—Por outro de 31 de janeiro ultimo foi con-
cedida, medalha de distincção de 1° classe ao
marinheiro nacional, contraetado, Domingos
de Azevedo, que salvou, com risco da propria
vida, a de tres; tripulantes de uma canoa de
pesca, quando esta, em o dia 2 cio setembro
de 1911, sossobrára proximo á fortaleza de
Villegaignon, na bailia do Rio de Janeiro.

—.Por outros de 31 de janeiro ultimo foram
concedidas as seguintes gratificações addicio-
lutes:

De 5 °,'„, ao bacharel Gastão Mathias Patch
Sturzenecher, professor ordinario de francez
do Externato do Collegio Pedro II;

De 20 °, ao • Dr.- Manoel Netto Carneiro
Campello, -professor ordinario de direito ro-
mano da Faculdade de Direito do Recife;

De 10 0/ Dr. Gervasio Fioravanti Pires
Ferreira, professorordinario de direito crimi-
nal da Mesma faculdade;

fle 20 o , a Luiza Guido, professora de harpa
do Instituto Nacional de Mosier;

De 20 e 33 °, :o , ao Dr. José Rodrigues
Costa Daria, lente em disponibilidade da Fa-
culdade de Medicina da Bahia.

Ministerio da Fazenda
Por decretos- de 31(10 	 co' proxim a finda

foram nomeados
Mittervitio Fernando Costa, Cormel Manoel

Ferreira Basins, e Antonio Loyo de Amorim
para o legar do 111PDII)E0S do Conselho Fiscal
da Caixa Economica do Estado de Pernam-
buco, sendo exonerados (los referidos Ioga-
mas, Archimedes do, Oliveira e Souza, Alfredo
Bartholomen da Rosa Borges e Candido Arfou-
so Moreira.

Por outro da mesma data, foi exonerado, a
seu pedido, o Dr. Joaquim Xavier da Silveira
Junior cio togar de membro da Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Amortização.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 31 de janeiro:
Foi nomeado commandante da 1" brigada

de cavállaria o general de brigada Julio Fel,
nandes de Almeida.

—Foi concedida reforma, de accórdo com
o disposto no artigo 14 0 da . 10 n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910, ao , tenente-coronel me-
dico do Exercito Dr. Innen Catão Mazza,
visto contar mais de 25 aunos de serviço.

—Foi mandada contar de 23 de setembro
de 1909 a antiguidade 'de posto do capitão
Joaquim Sotero Ferreira Cantão, visto ter-se
verificado cortmetir-lhe essa antiguidade.

Foram t ransferidos :
De accôrdo com a resolução de 1 de abril

de 1871, para a 2' classe do exercito, ficando
aggregado á respectiva arma o 1° tenente da
arma de infantaria. João Alves de Araujo
Rego, visto haver sido em inspecção de sande
a que se submetteu, julgado soffrer de moles-
tia incuravel que o torna incapaz Para o ser-
viço do mesmo Eereito.	 •

Na arma de infantaria: •
Do 500 batalhão de caçadores paw, o 47° c

tenente-coronel Carlos Jort Calheiffis de Lima,

9
9

155025

18087
1:0008000
1:0188000

1:0058000

1:0258000

1:0128000

2008500

978500
- 2008000

2208500

220$500 1

2555000

478000
848000

1108000
2968000
2108000

1:0008000

1:0188000

lima111111.101mamttonommotifflto~.



Pelo primeiro dos referidos decretos, aos S3-

. guintes officiaes e praças:
Medalha militar de ouro, por coàarem mais

, de 30 annos de bons	 c
. Tenente-coronel medico do Exercito Dr.Joa-

quim Ilaqueh• a do Carmo Leal, major Paulino
José da Silva Rosa e capitão Francisco José
Pai cicio.
. Aledalha militar de prata, por contarem

• mais de 20 anuas de bons serviços:
Capitães Gasaarino Pereira da Silva e Ame-

rico de Abreu Lima, 2 3 tenente João da Costa
Vidal. , sargento ajudante da Escola ' de Arti-
lharia e Engenharia José de Carvalho Me-
deiros.

,Medalha militar de bronze, por contarem
mais de 10 annos de bons serviços:

Sargento ajudante Rolando Dados, do 57°
batalhão de caçadores, e 20 sargento Augusto
Parche!), do 20 regimento de artilharia.

lliristerio da Agricultura Industria

e Comercio

Por decretos de 21 de janeiro ultimo e car-
las-patemteS foi concedido privilegio de inven-
ção, pelo prazo de 13 annos, resalvan(io o Ce-
vem() os direitos de terceiros e a sua desporte
sabilidade quaiito á novidade e utilidade das
respectivas invenções, aos sasninteS senhores:

N. 6.885, Samuel Politzer, brazileiro, capi-
talista, domiciliado nesta capital, para «um
apparelho cain matriz, adaptado a qualquer
motor

'
 ' para lavagem e seccamento de chapéos

insta nta ocamente»
N. 6.88õ, An gusto José de Lemos, portu-

guez, e Raul Tavares de natos, bt•azileit•o,
ambos negociantes e residentes- nesta capital,
para «uma ponta de borracha, Ou seus deri-
vados, applicada em charutos e cigarros como
isoladora da bocea»
• N. 6.887, Alfredo Alexandre Franklin, bra-
zileiro, engenheiro, e Georges Jean Alithien,
norte americano, industrial, ambos domicilia-
dos nesta capital, para , , o1O systema de ca-
macas frigorificas appl:cadas a vehiculos».
• —Por outros da mesma data e eartas-pa.-
tentes foi igualmente concedido privilegio de
inveneãe, pelo dito prazo e sob identicas con-
dli'ões, aos seguintes peticionados, represen-
tados pelos seus procuradores Leclere & C°,
brazileiros, agentes de privilegios, domici-
liados nesta capital :
, N. 6.888,- Weiszllog Irmãos, brazileiros,
cominarei:unes e industriaes, domiciliados em
S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
para mun novoSysteina de carteirinha para
cigarros» •
-N. 6.880, Luiz, Hermanny Filho, •brazileiro,

„negociante, domiciliado .; nesta capital,' para
baneo-carteira aPerâiçoadoedenomitiado

—flanco-carteira normarl; '	 • -
• N. 6.890, , United Slide' Machinery. Company
e •Of Amedea,nefte-americana, industrial,

.ettabJleCida* em' 'Port./and,' Maine,' Estados

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
DIRECTORIA DO INTERIOR	 •

. Por portaria de 27 de janeiro ultimo, foi
nomeado Rondo flodrigues Torres para o
logar de eseripttn •ario-arNivista da Inspecto-
ria de Saude dos Portos do Estado do Espirito
Santo.—Reintteu-sa a portaria ao director
geral de Saude Publica.

_	 .
''1583

"jui;z •fe• deral tio . -inliiiicipio-de Nait"a ' Fribilrgd)

	

,
. .

no- Estado do Rio deJaileirci.• •	 .	 .f.•-\
-- r e

	

.	 .	 . e
Gabinete do Ministario da Justiça e Negockt

int iriares — Rio de Janeiro, 29 de janeiro dei
-1012 —Telegra ¡lima . 	 .

Sr. presidente da Cantara Municipal
Ouro Preto—Minas Geras—Desde que não se
acha terminado o alistamento eleitoral, não, á
poss'val expedir, desde já, titulo de eleitoreaos
cidadãos que nelle estão . incluidos; além do
que, no caso alludido em vosso telegramma
d.: 22 do corrente, amda quando de posse dos
respectivos titulas, não poderiam votar, visto
não se acharem Mentidos _nas re spectivas
saceõe s , organizadas anterierráente a actual
revisão.	 , .	 ..

Sati,lações,fiircklar:a Corrêa, ministro do
InOrior.	 .	 . .	 .	 .	 .

lieluerinientos despachados.	 .
Joaquim de Figueil •edo, pedindo naturaliza.;

cjio.— Apresente folhas corridas, passadas
palas justiças local e federal.

João 13aptista Bordon, pedindo reversão do
premio de viagem que não Ode ser apro-
veitado pelo expositor Gaspar Fuga Garcia..
.--- 1 tideferido.

Vincenzo Cernicehiaro. — Requeira certi-
dão do decreto de 16 de julho de 1890, que
o nomeou professor de violino do histituto
.Nacional de Musica.

Luiz Moraes, pedindo pagamento de grati-
ficação.—Indeferido.

Expediente de 31 de janeiro de 1912 .

DIRECTORIA DA JUSTIÇA	 .

Foram designados os aclames segundoSs0p-
plantes de pretores : bachareis Alfredo Lopes
da Cruz, Hubert Mosar, Carlos Robillard de

• Marigny, Tarquinin de Souza Filho, Sylvio
Alartins Pereira, Eduardo Duvivier, Francisco
Pinto da Fonseca Marques e Antonio Mendes
de Oliveira 'Castro para servirem, respecti-
Vainente, na. In ,-ttiva categoria, nas I°, 2a, 3,
4. ',.50 , 6', 7° e 80 pre.toria.s eiveis . do District&
Federal; bachareis Bernardo José dos Santos
Ferraz, yernando Manoel Nunes, Joaliihn
Vieira da Silva, tiodo trado Saturnino da Silva

I Pinto, Nestor de Azevelo Marques; LiCz da
Silveira. Paiva . e Sylvio Machado para ser-

m drem, respactivaineitte, na mesma categoria,
nas 1",.2", 3°, •1° .5° 6° e ia pretorias criminaes
co Districto Fecier al.'

—Foi provido Pedro Brant Paes Leme na
serventia y italicia do officio de escrivão da
5a pretoria criminal do District° Federal. •

—Conceden-se uni anno de licença', nos ter-
-mos do art. 28, ultima parte do decreto
ii. 1.351, de 6 de abril de 1854, ao Major
cirurgião aggregado ao estado-maior da 2a .hri-
gada de infantaria,.cla Guarda Nacional, nesta
Capital, Dr. -Mario de Moura Sa/les, para
-tratar de- negocios de seu interesse onde
lhe convier.

—Declarou-se
• Ao juiz federal da 14 Tara na secção do
-Districto- Federal, em resposta ao oficio
n. 1.1'k9, de 29 do ' corrente naez, no qual
solicita informações que o habilitem a decidir
sobre o habeas-corpus impetrado por Abrahão
Feldeinan, que na Secretaria de Estado-do
mittisterio, nada consta- a respeito do meSkin

-individuo.	 _

Que o 3° supplente do su.lituto do jtliá
.federal e-o ajudante do procurador daRepu-
hlica no municipio de Timbaába

'
 na secção

de Pernambuco, nomeados por decretos de
13 de dezembro do anno passado; se chama:Mv
respectivamente, •Raymundo • Evaristo. ;de
Moura e IltigO Antonio' Vicente de Andrade,

'não como censtados mesmos decretos.
.. --Foi autorizado •o . juiz .federal na.-secç'ã0
do Rio de Janeiro a alugar, para a sedo MO

juizo, o 1° andar do' predio n; 189 da rulk
Visèonde • do • Rio . Branco jia. capitArg.  	 .

/.n •
Sexta-Teira

Doqüad i'o SuPpleMentar 'para' o ' ortlinarie, :thfidos' da • America do Norte- , : e Cessiona•ria'de
Sendo . clasáUleadono 50° batalhão de caçado- Wilfred John Drey, domiciliado em 'Cata-
res, o tenente-coronel João Martins de Avila e avistei, Estado de Pennsylvania na dita Remi-

. deste quadro para aquelle o tenente-coronel Mica, para • onm methodo para fabricar cal-
do 47°. batalhão, Umbela de caçadores, Alfre- çados proparando-s3 sua montagem eni fôrma
do Réveilleau.	 para a operação de costura, e machina para

—Foi concedida, de accôrdo .com o disposto esse fim»;
nos decretos os. 4.430 de 15 de novembro de .	N. 6.801; a mesma, como cessionaria. de
1901 e 4.400 de • 16 de maio seguinte, e tendo Arthur Bates, domiciliado em Leicester, In-
em vista o parecer do Supremo Tribunal Militar giaterra, para uma machina apet teiçoada
de 29 do cociente, a medalha militar creada para correr sola. da calçados»

N 6 802 The Peat Coal love s tment Com-
pany, Linaited, ingleza, industrial, com séde.
em Londres, Inglaterra, e cessionaria de Nils
Testrup, domiciliado na mesma cidade, para
«aperfeiçoamento em prensas de cinta»

N. 6.893 'e 6.891, a mesma, como cessiona-
ria de Thomas lligby, para «aperfeiçoamentos
no fabrico ae tijolos combustiveisa e para
«um processo aperfeiçoada para escavar e
para transportar a turfa hydraulicamente, e
a ppa relho na ra essa fim»;

N. 6.895, Thom as Cooper, subdito britannico,
engenheiro, domiciliado em King's Linn, Nor-
folk, Inglaterra, .para 

'
«aperfeiçoamentos em

supportes do rolos ou de espheras, para eixos,
veios, arvores e semelhantes»;

N. 6.896, Gianni Beatini, italiano, indus-
trial, domiciliado em Paris, França, para
«um novo processo para tirar e projectar pho-
tographias animadas, e apparelho para esse

Por outro decreto de 24 de janeiro findo, fo- fim»; 	 .
ram transfx.trides na. arma de cavallaria; os 	 N. 6.897, Manoel Fernandes Fam e. José

' majores, Jorge Cavalcante de Alburpterquarlo Pecas, brazileiros, industriaes, domiciliados
cargo de fiscal do 1° regimento para identico nesta capital, para «um novo processo para
cargo no 6°, e deste para o 8° regimento, 'fito- preparar palmo para fabricação de folhagem
mé Barbosa Peixoto.	 artificial».

• fiabinate do ministro da Justiça e Negocios
Interiores — Rio de Janeiro, 29 de janeiro de
1912—Telegramlna.
- Sr. presidente do Estado do Esph •ito Santo,
Victoria: •	 •

Desde que conste officialmente haverem sido
excluidos do alistamento os eleitores a quem
alludis no telegramma de 22 do corrente, não
mais' poderão exercer o direito do voto, em-
bora exhibam os seus titulas, visto que neste
caso _não e . a.pplicavel o § 30 do art. 74 da
lei im 1.269, de 15 de novembro de 1901, salvo
o disposto no art. 77 da mesma lei quanto aos
fiscaes de candidatos.

Cordéaes saudações. — Ritadavia 'Corrêa
ministro da Justiça. •

• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior-1 a secção—Rio 'de
Janeiro, 29 de janeiro de 1912.

Em resposta' ao officio de 21, do corrente
mez, declaroL vos que á respectiva eommissá
de alistamento eleitoral cabe resolver sobro
a prova de idade exigida pelo art. 18, § 1.00

da lei n. 1.269, de 15. de novembro de 1904
-parecendo a este ministerio que nada obsta
que se continue a observar o que' constá .clOa
avisos de 2 e 15 de -março de 1905, quanto áss
justificações para a.quelle fim. - -
,..Sande e fra.terniclaile.,—Rivadavia da, Cunha
Corda.--Sr. 4° supplenta do substituto do

•



InnrcTonts no inEMOR

Ministerie tia Jusliea e Negocios litk,r;fbrès
`—es seereo—Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de
1912:	 •

I ). Sr. peeidente (kl Conselho Superior do En-
sino--Ae (mando o recebimento do officio 4.111

, que	 Es. relida as d	 viffil nles deliberações
'emadas do (k olho Superior do En-ino, na
Stia primeira reunião erdinaria. devo (ieclarar
que as terceira e quarta de sas deliberai:Ne
conteem duas affirmativas que vão (10 suem:-
iro ao e-pirito da nova orgimização do en-itee
assim, os .lirectore, dos estabelecimentos de
ensino n'ici sào fonecionariee do Ministerio da
Justiça e Negocies Interi p res, estilhem. já de-
clarei IP, aviso (10 28 de .....tesiihro do anilo
proxim, , passado ao Niini s torio tia FZIZeOda,
mas delesado de confiam a das propria:
gregete'se„ entendend.ese com II Governo
atravez (lo presidente do Conselho Superior do
Ensino.

Os dieeeores, na qualidode de administra-
'atores	 instituks que reeebem subveneees,
ttrao, é certo, de pr	 resta eintae do emprego

: 'das respectivas 50 livencões, como O
toclas.as instituiçÕes sele...miou:elas polo tio-

i verto; mas, isso Orlo iht ,: dá o caracter de
1 flineCi011ariOS deste mitlisterio.

• Em relação ao theemireiro lambem a Min.-
' inativa da quarta deliberação, de (pie elle
• deve pre-tar fiança, ts raine O Thesouro Na-
'cional ou a Delegacia Fissil, nao é 141.010, exa-
teta porquanto funccimetr:0 da Escola e não .11)
.Govern . 1 é 4iatura1inente perante o peipriii
.instituto a que serve (pie deverá pre,1 ar a
sua fiança, ainda que, como alatine fizeram. o
tvalor da fiança seja depesitado no The,,ouro;
Unto é i s to verdade que é o director e nãe o
thesoureiro que deve prestar contas do em-
prego da: subvet tese:: o dispositivo (1.1 para-
grapho 'mico do art.. 126 da lei Organica • de-
terminando que da: subvenções votadas para
ps instituto.; de ensine, seja previamente de-
duzida a parte destinada aos antigos docentes
e funceionarios que coetinuarão a receber os
seus vencimentos no "[besouro Nacional. tira

o thesoureiro todo o caracter de funecionario
do Governo, deixando-acamo () fintecionario
.linstituto autonomo que, com o restant” da,
aubvençees e os seus proprios regue:is, irá
-pagar aos novos docentes e funceionarios que
.já não gizam das regalias e vanta gens do;
nomeade: sob o antigo regimen.

, • • Quanto as del ibera ceies : !i s relativa Asia x a e,
ffia letra I I , escolha des candidatos ao macisio-
rio e substituições doe professores e letra G,
dando pcovimelill 41 reeirsoe de elimino,
Wninasiaes, deliberarree; essas que V. Ex,
declarou susponeas ali': que o Govermese pro-
nuncie - . devo declarar que sendo ellas mani-
festanielli.0 vont ra na a lkposiii vos exi mes,. e
da lei nenhum promtuciamento se unam ne-
cessario por parte do lies orno a quem 'altei'e
jeompetencia como ao conselho superior para
revogar ou alterar o que está claramente pre-
*isto 'e disposto em texto de Id.
• Saude e fraternidade.—Riradada da Cunha
Corrêa.

• Expadie.nte de 29 de janeiro de 1912

uses:roma ema'. Da sAtIm PUBLICA
ao dit •ector geral de Ilygiene e

Assistencia Publica relativamente a uma fa-
pip rica de Binas em pá existente 0. rua de
Z. Pedro n. • 327;'	 • • •	 ' •

4.04 Stxta-feira.2

itielg.mo Estado, mediante o aluguel mensal de
`2g00000. •

—Remetteu-se" ao prosidente do Estado de
.ifsecgire, para os fins cenvettientes, cópia do
.termo de obito, lavrado a bordo do paquete
inarional lris, relativo á passageira Maria Ge-
giba 'Beim indo..
(.

Solicitaram-se providencias ao director ge-
ral da Fazenda da Prefeitura do District°
Federal no sentido de ser cassada a licença
para o funeeionamento de uma fabrica de
tinta em pó á rua de S. Peiro n. 327.

Dia 31
Informou-3' ao Sr. tu it ist ro relativamente

ao requerimento assignado por cinco chefes
de turma da Inspertoria do Serviço de Pro-
phylaxia da Febre Amarellit.

Solicitaram-ela providencias ao director da
Estrada de Ferro Central do Brazil no sentido
de serem demolidos os barravaes de laboas
com coberturas de zinco exi:tentes no leito
daquolla estrada, entro as ruas Mattrity e
pr. Carmo Nene.

Communicou-se:
Ao Dr. Joaquim Fernandes da Costa Lima,

medico ajmlante da visita externa do Porm,
que foi de-ignado para presidir a confluis:são
de exame de validez

Ao Dr. Mario Piragibe. ~divo8 IIX ii ittr, que
foi designado para eXPTeer as fuucções de
medico ajudante da visita eximam do Porto.

Itemetterant-se:
Ao director geral da Ite-peza Publica do

Thesouro Nacienal, os attestado: g lo fie-vim-
e:1 do: foneebmaries da repartição centrai
da s:Wrilo dentographiea. da liscalizaçãa das
pharmácias, da Inspecteria do Sete ieo do Pro-
plmyiaxia. da Febre. Amarella . do hospital
Paula Candide. da engenharia saltitaria, da
luspector:a lb, SOrVir0 de leeatuento e Desin-
ferrão, do ieboratorio bato riebs:iee do fio:-
pitai de 5. «i o,o, do me.vieo de terra e
do lazareto da ilha tient& relativos ao inez
ctIe bojo toranna:

Ao director geral da Gen abil ida de deste
identiros :ales:lados, as tolhas, na

imperiancia eemeS333, para pagamento
de diversos emprogados desta re1v81: W:1-10 re-
lativas ae (pr hoje termina e a folha, na
imporetne i de 1508, Liara pagamento da
(Iiir0r,:nn:it do vencimenlOs a que testo direito,
durante O mez que boje finda, OS funeciona-
rios nella meuebinados:

Ao sub-s-eretario da Facnblade de Medicina
do Rio de Janeiro, o diploma (I medico, (le-
s idamente rosistrado, pertencente a Carlos
da Rocha 1:4w:tendes;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Drazil, os laudos Ile exane . ui ValitIVZ de Ma-
1~1 Jones Pinheiro, Edmundo Perry. Firmo
barreio Catams, Felicio 1iodrieue:3, José
da Costa Drummond Junilue .1(isé • Lopes de
Araujo, 4 . ) .:Ca r Lisboa, Joaquim Luiz dos San-
tos , José Leiz de Oliveira, Izidre Freire de
Moura, Antonio Bento, João Cardoso Gomes,
Luiz Atesaste P(sreira, Raul da Silva Ferrão,
Humberto Mateinho de Morae s , Seraphim Ro-
deemos Pereira, Neponniesno Maia, Oscar
Joes de Car i a Lho, Raul Fent:neles da Cruz,
Ezequiel Pereira (Ia Paixão, Ft aneisco de
Souza Valemo, Henrique Martins Teixeira,
Antonio Silverio dos Reis, tllympio de An-
drade, Pedro Cardoso Parreiras e Antenor
Suares:

Ao direetor geral dos Telegraphos, os de
Jean cart. ', Barbosa da Silva e George Ri-
cardo Grimmer:

Ao director geral dos Correios, (is de Anto-
nio Florencio da Purificar:Sio e Silva e Jesé
Faustino Ferreira Leal.

Requeri tnentos d,..sparhadoa
Dia 29 de janeiro de 1912

Pietro Falconi	 districto). — Queira com-
parecer á secção de engenharia.

Dr. Sebastião Mascarenhas Itarroso.—Sub-
metta-se a inspeceão de sande.

Agostinho Menezes Monteiro.—Deferido.
José Dessa Alfredo de Carvalho. —Certifi-

que-se.
Dia 31

Compankia de Navegação S. João da Barra
Campos.—Deferido.
L tiz CaniusTano.—Defgrido.. •

Durante o mez de janeiro ultimo, foram
a proseie ta dos ao registro desta directoria oa
seguintes titules:

Medicas
Clovis Correa da Costa, firmado pela Fa-

culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 4 de janeiro findo).

Wahnor A rge miro Ribeiro Itranco, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 4 de janeiro findo).

Amarantho Paiva Coutinho, formado pela
Faculdade tle Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou setf titulo em 4 de janeiro findo).

Ga bino Prates da Fonseca, formado pela
Faculdade de ittedicina do Riu de Janeiro
(registrou seu titulo em 4 de janeiro findo).

Pedro de Freitas Cardoso Junior, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 4 de janeiro
findo).

tiOCI Cot rim, fo?rnado pela Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro (registrou seu
titulo ein 4 de janeiro findo.,

Arehintedes Cunha Campos, formado pela
Faculdade de Medicina 4 in Itio de Janeiro (re_
gist rou seu titulo em 4 de Pateie) fin(1o).

Armando Palitares de Agnimiga, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo ent 4 de janeiro
findoe

Vicente Soares Ferreira, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (regis-
tros! seu titulo etu 5 do janeiro findo).

Albitto Augusto 1 ,arbeeo, formado pela Uni-
versidade de Coimbra e licenciado para exer-
cer a sua profissão no Itrazil (registrou seu
titulo em O de janeiro finda).

José Alves Fileneiras, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro (regis-
trou sni titulo em 8 de • aimiro findo).

Frederieo Nabneo, formado pela Faculdade
de Medicina do Itio de Janeiro (registrou seu
titulo em 8 de janeiro findo).

Agenor Alves de Azevedo, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gisirott seu titule em 8 de janeiro lindo).

Manoel Teixeira Martins, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (regis-
trou seu titulo em 8 de janeiro findo).

Argemiro Rodrigues de Siqueira, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou sou titulo em 9 de janeiro

Emilio da. Silva Loureiro, formado pela
Faculdade de Medirina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 9 de janeiro findo).

Guilherme Lins de Queiroz, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em II de janeiro findo).

Abdinago da Rocha Lima, formado pela
Faculdade de Nledicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 11 de janeiro findo).

Francisco Schotl, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seta
titulo em 11 de janeiro findo).

Candido de Souza Pereira Botafogo, for-
tnado pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo em 12 de janeiro
titulo):

Antonio Fernandes da Costa Junior, for-
mado pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo eia 15 de janeiro
findo).

Paulo Meniencei, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 17 de janeiro findo).

João Marafelli, formado pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu ti-
tulo em 17 de janeiro findo).

Oswaldo de Agit. Alves Pereira, fdrmado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeirõ
(registrou seu titulo em 11 de janeireefindo).

& Agenor de Alvarenga Mafra, form o pela
•

•
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Faculdade dó Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 19 de janeiro findo).

Lucas Virgilio de Assumpção, • formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 25 de janeiro findo).

• Miguel Osorio de Almeida, formado pela
• Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-

gistrou seu titulo em 26 de janeiro findo).
José Carda Braga, formada pela Faculdade

de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 26 de janeiro findo).

Paulo Alfonso Franco, formado pela Fa-
culdade de Medicina . do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 2(1 de janeiro findo). •

Agenor Mondadori, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 27 de janeiro findo).

Ilygino Amanajás Filho, formado pela Fa-
culdade de medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 29 de janeiro findo).

Carlos da Rocha Fernandes. formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 31 de janeiro findo).

Pilará ~titicas
Corintho Castanho, formado pela Faculdade

do Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 2 de janeiro findo).

Vicente Sabendo, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 4 de janeiro findo).

João Severiano Rodrigues da Cunha, for-
mado pela Escola de Pharmacia de Ouro
Preto (registrou seu titulo em 6 de janeiro
findo).

Lopo Pestana, formado pela Faculdade•de
M enema- do .Rio de Janeiro (registrou seu ti-
tulo em fi de janeiro findo).

Raul Hargreaves, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 9 de janeiro findo).

Edmundo Nunes Lopes, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro (registrou
sou titulo em II de janeiro findo).

Melchiades Picanço, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro (registrou
seu titulo em II de janeiro finde).

Indio Tamoyo Prado. formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro (registrou
sou titulo em 15 de janeiro findo).

Epiphaido Gonçalves da Piedade Mattos,
formado pela Faculdade de .Medicina do Rio
de Janeiro (registrou seu titulo em 16 de ja-
neiro findo):

Waldemar Peckolt, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em 16 de janeiro findo).

Olivia Dias Gomos, formada pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro. (registrou seu
titulo em 16 de janeiro findo).

Edith de Novaes França, formada pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 27 de janeiro findo).

Raul de Araujo Lopes formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro (registrou
seu titulo em 27 de janeiro findo).

Dentistas

Abilio Duarte Ribeiro, formado pela Facul-
dade de Medicina do' Rio de Janeiro (registrou
seu titulo em 2 de janeiro findo).

José Renato Ribeiro Carneiro, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 2 de janeiro findo).

Moysés Camargo, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou seu
titulo em. 8 de janeiro findo). 	 .

Octavio Moreira Alves, formado pela Facul-
dade do Medicina de Rio de Janeiro (registrou
seu titulo em 8 de janeiro findo).-

Gumercindo de Souza Mendes Grilo, for-
mado pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro (registrou seu tite* em 9 de janeiro
findo).

Raul Perciuncula de Moraes formado peia
Faciddaaede Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 19 de janeiro findo).

•

Margarida lbs Grilo, formada pela,
d ide de Medicina do Rio de Janeiro (rgistrou

• seu titulo em 26 de janeiro findo).
Walfrido da Costa Dourado, formado pela

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 27 de janeiro findo).

Policia do District° Federal •

PRIMEM .SECI;NO

Por acto de 29 do mez proximo passado foi
nomeado o cidadão Joaquim Ferreira de Ma-
galhães para exercer interinamente o cargo
de fiscal dc inspector do vehiculos durante o
impedimento do effectivo Antonio Adhemar Vi-
eira Prisco, licenciado para tratar de sua
sande.

Por actos de 31 do moi praximo findo:
Foram transferidos os escreventes : Nelson

Medrado Fernandes Dias, do 3° para o 16°
districto e Matinal Lima Torres, do 16 9 para
o r.

SEGUNDA SER:NO

Expediente de 1 de fevereiro de 1911
Ao Hospital Nacional de Alienados foram re-

colhidos quatro indigentes.
A diversas autoridades foram dirikidos

quatro officios reservados.
Ao Da. juiz da 1" Vara de Orphlos, apresen-

tando a menor Arminda Pereira Guimarães,
afim de resolver como julgar conveniente so-
bre o seu destino.

Ao director da Escola Quinza de Novembro,
mandando admittir naquele estabelecimento
á sua disposição o menor Leonel da Silva e
autorizando a desligar do mesmo estabeleci-
mento o alumio de nome Jorge Luiz Cariou.

Ao Dr. 24 delegado auxiliar. transinittindo
o requerimento de Josephine Guilherme, para
providenciar nos termos da lei.

Ao Administrador do lospicio de N. S. da
Saude, mandando entregar o menor Fran-
cisco, flue alli se acha com alta.

Ao Dr. &alceado do 1° districto, communi-
cando não poder comparecer ácptella delem-
cia, a menor Ablerivia baixa dos Sautoe,

 delega-

colhida ao Hospital Nacional de Alienados.
Ao administrador da Casa de Detenção, pe-

dindo o attestenio de saude do detento Ardiur •
-Cotins, conforme requer o mesmo.

Ab Dr. delegado do 5° districto apresen-
tando o menor Luiz Mathias, afim de ser' en-
caminhado á rasidencia de semi pais.

Reqnerimentos despachados
Abilio Antonio de Souza, pedindo cancella.:.

mento de nota.—Deferido.
José Jorge A thayde.—idem,idem.
Afinando Edmundo Soares. — Idemddem.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
••

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director:
Domingos da Silva Gago, pedindo por afora-

mento os terrenas de marinha fronteiros ás
salinas «Tucuns» de sua propriedade.—Selle
os documentos de Os. 3 a 6.

Compagnie Française dos Cables Telegra-
phiques, pedindo isenç!to de direitos para o
material que pretende importar pelo porto do
Pará.—Satisfaça a exigenem do parecer da
Directoria da Receita.

Santa Casa de Misericordia do Rio de Ja-
neiro, pedindo isenção de' direitos para os
artigos destinados ao serviço funerario.—
Apresente certificado passado pelo Sr. Dr.
Arther Carlos Naylor, que se acha incumbido
•de fornecel-os. •

Maria Isabel do Azambuja Ramalho, palk
diodo certidão.—Satisfaça a prova cuja falte
salienta o parecer da Sub-Directoria. 	 - •.	 . — •

EXPEDIENTE DO CR. DIRECTOR ** k. •
Ad,Rammto do dia Si de janeiro de 191*

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ia*
neiro.

N. 50 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a mimosa administrativa da Santa
Casa de Misaricordia da Belo Horizonte, na
pautei) encaminhada com o officio da Delega-
cia i'qecal no Estado de Minas Genes n. 200,
de 7 de dezembro ultimo, resolveu. por acto
de 8 do corrente, autorizar o despacho livre
do direitos, nos terMOS do art. 27

'
 aliem XV,

2.321, de 30 do dezembro da 1010, do
metarial discriminado na inclusa relação,
viod.) de New-York no vapor Verdi e desti-
nade ao serviço hospitalar daquele estabele-
cim

N. L — Communiee•vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendende ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores em aviso mi. 2GO, de 16 do corrente,
rei:Ave:e por acto de 27, autorizar o despacho
Livre de direitos, de ~filo com o art. I°,
afinca XI, do decreto 8.592, de 8 de março de
1911, doi seguilit!s materiaes destinados ao
hospital Nacional do Alienados, a saber: 12
barris do oleo mineral, marca A. O. II. N.
com o peso de 2.157 kilos,vindos de New-fork
pelo vapor ChWes2 Prinee ; duas caixas sob
n. 131 3 ; 30 ditas sob mis. 156 205 e uma sob
II. 283, com a mesma marca, pesando 1.824
kilos e ematmd) It.)3 de algodão em carreteis,
tijolos de arear e eshimdos de ferro galvani-
zado, com correntes,volumes esses viados pela
vapor Camoeias.

N. 52—Communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. MilliitrO, attendendo ao que solici-
tou o minietro da Viaeão e Obras Publicas em
aviso 130, de 1 de dezembro proximo findo;
resolveu, por acto de 29 do mesmo moz, auto-
rizar o despacho livra de direitos, do mate-
rial á que se reine a inclusa r.•ineãn. vindo
nó vapor Queen Mana e destinado á Commissão
Fiscal de Desobstrui:elo dos lios da Baixada
do Rio de Janeiro.

N. 33—Communico-voe, para Os di . ides fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o ministro da Marinha em aviso n. 5.434
do 29 de novembro, a que se refere o de
n. 5.716, de 29 do mesmo mez, resolveu, por
acto de 12 do corrente autorizar o despacho,
livra de direitos, de 2.000 barricas d ., cimento
manei BM — Rio,vindas no paquete impes
Queen Ruud, consignadas áquelle ministeno e
destinadas ás obras da ponte entre o Arsenal
de Marinha e Ilha das Cobras.

N . 53 A—Communicavos, para OS devidos
1i0g, (lOO o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Mesa Administrativa da Santa Casa
de Misericordia de Belo Horizonte na petição
encaminhada com o oficio da Delegacia Fiscal
emMinas Gentes 0.111,de 2 de novembro ulti-
mo,resolven,por acto de 11 do mez subsequen-
te, au t orizar o despacho livre do direitos, nos
termos do art. 27, alinea XV, da lei n. 2.321,
de 31 de dezembro de 1910, do material a que
se refere a inclusa relação, por 24 via, desti-
nado ao serviço hospitalar daquele estabele-
cimento.

—Sr. inspector da Caixa de AmortizarAo:
N. 20—Tendo sido encaminhado ao 'Me-

souro, com o vosso oficio n. 15, de 18 do
corrente mez, no mesmo dia em que foi pu-
blicado no Diario Officiat o ultimo edital, o
processo relativo á substituição de apolees
extraviadas requerida por Antonio José de
Medeiros, peço vos digneis do intbemar si a
respeito foi apresentada alguma reclamaç5.0
a essa inspectoria. .

Ontrosim, peço Nos digneis de providenciar
s para que a remessa de semelhantes processos



•
.1586. Sexta-,feig4 Z.
	

PFFICIAL
	

• Fevereiro de 1912-

• Thesouro não osja feita antes de decor-
• ridos oito diae do da publicaeão do ultimo

oditai eopectivo, nein de haver tempo suffi-
rionte para o rse.: o i ; te •:1(o de qnalquer recla-
mação nossa r-eae.o.

—Sr. cepo. • • • • . s • • oez :
N. 43	 Conitooe: .o-o e, para os devidos

fins , que o Si.	 t gelo prosente e)

procosso encicoi ,	lo com O vosso officio
e. 320. do te de len: obro do anno proximo
findo. r, ;ativo ao e•	 tto a: ti 	 feito
pela t. A 1:i3nce As seei • Com pa t iy,Limited eam

•eotterimonto doee	 ire anterior, para quo
as reepoosabilidaeo s c:os oporaçÕes realizadas
pelas ueoncias	 • --e , •lecor em quaesquer
cidades dos Es to s sojain assumidas pelas
propria s ageneiro,	 por despacho de
2 do e...rronte. ti or o allielido requeri-
mento, dc ecoe:o:o c- -:1 o parocer dessa inspe-
ct orla .

--Sr. dir0:"..tr•r-:.".`!* 	 do Lloyd Brazileiro:
N. 4(— ecoo i .+11.:	 no sentido de ser

eencedida f'in c!asso, entre ela
copitai e O pGrto d • ! Par:macia, Estado do
totrana, ao on 000: • ipt • roret da Delegacia Fiscal
do Thoaouro Natelom•I Estado Fran-
cisco de Oliveira Lei: e às pessoas dtoetta ra-
milia cujos 110:3: . ! -: c,ci-...un tia Mação junta.

—Sr. director de te,sa da Moeda
N. 0—DeViditn10:1:o a!).),:jilittins,., ¡whis t) Voe

devolvo os titulo, d 	 (.10.01 CiWre` ...: das
°Moina:: de gra 's • ;/',1. 1...,t;:ela.:ão e Maellitlas,
Os quilos acoitei:tolo:e:o o vosso officio li. 23,
de 9 do ma cor..:•:•!.

—Sr. delegado . .ti no Amazonas:
N. 20— Declaroo, s. para os devidos fins,

que o Sr. ministre. et lido:Ido ao que sone:-
teu o prefeito do Dl toainonto do Alto Pc-
riie, em teleeramms :*. eo de corrente mel,
rio:oleou , por aebj • • s	 autorizar o despa-
eito, livro de qieeee o: 	ireitos e taxas, de
Dia escaler, tios	 :4. oto galpão cio ferre,
dezoito cartonei s,	 I.tree, ditas ardozias,
150 metros de tola aram e 50 supportes ee
ferro, tm barricas de e:til :flt0, uma peça ee
manilha, duas talea dias escadas do ma-
deira, mna bomba eienera para incendi°, t m
carro do ferro para taxe. materiaea, aro_
gos es'- que já, so aeetin 'tosse porto, impor-
tados com destino á !W -lua Prefeitura.

N. 21—Tendo a Ma eios Ilarbour Lisnitod,
• potieão de 10 d, o:ire:oito mez, requerido
permiss ão para it epa-ear, eob termo tte res.-
ponsabeidade, o 'n.o oeal colo já está d•sear-
regando nesse porto. .stinado á requerente
e discriminado na liste apresentada a esta
delegacia, deolartovo s , para os devidos fins,
que oSr. ministre, por acto de igual data,
resolvei concedor otbeeetcho nos termos pe-
dido, marcando o razo de 60 dias para a
atecessa ria legaliza-;to.

Confirmo, assito. tu ,• i toloeramma do dia 10.
—Sr. dialogado tie . al no Espirito Santo:
N. 10—Declaro-v . :.s . para os fins conveni-

entes, que o Sr. meteoro. attendondo ao que
recpieron Lydio Joe:, Nbelolo, 20 escripturario
da Alfandega dose? Estade, em petieão trans-
anittida com o vos,: n. 2, de 4 do inez
corrento, resolvou, por despacho do dia 21,
deferir o alludido p para o tini de pro-
rogar, por 60 dias, praZti que lhe foi mar-
cado para tomar pos e, e entrar em exercite°
do cargo de 3es.e .iteurario da Deito:ateia
Fisco; Ho Amazonas. para o qual foi nonieado
por dotsree de 8 do novombro ultimo, de-
eettdo. p -irem, ser o novo prazo contado da
data mu ene temi:toa pi•ittiltivo.

--Sr. dolegado tisted em Minas Gerar-s:
N. 2 Y—Devolvendo-vos a inclusa relação,

que vem u annexa ao rocasso encantiohado
- crim o vosso officio n. i11, de 20 de novembro
• ultimo, e relativo aos materiaes para os quaes

• y •poditt isenção de direitos a Santa Casa de Mi-
1 ettricordia dessa capital, recommendo-vos, de
Aceórdo com o despacho do Sr. ministro de

44 de dezembro prox ; mo findo, providencieis
jou sentido de ser a mesma de novo sellada e

opportunammito ao thesoureiro,
;isto es ar onuoulada a data 'amolda sobre a
reepoctiva e st a mpilh a .

N. 21—Attontlendo ao que solicitou o Mi-
t osierio da jostioa e Ne:rocio:s. Int-riores ein
:aviso n. 1.901, ti do dez:onero imhlimi, re-
commontio-voe, de aceordo com O despacho do
Sr. ministro de 10 do comente, providen.
oleie para qIICt a Reynaldo Itaptista Peito de
Ahnoida, director do Gymnasio do Coxa IMA,
soja res ieetido o saldo do doposho teto effo-
colou na Colleotoria das Rendas Federa PS' de
caeamtte para pagamento da gratificação do
delegado fi	 jscal unto ao mosino gymnasie.

— Sr. delgado fiscal no Pará:
N. 17 — Declaro-vos, para os devidos nua,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que
retomem' a Madeira-Mainoré Ilaihvay Com-
pany, na pedra° encaminhada em vosso °Melo
ii. leo, de 20 do outubro ult'mo, resolveu,
por acto tlo 21 do corrente, autorizar o des-
pacho. livro do direitos, toes termos do art. 2°,
aiinea XI. da lei n. 2.521, de 31 tle dezembro
de 1911, de 200 toneladas de carvão de pedra,
a que se refere a relação romettida com a
oleiem deeta directoria n. 210, do 15 do Mun-
indo mez de dezembro. Quanto ao vapor
moncionado na mesma relerem, deve ser co-
brada a taxa de 8 °,„ nos termos do art. 32,
alinea 1. tia citada leis,

—Sr. dolo:rodo fiscal do Paraitá:
N. 12—Tendo o Sr. ministro, por despacho

de 2e do mez rorronte approvado o acto de
que destes conta emaofficio n. 2. de N. ts
qual nomeastoe Napoleão :Marmelos de Iseetnea
para exercer interinamente o legar de agonie
fiscal dos impostos de COOSIO110 na Ile circum-
seripção desse Estado, assim vol-o declaro,
para os tine CCM venion tes .

----Sr. tiologado fiscal no Rio Grande tio
Norte:

N. 7—Doei:iro-voe, para os devidos fins,
que o Sr. minietro, attentlendo ao que reque-
reu a Companhia de Viação e Construcções,
cessionaria dos contractos i construcções e
arroudatuoutst da Estrada do Ferro Central
do Rio Grando do Norte, em potição do 17 de
novembro ultimo, a que se refere a de 8 do
corrent e moz, resolveu, por acto de 21,
aia:trilar o &apateto, livre do direitos, de ae-
eórilo cuim a clausula XXIV do decreto 'm-
inero 0.1:2, do 4 de dezembro proximo findo,
do material a Wha se referem a i•elacão e re-
qneteroo l os eliits jantas), destinado á refe-
rida eu ra Ia .

Sr. ti eogiolo fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. e0 — Confirmando o moa telegrama?.
de 24 do corrente, doehtro-vos, para os
devidos fins. que o Sr. ministro, attondento
ao que solicitou o governo desse Estado em
teut gramma de 10, -resolveu, por acto de 23,
autorizar e transferoncia, para a Alfandega
de Uroeueyana, da concessão de isenção de
direitos do 1.500 barricas do cimento, de que
trata a ordem dosta directoria it. 348, de 22
de novembro ultimo, expedida á essa delega-
cia.

N. 31—Tendo o Ministerio da Agricultura,
huitt ,tria e Commercio, em aviso n. 205,
de 27 de novembro ultimo, transmittido o
pedido ceie lhe foi feito por Vasques &
Quadros, agricultores em alta escala e pos-
suidores da Colonia S. José, estabelecida no
municipio de D. Pedra°, nesse Estado, em
petireo de 14 de setembro de 1910, no sentido
de ohtoretn o despacho, livre do direitos, na
Alfândega de Sant'Anna do Livramento, de
cinco atadoras e ceifadoras e peças sobre-
salentes, fio para atar trigo, °leo mineral e
graxa patente para machinas e 3.000 saccos
de aniagem para ensaccar trigo, material esse
que os requerentes pretendem importar com
destino á cultura de trigo, declaro-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro, por acto
dc 30 de s dezembro proxlmo findo, resolveu
couceder o despacho, livre de direitos ; com

exclusão, porém, do fio para atar trigo e dos
3.000 sateets	 aniagom.

--Sr. inspector da Alfandega de Porto
Alegre:

N. 32—Em solução á consulta constante dita'
vosso telettramma dia 27 do corronte, declaro-
vo-s, para os devidos fins, do accôrdo com o
do9)ac1io do Sr. ministro, da mesma data,
Cilt n! si a; mercadorias, a que alluditt formi das
que obtiveram o favor da isetição, em •:irtudo
de loi anterior, poikin ser despachadas cum
isew;5 o de direitos, mesmo quando chegadas
no corrente ;111110.

i»epeetor da Atfarolega da cidade do
Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul

N. 32 A—Doelareevoe,. para os devidos fins,
que o Sr. mini.sero, attendendo ao que re-
queron a Compagide Française du Port de
Rio Grande do Sul, em potição de 21 de no-
vembro do anno passado, a coto se refere a
de 12 do de.zombro proximo fiumdo, resolveu,
por amo do 12 do eorrento ti-tez, autorizar o
despacho livre de direito, de 5.000 kdoe de
mecha do segarança ou estopim ; 5.014 kilos
tio zarcão; 83 kilos de brochas para pintar,
caiar ou alcatroar ; 1.370 kitos de correias
de qualquer qualidade para machinas ; 199
kiloa de ferramentas nemmtes para artes e
officio,: e 05 kilos de giz preparado, material
esse já despachado pela requerente, nessa
report irão. mediante termo de responsabili-
dade, com inobservancia de requisites le-
g,aes, irregularidade para a qual chamo a
attenção dessa alfandega, afim de que não
se reproduza.

Cot firmo, assim, mi.% telegram ma do
dia 18.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 55—.Tendo a Liga Paulista contra a Te.

berculoso solicita (hena pei irão de de dezem-
bro proximo findo, isenção de direitos para
ntensilios destinados á installação do Dispen-
sa rio Modelo, recommendo-vos scientitiqums á
interessada que o referido pedido deve ser feito
por intermedio dessa delegacia, á qual devem
ser apresentadas as relações (e não copias
de factura s , como fez,' do material, organi-
zadas de areento cum o art. n^, ii. I, lett ra
c do decreto O. 8.592, de 8 de março do
anuo passado.

Dia 1 de fevereiro de 1912
Sr. director geral da Contabilidade do Mi-

insterio da Alarão e Obres Pitblicas:
N. 14 Conimunicoo-oe, para os fins con-

venientos, que, altendendo ao que requereu
D. lionifacia Comes de Azovedo, na petição
transmitlida com o vosso °Meio n. 214, de 20
de outubro do anuo passado, resolveu o Sr.
ministro, por acto de 18 do moa findo, á.
vista do dipasin na circular n. 28, cie 13 de
agosto de 190e.roconsiderar o despacho em vir-
tude do qual foi negado provimento ao recurso
interposto pelo requorento da decisão dessa Di-
rectoria, negando-lhe a pensão de montepio,
na qualidade de viuvo do machinista de 34
classe da Estrada de Ferro Central do Draga
Horacio Tavares de Azevedo.

Incluso vos devolvo o respectivo pro-
cesso.

—Sr. inspector mia Alfandega do Rio de Sob
noivo :

N. 54—Communico-vos, para os fins comeu
nientes, que o Sr. ministro, por despachtede
24 do mez corrente, resolsett approvar a
proposta transmittida com o vosso officio nu-
mero 09, de 17 do mesmo mez, que faz
Francisco Luiz Ayque Melro, thesoureiro dessa
repartição, de João Seafro, para exercer in-
terinamente o logar de fiel da thesoutraria
dessa alfandega, durante o impedimento do
serventuario effectivo Oldemar de Rezende
Meira.

—Sr.- delegadoikseal em Alagoas:
N. 5—Declaro- os, para os devidos fins, que

o Sr. ministro, tendo presente o recluso troes-
mittido á Directoria da Receita Publica-com o1



Sr. , director da Casa da Moeda: •
N. 83—Providenciae para que á Collecloria

Federal em l'araty seja remettida a quantia
de 1:2878, em estampilhas do sello adliesiV0
das taxas abaixo declaradas, conforme requi-
sitou o respectivo collector HO oficio n. 4, de

sendo:
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N. 84— Providenciae, para que á Collecto-
ria Federal de liem Jardim seja eemettida
quantia de 7058 em estampilhas do sello
adliesivo das taxas abaixo declaradas, con-

forme requisitou o res pectivo collector no
oficio n. 7, de 25 deste mez, sendo

18 deste inez:
100 da de
.100 » »
100 » »

1.000
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»
100
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100
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25000
105000
20S000

30)5000
403,000
503000

1005300
505000
(asna
80500J

10(W)00
100:7-)00

758000
1005000

	  2008000

» 10$000
» » 15$000
» » 208000
• » 508000

Directoria do Patrimonio Nacional

• EXPEDIENTE DO SE. DIIIECT011,

Dia 1 de tecerei; o de 19 2
.	 .	 .

Sr: delegado fiscal . do .Thesouro Nacional de

3— Restituindo-vos o incluso . processo '.xim	
.

o do art. -122 u. • 1 lettra a • do dem et°S. Paulo:	 -

referente ao pedido, feito por .Ilenedicto Mao n..5..800 de 10 de fevereiro de 1900. •
chado:de Souza, no sentido de.lhe ser vendid- me-se. .	 "	 •	 '	

r,
 •

Contra B. J. da Crama., , estabelecido á rua
Francisco Eugenio n.- 200,- foi lavrado auto
por auto por estar commorciando cru gener
sujeitos aos impostos de consumo; sem o cop.'
potente registro. InSimado, nada allegoU era

Julgo; poiçá - reVelia, procedente O autei.sua defesa.

e provada a. infraceiko • para : 6 fim de lia-.
ór a 13 J.-da Gama a multa de 200S, ma-

c Sexta-feira 2
Fevereiro. de. 1912 . 1567

.	 ,
o terreno provi° • na.cional

_
 sito no largo du

BOM Jesus, em Mogy das Cruzes,nesse Estado,
declaro-vos que são insuficientes os . c:selara- ,
cimentos prestados pelo . respectivá- collector, •
pelo que vos recommendo transmittaes á esta,
directoria o que. constar dos assentamentos do
livro de tombo dos proprios . nacionaes desse
Estado e, bem assim, o resulta' do . da avaliação
que devereis fazer, do mesmo. terreno.

.11equeriniento.despachado
•

Davies.'Comparee,a á esta dire.
ctoria para o pagamento dos emolumentos de-
vidos pela certidão que pediu; Quanto ao seu
protesto contra o aroramento 'pedido por Ma-
chados, Meio & Comp... apresente • suas recla-
mar,ões,"devidamente • documentadas, dentro
do prazo do edital que está sendo publicado no
Dinio Official

Fro "CuradOria Geral da F 'azen-da Publicff

D eseAcho do Sr. procurador weral:
Be . ' e brim en to. do Se. Alvaro 'Bernard ino de

Souee miteraceeido apoliees para a fiança, do
Si'. G-1 . ;DS NI t o I.ope, escrivão das Cone.-
cairias de S. 3ão Marcos, Mangaratiba e Rio
Claro.-- Requeira em termos: • .

Recebedoria do Districto Federal r

B equerimenlos despachados

Dia 1 de fevereiro de 1912
.	 -

Eurieo Cannazeo i Ss • Comp. — Selle o cio-
cumento de Os. 6 e pague o imposto em ct,).-
branca.

Almeida & Costa .—Transfira-se.
Antonio Borges Dire,s.—Archive-ee.
Ambrozina de ,Azevedo Macedo.—Transfi-

ra-se.
• Metidas Martins.eeA',vista do parecer re-
duza-se o valor . locativo a 1:2008000.

Antonio Tliemistocles Simonetti.--Transà- !
ra-se.

Artidoro Augusto Ileddo,	 Transfira-se.
Imponho a'muita de 208 na fórma do art. 21
do decreto n. 5.141 de 27 de fevereiro da
1004.	 * :

João Baptista Ferreira.—Transfira-se.
Veneravel Ordem do Carmo.—Annulle-

se não só. a divida constante da contra fé.
junta , como tambem a de 1900, officiando-se
á Procurador ia Geral chi Fazenda.'

Otto Langeba cieis. —Transfira-se.

Auto n.,168

Contra Joaquim Portella, estabelecido á
rua São CiniStOVri0 D. 441, .foi lavrado auto
por estar commerciando em generos sujeitos
ao imposto de consumo e sem registro. Inu-
mado, nada allegon em sua defesa.	 -

Julgo,poisea revelia,proceden te o auto e pra.,
vada a infracção para o fim de impôr a Joa...
quim Portella a mata. de 200$,. maximb dc
art. 122, letra a Ti. Ido decreto n. 5.890=de
10 de fevereiro de 1900.—Intime-se

Auto n. 172

OFFICIAL;
• •	 -

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE D.0 „sã. memor.

Dia 1 de fevereiro de 1919

'VOSSO officio n. 68, de 3 de outubro de 1010, a
que se refere o de n. 67, de 23 do maio..do
anuo passado, e. interposto . por eleilihnon
& Comp, agedtes da Companhia IlaireisSbn

. Line, da decisão da Alfandega dessa Capital,
- impondo ao commandante do vapor inglez
• Merchant, entrado nesse porto a 29 de julho
de 1910, a multa de diteim em dobro pela
Una de mercadorias v::.:e_lcada na caixa mar-
ca P. L. & C., n. 11, re.-;•)lvem. por despacho
de 18 de setembro de 1 (..11, ,Tomar conhoci7
inentO do alludido recurso, para que sejam
cobrados Os direitos simples, releva ia a multa
por equidade.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
_N. 11—Em -resposta ao vos s o (Vicio o. 1, de

3 do mez proximo findo, declaro-vos, para os
• devidos fins, que o Sr. ministro, por despacho

de 17 do mesmo moz, resolveu approvar
vosso acto designando o 2° eseripturario Al-
berto de Azevedo para Se,rvir na Caixa Eco-
nomiea annexa a essa delegacia.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 13—Declaro-v05, para os. tios couve-

nientee, que o Sy e ministro, por deapacho de
24 do mez findo, resolveu approvar a pro-
posta, ,:ansmitticla com o vosso calejo n. 99,
de 22 de dezembro ultimo. que faz Manoel
Joaquim de S ntAnna, cellectoe das rendas
federaes em Vj'a do Baço do Lumiar, nesse
Estado, de Francisco Troiano da Fonseca
GarceZ para seu agente aus-zhiar.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
• N. 18—Declaro-VOS, para os devidos fios,

que o Sr. mioistro, tendo presente o requeri-
mento traus,re i ttido com o vosso officio n 152,
de 13 de outtforo do -anuo passado e em que
StlareZ Humanos Comp., Litnitod, pedem
proror O. por seis mezes, do prazo que lhes
foi concedido para a apresentação dos docu-
mentos comprobatorios da effectiva descarga

. das mercadorias que, cm agosto, setembro e
' outubro de 1910, despachara In em transito
. para Bolivia, resolveu; por despacho d3 17 do
• IneZ proximo findo, conceder a prorogação pe-

dida, attentas as allereõs, ; dos requerentes,
e por ter sido o dito wáido apresentado aut-

., tes de esgotado o primittivo prazo.
• —Sr. inspector da Alfandega de Paranaguá,

tstado do Paraná:
N. 13 — Autorizo-vos a requisitar passagem

em 1' classe, entre essa cidade e a de Curiti-
-lia, para o 2° escriptura.rio da delegacia fiscal

' nesse Estado Francisco cie Oliveira 1.ait e para
-as pessoas cio sua familia cujos nomes constam
da relação junta.	 .

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 18 e- Tendo o Sr. ministro, por despa-

cho de 24 do mez findo, approvado o acto de
que destes conta em oficio n. 180, de 15 de
dezembro ultimo, pelo qual, designastes . o I'
escripturario .dessa repartição 1lenriqu3
0-es da Silva para enearregar-se da arrecada-
ção chis rondas federaes no munleipio da Tor-
re nesse Estado, durante o impedimento do

• serventuario efectivo, que não tinha ainda
proposto approvado, assim rol-o declaro, para
b§ fins convenientes. ,	 •

— Sr. delegado fiscal DO Rio GVande do

Sul :
N. 33—Declaro-vos, para os devidos effeitos,

que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
• Intento transmittido com o vosso crfficio n. 57,

de 29 de junho do anuo passado, e em que
Luchsinger & Comp., pedem restituição da
quantia de 168340, proveniente de direitos que
pagaram pela importação de sapatos de bor-
racha de origem , americana, os quaes,

•• fórina do decreto n. 6.079, de- 30 de junho
de 1000, revigorado pelo de ã. 7.283, de .14 de

- iniie'r6 de' 1009, gozam do - abatimento de
20 °"„ resolveu, por Aespacho de 27.de dezem-
bro táritno;' indeferir o mesmo requerimento',.
visto ;não ter sido feita orectamente -para o

'a'iroportação 'daquelles sapatos, nem
• =estar pl,ovado serem-, elles de • procedenciá

toi're afflérleam	 •• • ,•	 - -
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--Sr. presidente do Tribunal de Contas:.
N. 1—Transmitto-vos. para os fins conve-

nientes, os livros, talões e mais documentos
constantes da relacão que a este acompanha
e que serviram na Collectoria Federal de São
Fidelis para a arreeadação das respectivas
rendas, duraijte o exe.reicio de 1910..

—Sr. delegado fiscal ern Alagoas:
N. 2--EM resposta ao vosso - oficio n. 139,

de 19 de selembro ultimo, em que submettes-
tes á a:peecia ,;ão desta directoria, na fórma
art. 50 das insireceões de 15 de dezembro de
1899, as ciassiticaçã'es dadas pela Alfandega
de;se Estado ás mercadorias representada
pelas amostras ' que junto vos dOVOIVO, COM os
respectivos processos, communico-vos, para
os devidos fins que, de accórdo com o parecer
da commissão detarifa da Alfandega desta
Capital, ficam appl'ovadas as referidas classi-
ficações.

—Sr. delegado fiscal . no Estado da Para-
hyba:

N. 2-- .Afim de ser ouvida a Alfândega desse
Estado incluso vos transmitto o requerimento
de 5 de dezembro do .anuo passado, da Great
Western of Brazil Bailway Company United.
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Caixa de Conversão
istovniEsTo DE ENTRADAS E SAMDAS DE MOEDAS DUB-ASTE O MEZ DE JANEIRO DE 1912

Moedas
	 Entradas

	 Sahidas	 Existencia no cofre

Soberanos
Ouro nacional 	
FraitCOS 	
Dollars 	 • . .
Marcos 	 . .
Liras 	
Pesos argentinos 	
Corôas
Réis fortes
Pesetas

Equivalencia em réis	 15.156:0598272	 7.011:510$:62
Equivalencia em £... 	 1.010.403-19 O	 .107.631-0-1

	

Differença para .mais ... ....... . 	 , E 5'r2.760-18-11

Contabilidade da Caixa de Conversão, 1 de fevereiro de 1912.— O escripturario, E.
Horla.--Dr. Carlos Claudio da Situa, chefe da contabilidade.

•

14.586.113-0-0
290:0305000
62.167.980
27.086.315
36.391.810

1.030
131.575

8.800
--

723.325
367.287:1358905

M.

1.007.152-0-0
16:5008000

21.650
335

9.110
• 360

--
200

461.851-0-0
7:6608000
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1.795
4.860
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Caixa de Conversão
Movimento do dia 1 de fevereiro de 1912

Moedas	 Entradas	 Sahidas

:abras 	 	 4.185
ralIC09 	

Lastro

3uro em deposito 	 •
3esponsa.bilidade do The-

souro, lei n. 2.357 e
decreto n. 8 512 	

Total... .

Emissão

Notas em circulac‘ão
Moeda subsidiaria 	

Total. 	

Caixa de Conversão

BALANCETE

Activo

Caixa, ouro (cambio de
16 d.)

Caixa 	
Fracções em moeda sub-

sidiaria 	
Resgate de notas 	
Notas dilaceradas 	
Notas inutilizadas 	
Notas modelo 	
Differença de ouro fino.
Responsabil idade do

Thesouro Nacional....
Material para emissão..

Total 	

Passivo

Emissão 	 	 386.623:0308000
Notas a ernittir 	 	 33.489:0305000
Fracções ouro 	 	 4:1818921
Notas a incinerar 	

•	

28.008:920$000
TI lesou ro Nacional 	 	 18:0008000
Notas a assiguar 	 	 1.115.000:0005000

-
Total 	 ; 1.863.833:M5021

.Contabilidade da Caixa de Conversão, 31 de
' janeiro de 4912. - -- O escriptnrario, Antonio

Jlibeiro da Fonseca Junior.— Dr. Carlos Clau-
dio da Silva, chefe da contabilidade.

Imprensa Nacional e «Diario ()fadai»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL•

Dia 31 de Janeiro de 1912

Expediram-se os seguintes officios:
N. 205—Accusando recebido o officio ti. 9,

de 22 do corrente e declarando que no Mario
fficial dos dias 8 e 11 foram publicadas as

propostas a que alinde no referido officio.
N. 296—Ao Sr. director da Estrada de

Ferro do Paraná, enviando o recibo da as-
signatura do Mario (Vicia/ para o corrente

N. 297—Ao Sr. director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, restituindo o processo
relativo ao pedido do Governo do Estado do
Amazonas, para a remessa do Diario
cio 1.

N. 298—Ao Sr. Alfredo do Carmo Chaves,
accusando recebida a carta de 30 de dezem-
bro ultimo, que acompanhou a importancia
de 21$, destinada ao pagamento da renovação
da assignatura do Diario 0/final.

N. 299—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional na Bahia, declarando que as duas
assignaturas do Diario Official, requisitadas,
unia para a bibliotheca e outra para a Secre-
taria da Faculdade de Medicina desse Estado,
foram registradas para o prazo de nove mezes,
a que corresponde a intportancia de 36$ re-
cebida.

N. 300 — Ao Sr. Victor Manoel Cadamar-
tory, secretario do Tiro de Uruguarana,
agradecendo a communicação da posse do
conselho director dessa sociedade.

N. 301 — Ao Sr. director da Despeza
pedindo providencias para que seja feito

ao thesoureiro interino desta repartição Al-
berto de Araujo Rangel o a.deantamento
importancia de 1:000$, para occorrer ás eles-
pezas miudas do expediente, as quaes corre-
rão pela verba 13" da lei orçamentaria, sub-
consintação “Expediente».

N. 302 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, pedindo provi-
denciar no sentido de ser feito ao thesoureiro
interino desta repartição Alberto de Araujo
Han e.el o adeantatnento importancia de
5:00%5, para occorrer ao pagamento de des-
pezas miudas, as quaes correrão por conta da
verba 13, consignação «Material,,.

N. 303—Ao Sr. director da Despeza Publi-
ca do Thesouro Nacional, remettendo, para os
devidos fins, o attestado da frequencia do pes-
soal das tabellas A e 13 desta repartição,
relativo ao mez de janeiro cadente.

N. 304—Ao Sr. director da Despeza Publi-
ca do Thesouro Nacional, remettendo, para os
devidos fins, a folha de auxilio para aluguel
de casa do director deste estabelecimento,, na
importancia de 500$, correspondente ao mez
de janeiro cadente.
, N. 305—Ao Sr. director da Despe,za Publi-
ca do Thesouro Nacional, remettendo a folha

: de auxilio para o aluguel de casa do porteiro.
deste estabelecimento, na Importancia da
1008, correspondente ao mez corrente. ..

N. 300—Ao Sr. gerente da Companhia
Light anel Power, pedindo providencias no sen-
tido de serem abanados os necessarios repa-
ros na parede onde se acham os quadros, flui-
reis e ligações dos transformadores electricos.

Dia 1 de fevereiro de 19
N. 308. — Ao Sr. director do Gabinete do

Ministerio da Fazenda, restituindo, com o
sello convenientemente, inutilizado, o atteS--
tado medico que deve acompanhar a petição
de licença que enviou com o oficio n. 238, de
15 do corrente.

N. 309. Ao Sr. director do Obsers-atorio
Nacional, communicando que as provas de
regulamento a (Inc se refere o oficio de 13
do corrente, foram enviadas ao Sr. se-
re tario do Ministerio da Viação.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 31 do mez findo:
Foi concedido ao aspirante a guarda-ma-

rinha Annibal do Prado Carvalho, preso para
responder a conselho de gaierra, esta cidade
por menagem, para tratar de sua defesa.

Foi nomeado o capital t-tenente JaymedaSilra-
Lima para exercer, interinamente, o c:11' 0.o de
ajudante da Directoria de Machinas e Electri-
cidade do Arsenal de Marinha desta Capital.

Secretaria de marinha
Terceira ser çãe

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de janeiro de 19 H,
-

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

Solicito as vossas providencias no sentido da'
serem despachados, livres de direitos adua-
neiros, nessa repartição, 188 volumes conten-
do peças metallicas para a ponte do Arsenal
de Mai:iliba desta Capital, procedentes .dla
Hamburgo pelo vapor alternada Belgraito e con-
signados a este ministerio.

— Sr. capitão-tenente Dano l'aes Leme de
Castro:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que
resolvi designar-vos para servir no meu gabi-
nete, exercendo as funcçõe.s de official de
gabinete.

— Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de providenciar afim de

ser effectuado no Thesouro Nacional o pa ga-
mento da quantia de 1118089. de que é creilor
o operario de I a classe da oficina de arti-
lharia do Arsenal de Marinha desta Capital
Eugenio Roberto Diniz Ferraz, conforme o
incluso processo de exercicio findo, sob nu-
mero 1.8:32.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados .

Francisco Rodrigues da Rosa, cabo de
esquadra. — Dirlja-se ao Ministerio, onde
existe a vaga á qual o requerente é candi-
dato.

Horacio Clementino . dos Santos Croá, capi-
tão. — Indeferido de aceôrdo com a infor-
mação da 2 secção da G 1.

Mareolino Antonio de Carvalho, 10 sargenb.
— Indeferido.

Vasco da Goma Lobo dlça. 	 Incite-
rido.

Antonio Rodrigues de Souza. — Ind2f2..
rido.

Pedro Reginagio Teixeira, 1° tenmte.
Indeferido.

João Pereira d.o Oliveira Juni". ;7- là*.
deferido.,

1.606-1/2
1090

367.324:5055151

10.339:7768016

386.664:3448167

386.600:1008000
4:2448167

386.664:3118167

307.287:4358905
33.502:8488079

4:1818921
14.680:0305000
13.882:3608000

3:0008000
133:5308000
310:3808031

18.999:3958982
1.415.000:0008000

1.863.833:1618921
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Manoel Marquei da SilVeira, ex 20 sargento:
-4'-:e Indeferido.	 • '

Bromberg iSz Comp. — Compareçam nesta.
secretaria de Estado. - 	 •

Frederico Augusto de Menezes Lara. • ---
Indeferido de accórdo cem a informarão
Contabilidade:	 •
• José lloracio de Araujo, capitão. —

• Indeferido de accôrdo • com a -informação
do G 3.

Nalhanie/ flibeirO . Neves, •• 2° tenente. --e

Mathurino de Fanica Rangel. 	 Aguarde
°imolam) ida de .

Nalhaniel Ribeiro Neves, 20 tenente. —
Indeferido de accôrdo com a informação
do G 3. •

João Lopes de Oliveira Lyrio, capitão. —
Indeferido de accórdo com a ieformaçao desta
secretaria de Estado.

Enelydes Fernarides Monteiro, 1° sargento.
— Indeferido, de accôrdo com a informação
do D. C.

Adheinar Dias da Costa, aspirante a offi-
eial: ludeferido de aceôrdo Cor° a' infor-
mava° prestada pelo ~mandante da Escola
de Artilharia e Eneenharia,.

João Amaro Pinto Pacca , 2" tenente
ferido.
-• Mario da Silva Freitas, 1° tenente:—Incle- •

ferido de accórdo com a informacão do D. C.
Appollinario Gomes Martins, 2 '0 tenente.—

indeferido de accôrdo com a informação do
D. C.

Sa t lamino Maciel Pinto.— Apresente • do-
cumentos originaes.	 • •

•CompanItia Docas de Santos.—Indeferido.
Laurindo Alves da Lima, 1° sargento.—In-

deferido de accórd e ee m a informação do
D. A.

Termo de contracti c•Jtebrado pelo Departa-
mento da AdminiStração da Secretaria de Es-
tado da Guerra com os negociantes infra
designados, para o fornecimento, durante o
corrente -anuo, dos artigos do grupo «Couros
e outros artigos», em virtude do despacho do
52nhor ministro da Guerra, de vinte e dons de
novembro do anuo lindo, exarado -a folhas
quatorze do processo da Primeira • Secção da •
Direcção de Contabilidade da Secretaria de
Estado da Guerra, numero mil quinhentos e
cincoenta e sete do anuo findo. Aos vinte e
quatro dias do IT13Z de janeiro do armo mil
novecentos e doze compareceram na Quarta
Divisão do Departamento da Administração da
Secretaria de Estado da Guerra os negocian-
tes abaixo designados, afim de assignarem o
iwesente termo de contracto de fornecimento
de diversos artigos do - grupo -.«Couros e ou-
tros artigos», durante o corrente asno, de
accôrdo Com as propostas apresentadas á con-
currencia publica, realizada aos vinte o oito
dias do mez de outubro do armo findo e appro-
vada pelo senhor ministro da Guerra em des-
pacho de vinte e dons do mez de novembro do
a mio findo, exarado a folhas quatorze do
processo da Primeira Secção da Direcção
de Contabilidade da Secretaria de Es-
tado da Guerra, numero mil quinhentos
e ciumenta e sete do armo findo, a
saber: — Com Araujo Santos & Companhia:
Agulhas para machinas Nock, muneros quatro
a doze, a quatro mil e quinhentos reis, cada
unia duzia; Anilina preta flua para couro, a
doze mil reis, cada uni kilo ; Atanado grosso
do Rio Grande do Sul, liso e sem marca, a
-Vinte e um mil e seiscentos réis, cada um
Couro da Russia. Soyer, côr kaki, a cento e
quarenta e - cinco mil réis, cada meio; Couro
de Cavallinho, cõr kaki, numero .um, extra a
sétenta • e- cinco mil e quinhentos reis, cada
um ;. Fivellas para barracas, a cento e dez
rèis; ,- cada - uma ; Linha' de linho Barbours,
preta, amarella ou kaki, a tios mil seiscentos
e I cincoenta réis, cada novello; Penes de ca-
inurça, grtuades, escolhidas, a tres mil e ti-e-
tentos''reiir cada ima; Sola branca garro-

tea,da; grossã, -lisa e s-em iiiarêa, a dezesete
mil e trezentos reis, cada ' meio; 'Sola branca
garroteada, fina, lisa e sem marca, a dezeseis

-mil e quatrocentos - réis,'cada- meio ; Sola do
sertão de Pernambuco, engraxada de preto, a
'doze mil e duzentos reis, cada meio ; Sola do
Rio Grande do Sul, a treie • mil e duzentos
réis, cada • meio; Pregos • de remate, a quatro
mil e quatrocentos reis, cada um kilo. Com
Rodrigo Vianna : Atanado- fino do Rio Grande'.
do Sul, liso e sem marca, a dezenove - mil e'
quinhentos reis, cada um ; Couro enverni-
zado hamburguez, numero um, extra, a
cento e ' sete mil 'reis, cada um ; Couro
.envernizado, Soyer, extra, a cento e vinte e
mia mi/ e quatrocentos reis, cada una ; Couro
de anta, envernizado de branco, a oitenta e
quatro mil e quinhentos reis, cada meio
`Fivellas para polainas, a sessenta reis, cada
uma ; Couro cá de boi, a vinte e um mil e'
oitocentos reis, cada um ; Fio francez, preto
ou branco, a quatro mil trezentos e oitenta
reis,cada um kilo; Fio do vela,a teus mil cento
'e cincoenta reis,cada uni kilo; Linha de linho

• Alexander, em carretel grande, a quinhentos
e dez reis, cada carretel; Oleado grosso, preto
ou de cós. , a quatro mil e seiscentos reis, cada
metro ; Oleado fino, preto ou de côr, a Ires
mil novecentos e cinconta reis, cala um me-
tro ; Oleado para mesa, a tres mil e nove-
-centos e cincoenta reis, cada metro e Pelle de
carneira, grossa, espichada, lisa e sem marca,
a quatro mil quatrocentos e cincoenta reis,
cada uma ; Pelle de carneira,fina, espichada,
lisa e sem marca. a quatro mil trezentos e
cincoenta reis, cada uma; Pelle de carneira
de cõres, lisa ou graneada, a seis mil e cena
reis, cada uma ; Pelle de bezerro acamur-
çada, • grande, 'escolhida, a dezoito - mil
cento e sessenta reis, cada uma ; Pelle
de cabra, graneada, numero 0000, a sete
mil e oitocentos reis, cada uma ; Pelle
de carneiro, envernizada, numero 0000, a
sete mil e quinhentos reis, cada uma
Pelle de ehromo, graneada, a oito mil no-
vecentos e oitenta reis, cada uma; Pelle de
pellica, qualquer cer, a oito mil novecentos e
oitenta reis, cada uma ; Pelle de porco, para
sellins, a vinte e um • mil e quinhentos' reis,
cada uma ; Sola prata nacional, enverniza-

-da, - a vinte e dons mil quatrocentos e oitenta
reis, cada meio; Sola do sertão de Pernam-
buco, em bruto, a dez mil novecentos e cin-
conta reis, cada meio ; Sola do sertão de
Pernambuco, engraxada de branco, a doze
mil quatrocentos e cincoenta réis, Cada meio;
Taxas americanas numeros um a doze, a mil
seiscentos e vinte reis, cada kilo ; Taxas de
cindias', qualquer numero, a dons mil e vinte
reis, cada kilo. Condições: Todos os artigos
serão de superior qualidade e entregues neste
departamento por -conta dos contractantes.
O prazo para a entrega dos artigos será de
oito dias a coátar da data da entrega do pe-
dido, extraindo por esta divisão, ao respecti-
vo fornecedor, podendo o senhor coronel
chefe deste departamento prorogar esse pra-
zo, a seu juizo, dentro do anuo, desde que o
contractante justifique essa necessidade. Os
contractantes se obrigam a fornecer, pelos
mesmos preços e nestas mesmas condições, os
artigos discriminados no presente termo, a
qualquer estabelecimento do Ministerio da
Guerra.- O presente contracto só entrará
em execução depois de approvado este termo
pelo senhor ministro da Guerra, conforme o
disposto no aviso numero cento e visite e qua-
tro de seis de junho de mil novecentos, e onze.
O pagamento será effectuado no . Thesouro
Nacional á vista das respectivas contas devi-
damente processadas.. Sujeitam-se os con-
tractantes ás multas e mais condições e penas
do regulamento da extincta Intendencia Geral
da Guerra, ainda em vigor, na especic, neste
departamento.. E para clareza e constar man-
dou o senhor coronel chefe deste departamento
lavrar o presente terme de •contracto, que

-aisigna 'corsa 'ciã' respeelivoS contfactantes.
eu , o tenente coronel Manoel Ferreira Neves
Junior, chefe da 4a .divisão, o subscrevi. Sobre
seis estampilhas do Thesouro ' Nacional no va-
lor da mil oitocentos réis, correspondente a
tres folhas do livro em que esta lavrado o
termo de contracto, acham-se a data de vinte
e quatro de janeiro de mil novecentos e doze
o a assignatura.—Coronel Lino de Oliveirx
Ramos e mais abaixo:—Arattfo Santos 4 Ctimp.
—Por procuração de Rodrigo Viaisna, José
Marques Salvador Lesse. está conforme.—
Tenente-coronel, Neves Junior.

Ministerio' da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios
Requerimátto despachado •

Dia 1 de fevereiro de 1912
• Leonardo Monteiro da Silva Guimarães,
estabelecido á rua Senador Furtado n. ' na,

,pedinclo . para continuar a vendei! senos.—
Tendo em vista a informação da Sub-directo-
ria do Trafego, indeferido.

Ministerio da Agricultura, Industria (

e Comercio

Directoria da Industrie, e Commercio

SEGUNDA. SECÇÃO

Expediente de 1 de fevereiro de 1912
Pediu-se providencia' aoMinisterio da

Viação e Obras Publicas no sentido 'da Repar-
tição Geral dos Telegrapbos mandar installar
um apparelho telepridnico nacional na depen-
dencia deste Ministerio, onde funcciona a Di-
rectoria do Serviço de Informações e Divul-
gação.

Para, a installação de una apparelho tele-
phonico da Light, lambem necessario aos ira-
bailios da alludida repartição, foi o'respectivo
director autorizado - a tomar as providencias
necessarias.

-- O Sr. Dr. Abdon Filiato Milanez foi de-
signado por este -sninisterio para .servir na;
SuiSsa como commissario do Serviço da Ex-
pansão Economica e Propaganda dos Produ-••
ctos do Brazil, percebendo para isso a grati-
ficação mensal de ;00$ (ouro) e mais 300S1
-Lambem ouro, para despezas de representa-
ção, com direito a passagens por conta do
Goverim, quando viajar em objecto de ser-'-
viço, e a diaria de 15$, quando tiver -que salfir
da SuiSsa no interesse da sua commissã.o.

— Ao Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas • solicitou-se 'providencias no sentido de
serem fornecidos 4 Camara do Commercio
Internacional do Brázil os sellos officiaes ne-
cessarios para franquia da respectiva•Corree
spondencia. •	 •

— Attendendo ao que solicitou o presidente
da Camara do Coinmercio Internacional do
Brazil, autorizou-se o superintendente da of.,,
ficina typographica da Repartição de Estatis•-
tica 'a mandar imprimir 3.000 exemplares dg_
estatutos daquella camara de comrnercio-.

-;,11W1
• Requerimentos' despachados	 •

Giordano Francisco de Oliveira, Sb1icitan4
a remessa de vaccina contra a peste da man.:
queira.—Selle o requerimento.

Oséas 51. Villela de Andrade, solicitando,
remessa de unia planta parasa constrile411kM
um banheiro de sarnsik.,---kkile 'o 
inento.. •

_	 _	 •

11'
	 !
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teevereirp_de 19,f2

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 1 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio - Avisos

N. 226, de 25 do mez proximo findo, paga-
mento de 500$, folha de gratificação por ser-
vieos extraordinarios prestados fóra das horas
do- expediente pelos funecionarios da Directo-
ria do Serviço de Esta ti:tica Francisco Calmo:1
de Brito, Carlos Frederico Sampaio Vianna e
outros

N. 99. de 12 do mez findo, pagamente de
804790, a diversos, de fornecimento a Dire-
ctoria Geral de Contabilidade do ministerio

N. 120, de 15, idem de 7878800, a Sabino
Pereira & Bioletto, proveniente de trabalhos
de gravura effectuados para o relatorio.

N. 147, de 15 do mez findo, pagamento de
300$, da folha de diarias a que fez jús o Dr.
Diaulas Abisme director do Aprendizado Agri-
cola de Barbacena;

N. 197, de 21, idem idem de 250$, da folha
de gratificação a que fez pis Leopoldo Pimen-
to) Barbosa, por serviços preetados na instai-
lacão da Escola de Agricultura, annexa ao
Posto Zeotechnico Federal em Pinheiros;

N. 35, de 12 do MOZ findo, idem de 8535332
da Mia dos vencimentos que competem ao
esei ipturarin da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria;

N. 156, de. 15, idem idem de 3005, a Ro-
berto Eagert, por serviços extraordinarios
.prestados ao Posto Zootechnico Federal;

N. 51, de 10, idem idem, de 600$, da folha
a que fizeram jús os instructores agácolas e
praticos de zootechnica;

N. 101, de 12 tio mez findo, pagamento da
2:8165950, a diversos, de fornecimentos para
o laboratorio de ehimica da &cola Agricola
da Bahia ;

N. 155, de 15 idem idem, de 1935030, a di-
versos de artigos de expediente fornecidos a
secretaria

N. 121. idem idem de 90$, a F. 1:rose:nano
proveniente da manuteneão dos relogios da
Secretaria de Estado;

N. 87, de 12 idem idem de 250$, da folha
de serviços de limpeza prestados ao Laborato-
rio Chimico Vegetal do Museu Nacional

N. (16, de 15 do mez findo, pagamento de
530$, das folhas de gratificações por serviços
extraordinarios prestados na determinação
das posições geographicas ;

Na. 198, de 24 idem idem de 296$300, ouro
ao bacharel Ernesto Reis da Gama Cerqueira,
por serviços prestados em proveito da propa-
ganda do café ;

N. 125, de 24 idem idem de 800$, ao Dr.
Adindo Fragoso, por serviços prestados á Es-
cola Superior de Agricultura.

-Ministeáo da Justiça-Avisos:
N. 287, de 17 de janeiro de 1912, paga-

mento de 13.27986130 a diversos fornecedores
da Repartição da: Policia;

N. 332, de 23 de janeiro de 1912, paga-
mento de 9:7988540 a fornecedores da Repar-
tição Central da Polieja;

N. 348, de 23 de janeiro de 1912, paga-
mento de 41:141$ de diversos fornecimentos
feitos á Repartição da Policia;

24.• 391, de 25 do mez findo, pagamento de
31:4808275 a divertios de Material adquirido
para a Brigada Policiai;
e N. 299, de 18 de janeiro findo, pagamento
de 3 r793$800 de fornecimentos á Escola Na-
Cima) de Bellas Artes em dezembro &azulo
passado..

- Mioliteric da Viação c • Obra. Publicas *-
Av isoà:

N. 2.608, de 20 de dezembro do armo findo,
pagamento de 1.711:4303801 á companhia
Noroeste do Brazil, em que importa a medição
proeisoria dos trabalhos executados nas sec-
ções do Porto Esperança,Miranda Aquidauana,
e Campo Grande, durante o 3 0 trimestre

N. 27, de 12 do mez findo, idem de réis
44:7145938 ao engenheiro José Thomaz de.
Aquino e Castro, prevenieute de direitos
aduaneiros e esta lia que pagou sobre 9.000
barricas de cimento

-Ministerio do Exterior:
Aviso n. 25, de 23 do inez findo, itelesuel-

seção do 2:0198200 ao pirá 	 para
occorrer As despezes feitas á sua cueti.

- Ministrei° da Fazenda
Pagainen tas:
Dell:1.23MS e 16:4645290. ouro, a Lin-

dolpho Mendes dos Sente,: e Alberto Rodri-
gues da Cunha, como indemnização de despe-
sas feitas com a introducerto de auimaes re-
productores;

De 15:083$916, ouro, e 161$600, papel, a
Theophilo Rodrignes da Cunha, idem, idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDIrAES

Juizo 1'oder,t1 da Segunda,
Vara,

() Dr. Olympio de Sá e Albuenemise juiz
substituto federal da 2' Vara, nesta cidade de
Rio de Janeiro, na fúrma	 etc.

Faz saber qne, havendo o Dr. procurador
criminal da Republica denunciado, como im-
plicados no caso dos Colis Postaux, a José
Maria Raposo de Medeiros, Mme. Vieira, Bei-
bino Pinto, Sindori Dutra, os socios compo-
nentes da firma Abrigo)? & Comp., D. da
Silva Guimarães, Pepita Teixeira, C. Redil-
enes da Silva. Fremi:se) Rocha, Lecas Mo-
reira, Antonio elotta, Lulu, Guimarães, A. Es-
teves, Antonio Martins Lago, A. Vieira., Pedro
Santas, Luiz Propheta, Luiz Segurado, Jero-
nynueGornes, Abelardo Costa, A. Silva Porto,
Francisco Rocha, Lafayette Caetano da Silva,
Oscar Gomes Velloso, João Americo de Mo-
raes, Josephino da Silva Moraes, Manoel Pe-
reira Rabello Braga, Eduardo Pedroso Alves
de Magalhães, Guilherme Carlos Cordeiro M-
ercar, Pedro Borges Leitão, Nester Borges de
Carvalho, Adiro de Oliveira Rocha, Francisco
Fernandes da Silva, Francisco Eugenio Si-
mees da Silva, Carlos Delphim Pereira, José
Joaquim de Oliveira Fonseca, haura Novo
Mesquita Bleck, Joaquim Rodrigues da Silva
Mandin, Francisco Manoel Alves Pinto Mon-
teiro, Caetano Cratera, Tiberio Pereira, J. Car-
valho, Carlos Loroza, Antonio Maná, Cleope
Maina, Romeu Mama, Antonio José de Mattos,
Firmino Coutiuho, A. Monteiro Lopes, Manoel
Maia, Deocleciano de Britto, Francisco Caxito
Granado, Kali! Mackend, A. Janowirtzer,
Frederico Pabest, Francisco dos Santos, Alfredo
de Albuquerque, Antonio de Souza Bitten-
court, &elle Sandy, Joseph Brauer, J.
Ferreira da Cunha, Raymundo Sampaio, C.
Schaible, os socios componentes das firmas
Brego. &Carneiro, M. Welischer, Coelho Ma-
durewa Sr Comp., Medeiros & Bittencourt,
Gemes Leite e Dutra Marigny, os quaes se
acham incursos nas penas do art. 265 do
Codigo Penal, são iodo presente intimados a
comparecer neste juizo no dia 5 de fevereiro
proximo vindouro, ás 11 horas da manhã,
afim de se verem processar e seguirem os de-
mais termos do processo e formação de culpa
até final, que terá logar no dia e hora acima
declarados, sob pena de serem processados á,
revelia. A todos quaes, e s cada tua de per

si, se convida a comparecer neste juizo no dia
acima designado. ás 11 horas da manhã, na
sala das audiencias, sob as penas da lei. E'
para que chegue aa conhecimento de todos,
mandou-se passar o presente edital, que será
publicado pela imprensa e affixado no togar

creteme. Dado e passado nesta cidade do
Ri) de Janeiro aos 23 de janeiro de 1912. Eu,
Antonio Alipio de Souza Ribeiro, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, llemeterio José
Pereira. Guimarães, escrivão, o subscrevi.
-01:impio de Sá e Albuquerque.

Juizo de :Direito da Segunda.
Va ra Conunereial

AVI s0 AOS CREDORES

Fallewia da Jorge Miguel Tib
Com imiti, • a ..is credores da fallencia de

Jorge Mirei .1 Iiib %pie a assemWei se realiza
no (lia 26 de fesereiro vindouro á hora da,
te

Rio de Janei so, 31 de janeiro de me.-
O escrivão interino, Jacintho	 Nulo.

••nn•

Juizo de Inireito da Tbrinseira,
Vara Civel

,:aier que as audiencias do Meritiesimo
Dr. juiz de direito da le Vara Civel, du-
raatt o p srio.itt das ferias forenses, se reali-
zam ás quaries-feirae, ao meio-dia no Forum,
á roa dos lovalido4 n. 152.

Rio d. , Janeiro, 1 de fevereiro de 1912.--.
O escrivão	 James.

Juiza da, Se,t,runela Preteria

O Dr. .1°1) Ii eei s ta de Campes Tourinho,
juiz da 24 Pr e-ria Civel do Ustricto Fe-
deral

Feen saber a t . sles quantos o presente edital
virou, t i le., mio psriodo das férias forenses, :te
a l esmeis.; d ?ete jOiZi torao togar AS Vrt:i1S.

feiras. ao inseeeha, á praça Tiradentee n. 77,
sobrado. E p ira c.mstar mand.!i passar a
presente. Dai' e passado nesta cidade do !lie
de Janeiro, 1 de fevereiro de 1012. - Joat
13.1p1i4N de Clinp)i Towdelio.

•
Juizo da Sexta Pre toaria

%Uivei
S. ehr:storão e En3enho Noto

O Dr. Caries Salgado, primeiro snpplente
da Sexta Pretoria Civel da Capital Federal,
em

aezx'sra'1: i).:;i: a:: tis n it:ie O preseete edital virem e
possa int mysser que durante periodo das
férias hoje iniciatte as audiencias
dest .t juiza 'r5o ás &Atua-feiras, ao meio
dia, DO prodio da rua S. Christovão mm. 394,
Ond' é a séde do mesmo juizo. Rio, 1 de fe-
ver •iro de 1012. Eu, Geio José de Freitas,
escrivão, o tecrevi. -Carlos Salgado.

Juizo da Selim" Preteria,
Cr Ensinai

O Dr. Arthur mia Silva Castro, pretor
ia Prestaria Criminal do District° Federal :

Faz saber que installou hoje no predio
n. 157 da rua Manoel Victorino (Engenho de
Deuiro), ant iga 13' Pretoria, a 74 Pretoria
Ehniinal ereada pelo decreto ri. 9.263, de 28
de dezembro de 1011, onde despachará todos
os dias e dará adkmas audiendas fias quartas-
feira e sabba" ás 12 horas do dia. O que
cumpro. Rio, 1 de fevereiro de 1912. E eu

, Fortunato Maria da Conceição, %criva° o
eserevi.-Arthur da SUca
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-	 Receita ordinaria.-- Renda dos tributos 	 '.	 . 	 •
Impostos de importação, da entrada e sabida 'de navios e addicionaes :

•	 Direitos de importação para consumo 	
•	 2 `',/o, ouro, sobre -o valor °Melai dos cereaes 	

,	 Ouro	 .
3.084:1335781.

__

Xapol„ . „
5.100:0275730

•

•	 Expedi •ente d os Onera; livres 	 •-• -	 -	 -	 -	 ,  • 15:8755358 431:5785829
' Ideia das capatazias 	
' Armazenagem • .. 	

Taxa de estatistica•	

55:6805100
1.30:0:M504,g
20:2995872

, Imposto de pliaróes 	
Imposto de <bica  '
Ad•icional de 10 °,Ç 	

10: 9095700
8:1195079 .	 115360

15:1955131

.	 Togai

8.570:582505f

•RENDAS PUBLICAS
.A.lnincier-a, - clo ' •U•io de - .3-a.ne iro

WID:En: IkNE• -	 RENDLUENÉTX0EDRO	 ralO2-	 DE 1912

i.

-

Imposto de consumo
Fumo 	

.	 flebillas 	
Pliosphoros 	
Sal 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	

•	 Taxas sobre 	 ! Espe.cialidades pharmacenticas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar 	
Chapóos 	
Bengalas 	
Tecidos
Vinho estrangeiro 	  

23:935579G.
•	 21:8755870

S
33:1885440

1 :3745000
2038000

27:3225480
11:1025300

3355500
19:02884.25

,	 7265000
•	 7:1085100

•	 1:4945'.:90
172:8395620
138:7095930	 	 459:8435055 459:8435655

Impostos sobre circulação : . 5425081
,	 Imposto do sello 	 	 t.	 	 54:25981

--_____________ •

Imposto sobre a renda 	 „ 2:459$795	 2:459$7£5
Imposto sobre ven,..imentos 	

Rendas patrimoniaes
,	 ..	 Rendas industr:aes
•Renda da Imprensa Nacional e Mario Official 	 	 555500 •

Dita da Assistencia aos Aleijados 	 	 3 : 4145742

• Dita do Laboratorio Nacional 	 , 	11:6005000	 18:130524'2

In Receita. extraordinaria
Montepio dos empregados publicos 	 	

4:8235872

Indemnizações 	 	
4:825372

Renda com applicação esPecial :.
Fundo de resgate do papel-moeda:

- - Multas de expediente e por infracção do(
regulamento 	 	 19:1565323

Renda da ty-pographia, e do «Boletim da .	 i

:	 Alfande„b.a» 	 	 8225280
•I Expediente de 3 °/o das arrematações

Rendas eventuaes ... 	 para consumo 	 	 8995180

, SMarcacão de animes 	 	 525500
Desinfe'cções 	 	 1275100

	

- Producto de. apprahensões para a Fa	 -
zenda Nacional 	 • 	 	

455280
Depositos transferidos á receita  ' 	 $ •'	 21:673526'3Y .

.	 _
Fundo de garantia do papel-moela :

Quota de 5 °/,,, ouro, sobre os direitos de importação para
consumo-	 	

430:7705921
Fundo destinado as obras de melhoramentos dos portos:

Imposto da 2 0/., Ouro, sobra o valor da importação 	 	 592:7845548

•Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou
desembareada, 	 	

64:3225987	 i . í09 -: 5575719

	

4.142 : 710.;390	 6.023:2225925	 10.165:9425315
... - Depositas
Diversos 	 	

5:4305170	 79:8375193

• Contribuição para a Santa Casa e Lazaros :
• Importação  -	 • 30:1155110

.t •	 Idem para a Santa Casa
...t Despacho maritimo. 	 	 14:9305800 	 	 45:1055910

,
' Idem para a Intendencia -7 Importação 	 	

11 : 29 - S247	 • 141:0705520
• 	

4.143:1495500	 6.15J:4635275 - 10.307: 6125835_••

Valor da quota 	 	 ji5940 •	 RENDA TOTAL•

-	 Em ouro 	 	 4.148:1495500	 •

E Lu papel 	 •6.159:4035275 • '

• •	 .	 Total geral 	 	 10.307:6125835

Segunda secçã'o, 31 de janeiro de 1912.— O chefe \uterino, Mio SOÁ° de Miranda,— O 3" escrPturario, 31. P. da Rocha Liituz„j

• '	 •	 •



Em ouro 	
Em papel 	

Total 	

Em igual penado de 1911..:

Diferença a maior em 1912.:

225:9398951
303:3738842

-
529:3138793

367:9968220

161:3178573

Recebedoria do Rio de Janeiro

RENDA DO DIA 1 DE FEVEREIRO DE 1912

Ordinaria 	
	

32:4128415

Consumo:
	

•

Fumo 	  9:8065500
Bebidas 	  14 : 1345400
Phosphoros 	  14:0005000

Calçado 	  2:965$000
Velas 	  2:0003000

Perfumarias 	 	 1253200
E. pharmaceu-

ticas 	 	 6905000
Vinagre	 	 5135000
Conservas 	  4 : 000000

Chapéos 	  4:5385000

Tecidos	  18:2005000

Registro... 	 	 1:8003000

Extraordinaria.. 	
Deposito 	
Renda com applicação e.spe-

ciai 	

Em igual periodo do 1911....

72:802$700

24:1068495

655000

3435530

129:8505140

179:7185719

•
- .	 ?
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Fevereiro de 101Z

Altandega do Rio de Janeiro

IIMZ DE FEVEREIRO DE 1912

Renda arrecadada no dia 1: a

MARCAS REGISTRADAS
N. .13.1.48

J. H. And resm , Sllei`i1.zq01\35, et a Meados
na cidade do Mirto, Portugal, represeiitados
nesta cidade por s.,us bastatites 'troteie:olores,
abaixo assignados, adoptam a marca supra,
que consiste em urna grande corma tendo na
parte inferior as itticiaes D. L. ent lettras
des. A referida marca é applicada a rogo,
gravada ou pintada nas caixas que contiverem
o vinho do Porto ou de outra qualquer quali-
dade que fabricam os requerentes, podendo
Unhem ser usada em outra qualquer cascaria
que contiver os mesmos vinhos. Rio de Janei-
ro, 18 de setembro de 1911.— Por procura-
ção de J. H. Andresen, successores, Almeida
&mann & Comp.

^ Apresentada na secretaria da Junta Com-
mental da Capital Federal, ás 10 horas do

dia 29 de novembro de 1911. — P. de Moura
Brandão, 10 °fadai.

Registrada sob n. 3.148 por despacho da
Junta Cotnmercial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 65600 de seio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1912.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.1.'71

Adriano Ramos Pinto & Irmão, negociantes
e industriaes, estabelecidos em Villa Nova de
Gaya, Portugal, apresentam a registro a
marca supra, já registrada naquella Republica
sob n. 13.041, em 18 de novembro de 1911.
Consiste a dita marca em um rotulo rectangu-
lar tendo ao centro um desenho em fôrma cir-
cular representando uma cruz semelhante á
de Malta, circulada pelos dizeres «In hoc si-
gno vinceso, tendo logo abaixo uma fita em
horizontal onde se lê: «Marca registrada»—de
cujos centros pende urna pequena cruz. Em
seguida, na mesma posição horizontal e em ca-
racteres commuus, os dizeres em diversas li-
nhas: «Vinho do Porto Adriano Toni-Nutri-
tivo». Exigir a assignatura». «Adriano Ramos
Pinto». «Composto de uvas escolhidas das (ft:lu-
tas mais finas do Alto Douro (Porto) e vini-
ficado sob o ponto de vista therapentico.). «Vi-
nho Adriano é o tonico reconstituinte por ex-
cellencia». «Applica-se no tratamento da ane-
mia e lymphansmo, nas convalescenças, nas
digestões difliceis e no enfraquecimento geral
produzido pela idade ou pelos excessos de qual-
quer natureza». «Refrigerante». «Um calice
de Vinho Adriano em um copo d'agita 'Uma
um refresco salutar, agradava e desalterante,
evita as constipações, tonificando todo o orga-.
nasalo». Em seguida 0-se um traço e abaixo
os dizeres: «Adriano Ramos Pinto—Porto».No
dito rotule, na parte stip:Tini :, de ambos os la-
dos, VeC111-se ainda, dispostos irregitrarteente,
desenhos de medalhas de diversas exposições
e de diversas ordens honorificas. A dita marca
assim composta é destinada a vinhos da indus-
tria dos apresowantes e poderá variar os
respectivos rotules de typos, cAres 1.1 d1111141-
SõeS. Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1012.
— José Constante 4. Comp. (Sobre uma e,-
tampilha no valor de 300 réis).

Apresentada na seer.Oaria da Junta Com-
~Mal da Capital Federal, á 1 hora do dia
18 de janeiro de 1012.—Isidoro Campos, dire-
ctor.

Registrada sob it. 3.171 por despacho da
Junta Commercial em sessão de lukje. Rio da
Janeiro, 20 de janeiro do 1912. — Isidoro
Campos, diuctor. ( Sobre mime.) estampilhas
no valor de 08600. Uni pouco abaixo o carim-
bo da mesma junta.)

N. .7.0•78
A Companhia Mal Luv, com s' á rua des

Ourives	 57, ;oliva para di4tingu:r
phosphoros de qualquer qualidado de seu fa-
brico e eimm iercio a marca supra. Consiste ella
em um rotulo r,:etangular guarnecido de fi-
letes cetim lionlad111'aS, 1 •01111'11110 110 coloro um
quadro onde se vê a figura de uma dansarioa,
Dahnaciana com seus trajes caracteristicos.
Na parte inferior, á esquerda, a . marca geral
«Olho», já registrada.° 04 dizeres «Phosphoros
Finos» e na superior a inscripeáo: «Companhia
Fiat Lux». A referida marca, gim poderá va-
riar em cõres,typo de lettras e dimensões,será
usada nas caixas de phosphoras, nas latas
que contiverem as mesmas ou em outros quaes-
quer envolmos. Rio de Janeircy 22 de de-

zentbro de 1011. — Pela Companhia Fiat Ltut
A. Berilacqua, director secretarie. (Inuti1izt41
urna estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Comn
mereial da Capital Federal ás 2 horas do dia
22 de dezembro de 1911.—F . de Moura Bran-
dão, 1° oficial,

Registrada sob n. 7.678 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.070

A Companhia Fiai. Lux, com stétle á rua dos
Ourives it. 87, adopta, para distinguir os phos-
phoros de qualquer qualidade de seu fabrico
commercio, a marca supra. Consiste cila em
uni rotulo rectangular guarnecido de filetes
com bordaduras, contendo no centro um qua-
dro onde se vê a figura de uma datisarina
Esgrimista ,com seus trajes caracteristicos.Na
parte interior á esquerda a marca geral —
«Olho», já registrada, e os dizeres: «poosphe-
ros Finos.', e na superior a inscripção: «Com-
panhia Fiat Lux». A referida marca, que
poderá variar emn cOres, typo de lettras e
dimensões, será usada nas caixas de pitos-
phoros, nas latas que contiverem as mesmas
ou em outros qua~ter involueros. !lio lo
Janeiro, 22 de dezembro de 1 ti 11. — Pela
Gmtpanhia Fia t Lux, A. Devi!/reina, (lirector-
secretario. „Inutilizada uma estampilha de
300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 2 horas
do dia 22 de dezembro de 1011.	 .
Moura Brandão, 1° oficial.

Registrada sob ti. 7.679 pr despacho da
Junta Commereial. em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 05600 de sato por es-
tampilhas. 1 tio de Janeiro, 2 de janeiro

two C totpos. director. (*Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. '7.080

A Compinhit Fiat Lux, com 5.4..tid á rua dos
Ourives ti . 57, miopia para distinguir os
phosphoros do qualquer qualidade de seu a-
brico e colam .4) a marca supra. Consisto
('1 ia em um eximiu rectangular guarnecido de
filetes cem 1., irdadttras, centende no centro
um quadro onde se vê a figura de tuna datt-
sarina Grega, mau seus trajes caracteristico4.
Na parte itirerior, á esquerda, a marca geral
-011ei», já reci:trada, e os dizeres: el'hospho-
antros Finos» e na superior a inseria:á°
-Companhia Hitt Lux». A referida marca, que
pmlera variar em rores, typo de louras e to_
mensõ,k, será usada nas caixas de phosphoros,
lias latas ou , contiverem as mesmas 011 em
I mtros (mai:sten:e itivolueros. Rio de Janeiro,
22 de dezembro de 191 1.—Pela Companhia
Fiat Lux, .1. Berilaequa. diree , (,r secretario.
kluutiliza la uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da t:a pitai Federal ás 2 horas do dia
22 de dez entiro de 1911.— F. de Moura
Brandão, 1 0 oficial.

Registrada sob n. 7.080, por despache da;
Junta C.ommercia em sessão de . hoje. Pagoti'
no primeiro cxcii ar 65000 de sello por es-
tampilhas. Rio e Janeiro, 2 de janeiro de
1912.— Isidoro Campos, director. • 4chavaseí'
ao lado o carimbo da Junta Commordal.) .... •N
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N. '7.081.

! A Companhia Fiat Lux, com séde á rua dos
Ourives n. 87, adopta, para distinguir os phos-
piloros de qualquer qualidade de seu fabrico
e commercio, a marca supra. Consiste ella
em um rotulo rectangular guarnecido de filetes
com bordaduras, contendo no centro uni qua-
dro onde se vê a figura de urna dansarina Ano -
quina, -com seus trajes caracteristicos. Na parte
inferior, á • esquerda, a marca geral «Olho »,
registrada, e os dizeres: «Phosphoros Finos» e,
na superior, a inscripção: « Companhia Fiat
Lux». A referida marca, que podara variar em
côres,, typo de lettras e dimensões, será usada
nas caixas de phosphoros, nas latas que conti-
verem as mesmas ou em outros quaesquer in-
volucros. Rio de Janeiro, 22 de dezembro
de 1911.— Pela Companhia Fiat Lux, A. Bevi,-
lacqua, director secretario. (Inutilizada uma
estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Inercial da Capital Fe,&ral ás 2 horas do dia
22 de dezembro de 1011.—F. de Moura Bran-
dão, 1° oficial.

Registrada sob n. 7.681; por despacho da
Junta Commercial em sessão de hioj.. Pagou
110 primeiro exemplar 68600 da sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
1912.—Isidora Campos, director. • (Achava-se
ao lado o carimbo da Junta Commerciali

N. 7.08 2.

A Companhia .Fiat Lux, com série á rua dos
Ourives n. 87, adopta,para distinguir os phos-
piloros de qualquer qualidade de seu fabrico e
commercio, a marca supra. Consiste ella
em uni rotulo rectangular guarnecido de filetes
com bordaduras, cmitendo no centro um qua-
dro onde se vê a figura de uma dansarina
Marinheira, com seus trajes caracteristicos.
Na parte inferior, á esquerda, a marca geral
«Olho», já registrada, e os dizeres: «Phospbo-
ros Finos» e na superior a inscripção: «Compa-
nhia Fiat Lux». A referida marca, que poderá
variar em córes, typo de lettras e dimensões,
será usada nas caixas de phosphoros, nas latas
que contiverem as mesmas ou em outros
quaesquer involucros. Rio da Janeiro, 22 de
dezembro de 1911.-Pela Companhia Fiat
Lux, A. Bevilacqua, director secretario. (Inu-
tilizada urna estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
22 de dezembro de 1011,—F. de Moura Bran-
dão lu

Registrada sob n. 7.682, Por despacho da
Junta Commercial em seszão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por
'estampilhas. !lio de Janeira, 2 de janeiro
de 1912. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coimar-
cial.)

N. 7.083

A Companhia Fiat Lux, com séde á rua dos
:Onrives n. 87, adopta, para distin guir os phos-

k
ihoros de qualquer qualidade de seu fabrico
commercio, a marca supra. Consiste ella

em uni rotulo rectangular guarnecido de fi-
letes com bordaduras, contendo no centro um
quadro onde se vê a figura de uma dansarina
Andaluza, .com seus trajes caracteristicos.
Na parte inferior, á esquerda, a marca geral
«Olho», já registrada, e os djieres: «Phosphoros
Finos»; e, na superior, a.insenpção:«Companhia
Fiat Lux» A referida marca, que poderá va-

•

riar em côres, typo de lettras e dpensões será
usada nas caixas de phosphoros, nas latas que
contiverem as mesmas ou em outros quaes-
quer involucros. Rio de Janeiro, 22 de de-
zembro de 1911.• Pela Companhia Fiat ' Lux,
A. Bevilacqua, director secretario. (Inutilizada
urna estampilha de • 300 reis). •

Apresentada na . secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
22 de dezembro de 1911.—F. de Moura Bran-
dão, 1° oficial.

Registrada, sob n. 7.683, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
4912 —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.084;

A Companhia Fiat Lux, com séde á rua dos
Ourives n. 87, adopta para distinguir os
phosphoros de qualquer qualidade de seu
fabrico e commercio, a marca supra. Con-
siste alia num rotulo rectangular guarnecido
de filetes com bordaduras, contendo no cen-
tro um quadro onde se vê. a figura de uma
dansarina Pierrette, com seus trajes caracte-
risticos. Na parte inferior, á esquerda a
marca geral «Olho», já registrada e os di-
zeres: «Phosphoros Finos» c, na superior, a
Mscripção: «Companhia Fiat Lux».- A referida
marca, que poderá variar em cõres, typo de
lettras e dimensões, será usada nas caixas de
phosphoros, nas latas que contiverem as mes-
mas ou 0113 outros quaesquer envolucros. Rio
de Janeiro, 22 de dezembro de 1911.—Pela.
Companhia Fiat Lux, A. Bevilacqua, director
secretario. (Inutilizada uma estampilha de
300 réis)..

Apresentada na secretaria' da • Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
22 de dezembro de 1911. — I. de Moura
Branda' o, 1° oficial.

Registrada, sob n. 7.68'r, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
110 primeiro exemplar 68600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
1912. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Comniercial.)

N..7.05C3:

A Companhia Fiat ,uX, com séde á rua dos
Ourives mi. 87, adopta para distinguir os phos-
piloros de qualquer qualidade de seu fabrico e
conluiarei°, a marca supra.. Consiste dia num
rotulo rectangular guarnecido • de filetes nona
bordaduras, contendo no centro um quadro
onde se vê a figura de uma dansarina Cos-
saca, com seus trajes caracteristÀcos. Na
parte inferior, á esquerda, a marca geral
«Olho»; já registrada e os dizeres: «Phosplioros
Finos»;e na superior a inscripção: .«Companhia
Fiat Lux». A referida marca, que poderá va-
riar em cõres, typo de lettras e dimensões
será usada nas caixas de phosphoros, nas
latas que contiverem as mesmas ou em outros
quaesquer etivolucros. Rio de Janeiro, 22 de
dezembro de 1911.—Pela Companhia Fiat Lux,
A. Becilacqua, director secretario. (Inutilizada
uára estampilha de.300 . réis). •

Apresentada na secretaria da Junta•Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 22 de dezembro de 1911.—F. de Moura
Brandão, 1° oficial.

• Registrada, sob n. 7.685, Pbr " dália:Cher-da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou.	 _	 .

no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.08G
•.

A . Companhia Fiat Lux, com séde á rua do4
Ourives ii. 87, 'adopta - para distinguir
phosphoros de qualquer qualidade de seu fa.:
brico e commercio, a marca supra. Consiste
alia em um rotulo rectangular-guarnecido da
filetes com bordaduras, contendo no centre
um quadro onde .se 'vê a figura " de uma dan-
sarina Italiana com seus trajes caracteristicos
Na parte inferior, á esquerda a marca geral
«Olho»,já registrada e os dizeres: ,•Phosphoros
Finos» e, na superior,a inseripção:«Companhia
Fiat Lux». A referida 'marca, que poderá va-
riar em côres, typo de lettras e dimensões,
será usada nas caixas de phosphoros, nas latas
que contiverem as mesmas ou em outrol,
quaesquer envolucros. Rio de Janeiro, 22 de
dezembro de 1911.— Pela Companhia Fiat Lux
A. Bevilacqua, director" - secretario. (Inutili
zada urna estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Comn
marcial da Capital Federal, ás 2. horas do cliá.
22 de dezembro de . 1.911.—F. de Moura Bran-
dão, 1° oficial.

Registrada sob n. 7.686, por despacho da
Junta Commercial em sessão de, hoje. Pagou
no primeiro exemplar .68300 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2'de janeiro de
1912. — Isidoro Campos, director. ( Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.087

A Companhia Fiat Lux, com: séde á rua dos
Ourives ri. 87, adopta, para distinguir os
phosphoros de qualquer qualidade de seu fa-
brico e commercio, a Marca supra. Consiste
ella em um rotulo rectangular guarnecido de
filetes com bordaduras, contendo no centro
um quadro onde se vê a figura de unia dan-
sarina Bretã com os seus trajes caracteris-
ticos. Na parte inferior á esquerda a marca
geral «Olho», já , registrada e os dizeres:
«Phosphoros Finos» e na superior a inscripçã,o:
«Companhia Fiat Lux». A referida marca, que
poderá variar em córes, typo. de lettras e di-
mensões,será usada nas caixas de phosphoros,
nas latas que contiverem as mesmas ou em
outros quaesquer involucros. Rio da Janeiro,
22 de dezembro de 1911. — Pela Companhia
Fiat Lux, A. Bevilacqua, director•-seeretario,
(Inutilizada unia estampilha da 300 réis). , •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 . horas ao dia
22 de dezembro de 1914 —F. de Moura Breu-.
dão, 1° oficial.

Registrada sob n. 7.687 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro do
1812.—Isidoro Campos, director.

N. mr-,•.oss

A Companhia Fiat Lux, com séde á rua dos
Ourives n. 87, adopta, para • distin o

°
mir , os .

phosphoros dc qualquer qualidade de seu •
fabrico e cominarei°, a marca supra. Con-
sista ella em um rotulo rectan gular guarne-
cidO de filetes com bordaduras, contendo no
centro um quadro onde se vê a figura de uma
dansarina Geisha com seus trajes caracteriE,.
ticos. Na parte inferior, .á esquerda a marca
geral *91hop já renistrala e os cliqr0s:1

—
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-*Pampas:0w finasoe na superior a inscripçã,o:
«Companhia Fiat Lux». A referida mai•ca, que
poderá variar em ~os, typo de lettras e
dimensões, será usada nas caixas de phos-
phoros, nas latas que contiverem as mesmas
ou em outros quaesquer lilVOlUGTOS. Rio de
Janeiro, 22 de dezembro de 1911. — Pela
Companhia Fiat Lux, A. Bevilacqua, director-
secretario. ( Inutilizada uma estampilha de
300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 22 de dezembro de 1911. — F. de Moura
Brandão, 10 efficial.

Registrada sob n. 7.688, por despacho da
Junta Comrnercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
1912. — Isidoro Campos, director. ( Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

17.43530

A Companhia Fiat Lux, com .séde á rua dos
Ourives n. 87, adopta, para distinguir os
phosphoros de qualquer qualidade de seu fa-
brico e commercio, a marca supra. Consiste
cila em um rotulo rectangular guarnecido de
filetes com bordaduras, contendo no centro
um quadro onde se vê a figura de uma dan-
sarina Vivandeira com os seus trajes caracte-
risticos. Na parte inferior, á esquerda, a mar-
Ca geral «Olho», já registrada, e os dizeres :
aPhosphoros finos»; e na superior, a inseripção:
«Companhia Pipa Lux». A referida marca, que
poderá variar em cerres, typo de lettras e di-
mensões, será usada nas caixas de phaspho-
ros, nas latas que contiverem as mesmas ou
em outros quaesquer involucros. Rio de Ja-
neiro, 22 de dezembro de 1911.—Pela Compa-
nhia Fiat Lux, A. Bavilasqua, director-se-
cretario. (Inutilizada Uma estampilha de
300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 22 de dezembro de 1911. — F. de Moura
Brandão, 1*

Registrada sob n. 7.889 por despacho da
Junta Comanercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
1912.— Isidoro Campos, director.

N. '7.001.
A Companhia Fia: Ur; coa: sede á rua dos

Ourives n. 87, adopta, parr distingui- os
phosphoros de qualquer qualidade de seu
fabrico e commercio. a marca supra. Con-
siste ella em um rotulo rectangula- guarne-
cido de filetes com bordaduras, contendo »o
centro um quadro onde 3C vé a figura de
uma dansarina. Loreneza, com seus trajes
caracteristicos. Na parte inferior á esquerda
a marca geral «Olho», já registrada,e os dize-
res : e Phosphoros Finos», e na superior c inseri-
prão:eCompanhia Fia t Luxs.A referida marca,
que poderá variar em dires, typo de lettras e
dimensões, será usada nas caixas de phospho-
ros, nas latas que (=tiverem as mesmas ou
em outros quaesquer involucros. Rio de
Janeiro, 22 de dezembro de 1911. Pela
Companhia Fiat Lux, A. Berilecqua, director-
secretario. (Inutilizada uma estampilha de
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inemial da Capital Federal ás 2 horas da
do dia 22 de dezembro de 1911. — F. de
Moura Brandão, Is oficial.

Registmda sob u. 7.091, por despacho da
Junta Commerrial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello Por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

am.o.

N. '7.092.
A Companhia Fiat Lux, com séde á rua dos

Ourives n .87, adopta, para distinguir os phos-
phoros de qualquer qualidade de seu fabrico
e commercio, a marca supra. Consiste olha
em um rondo rectangular guarnecido de fi-
letes com bordaduras, contendo no centro
um quadro onde se vê a figura de uma dan-
sarina Bohemia, com seus trajes caracterís-
ticos. Na parte inferior, á esquerda, a marca
geral «Olho», já'registrada, e os dizeres: Phoss
phoros Finos» e na superior a inscriprão:scom-
panhia Fiat Lux». A referida marca, que
poderá variar em côres, typo de lettras e di-
mensões, será. usada nas caixas de phospho-
ros, nas latas que contiverem as mesmas ou
em outros quaesquer involucros. Rio de Ja-
neiro, 22 de dazembre de 1911.—Pela Compa-
nhia Fiat Lux, A. &digeriu, director se-
cretario. (Inutilizada urna estampilha de
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
~miai da Cspital Federal, ás 2 horas do (lia
22 de dezembro de 1911.—F. de 3foura Bran-
dão, lu

RegisIrada n. 7.092 por despacho da
junta Commercial em sessão de leu 3. Pagou
no primeiro exemplar 08600 de s.ello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
1912.— tsirlore Campos. director. (Ao lado es-
tava o carimbr da Junta Commere.ial.)

N. ai .89a

A Companhia Fiat Isix, com sede á rua dos
Ourives n. 87. adopta.para disíbiguir 0.4 phos-
piloros de qualquer qualidade de seu fabrico e
conimeivio, a marca supra. Consiste ('lia em
um rotulo rectangular guareecide de filetes
(Mn bordadura% contendo no centro um qua-
dro onde se a figura de urna dansarina
Odalisca. men seus trajes earacteristicos. Na
parlo inferior. á esquerda, a marca geral
e011essjit registrada, e os dizeres: .,Phosplerros
finos», e na superior a inscriprao: 04:ompanhia
Fia( Litx».A referida marca ,que poderá variar
em cères, typo do 'claras e dimensões, será
usar ia nas caixas de phosphoros, nas latas que
contiverem a .: 111Pg inas Ou em entres quaesquer
invólucros. Rio 1113 Janeiro, 22 do dezembro
dc 1911.—Pela Companhia Fiat Lu, A. Devi-

lacqua, .director secretario. (Inutilizada uma
estampilha de 300 reis.) .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
22 de dez ant nro de 1911.—F. de Moura Bran-
dão, 1°

Registrada sob n. 7.693, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbe da Junta Commereial.)

••n•n••

N. '7.4304 •
A Companhia Fiat Lux. com sisle á rua dos

Ourives n.adopta,para distin guir os pitos-
piloros de qualq uer qualidade de seu fabricou
commercio, a marca supra. Consist3 cila ent
uni rotulo rectangular guarnecido de filetes
com bordaduras, contendo no centro mu
quadro onde se vê a figura de uma dawarMa
Margarida, com seus trajes caractsristicos.
Na parte inferior, á esquerda, a marca geral
«Olho», já registrada, e os dizeres: s Phosphoros
Finos» e na superior a inscriprine «Companhia
Fiat Lux». A referida marca, que podera va-
riai. em vares, typo de lettras o dimensões, será
usada nas caixas de phosphoros, nas latas que
contiverem as mesmas ou em outros quaesquer
involueros. Rio de Janeiro, 22 de dezembro
dc 1911,—Pela Companhia Fiat Isix, A. Be-
rilacqua, director s('cretario. % Inutilizada uma
estampilha de 300 ra3.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mudar da Capital Federal ás 2 horas do (lia
22 de dezembro de 1911.—F. de Moura
Bramia°, 1° oficial.

Registrada sob n. 7.691, por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 08600 de senis por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es
lava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. or.4307.3
A Companhia Fiat Lux, com séde á rua dos

Ourives n. 87, adopta, para distinguir os
phosphoros de qualquer qualidade de seu fa-
brico e cominareis), a marca supra. Consiste
ella num rotulo rectangular guarnecido do
filetes com bordaduras, contendo no centro
um quadro onde se vê a figura de uma dan-
sarina Oriental, com seus trajes característi-
cos. Na parte inferior, á esquerda, a marca
geral «Olho-' já, registrada,e os dizeres sMios-
piloros Finosee na superior a inscriprão «Com-
panhia Fiat Lus. A referida marca, que po-
derá variar em côres, lypo de /atras e
dimensões,se,rá usada nas caixas de phospho-
nos, nas latas que contiverem as mesmas ou
em outros quaesquer envolucros. Rio cht Ja-
neiro, 22 de dezembro de 1911.—Pela Com-
panhia Fiat Lux, A. Becilacqua, director
secretario. thiutilizada uma estampilha de
3410 réis.)

Apresentada na secretaria da Jaula. Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
22 do dezembro de 1911.—F. de Moura Bran-
dão, 10 (Aliciai.

Registrada sob o n. 7.69:i, por despaeho Ia
Jtatetn Commercial em sessão de hoje. Pagomt
no primeiro exemplar 0S609 de soltos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
191 2.—Isidoro Campos, director.

1

RT. '7.4300
A Companhia riat Lux, com séde á rua

Ourives n. 87, adopta.,para distingjgr os pitos-
nhoros de qualquer onalidade de sM 151.111400

1NT. '7.000
A Companhia Fiat Lm, com séde á rua dos

Ourives n. 87, adopta para distinguir os
phosphoros de qualquer qualidade de seu fa-
brico e commercio a marca supra. Consiste

111 eia em um rotulo rectangular guarnecido de
filetes com bordaduras, contendo no centro
mm quadro onde se vê a figura de uma (lati-
sarina Bahiana, com seus trajes caracteristi-
cos. Na parte inferior, á esquerda, a marca
geral «Olhe, . já registrada, e os (Hz ?CS
.Phosphoros Finos» e na superior a inscripção:
*Companhia Fias Los». A referida marca,
que poderá variar em cõres, typo de louras e
dimensões ssrá usada nas caixas de phospho-
vos, nas latas que contiverem as mesmas ou
em outros quaesqlter involucroe. !lio olo
Janeiro, 22 dc•. dezembro de 1911. — Pela
companhia Fiat Lux, A. Berilaerpm. di-
rector-secretario. (Inutilizada unia estampilha
.de 300 réis.1

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
.22 de dezembro (1..! 1911.—F. de Moura Bran-
dão	 oficial.

Weg istrada sob n. 7.090 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primiro exemplar 68000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de
IML—Isidoro Campos, director. .(Ao lado
littlita O carimbo da Junta. Commmaal
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•inntercio, a marca-supra. Consiste ella .em
um rotulo rectangular guarnecido do filetes
com bordaduras, contendo no centro Mn 9ua-
dro onde se vê a _figura de .uma dafisarida
Cigana, com seus trajes caracteristires. Na
parte inferior, á esquerda, a marca geral
eOlhoo, já registrada, e os dizeres ePhosphoros
Finos», e na superior a inseripção «Compa-
nhia Fiat Lux». A referida marca; que poderá
variar em dires, typo de lettras e dimensões,
será usada nas caixas de phosphoros,nas latas
que contiverem as mesmas ou em outros uaes-
quer envolucros. Rio de Janeiro, 22 de de-
zembro da 1911. Pela . Companhia Fiat Lux,
A. Bevilacqua,.dirw.tor secretario. (Inutilizada
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta C.onr.
marcial da Capita/ Federal,: ás 2: horas do dia
22 de dezembro de 1911. —.P. de Moura Bran-
dão, t° ofticial . •

Regiatrada sob a.' 7.696 por despacho da
'Junta Commerc'al em sessãO. de hoje. Pagou
no primeira exemplar 68600 de Seno per es-
tampilhas. Rio de Janeira; 2 de janeiro de
4912. —Isidoro Campos, director. , (Ao,lado es-
tava o Carimbo da Junta .Comme.rad.)

•
',7..esf•Y 	 •

A Conipanhia Fiai LálX,C;0111 sécle á rua dos
Ourives n. 87, adieptã para distinguir os phos-
piloros de quilquerqUalidade de seu fabrico e
comm'ercio,a marca suPra".Cousiste ella em um
rotulo rectangular guarnecido de filetes Com
bardaduras, contendo no centro um quadro
onde se vê a figura de uma dansarina LOU-
rOra, com - seus trajes carazteristicos. Na
parte inferir á esquerda, a marca geral
eOlhoo,- já registrada, e 0,5 dizares aPhespho-'

ritteae; e sia ,superiop I nSerl'preact oarripaÁ.
libia Flat Luxo. A referida . Marca; tine poderá
Variar dm cères, typo de lettrast dimensões,'
'Será usada nas caixas de. phosphorose nas
latas qu • contiverem as 121e5M43 ou em ou-,
tros quaesquer envolikro3. • Rio • de Janeiro,
22 de dezembro de 1911.—Pela Companhia
Fiai Lua, A. Bmilacqua, director secretario.
(Inutilizada uma estampilha 'de 300 réis.)
- Apresentada na sacratada da Junta COM-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
22 de dezembro de 1911.---,. de Moura Bran-
dão, le official.	 ,

Registrada sob n. 7.697 por despacho da
Junta • Commercial em sessão de hoje. Pagon
no primeiro exeinplar 68600 de saltos por es-
tampilhas. Ilie de Janeiro, 2 de janeiro de
1912.—Isidoro Casinos; director. (Ao lado es-
tava o carimbo da.Juuta. Commeecial.) ,

-

N. ,V 088 •

A Companhia Fiat Lux, com sede á rua dos
Ourives ri. 87, adopta para distinguir os phos-
phoros de qualquer qualidade de seu fabrico e
commercio a marca supra. Consiste ella em um
rotulo rectangular guarnecido de filetes com
bordaduras, contando no c,eetro um quadro
onda se vè a figura de uma dansarina A-in-
cidia, com seus trajes caracteristicos. Na
parte inferior, á esquerda,. a marca gera/
Alho», já 'registrada, e os dizeres • ePho.spho-
ros Finose ,e na superior a inscripoto «Compa-
nhia Fiat Lux». A referida marca, que poderá
variar em côres, typo de lettra.s e dimensões,
será usada nas caixas de' phosphoros, nas la-
tas que contiverem as mesmas ou em outros
quaesquer envolucros. Rio de Janeiro, 22 de
dezembro de 1911.- Pela eireompanhia Fiai
Lux, A. Bevilacqua, directofwsecretario (sobre
ima estampilha de 300 réis).

Apresedrada na secretaria da Janta Com-. __ •

marcial da Capital Feelèratás 2 horas do dia
22 de dezembro de 1911.--4. de Moura Bran-
dão,	 .
" Registrada Sob it. -7.698 -"por despacho da
Junta Conunercial mei sessão de . hoje. Pagou
ao primeiro • exemplar 68600 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 de 'janeiro de
1912.—Isidoro Campos, directar. (Ao lado eg-'
tava cicarimho da Junta Conenerc.al.)

.	 .
N. '7.01:09

A Companhia Fiat lanc,, com sido á rua dos
OUrives - n. 87, adopta para distinguir os
phosphoros de qualquer qualidade de sau (a-
'erice e camrnercio a marca sopra. Consiste
cila era tun rotulo rectangular garuecido de
filetes com bordaduras, conteria° no centro
um quadro onde se vê a figura de uma data-
sarina Japoneza, com sea trajas- caraeteris-
ticos:: Na parte inferior, á esquerda, a Marca
geral «Olho», já registrada, e QS diaJres «Phos-
phoros Finos», e na superior a iuscripção «Com-
panhia Fiat Luxo A referida marca, que po-
derá variar em .. cdres, typo de latiras eali-
inensÕes será Usada ne's caixas de phosphorose
tias ltas kne contiverem as mesmas ou em
ontrds'quaeequer envohiCros. Rb dá Janeiro,
22 de dezembro 'de 1911. — Pela Companhia
Fiat Lux, A. Bevilacqua, director secretario
sobra uma estampilha de 309 réis).

Apresentada im secretaria da Junta Com-
morda! dá Capital Federal . á3 2 horas do dia
22 . de dezembro de 1911. — F. de Moura
Brandão, 1° oficial.

Registrada sob n. 7.699 por despacho da
Junta Co:n=1.dd em sessão ' de hoje. Pagou
no-primeiro . exemplar 8.5900 de-sello por es-
*atulhas . de .Janeiro, • 2. de janeirq
de 1912,-ir4sidoro CampOs, director. :(Ao !adie
estava o ear;mbo da Junta ComMercia/.)

N. "7.;700•
" A Caiimpaühla Fiat Lux, com série é. rua dos

Ourives - n ‘ 87, adopta -para distinguir os
phosphoroe de qualquer qualidade de seu
fabrico è commercio a marca sai ra. Cria-
sista ella em um rotulo rectangular guarnecido

. de Metes com bordadoras, contende no centro
uru quadro onde se Vê afigura de uma dan-
sarina Pompa,dour com Seus trajes caracte-
risticos. Na parte inferior, á esquerda, a
marca geral «Olho», lá registrada, e os dizeres
oPhosphoros Finos» e na superior a inseripção
«Companhia Fiai Luxo. 'A referida marca, que
poderá variar em relres, typo de latiras e di-
mensões, será usada nas caixas de pliosPhoros,
»as latas que contiverem as mesmas ou em
outros quaksquer envolucres. Rio de Janeiro,
22 de dezembro de 1911. — Pela Companhia
Fiai Lux, A. Berilaequa, director secretario
(sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
=retal da Capital Federal ás 2 horas do dia
22 de dezembro de • 1911. — F. de Jourit
Brandão 1 0 official.

Registrada sob n, 7.700 por despacho da
Junta Coa:marcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de salto por estam-
pilhas, Flio de Janeiro, .2 de janeiro de 1912.
— Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial. )

N. "7.701
A Companhia Fiat Lux, com séde á rua dos

Ourives n. 87, adopta para distinguir os phos-
phoros de qualquer qualidade de seu fabrico
e commercio a marca supra. Consiste çlla

em umrotitio rectangular guarnacito de filetes/
com bordaduras, contendo no centra um qua-
dro onde se Vê a figura de uma darentrina
liwpanhola r com seus trajes caracteristico3.
Na parte inferior, á esquerda, a marca geral
Alho», já registrada, e os dizeres: aPhosphoros
Finos» e na superior a inscripção: ((Companhia-
Fiat Luxo. A referida marca,que poderá variar
em cères, typo de lettras e dimensões; será
usada nas caixas de phospheros, nas latas que
contiverem as mesmas ou em outros quotas-
quea. inVOIUC1'03. Flio de Janeiro, 22 de de-
zembro de 1911.—Pela Companhia Fiat . Lux,
A. Bevilaequa, director Secretario. (Inutilizada
uma estampilha de 300 réis.) • • 	 .

'Apresentada na secretaria da Junta Ccim-
mercial da Capital "Federal ás2 horas do dia
22 de dezembro de 1911.—F. de Moura BraR-
dão, 1° oficial.

Registrada sob n. 7:701, por despacho da
Junta Commercial . era .sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de salto por es-
tamparias. Mo de Janeiro, ." 2 de, janeiro de

4912. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava 'o carimbo da Junta Comi:urde.) • . _

N.'7'.0/91' 9	 ..

A Companhia Fiat Lua, coai sede i rua dos
Ourives ii. 87, adopta para distinguir .0s_phos-
Piniros de quelqa ar qualidade de seu . fabrico
e cominarei° a marca supra. Consiste - alia
em um rotulo rectangular guarnecido de filetes
com bordaduras, contendo na metro- uni
quadro onde se vê a figura de uma clamarias
Tyroleza com seus trajes caracteriaticos. Ajá
parte inferior, á esquerda, a marra geral
«Olho.', já registrada,e os dizeres: ePhosphotaia
Finos» e na superior a inscripção: eCompanhia
Fiat Laxo .. A referidwanarca, mie pode, rá Vá.;
dar ent Córes;typer de tenras e dimeriaões; Será
usada nas caixas de phosphoror4, nas latas quê
~tiverem as mesmas ou em metros .quaes-
quer heiducros.' Rio de Janeiro, 2!- de de-:
zambro de 1911. —Pela Companhia Fiai Lua,'
A. Berilaerpta, director secretaria. (Inutilizada
Urna estampilha de '300 réis.) 	 „'.

'Apresentada na secretaria . da 'Janta COM-
mareia/ da Capital Federal ás 2 horas' do dia
22 de dezembro de 1911. —kV -de Monrit,
Brandão, 4° oficial.,

Registrada sola n. 7.702, por despacho da
Junta Commercial em s'essilat de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 611600 -de sello -por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro-de'
1912.-,—Isidaro Campos, director. (Ao - lado
estava o carimbo da Junta Comercial.) :- - .

...••••n

?•.,r4:tit

Pacheco, Moreira . & negociante,
matriculados, estabelecidos a, rua General Cae
mana n. 49, com deposito á praia S. Chris-
tovão n. 116, cofia cornmercio de carvão de
pedra, ferro guza.

'
 estiva, etc., vem apresen-

tar á meritissineaJunta Comtnercial a marca,
acima estampada, adoptada pelos supplicantèa
para o carvão que importam da "Inglaterra,
e que aqui preparam para cozinhas erep 1.2.412

-
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,no's fogões, consistindo a dita marca no se-
Wilinte: «Um rotolo em papel branco, feitio
*ima. 1 re formado por dous traços pretos, um
grosso e outro fino interior. No centro vê-se o
desenho de um fogão economico ladeado pelas

avras «Trade Mark»; superiormente, em
slUha curvilinea, a inscripção «Carvão eco-
!,-homico» ,abaixo do fogão o nome «Sinal! Coal»
ee interiormente, tambem em sentido curvi-
elineo, os dizeres: «Especial para cozinhas e

*4
itpequenos fogões». A referida marca será
eusada  pelos etipplicantes em ,papel e tintas de
toda e qualquer ciar e servira para distinguir
13:carvão de cozinha do seu commercio. Rio
de Janeiro, 18 de janeiro de 1912.—Pacheco

I Moreira & Comp. (Estava- inutilizada urna
estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
' anercial da Capital Federal ás 10 horas
.'do dia 18 de janeiro cie 1912.—Isidoro Campos,
director.•

_Registrada, sob n. 7.748, por despacho da
• Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de janeiro de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

' s‘o

N. '7'
•Barreto Irmão te Comp., estabelecidos á rua

Barão de liba; com commercio de seccos e mo-
lhados, adoptam -a marca supra, para distin-
guir ' os vinhos do «Porto», «Porto Moscatel°,
«Virgem» e «Verde», do seu co mmere ie, con-
sistente no nome caracteristico «Vinho Duas

' Aniericas», sobre um traço pontuado. Esta
marca será usada em rotulas e gravada nas
caixas e barris que contiv ?un os vinhos de
seu commercio, podendo variar em etires e
dimensões. Rio de Janeiro, 29 de dezembro de
1911 .—Barreto Irmão d. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial ás 11 ,horas do dia 22 de janeiro de
t 912.

Registrada sob n. 7.752, por despacho da
Junta Com mercial, em sessão de hoje. Pagou

! no primeiro exemplar 68000 de sello. Rio de
Janeiro, 22 de janeiro de 1912.—Isidoro Cam-
pes, director.

N. fr'eseer-
Lopes da Silva te Comp., estabelecidos á

rua Sete de Setembro n 122, com commercio
de calçados, apresentam a marca supra para
distinguir os calçados de seu commercio, cota-

1 sistente do nome caracteristico «Casa Ceia-
rany», sobre urna linha recta pontuada. Esta

ámarca, que poderá variar em côres e dimen-
.sões, será usada em rotidos nas caixas, em

•
N. ri.,70304*

ffl. S. Machado, estabelecido á rua Acre
n. gs, com o'c mamercio de hotel, restaurante
lbatequim, apresenta a marca supra, consis-

nte do lion1h caracteristica «Hotel e Restau-
A'L	 2raiicon. sobra uma linha recta.

DIARIO OFFICIAL

A referida marca será usada em papel e tinta
de toda e qualquer côr, em vinhos, conservas,
doces e bem assim em cartões, notas e será
considerada marca geral de SOU estabeleci-
mento, afim de garantir os direitos de sua
propriedade e commercio. Rio de Janeiro

'
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de Janeiro de 1912.—G. S. Machado. (Sobre
uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas do dia
24 de janeiro de 1912.— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 7.705, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no. primeiro exemplar 68600 de sello. Rio de
janeiro, 25 de janeiro de 1912.—Isidoro Cam-
pos, director.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Anonyma «O

13razil»
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA RE-

ALIZADA EM 9 DE JANEIRO DE 1912
Aos 9 de janeiro de 1912, reunidos no predio

á rua Primeiro de Março n. 53, 20 andar, á 1
hora da tarde, accionistas em numero legal,
representando 2.500 acções, total do capital
da companhia, assumiu a presidencia da as-
sembléa, por acclamação, o director da com-
panhia. Sr. Dr. Paulino José Soares de Souza,
convidando este, para constituição da mesa,
corno secretarios, os Srs. Dr. João Baptista de
Moraes Rego e Luiz Accioly de Brito, que
occuparam os respectivos logares.

Lida a acta da assenabléa anterior e submet-
tida á discussão, foi unanimemente appro-
vada.

O Sr. presidente, depois de proceder á lei-
tura do munindo da convocação, fez succinta
exposição da situação da companhia, despro-
vida dos necessarios elementos para o preen-
chimento de seus fins, terminando por acon-
selhar, cai nome da directoria, que então
resignou o mandato, a dissolução amigavel da
mesma companhia.

Em discussão a exposição, pediu a palavra
o Sr. Dr. Antonio T. Belford Roxo, apresen-
tando a seguinte proposta

«Proponho que, approvados todos os actos da
directoria resignataria, seja considerada em li-
quidação amigavel a sociedade anonyma « O
Brazibenomeados liquidantes os Srs. Dr. Alvaro
Mariz de Barros e Vasconcellos e Luiz Accioli
de Brito, sendo aos mesmos concedidos todos os
poderes necessarios, inclusive os comprehen-
didos na art. 160 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891. Rio de Janeiro, 9 de janeiro
de 1912.—Antonio Teixeira Belford Roxo».

Posta em discussão a proposta, e submettida
posteriormente a votos, foi unanimemente
approvada, abstendo-se de votar os dire-
ctores.

Em vista deste resultado o Sr. presidente
declarou approvados todos os actos da dire-
ctoria e em liquidação amesavel a companhia,
nomeados liquidantes, na forma da proposta,
os Srs. Dr. Alvaro Mariz de Barros e Vas-
concellos e Luiz Accioli de Brito.

Em seguida foi suspensa a sessão por alguns
minutos para ser lavrada a acta e esta poste-
riormente lida e submettida á discussão e á
votos, foi unanimemente approvada e assi-
guada.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1912. —
Paulino José Soares de Souza.—João Baptista
de Moraes Rego.— Luiz Accioli de Brito.—
Antonio Teixeira Belford Roxo. — Por pro-
curação de Antonio Roxoroiz de Belford,
Antonio Teixeira Belford Roxo.— Augusto M.
de Barros e Vasconcellos. — Octavio da Silva
Costa.—Por procuração do Dr. Heitor da Silva
Costa, Octavio da Silva Costa.— Alvaro M. de.

_Barros e Vasconceilos..

Fevereiro de 1912

Companhia Navegação do
Amazonas

(INCORPORAÇÃO)

Beliniro Corrêa de Moraes, tabellião de
notas do 7° officio desta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal dos Estados Unidos do
Brasil, na ferina da lei, etc.:

Certifico que revendo o livro de notas de
meu cartorio, sob numero duzentos oitenta e
oito, delle a folhas quarenta e tres consta e
me foi pedida por certidão verbo ad vcrbuin a
escriptura do teor seguinte:

Escriptura preparatoria da organização.da
Sociedade Anonyma Companhia Navegação CIO
Amazonas.

Saibam quantos esta virem que, no anno
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de mil novecentos e doze, aos doze dias do
mez de janeiro, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em o meu cartorio e perante mim por
me haver sido a presente distribuida hoje,
compareceram como outorgantes e reciproca-
mente outorgados: primeiro, Doutor Luiz Ra-
phael Vieira Souto; segundo almirante João Ne-
pomuceno Baptista, representado por seu bas-
tante procurador Arininio Sampaio da Cunha;
terceiro—Doutor Antonio de Lavandeyra, rea
presentado por seu procurador bastante, o
primeiro outorgante, conforme procurações
exhibidas e que ficam registradas no livro
sessenta e cinco deste cartorio, do que dou fé;
quarto—Doutor João Teixeira Soares; quinto—
Doutor Alvaro Mendes de Oliveira Castro;
sexto—Doutor Pedro Augusto Nolasco Pereira
da Cunha; setimo—Doutor João Paulo de Mello
Barreto; oitavo — João Augusto Cavalheiro;
nono—Doutor Alberto de Sampaio e decimo—
Companhia Port of Pará, sociedade anonyrna
estrangeira, devidamente autorizada a func-
cionar no Brasil, representada pelo Doutor
Carlos Cesar de Oliveira Sampaio, todos domi-
ciliados nesta Capital, maiores e meus conhe-
cidos e das testemunhas abaixo nomeadas e
assignadas, igualmente minhas conhecidas
do que dou fé. E por cada um dos ou-
torgantes separadamente e depois por todos
uniformemente me foi dito perante as mes-
mas testemunhas que tendo contractado en-
tre si constituirdm uma sociedade com a de-
nominação Companhia Navegação do Ainazo-
n s e pelo presente instrumento vem fazer a
declaração expressa da vontade de constituir
essa sociedade anonyma, a qual se regerá
pelos estatutos que adeante se leem e que
elles outorgantes acceitam reciprocamente
em todas as suas partes

Estatutos

Art. 1.° A Companhia Navegação do Ama-
zonas tem por fim

a) explorar o negocio de proprietarios e
armadores de navios a vapor, rebocadores e
outros, para transportes de passageiros e
cargas, em qualquer direcção do Rio Amazo-
nas e Seus tributarios e em outras quitesquer
aguas do Brazil

b) providenciar para a compra ou outro
qualquer modo de acquisição e quaesquer
concessões ou contractos relativos ao carre-
gamento, armação, gerencia, administração
ou direcção de linhas de vapores

c ) obter, observar e desenvolver todos os
termos e condições de quaesquer contractos
que possa fazer com o Estado do Pará ou com
qualquer outro do Brasil para o fim de melhor
explorar qnalquer concessão ou contracto que
tenha ou que venha a ter com o Governo da.
União para armação e navegação de navios
no Rio Amazonas e seus tributarios.; 	 -

d ) comprar otaitdquirir por qualquer forma
ou contractos existentes celebrados pelo Go—,.
verno da União Ou de qualquer do 	 dos
União ou nór qualquer municipalidasleru outro,

notas, cartões e será gravada nas solas dos
,calçados e bem assim considerada marca geral

( de seu estabelecimento. Rio de Janeiro, 23 de
janeiro de 1912.— Lopes da Silva d• Comp.

. Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas do dia
24 de Janeiro de 1912.— Isidoro Campos, dl-

] rector.
#5Registrada sob n. 7.763, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Passou
no primeiro exemplar 68600 de sello. Rio de
Janeiro, 25 de janeira de 1912.—Isidoro Cam-

, director.
t.	 .
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o) requer2r, comprar ou alquitSr por qual-
quer maneira patentes de invenção, permis-
sões, licenaas ou concassõe's similares que
sejam uteis á companhia ;

p) camprar, receber em pagamento ou
adquirir por qualquer rnanaira, eraittir e . re-
ematir titulos, vender qualquer fundo em
acesoaa, dabantures au 'outros quaesquer
tolos garantida; de outra companhia, adean-
tar dinhairo ou fazer emprestamos com pes-
soas que tiverem negocio; com a companhia,
mediante as condições e garantias conve-
nientes ;

g) adeantar dinheiro a pessoas Gine não
forem accianistas da companhia, meliante as
condições que pareçam coaveniantes e espe-
cialmente a •)3 fraguezes e outras pessoas que
tiverem a3goeb3 com a c,omaauhia, garan-
tindo, o camarim ante dos contracaos par parte
dessas pisas;
• r) (a-ser tu sio com outra qualquer -Compa-
nhia Cujos fi is sejam no tolo ou em parte se-
melhantes ao; deata. companhia ;

Art. 2°. A seda da Companhia para todos
os effeitos, é nesta cidade do •Rio de Janeiro,
podendo ter suacursaas ou escriptorios ou
agencias em qualquer outro ponto do Era-
kir.

Art. 3.° O prazo da duração da Companhia
Sara indeterminado, até que canvenha aos
seus accionista; ou emquanto afia estiver pre-
enchenlo 5935 fins

Art. 4.° O capital da Companhia é de doas
Mil C3/1 .35 de raia, dividida em dez mil ac-
çõas da vaiar nominal da duzentos mil réis
cada uma.

Art. 5.° A; aca%:ts são nominativas e a
respectiva Canga-anda se efectuará por
Meio de termo lavrado na registro da Com-
panha, assigaando o cedente e cassionario ou
seus legitimas procuradores, e a propriedade
da ação importa pala adhesão a essas esta-
tutoa e as deliberações da asteidaaa geral.

Art. 6.° A cOMpanhia é gerida exclusiva-
mente por cidadãos brazileiros e • cumprira to-
das as formalidades legam para exercer a na-
vegação da cabotagem nos termo; da lei em
vigor.

Art. 7.° A directoria é composta de tres
manibroa: um presidente, um secratario-the-
soureiro e um gerente.

§ I.° Ao presidente compete representar a
Companhia em todas as suas relações officiaes
ou com quaesquer terceiros e em quaesquer
pleitos judictaes.

§ 2., Ao secretario-thesourairo compete ter
em boa guaraa a esdripta dos valores da Com-
panhia.

§ 3.° Ao ?ermita compete superintender
todos os serviços.

§ 4• 0 Além das attribuições inherentes ao
mandato especificadas a ates estatutos, com-
pata mais á directoria:

1.° Nomear e demittir livremente todoS os
empregados da Companhia.

2. 0 Determinar o numero, ordenados ou
salarios de todo o pesscial da Companhia e
fixar a fiança dos que devam prestei-a.

3.' Formular os - j ulgaman toa que julgar
necessarios agá serviços da Companhia e rega-
lar o sistema de sua escripturação.

4.° &colher o Banca ou Bancos em que de'
vem ser depositados os fundos da Companhia
e designar pessoa que deva, movimentar a res-
pectiva conta corrente. 	 '

5. 0 Fixar, de accõrdO coai o respectivo
conselho fiscal, no fim de cada semestre,' o
dividendo que se. deva distribáir, á vista
do resulado da conta de lucros e perdas.

6. 0 Celebrar os contractos para o forneei-
mento de qualquer material ou para outros
fins de interassa da Companhia.

7j* Vender ou autorizar, a venda de miada-
quer objectos ou atreitos pertencentes a Com-
panhia.-	 •-• '	 •	 .•

8.° Adepiirir ou alienar- bans pumoaeis COM
audienela do ceaste° fiseal. ---

piar publica comaelaate, relativamente á
amaça° e propriadada da navios a vapor,
rabacadarea, ou outras num:suar destinados
ao transporte da pissage'ros e cargas em
grima:fuer aguas do Erazil, piando arren-
dal-os ;

e) explorar o nagocio de constructares de
navios, armadores, donos de cães, comprar,
adquirir. por qualquer fórma, hypathec,ar,
trocar quaesquer direitos ou bens remas on
pessoaes, conforma for mais util a companhia,
to nar, conservar e. dispor de qualquer hypa-
aboca soare quiesquer bens, estabelecer,
manter e operar gr/answer linhas para tran-
sporte de passageiras ou de cargas entre
quaesquer portos oa logares do Estado da
Pará, do Estado do Amazonas ou de outros
vaesquer, constru:r e manter armaza.ns e
outras quaesquer construcçõas para á boa
guarda de bans e mareadorias e cousas ou
outros quantier effaitos, tudo de miado a
facilitar o cimmarcio entra esses partos ou
lugar" podendo a camaanhia fazer qualquer
transaceaa, camprar, vender quaesqaer mer-
calorias, saccar, acceitar ou endossar qual-
quer titula ou documento de garantia, com-
prar, ~dar e nagociar lettras e notas de
cambio no paia ou na estrangeiro. receber
dinheiro, prata, ouro ou outás quaesquor
valores enedeposito em Seus eseriptorlos, ex-

. pedir ordens para pagamento ou entrega dos
mag na; ou do seu equivalente em qualquar
losars camprar, vendar, dispor qu Untei?
mandarias, segural-as e fazer em geral
qualquer acto ou negocio de agente eo:n.nar-
ciai ;

f) construir docas, cães, portos, pontes, cair
minhos, estralas de ferro,armazens, ornaram,
estaleiros, edificios, emfim, quaesquer con-
strueetras nacaasarias ao negocio da emi-
panhia;

ty) construir, alquirir, .conserear, desus-
. volver linhas telagraphicaa e talaphanicas • e
• outros quaesqner meios de communicaçao em

connexão com os trabalho;, propriedades e
negocios da companhia;

by construir, adquirir, manter, melhorar e
• explorar armamos, hoteis e outros quae,squer

edificios ou construcçõw de qualquer ge-
nero ;

i) adquirir por coima, arrendamento, li-
03 isa oa par outra qualquer fdrata terras
para o estabelecimento de cidades, colonias,
depasito, armazans e quitasquar outros edi-
feios.

1) explorar o negocio da madeiras, em
tolos os seus ramos, e o negocio de fabricante
e negociantes de tóraa, madeiras, paias e tolo;
o3 artigis pira cuja fabrico é necessario em-
prazar madeiras de todas as qualidades e
sateoroluctos da Me3M1 ; •

10 • promover ou auxliar a emi2,,raçlo para
quaesauar terras que a comaanlea venha a
possuir por qualquer titulo

1) adquirir, possuir, desenvolver, melhorar,
- operar, gerir, vander, trocar, arrendar ou

negociar de qualquer modo em propriedades
matames, asphalacas, jazidas de °leo, matta,
plantações, fazendas agricalas e quaeaquar
bens inoveis ou im irareis

m) adquirir ou emprehander tados ou parte.
dos negados e propriedades e responsabili-
dade; de qualquer pessoa ou campanhia que
explorar negocio gire esta companhia esteja
autor:zada a explorar, ou possuindo bens que
convenham aos fins da campanhia.

n) associar-se ou entrar em arranjo qual-
quer' para partilha de lucros, communhão de

interesses, cooperação, risco conjuncto, con-
cessão reciproca ou mitra com qualquer pes-
soa ou companhia que explore ou eeteja in-
teressada ou em vias. de explorar ou interes-
sar-se em negocio ou tramsacção • que a
companhia tenha licenças d/ explorar ou
Interessar-sa, ou em qualquer magoei() ou
itranSaealaaalastiesitiael de•ser "cite ou preveit:0
da ~pudim *

Nono: apresentar nas sessões ordinariass,
das assambiéas o rol atorio amimai dos nego-
Cios da Companhia acompanhados dos balas-.
ços, conta de lucros e perdas, ealação comi-

- nal dos accionistas e quaesquer informações e'
documentos de interessa _ para a mesma a,v.
aembléa. A esse eelatorio será. annexada 9-

• parecer da conselho fiscal.
Daciána: convocar a assembléa geral ordí-

ataria na época prescripta e as extraordinariás
quando for conveniente, ou devidamente re-
querida, sendo que ao presidente compete
presidir além das reuniões da directoria as
da assambléa geral, provisoriamente, até que
Se constitua a mesa desta.

Paragrapho unico. Todos os actos da' di-
rectoria que importem em responsabilidade
para a Companhia devem ser assignados pelo
presidente e palcsgerente, ou por este e peito
secreta,rio-thesoureira.

§ 6.* 03 honorarios de cada -um doa dire-
ctores serão fixados pela assernbléa geral, á
vista da prestação de contas.

§ 7. 0 Cada director garantirá a sua gestão
com 50 acções que serão dadas em caução
por si ou por terceira pessoa.

§ 8.° Não podem exercer ao/fundamente o
cargo de director, pae e filho,'sogro e genro,
irmãos e cunhados durante o cunhadio e os
meios da mesma firma coma:terral ou indi-
vidual.

Art. 8. 0 No caso de falta de um director-os
outros chamarão pessoa idonea, brazileira,
accionista ou não, para substitua-o durante O
impedimento.

Art. 0.00 conselho fiscal será composto de
tres membros accionistas ou alo; cujos hono-
rarios serão fixados pela assembléa geral á

• vista da prestação de contas.
Art. 10. A directoria será eleita pelo prazo

de deus amuos, em assembléa gorai ()Minaria,
par maioria absoluta de votas e o conselho •
fiscal será eleito annualmente.

Paragrapho unia). Tanto os membros da
directoria como do conselho fiscal poderão ser
reeleitos:

Art. 11. Dos lucros liquidos annuaes
companhia serão divididos 5; % para o fundo
de reserva, que serão empregados pela cl •ro-
ataria pelo modo mais conveniente, ouvido o .
conselho fiscal.

Art. 12. Em setembro de cada atino ha-
verá, uma assembléa geral ordinaria para a
apresentação, do relatorio da directoria, parea
cer daa fiscaes, exame, discussão e delibera s --
ção sobre o balanço, contas e mais assumptos
de intorasse geral da companhia, Sem prer
juizo das assembléas extraordinarias que pos-
sam ser convocadas._ '	 •

-§ P. As assambléas geram devem ser Cotia
vocadas com antecedencia de 15 dias, da riria
miara vez, de oito dias na segunda e na ter-
ceira, quando se resolverá, o assumpto com
qualquer numero de accionistas.

§ 2.0 As votações das questões sujeitar a -
discussão se farão per capita sempre que a
isso se não opponha algum accionista. Basta
a reclamação de um com direito'de voto para
determinar a votação por acções. Neste caso
os votos seção contados do modo segaintes •
cada dezena completa de acaões.inscriptas
nos respectivos resgistros da companhia.
respectivo accionista, com a, aatecedencia
xada no art. 5°, dá, direitos voto. --

§ 3.° A votação pôde ser , publica Ou por'
crutinio, como resolver a asserriblém gerai;
em ambos os casos se procederá á. chamada
nominal e cada membro declarará, o seu votai
ou escreverá em ondula não assignada, ~az."
forme fér a votação publica ou por escruthifole
por escrutinio se fana todas as eleições.
• §	 406 r accionistas' 'poderão :tazer.ee rejP.
Apresentar às. ~Mb"	 -preedrIttlet,cv;
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poderes espeCiaes, não podendo entretanto ser
lirocurador os directores e Fiscaes.

Art. 13. Nos casos não previstos nest es es-
tatutos, observar-se-hão as disposições do de-
creto o. 434 de 4 de julho de 1891, e demais
leis em vigor. -

Art. 14. Fica estabelecido que a primeira
directoria da companhia para exercer o seu
Mandato ate setembro de 1913, será composta
assim : presidente, Dr. Luiz Raphael Vieira
Souto ; secretario-thesoureiro, almirante João
Nepomuceno Baptista ; gerente, Dr. Antonio
Lavande,yra.

Paragrapho unico. Para o primeiro anuo o
Conselho Fiscal será o seguinte: Dr. João Tei-
xeira Soares, Dr. João Paulo de Mello Barreto
e João Augusto Cavallero. Disseram mais to-
dos os outorgantes e cada um de per si, que o
capital social está assim subscripto: Dr. Luiz
Raphael Vieira Souto, cem metes ; almirante
João N epom aceno Ba pt is ta,,cem acções;Dr. . An-
tonio do Lavandeira, cem acções; Dr. João
Teixeira Soares, cem acções; Dr. Alvaro Men-
des de Oliveira Castra, cem acções; Dr. Pedro
Augusto Nolasco Pereirada Cunha, cem acções;
Dr. João Palito de ãlello Barreto, cem aceões;
João Angusto Cavallero, cem acções; Dr. Al-
berto do Sampaio, cem acções; e a Companhia
Port of Pará neve mi! eC3M acções,perfazendo
assim o total de dez mil acções.
- E, finalmente, disseram os outorgantes que,
estando assim constituida a Companhia Nave-
gação do Amazonas, autorizavam o respectivo
secretarie-thesoureiro, por Si ou por proposto
seu, a fazer o deposito da decima parte do
capital subscripto, onde julgar conveniente na
fOrma, da lei, 'afim de se poder lavrar a cacei-
ptura definitiva de constituição da sociedade
e proceder ás demais formalidades necessa rias
para que a companhia entre em funcção, fi-
cando desde já convocados todos os accionistas
a se reunirem neste cartorio ás tres horas da
tarde do dia vinte e Ires do corrente mez, para
os fins supra.

Paga duos contes e. duzentos mil réis de solto,
conforme r conhecimento do teor seguinte
numero cincoenta sete:

• Recebedoria do District° Federal. Seno por
verba. EXercicio de mil novecentos e doze.
-Réis dons contos e duzentos mil réis.
No livro de receita á folha fica debitado
o thesoureiro pela quantia de dons con-
tos o duzentos mil réis, recebida da So-

sciedade Anonyma Companhia Navegação do
Amazonas de sello sobre o capital de dons
'mil contos de réis em que a mesma se orga-
niza, conforme a verba numero dezoito!
' Rio de 'Janeiro, tres de janeiro de mil no-
vecentos e doze.-0 fiel do thesoureiro, Oscar.

• O escripturaido, R. dos Santos.
E declarando-se todos os outorgantes per-

-feitamente scientes, me pediram lavrasse esta
-escripturaOo que lis pelo meu ajudante jura-
mentado .Huasear Guimarães, outorgaram,
acceitara.m assignam depois de lhes ser
lida e ás testemunhas Heitor Luz o Carlos de
Almeida, perante mim. Resalvo as entrelinhas
que dizem: digo «Oitavo», «Decimo ' e «Nove»
e as emendas . t i i)03 ,, e «Quinto». Eu Carlos
Theodoro Guimarães, ta,bellião interino, a
subscrevi. Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.
P. p. Arminio Sampaio da Cunha. P. p. An-
tonio (le, Lavandeyra, L. H. Vieira Souto. João
T. Soares. Alvaro Mendes de Oliveira Castro.
'Pedro A. -Nolasco P: da Cunha. João Paulo
'de Mello Barreto, João Angusto Cavallero.
Alberto de Sampaio. Carlos Cesar de Oliveira

.Sampaio. Heitor Luz. Carlos de Almeida.
7Era o que continha a escriptura constanterdo
livro e folhas ao principio declarados, da qual,
a pedido; fiz-bem e fielmente extrahir a pie--
sentecertidão, que conferi e em tudo achei
¡certa e conforme com o original ao qual me
reporto, em meupoder e cartorio, de tudo dou

„fé, subscrevo e assigno em o meu cartorio
- 2,31„9_, cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e. 

nove de janeiro de mil novecentos e doze. E
eu Carlos Theodoro Gomes Guimarães, tabel-
hão interino, subscrevo e assigno.— Carlos
Thcodoro Gomes Guimarães. (Estavam coita-
das e devidameine inutilizadas estampilhas
federaes no valor total de cinco mil e quatro-
centos reis.)

--
Belmiro Correia de Moraes, Taberna° de No-

tas do 7° Officio desta cidade do Rio de Janei-
ro, Capital Federal dos' Estados Unidos do
Brazil, na forma da lei etc.

Certifico que revendo o livro de notas de meu
cartorio, sob numero duzentos e oitenta e oito,
crelle a folhas oitenta e quatro consta e me
foi pedido por certidão a escriptura do teor
seguinte:

Escriptura de addita.rnento para constitui-
ção definitiva cia Sociedade Anonyma « Com-
panhia Navegação do Amazonas».

Saibam geamos esta virem que no anuo do
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de
mil novecentos e doze, aos vinte e trez dias do
mez de janeiro, nesta cidade do Rio de Janei-
ro, em o meu cartorio e perante mim, por me
haver sido esta dist ribuida hoje, compareceram
como outorgantes e reciprocamente outorgados:
primeiro Doutor Luiz Raphael Vieira Souto; se-
gundo almirante João Nepomuceno Baptista,
representado por seu bastante procurador
Arminio de Sampaio Cunha; terceiro Doutor
Antonio de La,vandeyra, representado por seu
bastante procurador o primeiro outorgante;
conforme procurações exhibidas e que já se
acham registradas no livro sessenta e cinco
deste carterio, do que dou fé; quarto Doutor
João Teixeira Soares; quinto Doutor Alvaro
Mendes de Oliveira Castro; sexto Doutor Pedro
Angusto Nolasco Pereira da Cunha; sethno
Doutor João ['auto de Mello Barreto; oitavo
João Augusto Cavallero; nono Doutor Alberto
de Sampaio e decimo Companhia Port of Pará,
sociedade anonyma, estrangeira devidamente
autorizada a funceionar no Brazil, represen-
tada pelo Doutor Carlos Casar de Olivei-
ra Sampaio, todos demiciliados nesta Capi-
tal,excepto o terceiro outorgante residen-
te no Pará, maiores, meus conhecidos e
das testemunhas abaixo nomeadas, e asaigna-
das,igualmente minhas conliecidas,do que dou
fé. Por cada um dos outorgantes foi dito qüe
estando approvados os estatutos da Compa-
nhia Navegação do Amazonas, conforme
consta da escriptura publica lavrada nestas
notas em doze do corrente, e já estando sub-
scripto o capital social todo, e directivamente
depositada a de uma parte em dinheiro do
capital subscripto conforme otalão do Thesouro
Nacionaleumiera duzentos e quarenta e cinco,
que adiante se transcreve,pela presente escri-
ptura ratificando a anterior,declaram consti-
t Oda-para todos os effeitoslegaes a Companhia
Navegação doAanazonas e mantidos os seus
directores e membros do conselho fiscal, afim
de que cada um deites, desde esse momento,
possa exercer daqui por diante as suas fun-
cções pelos prazos marcados nos Estatutos, fa-
zendo Cada um dos directores a caução de
cincoenta acções para a gestão de sua ad-
ministração, tudo na forma dos mesmos Es-
tatutos. E mais disseram elles outorgantes
que conforme a prévia combinação- que fi-
zeram resolveram desde já autorizar a di-
rectoria a corrtrahir no Brasil ou estrangeiro
uni emprestimo mediante as condições que
entender conveniente,dando as garantias
que entender, contrahindo-o pela fôrma que
lhe parecer melhor, iuclusive emittindo deben-
tures, dando os bens da companhia em penhor
ou hypotheca e praticando tudo quanto neces-
sario for á realização do dito empréstimo. O
sello correspondente ao capital já foi pago na
escriptura preparatoria lavrada em doze do
corrente mez nestas notas. Numero duzentos
e quarenta e cinco: Thesouro Nacional.' Mil
novecentos e doze. Numero duzentos 'e sessen-
ta e quatro. A folhas trinta e oito do Livro

Caixa Geral fica debitado o thesoureiro geral
major Francisco Fonseca por duzentos contos
de réis recebidos da Companhia Navegação do
Amazonas, correspondentes a dez por cento
do seu capital na importancia de rdous mil
contos de réis, com que inicia suas operações.
Duzentos contos de reis. E para constar se
deu este assignado pelo thesoureiro geral
commigo escrivão. Rio de Janeiro, vinte e
dons de Janeiro de mil novecentos e doze.
Pelo thesoureiro geral Raul de Almeida e pelo
escrivão E. R. Araujo.

Achando-se todos os outorgantes perfeita-
mente, scientes me pediram lavrasse esta es-
criptura, o que fiz pelo meu ajudante jura-
mentado Huascar Guimarães outorgam-se reci-
procamente, acceitavam e assignam depois de
lhes ser lida e as testemunhas Heitor Luz e
Carlos de Almeida perante mina. Resalvo a
entrelinha que diz : «excepto o terceiro outor-
gante residente no Pará». E eu Carlos Theo-
domo Gomes Guimarães, tabellião interino o
subscrevo. — Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.
— Por procuração, Arminio Sampaio da
Cunha. — Por procuração. Antonio de Lavan-
deyra. — L. R. Vieira Souto. — João Tei-
xeira Soares. —. Alvaro Mendes de Oliveira
Castro.-- Pedro A. Nolasco Pereira da Cunha.
— João Augusta Cavallero. — Alberto de Sam-
paio. — Carlos Cesar de Oliveira Sampaio. —
João Paulo de Me/lo Barreto. — Heitor Luz.
— Carlos de Almeida.

Era o que continha a escriptura constante
do livro e folhas ao principio declarados e da
qual fiz extrahir a presente certidão que con-
feri e achei conforme com o original, ao qual
me reporto, dou fé, subscrevo e a assigno.
Rio de Janeiro, vinte e nova de janeiro de
mil novecentos e doze. E eu Carlos Theodoro
Gomes Guimarães, tabellião interino subscrevo
e assigno.—Carlos Theodoro Gomes Guimarães.

(Estavam colladas e devidamente, inutili-
zadas estampilhas federaes no valor de mil e
oitocentos reis.)

--
Certifico que por despacho da Junta, Coma

mercial de 29 de janeiro, hoje findo, archiva-
ram-se nesta repartição os seguintes documen-
tos referentes á Companhia Navegação do Ama-
zonas, a saber : a escriptura preparatoria de
sua organização, contendo os seus Estatutos
a lista nominativa dos subscriptores com o
numero de acções de cada titn e o pagamento
do sello devido, feito no Thesouro Nacional ; a
escriptura em additamento para a constitui-
ção definitiva contendo o deposito da decima
parte do seu, capital em dinheiro,' feito no
Thesouro Nacional.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 19(2. —
Isidoro Campos, director. ( Estavam coitadas
estampilhas federaes no valor de 5S500.)
Ao lado o carimbo da Junta Commercial da
Capital Federal e devidamente reconhecida a
firma pelo tabellião interino do 70 officio desta
Capital.)

S tanclaiird 011 Company or

Certifico que, por despacho da Junta Coma
marcial de 29 de janeiro corrente, archiva-
ram-se nesta repartição, sob n. 3.593, os
seguintes documentos referentes á Standard
oa Company of Brazil, actual denominação
da Empresa Industrial de Petroleo, a saber:
os seus estatutos publicados no Diario °Meia
de 20 de janeiro vigente, conjuntamente com-
o decreto n. 9.335, de 17 do referido mez, e
demais documentos referentes ; uma publica
fórma da carta de autorização que obteve do
Governo para funccionar na Republica e a
guia do pagamento do sello devido feito no
Thesouro Nacidbal.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912.—
Isidoro Campos, director (sobreoestampilhas
do valer de 5$500).
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Consoai Geral ;da. Beigiza	 SPavIo,Mie
urisdicção em • tediv RepitiallOa •
, Secretaria . de Estade.:das- Retações Exte-

riores. ftle de Janeire, 27 da janeiro de 1912.
---, O diredor geral, Frederico Apuser do

•çaraWho- 	,

-'.frEfOxta4aira:2 ,51,

atiltAES--
'331r1ga,4a.• 1e6Ifeslia1 do Iláisilte.loto,

• '	 lb-Nadsfareal	 • -
Contedorla•

• CAIU BEiEltEEWEE

ebnformidade tona o que dispõe O art. 032
•do • regela:nem° da Brigada . :Preeine-se aos
•contribuintesda Caixa BeneliCente desta cor-
Per:ação que perderão o 'direito ás matriculai
st ante satisfizerem, nu seus herdeiros, as coe-

• frbüIes 	 até o dia 30 de junho do
-1 './Corretites afino:

• "- -:Ex-2/4 sargentos:	 •
'Paschoal da Silva Leal. .

, • Mario Joaquim de Barros.' .
• :Emalo Anselmo Earl. •

• José da Silva Leão'. • •
• Cabos de esquadra

Antonio Lopes ne Mereci.
• Jazáitho Martins de Onto Reis Filho.

• Manoel Redriea. , d 3 -Vello.	 -
... Antonio Francis, 3 Dearte.

Luiz .Frky ietie‘el de 'Oliveira, ' •	 .
.Elysen d -1,e• . Rira.

Cylw,tir.t

" • AnSpeçadaii
Quirino da Sitya Meia.
'Antonio 'BarbIsa d 4 S.euza.!
Tanodoro da Silv,i, Pereira:.
OctarioRtheiro fla
José 'Coininho de Oliveira.
Pedro aos Santos. 	 -	 •
Ilahriqtte 0,arinl do Espirito 'Santo,

" kiteino Geraldo da Sdva. 	 •
José Firniliio

- Manoel Pere:ra. •
•• (latidino Antonio da.Sliva'

• Elysu TaVerã da Cota; •
Anteido •Bezerra da Meio.'

. Soldados:
'31álioel
•Arthor 'Martins PieeS."
Manoel Gomos d.. Silva,.

• • A Utopia . Bezerra. da *Ara*
. " Manoel Vieira da Silva. .

Galdinó Pereira de Oliveira.
^ Luiz dos Enitor.

Manoel jese Watideidey:
Jou Antonio ai Stva.,
Jeão Nicacio, da-Silva.*
Francisca Tenorio do Moraes.

'	 Manoel raleatim dos Santos. .
Diouy,sio Armando Moreira.

. -. Fran-41SW 31 sqn la CAlierck Junior.
" • Rebéro Redrigges 'Ferreira. •

.'',",Sylvestre Nb:ninando *Gonçalves. .
• A.beete Joaquim da. Silva. 	 .

Jordão..	 ' " .•
Fraricieca Alexandre Dias. *.	 •

, Eduardo Famira Pinto.
Januario Francisca.
Manoel Correa.
.Raul TrineitY. ••

, José Vieira da -Rocha. ."
ilourique Quirim geitese.

"jeito da Silvá Reagi:ide. •
Arthür José Pereira.
Romualdo' Pere.ra •'
Poísidonie 53raphiin dos Sailtás.

	

Tambor :	 .	 • •
José de Almeida.

Contadoria da Brigada, 4 de fevereiro. de
1912.— .A .ntaiWo &miram da Siloa.Juniop,
alferes escripturarie.	 , •••

• ~Aleitai-10 atee..Red1o,çõeee
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Per esta repartição se faz publico que, de
accerdo com o art.. 34,, • capituro 111, da regu-
lamento que baixou -com o decreto n. 5.890.„
de 10 de fevereiro de 4906, prooeder-seem
cobrança do imposto de registros de menino,
a partir de 3 de janeira- até 31 de março de
1912, sendo, cobrados os • seguintes emolu-
mentos, conforme o art. 13, .do regulamento
citado: ^	 .	 . •	 .

ei). fabricas, 2005000 .;	 . .
• b) deposites de fabricas e casas eorainer-
ciaes .pergros0, • 100$000 Ç

c) casas eareme'relo,es z.,etailltistae, exclusi-
vamente de vedados tributados de primeira
classe, 500w,;

As demais 39so00 ; •	 •

d) casas commerciaes retaliastes 'can outros
ramos de negocio atém do producte tributado,
excepto charutaria, 3030W.;

e) casas Otitinerciaes retalhistas de Maio
de umproducts" tributado, Por patente, até
tece, 205000 ;,

marcador ambulante por conta provia
ou alheia, 20$000;	 •

g) pequeno . fabriéante . trabalhando só ou
com um numero de oPerarios que não exceda
4 Seis,. 203000 : ••

De mais de ,Seis - até 12,505000;,.. • 	.
paragrapbci uniço. Fica isen.o de registro

o pequeno fabricante, que ido estiver sujed,o
aoempostó do industrias e profistões.

Art..122. Serão punidos com Multas de
100$ a 200$, Os 'industriam, corimerdantes e
mercadores ambulantes que deixarem de
registrar os seus estabelecimentos de accbrdo
ema os arte. Ia., 4°, .5°, 6° e 7*. • •	 •

Rec?badoria, 4 Si:ti-Directoria, 31 de de-
zeinbre de 1911. 	 B. Taáares, sub-dire-
. der interino.

reecebedeirla, dto ralitencto Pe..
deral

EDITAL DE DÍTD1410

Ii

1

 De ordem 'do Sr. director desta repartição,
fica intimado Luis Alonso para, no prazo de
oito dias, contados da data deste, sob pena
de revelia, a/leegar o que julgar conveniente
a bem de sua defesa emitira' o auto de iiifrac-
ção do regulamento dos impostos de-consente
lavrado em 20 de julho do anuo passado.
• Recebe Ioda do District° Federal, 1 de te-
vereiw de 1912.-0 sub-director interino da
e Sub-direetoria, Francisco do Paula Oserie,
1* escripturatio.

•Direeioria • dolPat rime:mies
• • Natasionoal • ..	 "

De oiaMin-do Sr. director faço publica que,
tendo S. Ex. o Sr. minietro da Fazenda, por
~pacho • de 17 de' dezembro ultimo, jul
uniintnentÁ a.foraveis á The Leepolclina • ali-.
•way Company Limited os terrenos de mari-
nha na eitensão de 7811e,nao sul do amigo
pharol á raia dos Campistas, no município
de Macab , Estado- do Rio de Janeiro, Urra-
ane-esteer,3 	 seamabaininfcrimprebendidos
noa' :do - ¡mie° de • linbeiaba; requeridos pela
enemacoupaehia,- site =•,exitividados oos elite
tenham "Lentura qUaesquer 'EECLID3440.00
enteeiçãe a. fazer contrate" amamento doa te,-

431rivo:I~ 159j1

•.feridos: ,703n,0 -da : . .terrena ,a..,aaresee
dentro . do,praao,do.,30 .-diaa, -cantados-da-ti tado presente edital, porquanto, Ando o	 O,
a nenhuma se ettender4. „	 . •	 .

,	 Technica de Thesonr0 Now
cional, 2 de fevereiro de 1912..-¥4hrfaiga'do

sub-director.	 • -•
••••nnn•

•

á	 . 	 ,

Ialreéto0ai, do 'Paabrixtxoxlikir

EDITAL DE CONCUERENCIA PUBLIC& PARA •It tire
cuca° toe 'Coem ao vamo, oceutiaee ema ao-
esaisersexecte DA FAZENDA NACNMAL !À . 5411#

	can, siri:Mim NA neri. 'mune	 • •

De ordem do *Sr.. 'director do Patrimon- to
Nacional; autorizado, por de,spacho. de' S. EL
o Sr. ministro da Fazenda:de.16 de dezembro
unhem, faço . publico que ao ;dia 15. de feve-
reli.° premio futuro serão. recebidas . na
mesma directoria, ás 2 horas da tarde,•
poetas em cartas fechadas e ladradas, d
mente. -senados, .datadas e ássignadas sem
emendas neta rasuras, ou qualquer defeito
que de togar a devidas, .sendo os preços por
extenso e em algarismo, acompanhadas do er.is
obécimento de deposito da quantia de . 500,.
feito na Thesouraria Gerai do Thesouro Na-
cional por meio de guia da mesma diroctOria,
paragarentia da assigatura do- termo de
centrado peto proponente preferido, que a
perderá em favor dos cofres publicos, em.°
dente de' assignal-o nó prazo de oito dias con-
tado do respectivo despacho.- 	 •
- O ' proponente apresentará . tambein • do-
cumentos que provem a-sua :idoneidade mm
outro envolterleiguaimente fechado, aos ter-
mos do art. 54 da lei 12. 2221..
. Servirá de base á • promete coneurrenci. a o
preço de 14:5163149 do- orçamento ~mes-
mas obras, a remi terá regulada pelo citado
art. 51 da lei n. 2.221, de 30, de. dezembro
de 1909„ e circular deste ministe,rio que lhe
'diz respeito, 'peta' ,qual as. propositás 'serão.
abertas, depois de julgada-	 a idoneidade, em
dia annundado Mario

31 referido orçamento Xtr examinadci
nesta sub-directoria pelos interessados.. A
caução de 1:5003 garantirá, feita na assi-
gnatura-do montradoi .a. boa e 'fiel axectr,lio•
do mesmo.	 .

As condições para a ezeettoo das :moías
obras são as seguintes..: .	 • • • • •

,
. 0 contractante se obrigará a executat as
obras DO prazo de 90' dias,oantados da assi-
guateire de respectivo contraem, pagando por
dia de excesso do • dito prazo 503 a titulo -de
muita até 30 dias, findos_ os qiiaes, doará
rescindido. o centrado, administrativamente,
independente. de .interpenaelio judicial, per-
&tido o .coutraetante em 'Alva' dos -cofreslu-
bileos a caução de 1:5003000. 	 •• .

_AL
Irma Vez ê.tia.andament0, não-deverá O tOti-

tractante .paralyzar os trabalhos: por -• maio
de 15 dias, salvo caso de força maior; mon4.,
provado perante esta directoria, sob Penado
multa 'de 505 por dia de excesso até mais
15 dias, findos os gimes; sem otte 'Milha -Con-
tinuado os mesmos trabalhos fletirá rescindido
• dito-contracto nos termos doi Anal -da CON10.
die,„,:ae anterior.

	

In	 .
* *0 contractante é obrigado a executar á

•brawde accOrdeaom as	 , .0' - çbes-.do.oarf
05014.2 r 'ékpectiam •:'tie:.	 ..:- • do :muge,
abane, fiscal, devendo na Mesma empregai
Matéria/ da". Melhetatnialidadere cimenta-ate
com ~Ação, a .juizárbeenesino::.engenbbiról
sob penai-si-o nãoAlzer, alif atirem (gteatjtatte

•

1
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ou parte que não contenham os referidos ma- r
tarjais, ou não se. ache feita com a mesma
perfeição, desmanchada e reconstruiria nas
ditas condições e par conta da alludida caução,
eaSet o-contractante se esquive de fazei-o.

IV
Toda vez que a .caução for desfalcala de

qualquer importancia, será o contrartante
obrigado a integral-a mi prazo do 48 horas,
contadas do recebimento do respectivo aviso,
sob pena. si o não fizer, da multa de 2005 por
dia de deo:ora, até oito dias, findos os quaes,
ticará res indido e conlracte nas condições da
clausula 1.

V

fl pagamento poderá ser feito em duas pre-
stações issiae,s, quando executada mas de
matada dás obras e quando terminadas, me-
diante att•stado do respectivo engenheiro,
ficando a caução retida até um mez depois de
roncluidas as mesmas obras para garantia da
boa conservação das mesmas; e sendo resti-
tuida ao contractante, mediante o referido
attestado.

Sub-directoria Technira do Patrimonio, 15
de janeiro de 1912.— Christino do Volte, sub-
director.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

De 'ordem do Sr. director desta Repartição,
• e á vista do processo de infracção do Ragu-
;lamento dos impostos de consumo instaurado
pela Collectoria Federal do Rio Novo, fica in-
timadaa firma Liina*Porto & Comp. para, no
praia de 15 'dias, contados da data deste,
recolher aos cofres desta repartição a multa
de 3:000S, que lhe foi imposta pela mesma
Conectaria.

Segunda Sub-directoria da Recebedoria do
DiStricto Federal em 31 do janeiro de 1912.-
O sub-director interino. — Francisco de Paula
Osculo, 1° escripturario.

k	 •

Directoria do Patrimonio -Nacional

Do ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Francisco Vieira Goulart requeride o
aforamento dos terrenos e respectivos aceres-
eidos sitos no logar denominado Cercado
Grande, onde tem beinfeitorias, são convi-
dados os u e tenham quaesquer reclamações
ou opposieoes a fazer á concessão do dito afo-
ramento 1M ao dominio das referidas bemfei-
tarjas a apresental-as dentro do prazo de 30
dias, contados da data do presente edital,
devidamente documentadas, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se ;atenderá.

Sub-directoria techniea do Patrimonio Na-
cional, Iode janeiro de 1912. — Christino do•
Valia, tt b-d rec tor

Directoria do Patrimonio Nacional
AFORAMENTO DE TERRENOS ACCRESCIDOS DE ACCREs-

CIDOS SITUADOS Á BUA vILLAGRAN CABRITA, NO
LOCAR DENOMINADO TOQUE-TOQUE, EM NICTDEROY,
ti ~uma° POR MACHADO, MELLO St COMP.

De ordem do Sr. director faço publico pelo
presente edital de 30 dias a, contar da data
infra que, tendo Machado, Mello & Comp., re-
querido per aforamento os referidos terrenas,
.1 -RO convidados- todos os que tiverem recla-
mações a fazdssobra o alludido aforamento a
aRresen tal-as ri esta repartição, de v idame n t e
dbcumentadas no referido prazo, findo o qual,
nenhuma Sera attendi(la

Sub-directoria„do Património Nacional, 19
de janeiro de IM.—Cliristino do Valle, sob-
Airege- tQZ.

Directoria do Inxtrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo 1). Ursnlina José Claudino requerido o
aforamento do lote n. 130, á Estrada Geral
de Santa Cruz, com 44. metros de frente, onde
tem bemfeitorias, são 'convidados os que te-
nham porventura quaesquer reclamações ou
opposições a fazer á concessão do dito afora-
mento ou ao dominio das referidas bemfeito-
rias a apresental-as devidamente documen-
tadas dentro do prazo de :30 dias, contados
da data do presente edital, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma sl attenderá.

Sub-directoria reehnica do Patrimonio Na-
cional, 15 de janeiro de 1912.—Cleristino do
tal/e, sub-director.

Minist crio da Marinha
Conselho de Compras

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ROUPA TM-
' pERMEAVEL PARA ABRIGO, COMPOSTO DE SUESTE,

CALÇA E JAPONA

De ordem cio Sr. vice-almirante presidente.
faço publico que na proxima sexta-feira, 2 de
fevereiro, ao meio dia, no edificio da Superin-
tendencia do Material, no Arsenal de Marinha,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de roupa de abrigo, artigo que faz parte do
grupo de fazendas e para o qual sé houve um
licitante na concurrencia realizada.

A roupa será fornecidaede acciardo com a
amostra, á disposição dos interessados exis-
tente na 2a seccão cio Deposito Naval, na ilha
das Cobras, onde tambem, até a 'espera, se-
rão recebidas inseripções, sendo necessaria a
apresentação de documentos que provem ter
pago o ultimo semestre do imposto de indus-
trias e profissões, licença da Prefeitura, tudo
relativo ao semestre ultimo, e ser negociante
matriculada. Das firmas cal:lectivas se exigirá
certidão do registro do contracto

Na occasião que apresentarem as propostas,
exhibirão os concurrentes o recibo da caução
de 1:0005, previamente feita na Directoria de
Contabilidade. Esta caução reverterá para os
cofres publicas si houver recusa na assigna-
tura do contracto.

Não serão acceitas amostras, nem tornados
em consideração os artigos propostos por
dons ou mais preços.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54 da lei
n. 2.221, de :30 da dezembro de 1909, lettras
A a G, ficando ao Governa reservado o direito
de annullar a concurrencia desde que os
preços mais baratos sejam ainda assim consi-
derados elevados.

As propostas devem ser apresentadas em
duplicata, sendo a primeira via sanada.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1912.-
O secretario, Octavio Derdes Teixeira.

Nlinisterio da

SUPERINTENDENCIA DE PORTOS E COSTAS

SEGUNDA SECÇÃO

Aviso aos navegantes n. 9

Desapparecimento da bola de esp3ra da barra do
Rio Real, Estado tt-i S.Jrgipe

De ordem do Sr. contra almirante supe-
rintendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que desappareceu a bola de espera
da barra do Rio Real.

Novo aviso indicará, a sua reposição.
Segunda Secção da Superintendencia de

Portos e Costas, 31 de janeiro de 1912:—Ca-
pitão de mar e guerra Verissimo José da Costa,
chefe da segunda secção„

Escola Naval
Da ordem do Sr. contra-almirante director,

devem comparecer nesta escola, no dia 5 do
corrente, ao meio-dia, todos os guardas-mari-
nha recem-promovidos.

O uniforme para a apresentação será bran-
co com talim de seda.

Haverá, ás mesmas horas, no Arsenal, um
batelão para conducção de bagagens.

Escola Naval, 1 de fevereiro de 1912.—
Paulo de Saldanha da Gama, 20 official.

—.—
Escola. Naval

De ordem do Sr. contra-ahniçante, dire-
ctor, previno aos interessados que a inspecção
de saude para os candidatos á matricula
nesta escola terá lagar no proximo dia 2 de
fevereiro. Haverá conducção no Arsenal de
Marinha ás 11 horas.

Escola Naval, 29 de janeiro de 4912.—
Amador Bucno de Andrade0 i° official'

Deposito Naval

SECÇÃO DE FARDAMENTOS

De ordem do Sr. capitão de corveta, dire-
ctor deste deposito, convido as Sras. costu-
reiras matriculadas de numeros um a oitenta
(1 a 80) da terceira categoria, a apresenta,
rem suas matriculas no dia 3 de fevereiro
sabbado, afim de receberem costuras para
ma nufacturar.

Secção de Fardamentos do Deposito Naval
do Rio de- Janeiro, 31 de janeiro de 4012.-
O encarregado, Antonio Cabral de Lacerda,
Is tenente commissario.

Minis terio da, Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO DA SECRETARIA

DE ESTADO DA GUERRA

De ordem do Sr. coronel chefe do Departa-
mento, faço publico que a commissão de
compras receba propostas no dia 10 do cor-
rente até ao meio dia, para fornecimento,
durante o corrente anuo, conforme o disposto
no aviso do Ministerio da Guerra n. 158, de
22 de julho ultimo, de

CARVÃO DE PEDRA E DE MADEIRA

Taes artigos serão fornecidos á =dila que
forem pedidos, durante o corrente anuo, em
prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitarão prévia dos proponentes (lettra A do
art. t',4 da lei n.2.221, de 30 de dezembro de
1909) mediante a apresentação, até o dia 8
do corrente ao meio-dia, de seus requerimen-
tos de ifiscripção, de documentos que provem
serem negociantes matriculados, terem casa
importadora e pago os impostos de industrias
e profissões.

Das firmas collectivas se exigirá certidão do
respectivo contracto social extrahido dos li-
vros de registro da Junta Commercial.

Na occasião da abertura das propostas, ex-
hibirá o proponente o recibo da caução de
1:500$ feita na Direcção 0,e Contabilidade da
Secretaria da Guerra, sendo 500$ para ga-
rantia da assignatura e 1:000$ para exe-
cução do contracto.

As propostas serão em duplicata, sellada
a 1 e via, sem alteração ou rasura, assignadas
pelos proprios proponentes, que deverão com-
parecer ou fazer-se representar legalmente,
na occasião da abertura das propostas.

Quarta divisão jp Departamento da Admi.
'listrarão da SecreTaria da Guerra, ide feve-
reiro 'de 1912.— O chefe, teatairCoronei
Manoel Ferreira Neves.	 •	 Se
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Minister io	 Viai--ão e Obras
•..	 14 tibl íons

.Iuspectoria Geral de Navegação •

A's horas- da tarde de 1 de fevereiro de
1912 foram recebidas ditas propostas para
fornecimento de objectos de ^expediente para
esta Inspectoria, pelos seguintes proponentes:
Cortes, Valle & Comp. e J. L. Costa &
Comp., os quaats foram julgados' idoneos,.de-^
vendo comparecer nesta Inspectoria Geral de
Navegação no dia 3 do coerente, á 1 hora da
tarde, para abertura das propostas de preços.

hispectoria Get •al.de..Navegação, 1 de Feve-
reiro de 10f2.—Julio Koeler, . inspector • geral
interino.

Directoria Geral dos
C4)1-À-oitis	 '

G de fevereirti, aó ,meio:alia, e a idoneidade
será immediatamente julgada Mela commissão
de funccionarios pra tal fim designa.la pelo
Sr. director geral
. No dia z ao meio dia, pela mesma
commissão e deante dos ditos concurrentes ou
prepostos, serão abertas e lidas as propostas
dos concurrentes julgados idoneos, cada um
dellesant seu preposto assignando as propostas
de todos os outros, em cada folha.

Fie-a,entemolido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou de todós cites ao acto
de abertura das propostas não invalidará .a
concurrencia, devendo neste ultimo, caso ser
cada uma das ditas propostas rubricada..em
cada folha por todos os membros da commeisa
são. Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diario Oflicial e nelle publi-
comias.

As propostas dos concurrentés que não tive-
•em sido julgados idoneos, não serão abertas.

•
DECIMA P-RIME1RA

-

Os direitose despezas. aduaneiras de, en- .
Irada, do, todo o material . para construcção do
elevador correrão por conta da Directoria
Geral dos Correios, á qual deverá. vir cousi-
gnado todo esse material.,

DECIMA SEGUNDA I

O elevador será acce, itO pelo director genro!,
montado e funccionando, depois de examinado .
por profissional para esse fim .nomeado, fi-
cando,no ~auto, o contractante responsavel
durante o prazo de tres meses pelo funccio-
namento perfeito do mesmo elevador, motor.e
mais dispositivos de segurança, illmuninação e
manobra, não podendo, antes de terminar
esse prazo, fazer a retirada da canção respe-
ctiva, correndo por sua conta as -despezas

-encenadas com os reparos que se tornarem
necessarios durante esse mesmo prazo.

CONCEIVIENCI1 PAR . 0 FORNECIMENTO DE UM ELE-
vapor,. rimurnico NO EDIFICIO-Sf:DE DA REPARTI-
ÇÃO GERAL 1)05 CORREIOS •

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publ:co que até o dia 7 de fevereiro, ao
indo dia em poilt0, II Sub-directoria do Ex-
petlietite, recebem-se peopostas poro o fonte-
cimento de um elevador electrico no editicio-
séde repartiçie, mediante as condições
seguintes:

PRIMEM%

• propostas deverão ser. entregues em
duas vias, ambas sem emendas nem rasuras'
miro qualquer defeito ou senão que possa, dar
Jurei a duvidas.
• As duas vias, das (motes a primeira sellada
na fórina da lei, terão a rui nica ou assigna-
tura do cencurrente em ; cada .folha e, virão
em um só envolucro fechado e iacrado, dentro
do qual deverá ser -posto pelo coneerrente o
conhecimento do' deposito cle 1:0005, (um
conto de réis) feito cio moeda corrente no
Thesout •o Nacional, mediante , guia expedida
p,•la Sub-directoria. de . Contabilidade desta:
repartição.

Esta. quantia servirá como caução garamOti-
nora do proposta oue acompanhar, deveádo
ser elevada a 3:000$, tombem em moeda cor-
rente; no acto da assignatttra do contracto

.que o concorrente prefm2rido"terá. de	 massimar,
garantindo esta ultima quantia de 3:0005 a
exceto:ao clo referido contracto, bem.. como o
pagamento das multas que 'acaso • venham a
ser impostas ao contt•actente.	 •

SEGUNDA

No caso de não se apresentar o coucurrento
preferido para assignar O contracto . decor-
rente desta: coneuerencia dentro do prazo cio
cinco dias, contados da data da publicação do
despacho da preferencia, perderá- a qujtntia
depositada em favor dos cofres mi /Alvos: 	 .

Os depositos dos concurreittes que não tive-
rem sido preferidos ser-lhes-hão restituidos:

TERCEIRA

Em envolucro separado, tombem' fechado e
lacrado, que será entrvue até ao meio-dia da
vesiomra da entrega do envolucro que contiver
a proposta, reunirá cada concurrente todas
is provas (pie puder apresentar' da 'sua ido-
nei lado; documentos provando "estar quite
com a Fazenda Nacional e ter pago o imposto
de industrio e profissão. .	 .

QUINTA

Reserva-se o director geral o direito de an-
n filiar a concurrencia,caso'os preços pedidos em
cada proposta sejam superiores ao de 17:0005
)dezesete contos de reis), não sendo aeceitas
as propostas que excederem esse maximum),

- SEXTA

A concurrencia versará exclusivamente
sobre o preço de :

a) Retirada da cabine de passageiros que
serve ao Trafego Postal e sua substituição, bem-
como dos cabos e contrapesos, por uma cabine
para carga com os respectivos cabos, contra-
pesos e apparelims . de segurança, identicos
aos do elevador de carga que funcciona
lado do cie passageiros, - devendo a nova
bine adaptar-se perfeitamente ás guias de
moVimento existentes. 	 . •

b) Fontecimento e assentamento do appa.-
relharnento necessario para a installação de'
um elevador que deverá sem-vir aos tres pari-
mentos ^de editicio do . Correio Geral e ser'
installado no vão da escada nobre, sendo
aproveitada a cabine de passageiras a que se
refere o item a) e empregados os mesmos
apparelhos de segurança.

c) Todos os trabalhos accessories, como
sejam : fandações para o motor, guarnições
artisticas de ferro para os amolares, botões de
chamada, .vigas de aço para a suspensão,
trabalhos de pedreiro, fios para transreis.são
de energia, etc.

SETIMA

A velocidade do elevador de passageiros
será dc,, 0%80, transportaedo a cabine nove
passageiros. •

OITAVA

A concurrcincia - caberá ao concurrente que
propuzer o preço mais barato.

NONA

O elevador deverá ficar montado e prompto
a funccionar dentro do prazo de 120 dias,
contados dziqõene 'em que o proponente pre-
ferido assignar o contrato a que der togar a
concurrencia, obedecendo a installação, em
absoluto, ao exposto nas especitleações, que
se acham á disposição dos iuteres:ados na
terceira secção da Sub-Directoria do Expe-
diente.

DECIMA	
•

No caso de não ficar o elevador montado e
prompto a futtecionar no prazo indicado' na
condieito anterior (nona), fica- o mesmo pro
ponente sujeito á multa de 1005 (cem mil réis)
por dia de demora que exceder desse prazo,
considerando-se rescindido o contracto e me-
rei-temido para o Estado a caução respectiva,
si os trabalhos não forem iniciados até- 10-dias
depois da assignatura do contracto,

DECIMA TERCEIRA

No caio de absoluta Igualdade de preço
entre duas ou mais propostas, será, preferida
a do concurrente que, em publico, Pio dia . de-
tet'minado opportunamente pelo director geral
e 'anntincíado no bicai° Official, Rir sorteado
dentre, os classificados na igualdade..

DECIMA QUARTA
.	 .

As propostas não poderão conter sina° tona
fortuna de completa submissão a todas
condições do presemte edital e a preço tom ts
coneurrentes offerecerem.
• Não s-trão tomadas em consideração quaes-
quer otrertas e vantagens não previstas, tia
presente, edital e 'nas especificações, Item os
propostas que • contiverem a-penas o offere,ci-
meuto de uma amdocção sobre a proposta
mais barata.•

Quaesquer outros .esclarecimentos serão
dadas aos Srs. concorrentes mia 3° secção da
Sub-Directoria do Expediente.
• DieJetoria Geral dos Correios, Sub-Dira-
ctoria do Expediente, 10 de janeiro de 1912.
— Sarvindo de sub-director, o chefe de
swão,,Emucièio Augusto Wandeck.

•

"Directoria Geral. dos .
Correios

.Sub-directoria do Trafega Postal

De ordem do Sr. sob-director do Trafego
Postal, convido os interessados a comparece,.
rem, no prazo de 30 dias, na 54 secção :desta
sub-directoria, afim de reclamarem as encora-
mendas postaes, sem endereço de residencia,
vindas pelos paquetes Orcoma e Rolienstaufen
para os destinatarios abaixo :

Pelo paquete Hohenslaufen: Claudio Alf.
Magalhães Frankes, E. de Mealta,s, R. lia&
doa Lobo.	 .•

Pela paquete O?-coma : Adolfo Morales de
/os ltios, Antonio Luiz Marques, Antonio
Ilibáro, Antonio' Rastos, C. Faria, Helena,
Oliveira, José llodrigues M. Mendes, Na-
rion E. Abbott,. Dr. OlYmpio da 'Fonseca,
Alice lçastrup Carvalho e Francisco Carvalho

Rio de Janeiro, 2'k de: janeiro de 1012.-0
secretario interino, Angelo Raul da Silveira
Castro.

13i.rec torta, Geral doS
Correios

I

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAI.

Por ordem do S... oh-director do trafego,
comido os lutei-os ados a reclamarem; den-
tro de 30 dias, comparecendo sia 54 secOo..50,.

QUARTA ,

Os envolueros contendo ose)comentos'rela-
-tiros á idoneidade, serão abertos em presença
dos concurãentes on 'dos • seus prepostems, na

_VeSpera do dia acima indicado, isto é, no dia
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iç'N-ce	 eesma sub-directoria, as enconnnendas sem
endereço de residencia, vindas pelo paquete
Clyde, Voltalre,- Tennyson e Vasart, pára os

,- .destinatarios abaixo mencionados e a contar
-(16sta:data.
n-.; MPao,paquete Clyde para:
ç‘ri- 'A. Goulart, Admiral C. Cantara, Angelo

SiMões, Anna. Biedermann de Faria, Azarias
R. de Emnilio, Bifano & Comp., Costa Pacheco
'& • Comp.,Durch deutsch Schiffsgesellschaften,
'director da Agencia liavas, José Lucio Mar-
litis, James Magmes., J. Rondan, Herrn lis.
Hfiber, Giovani Fagio, Lutgarde Bonsolhos,
,15Miell Eoffoli, Nino Minella, Phfillip Cron-
• 63:;1 11. K. Benjamim, Humberto Adana, Wa-
ilick Jorge, A. Albuquerque, A. Alves, Alfre-
do Orefici.

t'.'Pelo Taci-nate Vollaire, para:
.. ,Frank Albert Noyes, Pinto Sz Comp., Cam-
iposelleitor & Comp., Silva & Granado.

Pelo paquete Tennyson, para:
- --lAbilio Borges, Antonio Gomes, F. Costa &
eColiiP:, Heitor Pereira & Brito, Shill Lubohm
dtomp.
Apelo paquete Vamri, para:
,wJazeising, S. II. Focht, Silva Granado e

çlrintas & Comp.
J: Rio (le Janeiro, 31 de janeiro de 1912.-0

çseei'étario, Angelo Raul da Silveira Castro..
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Estrada de Ferro Central do

13razil
CONCURnman PARA O FORNECIMENTO DE 20.000

BARRICAS DE CIMENTO

•fle ordem da directoria faço publico que és
12

, horas do dia 22 do proximo mez de feve-
reiro, nesta secretaria, serão recebidas pio-
postas para o fornecimento, durante o cor-
rente armo, de 20.000 barricas de cimento,
de accôrdo com as especificações e cadernos
de encargos approvado pela directoria em 19
'dbjjaneiro de 1907, que se acham nesta se-
cretaria á disposição dos coneurrentes.

A concurroncia versará apenas sobre o
.preço em libras esterlinas, por barrica de
.peso bruto de 480 kilogrammas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
.1sais barata, por minima que seja a diffe-
rença entre ella e qualquer outra.

lAs propostas, que devem estar devidamente
saltam-las, (latadas, assignadas, com indicação

I das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado contendo por féra o
assumpto e o nome dos proponentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os

?documentos que possam provar a idoneidade
(.10 proponente; o recibo da caução de 500$,

ípré,viamente feita na thesourarm dessa es-
trada, para garantir a assignatura do eram-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assi e

b
nar o respectivo contracto,

e bem assim, adeclaração da marca de ci-
mento proposto, caso já tenha sido analysado,
ou a analyse da marca proposta, que será jul-
gada idonea ou não.

A questão de idoneidade dos proponentes C'

a da acceitação das marcas de ciumento a itra-*
sentadas. será jul gada e examinada pré\ ia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, ou á marcas dc ci-
mento propostas não tenham sido julgadas
cm‘coodições de ser .acceitas, não sara i.) aber-
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes e a acceitação das marcas de cimento
apresentadas, serão annunciados o dia e hora
1-!va a abertura e leitura das .propostas que,

utes de qualquer decisão, serão . publicadas.

A estradq„reserva¡se o direito de annumiar
a cone u rrát cia c a so. Os preço§ pedidds . sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em libras es-
terlinas por barrica de p,-;zo bruto de 180 ki-
logrammas, que o proponente offerecer.

Não se tomarão em ecnsideraeão quacsquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 20 de janeiro de
1912.—. 0 secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

t ra da de 1,"eyro Centra/
do Ilrazil

coNcurtnExcrx PAR A O FORNECIMENTO DE 500 TONE-

LADAS, DE 1.000 KILOS, DE CREOSOTO PARA IN-

JECÇÃO DE DORMENTES

De ordem da directoria, faço publica que ás
11 horas do dia 28 do proximo mez de feverei-
ro, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 500 toneladas, de
1.000 kilos, de creosoto proprio para injecção
de dormentes de madeiras brancas, durante
o corrente animo, de auto:trilo com as especili-
cações que se acham nesta secretaria á dispo-
sição dos concurrentes, para serem examina-
das.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas, para a tonelada
do peso liquido, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a ditrerença entre ella e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues
em involucro fechado, contendo por fUra o
assumpto e o nome dos proponentes.

Esse:i }vulnero deve str acompanhado de um
outro,em separado,contendo todos os documen-
tos que possam provar a idoneidade do propo-
nente, e, bem assim, o recibo da caução de
500$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para .os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

Os proponentes devem apresentar amostras
do material que pretenderem fornecer com a
desi gnação da procedencut e modo de acondi-
cionamento.

Essas amo s tras devem ser fornecidas em
vidros completa mentc arrolhados e lacrados,
contendo do 200 a 1.000 grammas de creosoto,
tendo cada vidro o nome do proponente
em uma tira de papel pregada ao mesmo
vidro.

A questã,) de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois de jul gada a idoneidade das propo-
nentes apresentados, serão :intimidados o dia
e hora para a attertura e leitura das propos-
tas, que, ante; (2 qualquer decisão, serão pu-
blicadas.
• A estrada reserva-se o direito de annullar

concurrelleia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, ames do abertas as
propostas, quae.s os preços maximos, acima
dos quites não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as

clausulas deste edital e O preço em libras es-
terlinas, para a tonelada de peso liquido, que
o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
pasta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 26 de janeiro de
1912.-0 secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

Ustrada de Vevro Central (fel
13razit

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS

E ACCESSORIOS TYPO B

De ordem da directoria, faço publico que á
1 hora do dia 28 do proximo mez de fevereiro,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o seguinte fornecimento de trilhos e
accessorios typo B, para 100 kilometros de
linha, de accôrdo com o caderno de encargos
para a respectiva fabricação e desenhos que
se acham nesta secretaria á disposição dos
concur,.entes para serem examinados

Trilhos typo B (200.000,0) — toneladas
6.176,690.

Talas de juncçã .o typo B — toneladas
232.6í6.

Parafusos typo 13 com porcas e arruellas
• lasticas — toneladas 58,377.

Grampos typo B — toneladas 243.'750.
Cruzamentos completos typo 13 1;10 — tone-

ladas 36.1-10.
O fornecimento deverá começar no prazo de

63 dias contados da data da acceitação da
proposta, sendo o restante tambem entregue .
com intervallos do 60 dias,.

A concurrencia, versará apenas sobre o
preço, em libras esterlinas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a ditforença
entre.ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, coai indicação
das respectivas residelícias, serão entregues
em involucrp fechado, contendo por fóra o
assumpto e o nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos (lime possam provar a idoneidade-
do proponente, o recibo da caução de 2:000$
previamente feita na thesouraria desta es
traria, para garantir a 'assignatura do com
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferida
se recusar a assignar o respectivo contracto,
e, bem assim, a declaração da fabrica ou
fabricas incumbidas da respectiva fabricação.

A questão de idoneidade dos, proponentes e
a da acceitação da fabrica incumbida de
fazer a fabricação serão julgadas e examinadas
previamente, antes de abertas as propostas.

As propostas,cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, ou a fabrica indicada
não tenha sido julgada em condição de ter
acceita, não serão abertas.

Depois de jul gada a idoneidade dos propo-
nentes e a acceita.eão da fabrica indicada,
serão annunciados o dia e hora para aber-
tura das propostas, que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas. 	 .

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de a bufas as
propostas, quaes os preeos ina.ximos, acima
dos qnaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de coeple t a submissão a - todas as

,clausulas deste edital e o preço, em libras es-
terlinas, que o proponente ofierevem.

•

Tr-,-7-15==mieei imeenp mu N.o' meei.	 I 111111111111•1~~1
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togCORRENCIÀ PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS E
ACCESSORIOS TYPO C

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 28 do proximo mez de feve-
•reiro, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o seguinte forneeirnento de tri-
lhos e accessorios typo C, durante o corrente
anno, para 100 kilometros de linha; de
acchrdo com o caderno de encargos para a
respectiva fabricação' e desenhos que se acham
nesta secretaria á, disposição dos concurrentes
para serem examinados. 	 ;Nb.'

Trilhos de 10p1,668—toneladar..6.748,480.
Trilhos de 9m.,144—toneladas 03,560.
Trilhos dê 8m 29—toneladae843,560: -
Talas de juncçãe (19.617 Paes)—toneladas

1511,336.
Parafusos com arruelas (117402)—tonela-

-das 87,570.
r Grampos (750.000)-. toneladas 243,750. •

CruzamentoS completes de 1/8 (30)—tonela-•.
•das 08;700.

Cruzareentes Completos de 1/10 (60)—tone-
ledes 140,400.

Cruzamentos completos de 1/15 (50)—tone-
la.das. 424,00a:	 •

O fernechriento deverá começar no prazo
de 60 dias contador da data da aceeitação da
proposta, sendo Rrestante tembem entregue

'com intervalos, de 60 dias.
t A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em libras esterlinas, cabendo a prefe-
rencia de direito ac • autor da proposta mais
barata, por mininsa que seja a diferença

• entre ella e qualquer outra. .
',As propostas,que devem estar devidamente

e Seladas, datadas, assignadas, com indicação
•• .,dás respectivas resideOcias, serão entregues

inrolucre Teclado, contendo par /ara o-	 .	 ..assumpto e o :nem do propimente.
; ; • Esse invólucro deve ser acompanhado de

•• zim outro, em separadó, cio tendo todos os
documentos que possam provar a idonsida,de
do proponente, o recibo da caução da 2 : 050$

e ptéviamente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a' assinatura do cori-
Aracto, caução . que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente prefe

.	 .
-

- • 'rido se recusar a assignar o respectivo coo--. -Cacto e, bem assim, a declaração•da fabrica
eee *Au fabricas incumbidas da 'respectiva fabrica,

.0°.•_	 "A' (limam -de idoneidade dos proponentes e- acceitagae da fabrica Incumbida de fazer
.a -fabricação^ serão julgadas e examinadas pré-

-; ',lamento ae.tes, de Abertas as propostas.
Prepostes, cujo* autoras HÃO tiverem

Nido cOnAiderados idbTreos, ou a fabr;ca lo Ai-
Pada-n10-tenha- sido julgada em condição de
pretteceite,. não serão abertas.

' Depois Ido julgada a idoneidade dos prope-
ilrritetea-aCceitação das fabriCaS indicadas,'
„..	 	-

—	 .	 d•-•

£.1‘ião se -Unharão em donsideração;quaesqiier.
.Offertas de vantagens isà.e prèvistailieste edi-

rital,nem as proporitar que contiverem apenas R
oferecimento de uma reducçã,o sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
repostas, fica a estrada com ti direito de de-

cidir a quem cabe a.preferencia.
O Proponente acceito, antes de assignar o

respectivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada cem a importancia determinada
no respectivo caderno de encargos e destina-
da ao pagamento das despezas com a fiscali-
zação por parte desta estrada.

Secretaria da Directoria da Estrada de Fer-
ro Central do Breei', 27 de janeiro de
-1912. — 0 secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

ra la do Ferro Centra/ do

('

serlãO anirnii.C. iaclos . o'cfla e hora- Pa4;eaberura
e leitura dás propostas que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a coneurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos', declarando, antes de abertas. as
propostas, quaes es preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas nãopoderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deite edital e o preço, em libras
esterlinas, que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideraçã.o quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de urna reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de deci-
dir a quem cabe a preferencia.

O proponeats acceito, antes de assignar o
respectivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada' com a importando, determi-
nada no respectivo caderno de encargos e
destinada ao pagamento das despezas com a
fiscalização por parte' desta estrada.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 27 da janeiro de
1912.-0 secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

Pliniátorio da _Agricultura,
1nd u.stria e Commorcio

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE EDIFICIOS
DESTINADOS AO- POSTO ZOOTECHNICO DE RIBEIRÃO
PRETO-

Do ordem do Sr. ministro, faço publiCo que,
.estendo mareada a realização de eleições fe-
deraes Para o àia 30 do corrente, fica,transfe,.
rido para o dia .3 de fevereiro proximo, ás 2
horas da tarde, o . recebimento de propostas
para c,onstruc,çã.o dos edificios destinados ao
Posto Zootechnico de Ilibeirão Preto, de que
trata o edital datado de 2 do, corrente.

Até a yespera (2 de fevereiro) ás 2 horas da
tarde se expedirão guias para o deposito
prévio de 5:0005, de que trata o .n. 4 do re-
ferido edital. • -

0s.envolucros contendo, doi umentos de ido-
neidade, de . quitação e depos to sera.o abortes
no mesmo dia 3 de feverei o proxiinoelogo
depois de recebidos.

Directoria Geral de Contab lidade da Secre-
taria de Estado da AFicult ira, Industrie e
Commercio, 12 de janeiro de 912.-0 director
geral, Mario B. Carneiro.

Ministorio da A_grriOul tu.ra,, In-
das dr.bi, e Com creio

Directoria do serviço de Povoamento

CONCURRENCIA PARA DIVERSOS* IORNECIMENTOS NO

ANNO DE 1912
De ordem do Sr. director f ee, publico :que,

no diz 14 de fevereiro pra uno futuro, ao
meio dia, serão recebidas nesta 'repartição,
prepostee perene seguintes fQrnecirpentos. á.
Hospedaria de Immigranter - Ilha das
res„ durante o corrente anuo.

Carne 'verde;
PM; • •
Diversos,.generos alim en dei 3;

Tintas, feyeagens, lubrific ates e Meteriaes
para lanchas; •

Cara,50,Caele1iff e coke..	 •
As propostaeperão abeetas k lidiesine dia,

em prereqça d. interessado ese. 'Over5e ser
apresentadas,- em carta: fecha ,,èmdua.,k
sendo eeprimeira . selada e inbas . datadas e
assignadas, escriptas a -tinta reta -ou a ma-
china, sem emenda ou rasur s e pene oe pre-
ços por extenso -q em algarip os, o organiza-

fias: de." • acido eou as relaçãra .'existrIntes
nesta secção, versando. -Sobre o- fornécimentc
da espeeie que constituir (Éramo do commer.
cio .do proponente.	 . • 7. • *

Para garantia da assignatura dos contra-
ctos os proponentes depoeitarlin,..previamente,
no Tbesouro Naciorial, ..médiante guia desta
directoria, a 'quantia de 2005, perdendo essa
caução o proponente eecelhide . cpáeY não assi-
gnar o respectivo contracto cinco dias depois
de avisado para fazei-o.

Os proponentes escolhidos para os . : forneci-
mentos. de tintas, ferragens,, lubrificantes e
materiaes para lanchas, depositarão no The-
souro Nacional, antes da, asaignatura dos re-
spectivos contractos, e paia, garantia dos mes-
mos, a quantia de 1:0005, e para es demais
fornecimentos o deposito-será de 5005000.

Os proponentes deverão provar que são ido-
neos e estão quites com o Thesouro:Nacional e
Prefeitura Municipal. 	 ; •	 -

Nesta secçã.o eneontrarão os interessados
todos os esclarecimentos necessariose

Na presente coneurrincja- serão rigorosa-
mente observadas as disposições do art. nu-
mero 74,.alineas a a g da lei e. 2.221, de 30
dezembro de 1909.

Terceira secção da Directoria do Serviço
do Povoamento, 11 de janeiro de 4912.—
Eduardo Mendes Limoeiro... .

Relação dos generos alimenlieios

Assucar de l a, kilo.
Dito de .2at Idem.
Arroz nacional, litro.
Alhos, cento.
Azeite doce, litro.
Bacalhau, kilo.
Banha nacional, idem. .
Batatas nacionass, idem:
Carne secca., idem. -• • 	 '
Café em pó, idem.
Cebolas, cento.
Feijão preto, litro.
Feijão de cores, idem.
Farinha fina, idein. .
Galinhas, uma.
Kerozene, litro.'
Louro, kilo.	 .
Leite clindensado, lata. : ..
Malta em folha; kib
Manteiga nacignal, idani.
Macarrão aAnarélie, id.'
Massa branca, idem.
Massa de tomates, ident..'
Milho, litro.	 . .
Pimenta do reine, idem": •
Phosphoros, maço.
Sal grosso, litro.
Sab,49 naifonal, kilo.
Toucinho, idem.
Vinagre, litro.	 `

Relação de tintas, ferrng,;,,,s,. 1...i.,.i;ienu.:es e
materiasepara.talie4-as

• .-	 ..A4vaiade de zince, kiLi.
.Aguaraz, kilo.	 •
Azul ultramar, kilo.

,. Arestas, kilo.	 . •	 •
Alluminium em'pé, kilo. . -
Arame de cobre,.kao.-
Azeite "clOcee litro. 	 .
Almotolias de cobre, litro. .-
Arruelar de borracha., Cii.i.
Arruelas de'Colire, kilo.' • '' .

• Arrnelasde br'onze, kat:J..:
Aldabres de latão 5", unia:
Kaol para limpar meta" -litro..
Alce° • de 36oelitro.

1	 Alceei, de 49', litro-..-	 .
' • Arame 'zincado 0.001; 0..002, kilo.

1
 = -Alicates; une.- .• - • - '- - e - :. e,. ee. -

Alfange para cortar gramma, um.. •	 e
, -Boriacha- de 1eriço1 Ititn- Imèermeavelp
com Ola, kilo....._.._. - -
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Bandeiras nacionaes de tres pannos, uma.
Brochas estraageiras, para caiação, uma.
Brochas para pintores, uma.

• Balões para defesa de lanchas, um.
Baldes grandes de zinco, cravados, um.
Baldes 'grandes esmaltados, para agua, um.
Bules de folha dobrada até 10 litros, um.
Balmazes de cobre, kilo.
Chaminés para lampadas belgas, uma.

• Colla da Bahia, ki/o.
Cimento, barrica.
Cal de marisco, sacos.
Cal de Cabo Frio, saem.
•'Cabos para retinida e reboque, kilo.
Cabos para defesas, kilo.
Corda francesa para mastros, kilo.
Corrente de ferro galvanizada para o gual-

dorpe de lona.
Caldeirões de ferro esmaltado, um.
Chaleiras de ferro C/ark, uma.
Conchas de ferro Japy, uma.
Canecas de ferro esmaltado 0,10, uma.

' Chicaras de ferro, uma.
• Colher de pedreiro, uma.

Cadeados de ferro, um.
Cadeados de latão, um.
Chaleiras de ferro estanhado d3 b Iros

urna.
Canecas de folha, uma.
Capachos de ferro 0,50, um':
Capachos de coco 0,50, um.
Chave inglesa, uma.
Chapatestas de ferro pedreses, uma.
Dobradiças de ferro até 3", uma.
Dobradiças de ferro até 4", uma.
Dobradiças de ferro até 5", uma.
Dobradiças de latão até 3", uma.
Dobradiças de latão até 3" reforçado,

tuna.
Espumadeiras de ferro esmaltado, uma.
Estopa nacional alvejada, kilo.
Escova de cabelo para tubos, uma.
Escovas de piassáva com cabo, uma.
Encerado impermeavel de lona, metro.
Escovas de cabelo n. 20 e cabo, uma.
Estanho marca Carneiro, kilo.
Escala de metal, de dous metros, uma.
Escala de madeira, uma.

•Espanador de cabelo, um.
Espanador de pennas, 0,60, um.
Fechadura com frito gorges, uma.
Fechadura caixão commurn, uma.

'Fechadura latão para gaveta, uma.
Fechos pedreses de 0,50, um.
Fechos pedreses de 1,00, um.
'Fitas de asbestos, um.	 (
Fio de algodão, um.
Frigideiras de ferro Clark, uma.

• Facas com cabo de madeira Rodger's, 14",
Uma.

Faca de marinheiro Russel, 14", urna.
Faca punhal 0,40, uma.
Gesso para ma sa, kilo.
Gomma lama clara, kilo.
Garfos grandes de ferro, kilo.
Gacheta asbestos, kilo.
Graixa do Rio Grande, kilo.
Grelhas de ferro fundido, uma.

, Garfo com cabo de madeira Rodger's, una.
Gesso do estuque, kilo.
Ganchos para sanefas, um.
Giz em lapis caixa.
Gastalho de 'ferro quatro pés, unh,/,
Jalde Chromo,
Lanterna patente, uma.
Lixa esmeril para ferro, uma.
Lixa esmeril para madeira uma.
Linha de barca para juntas, kilo.
Limas diversas, polegada.
Limisithes diversos, polegada.
LI para torcidas, kilo.
Lona inipermearet para sanefas, metro.
Mangueiras de lona impermeavel ate 4",

znefro. .
Mangueiras de lona protegida de arame,

metro.

DIARIO OFFICIAD

Machina para cravar ilhoses n. 1, uma.
Machina para cravar ilhoses n. 2, uma.
Moringues de barro com prato, uma.
Naphtalitia em bolas, kilo.
Olhases para sanefas, urna.
Oleb de linhaça cru B. Spencer, kil).
Oleo de linhaça fervido, kilo.
Ocre francez, kilo.
Occa franceza, kilo.
Oleo de ricino refinado, ki/o.
Oleo cylindro lguel-Bert, kilo.
Oleo de colza, kilo.
Oleo puro para lubrificação, kilo.
Pixe inglez, quartola.
Pontas de Paris com cabeça, kilo.
Pontas de Paris sem cabeça, kilo.
Parafusos de ferro com fenda, grosa.
Parafusos de ferro com porca, Japy, grosa.
Parafusos de latão com fenda, grosa.
Parafusos de ferro rosca soberba, kilo.
Pós de sapato inglez, kilo.
Pás de ferro commum, uma.
Pás de ferro quadrada, uma.
Pratos rasos reforçados, um.
Pratos fundos reforçados, um.
Papelão asbestos, um.
Patino asbestos, um.
Pás de aço para carvão, uma.
Pomada para limpar metacs, lata.
Pinceis chatos sortidos, um.
Pinceis redondos sortidos, um.
Potassa refinada, kilo.
Pregos de bronze, kilo.
Pregos de cobre, kilo.
Pharóes para centro de embarcações, um.
Pratos fundos Japy 0,24, um.
Pratos rasos Japy 0,24, um.
Redra para afiar, uma.
Roxo-rei, kilo.
Raspadeiras de aço para soalho, uma.
Registro de metal para incendi° 1 212,

.um.
Signaes de immigração, um.
Seccante francez, pacote.
Solda caustica, kilo.
Solda forte, kilo.
Terrinas de ferro esmaltado, uma.
Terrinas de ferro estanhado, uma.
Talheres de ferro completos, duzia.
Torcidas, duzia.
Tijolos para limpar metaes, pau.
Tinta branca The Schessing Williams,

lata.
Tinta branca The Schessing Williams, nu

mero 363.362, lata.
Tachas de cobre, kilo.
Tinta repolin. kilo.
Torquez Goldemberg 0,36, kilo.
Tenaz de ferro quadrado, kilo.
Tenaz de ferro redondo, kilo.
Trincha para caiação, uma.
Taxas de cobre, kilo.
Vermelhão de sapateiro, francez, kilo.
Vermelhão franc,ez, kilo.
Verde Londres, kilo.
Vassouras de cipó quatro pernas, uma.
Vassoura de piassava grande, uma.
Vassoura de palha de cinco fios, uma.
Vassoura de piassava pequena, uma.
Valvulas de borracha, uma.
Verniz copal branco Nobles Hoares, ga-

lão.
Verniz preto Nobles Hoares, galão.
Vidros para indicador de caldeira, um.
Vidros para pharóes, um.
Vidros de vidraça commum,deca.
Vidros de vidraça 2 gross. dee°.
Viduos ,epres 1 gross.,
Vidros ,opagpai1 groSs.,	 .. • .
Vai44eira,para catraia,' 1 tét atra,umâ 8	 ff:JVI

À.

ValValaS.de..8bra para bombas, de 0,45;
uma..

Zarclugenuine-, kilo.
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minister'.0 da AgrIndústria e Coranierelo
Direc.toria Geral de Industrie. e Commerelo

Patentes de invenção
N. 6.885, de Samuel Politser ;
N. 6.886, de Augusto José de Lemos e Raul

Tavares de Mattos ;
N. 6.887, de Alfredo Alexandre Franklin

Georges Jean Malliett •
N. 6.888, de Weiszfiag Irmãos
N. 6.889, de Luiz Hermanity Filho;
N. 6.890, da United S11o3 Machinery Com-

pany of Smith America
N. - 6.891, da Ullited Shoe Machinery Com-

pany of South America
N. 6.892, de Tini Peat Coal Investment

Company, Limited
N. 6.893, de Th3 Peat Coal Investtnent

Company, Limited
N. 6.894, de The Peat Coal investi-nen.*

Company, Limited
N. 6.895, de Thomas Cooper
N. 6.896, de Gianni Bettini
N. 6.897, de Manoel Fernandes Farn e José

Peres.
Convido os concessionaaios acima nomeados

a comparecer 'testa directoria geral depois
de amanhã 3, á 1 hora da tarde, afim de
assistirem a abertura dos involucros que
conteem os relatorios, desenhos e amostras
das suas invenções.

Directoria G3ral de Industria e Comnaercio
da Secretar:a de Estad3 da Agircultura. In-
~iria. e Co nmercio 1 de fevereit •a de 1912.
—O director geral, J. P. Soares Filho.

wo..4

Escola de Minas
Edital n. 490

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Escola
de Minas esta secretaria faz sciente que, tendo
terminado no dia 18 do corrente o prazo do
adiamento para a inseripção do concurso ao
provimento effectivo da 7° secção desta escota,
de accórdo com o art. 69 do Codigo de En-
sino, fica de DOVO aberta a referida inscripção,
a partir da presente data, terminando em 18
de fevereiro futuro.

Compõe-se a 7° secção das se o
'
mintes materias:

Graphoestatica, resistencia dos materúzes de
construcção e determinação experimental de
sua resistencial technologia das profissões ele-
mentares e do constructor mecanico, hydrauliest
(liguidos e gazes, machinas operatrizes, machi-
nas hydraulicas abastecimento de agua, esgotos
e hydraulica agricola. (Art. 70 do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as disposi-
ções dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do
go de Ensino que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de no-
vembro de 1911. — O secretario da Escola
Jayme Aragem Gesteira.

Directoria do Ser viço deEstatistica
VENDA DE APARAS DE PAPEL, TABOAS E ESTOPA

De ordem do Sr. director do Serviço de
Estatistica, chamam-se concurrentes, pelo pra-
zo de trinta dias, a contar desta data, para a.
compra de grande quantidade de aparas dê
papel, taboas e estopas,. existentes na officina
typographica da mesma directoria.

Os Srs. concurrentes poderão examinar
material, na respectiva officina, dirigindo-st
ao superintendente, e apresentar as propostas
devidamente fechadasná Directoria do Ser-
viço de Estatistica.

Sexta Secção da -Directoria do Servi% dà
Estatistica, .11 de janeiro de 1912.—"Pelb

- chefe. Antonio Carvalho da Silva, 20 ofilcial.
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sentidog oppostos ; a adopção, em uma
china para arredondar e estriar; de um dis-
positivo aperfeiçoado para pôr a faca estria-
dora em operação ou fóra de operação, de
modo a poder esta faca ser posta em opera-
ção ou fóra de operação quando o guia de
parte dianteira se acha em contacto com o
calçado, ou ser mantida de modo continuo
em posição operativa ou não operativa ; a
adopção, em uma machina estriadora em
que a guarda da sola se acha montada de
modo a se accommodar á curvatura lateral
do 'calçado, de uma faca estriadora que
se possa pôr em operação e fora de ope-
ração durante a operação sobre a sola, po-
dendo assim a faca ser apresentada con-
stantemente em relação conveniente com a
sola, e ao mesmo tempo, ser posta em ope-
ração e fora de operaço, de modo a não se
estriar qualquer parte da sola que se desejar;
a adopção de meios aperfeiçoados para sup-
parlar uma faca estriadora contra movimento
para diante emquanto ella se acha em con-
tacto com a obra, de modo a se alliviar de
esforço o dispositivo pelo qual recita e se pro-
jecta a faca, e se assegurar uma posição
exacta da faca em relação á sola ; a adopção
de meios aperfeiçoados para manter o suo-
porte de sola de uma machina operante sobre
solas, contra a sola de um calçado, de modo
a ser applicada pelo supporte uma pressão
uniformo a solas de espessura variavel ; a
adopção de um dispositivo aperfeiçoado para
variar gradualmente o trajecto ao longo do
qual opera o instrumento ao passar do cano á
parte dianteira, ou da parte dianteira ao
cano no lado exterior de um calçado ; e a
adopção de um dispositivo aperfeiçoado, por
cujo mei) o instrumento operando sobre a
sola do calçado pôde operar mais perto da
costura anterior em redor da parte dianteira,
do que no cano.

Além dos pontos acima indicados, a inven-
ção comprehende outros pontos e combinações
que se descrevem adeante e se reivindicam no
fim deste memorial, e cujas vantagens serão
comprehendidas pelos entendidos na arte.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é unia ele-
vação de lado de uma machina para arredon-
dar grosseiramente e estriar, comprehen-
delido os diferentes pontos da invenção em
suas formas preferidas. A fig. 2 é uma eleva-
ção de lado da parte inferior da base da ma-
china, vista na fig. '1. A fig. 3 é urna elevação
de frente da machina; a fig.4 é urna elevação
de lado direito, e a fig. 5, um plano. A fl. 6
é urna elevação de frente, , achando-se certas
partes removidas ou arrancadas.A fig.7 é,uma
secção por 7-7 da fig.4; a fig.8 uma secção por
8-8 da fig. 5; a fig. . 9, uma - secção por 9-9 da
fig.5; a fig.10, uma secção por 10-10 da fig.0;
a fig. 11, urna secção por 11-11 da fig. 5, e a
fig. 12 uma s?cção por 12-12 da fig. • 11.A
fig. 13 rapre.reata em plano disp' ositivos pelos
quaes o operador põe em operação • e fora cio
operação o guia de parte deanteira e outras
partes da machina. A fig. 14 mostra em ele-
vação partes vistas na fig. 13. A fig. . 15 re-
presenta em elevação o dispositivo que re-
gula o guia de encrespar-na sua passagem do
cano para a parte deanteira. A n fi,g. 15a é unia
secção por 15a-15a, da fig. 15. A fig. . 16 mos-
tra em elevação o mecanismo pelo qual são
operados e regulados os cams de gabarito.
A fig. 16a representa detalhes de -certas
partes vistas na fi g . 16. A fig. 17é uma ele-
vação-de frente, parte em secção, represen-
tando os dispasiti.vos que operam e regulam
os cams mencionados. A fig. 17a édma secção
par 17a-17alla'fig. 17. A fig. iskS' ida:detalhe,
parte em secçãS,-dos dispositivAWfiíes@fiéados
na fig. 17. A fig ,i 19 mostra utriwptatib 'chiá par-
tes qm ipperami „os 'mesmos . 9milh.mx, j,619a
mostra em Yfa'riei guarcta:i que regi-irai-h á ppe-
ração daslinguetas. A fig. 20 é uma sâèção
por 20-2.0 da fig. 18. A fig. 21 é uni detalhe das
gavetas que suppoytam, as guardas. A fig. -22

'PATENTES DE iNVENÇÃO

6.852—Memorial descriptivo da invenção
de «uma machina aperfeiçoada para a fa-
bricação do calçado,destinada a arredondar
e estriar as solas» para que pretende privi-

. legio a United solas», Machinery Company
of South America, domiciliada em Portland,
Maine,cessionaria de Frederick Ilenry Perry,
domiciliado em Beverly, Massachusetts, Es-
tados Unidos da America

A invenção se refere a machinas que operam
sobre as solas de calçados e tem por princi-
pal objecto aperfeiçoar a construcção e modo
de operação da classe de machinas que ser-
vem para arredondar, estriar ou arredondar
e estriar a sola de um calçado depois de se
fixar temporariamente a sola exterior em po-
sição, antes de cosel-a ou fixar de outra ma-
neira na calçado de modo permanente.

As machina.s desta classe dotam-se geral-
mente de canis ou outro mecanismo de ga-
barito para variar a posição relativa das fa-
cas e do guia da obra, afim de determinar o
trajecto ao longo do qual operam as facas.

Na operação das mesmas machinas, porém,
a alimentação do calçado é mais ou menos
modificada pelo operador emquanto manipula
o calçado, podendo assim o mecanismo perder
seu synchronismo em relação ao calçado.
E' um inconveniente serio quando a projecção
da sola se deve variar em redor da biqueira
assim Corno ao longo da parte de planta ex-
terior, ou quando esta projecção deve variar
.ao mesmo tempo no lado interior e no lado
exterior da sola.

Um objecto da invenção consiste, portanto,
em fornecer um dispositivo novo e aperfei-
çoado . para corrigir, a intervallos convenien-
tes, a posição do mecanismo de gabarito
rante a operação da machina, no caso de
cessar a alimentação deste mecanismo de
ser synchronica -com a alimentação do cal-
çado.	 .

Para este fim; um dos pontos da inveinão
comprehende a adopção, em urna machma
doptada de um mecanismo para determinar o
trajecto ao longo do qual trabalham ou se

" movem os instrumentos operadores, de um
meio para deslocar aquelle mecanismo, afim
de corrigir sua posição em relação ao cal-
çado.

O 'dispositivo empregado para obtenção
deste resultado pode ser construido e disposto

. de modo a deslocar o mecanismo em uma só
direcção (para diante ou para, traz) afim de
corrigir sua posiçãb, regulando-se de modo
correspondente a alimentação do mecanismo
em relação á alimentação do calçado.
'Preferimos, comtudo, construir este dispo-

sitivo de modo a operar para deslocar o me-
canismo em uma ou outra direcção, pela razão

• de se poder, com esta construcção, alimentar
o. mecanismo synchronicamente com a ali-
mentação do calçado, e restabelecer este
syncronismo no caso de ser a alimentação do
calçado accelerada ou retardada • pelo ope-
rador.

.Alem disso, esta construcção . é bem ada-
ptada para se empregar em connexão com
um mecanismo de gabarito alimentado em
direcção opposta para calçâclo de lado direito
e de lado esquerdo.

Outros pontos da invenção são Os seguintes:
a adopção de meios aperfeiçoados para regu-
lar o mecanismo que alimenta os cams ou
outro mecanismo de gabarito nas machinas

, em que este cam ou .mecanismo e alimentado
, em direcções oppostawara onerar sobre cal-- -
çado de lado direito % de lado esquerdo, de
Modo a'se deslocar automaticamente o meca-
nisto• de alimentação afim de alimentar al-
ternativamente o mecanismo de gabarito em

1

mostra em . elevação uma parte dormecanismc
que regula as linguetas. A fig. 23 é uma ele-
vação de uma parte do mecanismo que servo
para corrigir a posição dos caMs duran-
te a operação de arredondamento. A fig. 24
é uma elevação lateral do supporte de sola e
do supporte da faca estriadora. A fig. 25 é
uma elevação de frente das partes represen-
tadas na fig. 24. A fig. 26 é uma secção ver-
tical pelas partes mostradas nas figs 24 e 25.
A fig 27 é uma secção por 27-27 da fig. 28.
A fig. 28 é um plano das partes representa-
das na fig. 21. A fig. 28a é uma secção pela
linha 28a-28a da fig. 28. As figs. 29 e 30 são
detalhes de certas partes representadas • nas
figs. 24 e 25. A fig. 31 mostra em elevação
de frente o dispositivo para ajustar o . guia de
narte deanteira. A fig. 32 é uma elevação de
lido, parte em secção, do dispositivo repre-
sentado na fig. 31. A fig. 33 é uma elexação

,de frente do dispositivo representado na fig.
31, com algumas partes removidas. A fig. 31

um plano da gaveta que supporta a .fica
aparadora. A fig. 35 é uma secção per 35-35
da fig. . 34, e a fig. 36 é uma elevação de
frente do dispositivo representado na fig. 34.

A machina representada nos desenhos é
uma machina para arredondar grosseira- .
mente e estriar as solas de calçado e compre-
hende uma faca aparadora 1, um supporte
de obra 2, que opera tambem como guia de
encrespar, um supporte de sola 3, uma faca
estriadora 4, urna placa de alimentação 5,
que opera tambor» como bloco cortante, e um
gu'a de parte d. ant3ira 6, supportado em um
braço 7. Estas partes teem o mesmo modo ge-
ral de acção para alimentar e guiar o cal-
çado, emquanto a sola se arredonda 'e se es-
tria, que as partes correspondentes da bem
conhecida. machina. Goodyear.

A faca aparadora 1 é fixada em uma ga-
veta 8, adaptada a ter um movimento de vire
e vem em mn guia formado em uma placa de
assento a.movivel 9, fixada na armação da
machina. Esta gaveta supporta tambem uma
lamina ou ponta 10 que opera cara manter o
calçado durante o movimento de volta do
supporte de sola e da faca estriadora, sendo a
estria praticada durante este movimento. de
volta da faca (figs. 1, 8 e 34 a 36). ,A gaveta
é movida (figs. 3, 8, 9, .10, 34 e :15) por uni
jugo oscillante 11, dotado de um braço ho-
rizontal 12 ligado- á gaveta e de, munhõe2
verticaes.13 e°11, montados em maucaes na •
armação da machimt. A extremidade de
braço 12 supporta um cylindro 15, que fa2
contacto com blocos 16. No jugo 11. assenta
um eixo horizontal 18, sobre que é _fixado um
braço 19, dotado de unia, parte cylindrica 20
que se exte,nde a angulo recto com o eixo.
Esta parte cylindrica -aloja-se em um inancal
'inclinado formado na extremidade do eixo de
can) principal 21 da machina (figs. 9 e 10).
Por meio destas connexões, o jugo 11 oscilla
de modo a mover em , vae e vem, durante cada
revolução do eixo de caiu, a gaveta que
supporta a faca-.

O guia de encrespar 2, que guia o calçado
emquanto se opera sobre o cano, tem a con-
figuração de uma peça em fôrma de • sino, fi-
xada de modo ajustavel na extremidade de
frente cio um braço 22, pivotado na armação
e mantido elasticamente em posição por nina'
mola 23 ( figs. 1 e 4 ). O guia de parte •dean-
teira 6, qüe se leva em posição para fazer
contacto com o corte junto á prega na passa-
,,e.ein do cano para a parte deanteira, tem
( figs. 15, 31, 32 e 33 ) a forma de um braço
24. pivotado em 25 em uma gaveta 26, ajils-
tavel verticalmente e montada no braço 7. A
extremidade inferior do braço 24 .é compri-

. mida elasticamente contra a face • exterior da
' placa de alimentação 5 ou do guia 2, por' -una
embolo de mola 27 que faz contacto com a ex-
tremidade , superior do braço ( fig. ). A
gaveta 26 traz um braço 28, que Supporta
um parafuso ajustavel 29, 'adaptada a fger

'1
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pia . 2, quando e gma de parte deanteira ge
põe ein ,opéração de modo a se mover o guia

cem esteffitiato guia, durante a operação
em redor -da parte deanteira do calçado.
Para que* a gaveta 26 se possa ajustar
de modo a assegurar a projecção desejada da
sola em redor da parte deanteira do calçado;
esta gaveta tem uma garganta transversal 31,
em que se prende a extremidade quadrada de
um pino de manivella 39, assentando em um
disco de manivella 33, o qual é montado em
uma placa circular 34, fixada no braço 7.
Em uma fenda praticada no disco 33 está pivo-
tada a alavanca do ferrolho 35, cuja cabeça
é mantida presa em um dos entalhes 36, por
uma mola 37. Basta comprimir pelo pé a ala-
vanca para a desprender dos entalhes 35, po-
dendo então revolver-se o disco de manivella
de modo a obter-se o ajuste desejado do guia
da parte deauteira, depois do que a alavanca
se prende de novo em um dos entalhos 36.
Uma vez ajustado o guia da parte deanteira,
ajusta-se de modo correspondente o parafuso
29, cuja extremidade inferior fôrma uma
espalda para o guia de modo a se prender
neste gula quando o guia da parte deanteira
é levado contra o calçado.

O braço 7, que supporta o guia de parte
deaiateira, estende-se para deante, 'de um
jugo 38, cujos braços são fixados em lados
oppostos de um eixo oscillante 39, montado
na armação da machina (figs. 5, 6, 8 e 11).
O braço é mantido elevado por uma mola 40.
O jugo 58 e o braço 7 são operados de modo
a porem o guia da parte deanteira em opera-
ção e fdra de operação, por meio de um eixo
oscillante 41, dotado de um braço 42, ligado
pela haste 43 ao pedal 44 (figs. 1 e 2). O eixo
oscillante é ligado ao jugo 38 por uma has-
te 45, de que uma extremidade se acha em
connexão com o jugo e a outra com um
braço 46 fixado no mesmo eixo (figs. 1, 7
e 11).

Quando o guia de parte dianteira se acha
em operação ao passar do cam á parte dian-
teira, a posição relativa do guia e da faca
aparadora é regulada, de modo a dar á sola
o contorno desejado em redor da parte dian-
terra do calçado, por uma serie de cams 47
(figs. 1, 3, 5 e 11). Estes cams são ada-
ptados a virem em contacto com um galé 48,
supportado por um braço 49 que .se projecta
do jugo 38. 0galé é montado num bloco 50,
que se póde ajustar lateralmente ao longo de
uma barra guiadora supportada pelo braço
49, de modo a levar o galé á posição conve-
njente para fazer contacto com um dos cains
47, quando o guia de parte dianteira se põe

• em operação (fig. 6). Estes cams 47 são dis-
postos lado a lado sobre um eixo 51 e manti-
dos em posição conveniente, em relação um
ao outro, por meio de chavetas 52 lixadas nos
cubos dos cams de tal modo que a chaveta
de um cam se projecta no rasgo de cha-
veta do cam adjacente projectando-se a
chaveta do can' do lado direito numa
fenda do fiange 53 situado na extremidade
do eixo, e Sendo assim os canis mantidos em
posição conveniente (figs. 17 e 18). A extre-
midade do lado direito do eixo 51 traz mu
mancai que assenta na extremidade de um
eixo 54. Em um fiange 56 situado perto da
extremidade do fluxo está qxada uma placa
55, tendo uma aza 57 que se prende na
fenda do flange 53, ligando assim o eixo de
eamis ao eixo 54, de modo a ser o movimento'
deste transmittido aos canis. A extremidade
'opposta do eixo de canas é supportada na ex-
tremidade de um eixo 58, tendo um Ganga
59 ligado ao cubo do cam de lado esquerdo
4.7.--Este eixo monta-se em uni mancai 60 de
'modo a se poder mover longitudinalmente,
ifiixt de permittir a remoção e a inserção de
ops ~rentes, tendo cama de diversas

_Amas 47 'avançam de modo intermiettiote

o eixo 95 não tem mais connexão com o jugo
oscillante 11 e permanece em repouso du-
rante a operação da machina.

Para se poder variar o movimento de ali-
mentando ou avanço dos cams 47, segando as
dimensões do calçado sobre que se opera,
emprega-se um dispositivo por cujo meio se
ajusta a gaveta 83 no braço 84, de modo
a variar o curso das linguetas. Com-
prehende este dispositivo um rodete 94
adaptado a se prender numa cremalheira 95
formada na gaveta 83, e operada por um se-
gmento dentado 96, existente em um braço de
uma alavanca 97, cujo outro braço supporta
um bloco pivotado 98, que se pada prender
numa fenda 99 de uma gaveta ajustavel .100.
A gaveta é montada sobre urna barra 101 e é
mantida em posição ajusta Ia nesta barra por
um manipulo 102, dotado do um ferrolho de
mola que se pôde fazer penetrar em qualquer
dos entalhos 103 da barra adaptados a cor-.
responderem aos ajustes da gaveta 83 neces-
sarios para as differantes divii63s de calçado.
A barra pôde trazer uma escala indicando as
dimensões correspondentes a cada entalho.

As guardas 78 e 79 manteam as linguetas
73 e 71 fora de contacta com a roda de Ha-
gueia durante a operação sabre o cano do
calçado, e o operador prende uma ou outra
das linguetas na roda quando se alcança a li-
nha de planta do calçado e a desprende
quando o guia da parte dianteira se põe fóra
do operação na linha de planta do outro lado
do calçado. As peças 78 e 79 são supportadas
por doas placas corredias 101 e 105, respe-
ctivamente (figs. 16 a 21). As placas são mon-
tadas lado a lado em um guia lixa, e ligadas
por urna mola 106 disposta em gargantas for-
madas nas faces adjacentes das placas sendo'
infla extrmnidade da mola ligada a um pino.
107 situado na placa 101, e a outra extremi-
dade, a um pino 108 da placa 105. A mofa

As linguetas são montadas nos braços de opera para manter as duas placas em po-
mpa alavanca de manivella, de sino 75, ada.- sicão normal, achandc-se então a extremi-
ptada a oscillar no eixo 71. As linguetas são dada trazeira de 405 em contacto com
~Mictas cru uma direcção que as prenda uni lado de uni pino de parada. 109, e
na roda, por molas 76 e 77, sendo, porém, um dedo 110, da placa 105, em contacta
normalmente mantidas fóra de contacto com com o lado opposto deste pino, de modo
a roda por guardas 78 e 79 adaptadas a fa- gim 78 e 79 ficam mantidos em posição para
zerem contacto com azas pendentes 80 e 81 conservar as linguetas fóra de contacto com a
das linguetas (fig. 19). Quando a lingueta roda de lingueta. A placa 101 supporta um
73 está presa na roda, os cams revolvem na ftrroiho de mola 11, cuja aza pendente 112
direcção conveniente para operação sobre faz contacto com o lado de detrás de unTpino
calçado de lado esquerclo,e quando a lingue- 113 quando a placa recua para pôr a lingueta
ta 74 está em contacto com a roda, os canis 73 em operação, servindo o ferrolho para
revolvem em direcção para apararem sobre manter a placa nesta posição até que aban-
calçado de lado direito. 	 1 dono o pino 113. A placa 105 traz um fer-

A alavanca 75 de supporta, das linguetas é rolho semelhante 114, que faz contacto
actuada de modo continuo durante a opera- com o lado de frente do pino 113, quando
ção da machina, pelo jugo oscillante 11, que a placa avança Para pôr a lingueta 74 em
toca a faca aparadora em vai e vem. Essa operação e mantém a placa na posição
alavanca é ligada, por uma haste 82, á uma avançada até se remover do pino. E' o o -p-e-
gaveta 83 montada em um bratçasegmenta184, radar que manobra às placas para pôr as(
supportado na cabeça de uni eixo 85(figs. 17, linguetas em operação, e os ferrolhos ' 111 e
18 e 19), disposto em alinhamento axial com 114 são actuados, para se pôr a lingueta acti-
o munhaol4 do jugo 11, e um dispositivo va fora de operação, por um braço 115 fixando
serve para pôr o eixo 85 em cortnexao ou fóra no eixo (mediante 41 e adaptado a erguer as
de connexão com o milhão 14. Cornprehende 'linguetas, soltando-as do pino 113 quando se
este dispositivo uma placa 86, fixada no eixo abandona o pedal 44 e o eixo 41 oscula para
85 e dotada de fendas em que sepodem prender pôr fóra de operação o guia de parte dian-
azase87 de uma placa de connexao M corredia -leira.
no it do eixo 85. A alavanca 88 traz lambem	 Quando o eixo 41 oscula para pôr este gaia
azas 80 mie se podem prender em fendas em operação, o braço 115 move-se para baixo,
do fiange de um botão 91' brado :iio mu- soltando assim as linguetas Iii e 114, de
nhão 14. X mesma placa supporta mu modo a poder operar Ikatquer das linguetas
pino de mola 92 cuja ponta se prende para fixar-. Sua placa nas posieões qua
em um 'dos dons furos 93 abertos no pé deu o operador. 	 •do eixo 85. Quando o pino sç acha no furo , O dispositivo por cujo meio o operador
inferior, (fig. 17), a placa 88 . liga entre si ó 1 actua as placas 104 e 105, comprehende

durante:a 'operação da mackirta, senda :eada e l . jugo 11 e o eixo 85, de modo a osci/lar este-
ie= de fôrma tal que faz Variar a .posição doe' com ()jugo tocando' assim as linguetas -73e
guia de parte dianteira durante a operaeão . , 74 em vai e vem pelas cannexões daecriptas.
de arredondamento, de modo a dar um con-1 Quando não ea deve empregar o -mecanismo
torno predeterminado à parte. dianteira da de, cam para regular o guia . da parte dian-.,
solado calçado. Para poderem os canis ore- teira a placa 88 se ergue e o pino 92 se
rar sobre calçado de lado direito e calçado de ¡ prende no furo superior 93. Nesta posição as
lado esquerdo, o dispositivo que os actua azas 89 abandonam o flange 90, de modo que
constroe-se de maneira a se inverterem á
vontade, os movimentos dos cams, que teem
legar em uma direcção, quando os cams ope-
ram sobre calçado de lado direito e na dire-
cção opposta, quando operam sobre calçado
de lado esquerdo.

Na construcção representada, o eixo 51k
é operado para fazer avançar (2 cams por
uma garra de fricção que tara o eixo em
connexão com um eixo ôco ou luva 61, pela
qual se estende 54. A garra de fricção re-
presentada camprehende um fiange 62 for-
mado na extremidade da luva 61 e dotado de
uma reborda cylindrica 63 circulando o fian-
ge 56 da extretnidade do eixo 51. Dous ce-
pos 64 são dispostos no interior da reborda
63, achando-se intercalado um armei de
fricção 65 entre os cepos e a reborda.

Uma mola 66 se colloca entre as duas ex-
tremidades adjacentes dos cepos e um dispo,
sitivo de ajuste, entre as outras extremida-
des dos cepos. A mola opera para impallir os
cepos exteriormente e pôr assim em connexão
de fricção o eixo 54 e a luva 61. O dispositivo
para ajustar a acção da garra comprehende
duas alavancas 67, pivotadas no flange. 5a e
cujas extremidades inferiores fazem contacto
com as extremidades dos cepos. As extremi-
dades interires das alavancas 67 se pren-
dem na extremidade conica de um pa-
rafuso de ajuste 68, parafusado na extremi-
dade do eixo 51. Basta ajustar o parafuso
68 para variar a posição cias alavancas 47,
de modo a diminuir ou augmentar a fricção
exercida pela garra.

A luva 61 é movida por rima engrenagem
60, fixada na luva e que entrosa com um pa-
rafuso sem fim 70, formado no eixo 71 (figs,
17, 18 e 20).

No pé do eixo 71 está fixada uma roda de
lingueta 72, adaptada a se prender !rena uma
ou outra de chias linguetas 73 e 74 (fig. 19).



•uma alavanca, 116 montada sobre um pivet
fixo, tendo sou 'eixo entra dons pinos lateraes
117 e 118, que se projectam das placas 101
é- 105, sendo a placa 105 cortada em 119 para
á passagem do pino 117. A alavanca 110 traz
um 'guia vertical em que é disposto 'um
bloco 120, de Modo a se poder mover em po-
sição paia fazer contacto com o pino 117 ou o
pino 118.

A alavanca 116 tem una braço horizontal,
tecido uma garganta destinada a receber
um bloca de pivot 121, suppartado par uma
barra corredia vertical 122, cujo pé é ligado
par urna haste 123 a mal braço 121 fixado em
um eixo acalante 125 (figs. :á e 1), que sua-
parta 'lambam ima braça 123, ligado por uma
hasta 127 a um braço de uma alavanca de
manivella de sina 128 (figs. 1 e 2), cujo outro
braço é ligado a uma barra 129 supportada,
em sua rectaguarda sobre uma haste 130.
A exatemidade deanteira da barra 129 está
adaptada a ser actuada pelo joelho do ope-
rador, e a barra fica mantida e:n pasição
avançada por tuna mola 131. O movimento
da barra é limitada por um bloco de parada
132, que se prende em urna fenda da barra.
Por Meio destas connexõas, o operador pó.la
impellir para baixo a barra 128 o fazer assiro
°sentar a alavanca 116, voltai' lo a barra e a
alavanca á sua posição normal assim que a
piaaeisã ) sobre a barra 129 é alliviada pela
inala 131 oit urna mala 133,1igada ao braço 21
(fig. 4.) No caso de se achar o bloco 120 na
posição indicada nos desenhos, quando oscula
a alavanca 116, o bloco faz contacto com pila)
117 e obriga a placa 101 a recuar, ponda
assim a lingueta 73 em operação, e os canas
avançam na direcção conveniente pára ope-
ração sobra um calçado do lado esquerdo. Si
o bloco 120 estiver em posição debaixo da
eixo pivotal da alavanca 116 quando °sadia a
alavanca,o bloco fará =tacto COM o nina 118,
e murará a placa 105 da.modo a:peir em oirra-
ção a lingueta 74; par conseguinte, os calas
avançarão na direcção conveniente para ode-
ração sobre um calçado de lado direito.

vara que a posição do bloco 120 possa sem-
pre corresponder A dos canos, e uprna.-33 um
dispositivo para deslocar o 1313C0 na termina-
çla do movimento das' canas em uma ou outra
direeÇão e mu outro dispositivo para fixar o
bloco na posição que veia assim a 'acetinar,
até completarem o; cams Seu movimento na
direcção oposta. Na construcçã,a roprasen-
toda (figs. 16 a 18) o dispositivo lura deslocar
o bloco 120 comprahande dou; pinos 131 e 135,
suppartados por um disco 133 fixado no eixo
51, de modo a revolver com os cams.Estes pinos
são adaptados a Cizerem contacto com urna ala-
vanca 137 montada sobre a armação da machi-
na, de maneira a melar ter uno movimento
Um itado em uma outra direcção cooperando
assim com os pinos para parar o mavimenta
dos canas em qualquer direcção. O caba 138
da alavanca 137 traz uma cavidade em Seu
lado infe,r1Or destinada a abraçai. um braço
139, pivotado concentricamente com a ala-
vanca. O cubo 138 traz Ominai o braço curto
,140 disposto entre duas linguetas 141 e 112
comprimidas por molas e que são mantadas
aia extremidade do lavam. A extremidade ex-
terior de 139é ligada por uma haste 143 ao
bloco 120• O braço 139 é montado em uma ca-
vidade segmentai 111 formada na cabeço, da
luva 145

'
 que é fixada na armação da ma-

china. As paredes da cavidade • 141 formam
paradas para limitar o movimento cio braço
130 e cpllocar assim em posição exacta o
bloco 120. O cuba 138 da alavanca 137 é alo-
jado deratro de duas azas 146 e 147 formadas
na cabeça da luva 145 e adaptadas a coope-
rarem com a lingueta 142 para fixar em po-
sição o braço 139 e o bloco

Nos desenhos, as partes são representadas
na posiçãoáine occupam depois de se com-
pletar um ralçado de lado direito e serem ie-
'vades camecanismo de carne o dispositivo re-

,	 -	 • --

,guladotaa posição conveniente paraser coma-
çada a operação SoloPe um' calçadá de gado
esquerda: O pino 13 -16y -acha-se neste
momento em contacto com a alavanca 137,
tendo sido o movimenta de • avanço dos canas
parado'pelo facto do contacto com a alavanca

, e o pino durante a operação • sobre . um cal-
çado do lado direito. No Mesma tempo, o blo-
co 120 Se ergue e é mantido em posi;ão
para pôr a lingueta 73, em operação,
quando a barra de joelho é actuada pado ope-
rador. A lingueta 141 Se acha em contacto

• com a extremidade da aza 146, fixando em
pa3ição o braço 139 e o bloca 120. Qaaada a
lingueta 73 se p53 cru operação 03 canas
e o disca 135 avançam da rindo jatar-
mittaate na direcção da flecha (fig. 16), até
bater o pino na alavanca 137, que desloca.

A • cavilada do lado inferior do cubo 138
da alavanca é um pouco mais larga que o
braço 130, de sorte que o primeiro movimento
da alavanca 137, erguendo, a linaajeta 141,
a solta da aza 146. Logo depois de se soltar
a lingueta, o lado suparior da cavidade

•do cubo 138 vem em contacto com o lado
superior do braço 139 e faz oscular esta
braço para baixo até que seu lado inferior
faça contacto com a parede inferior da cavi-
dade 141. Fica então impedido o movimento
ulterior do braço 139 e da alavanca 137, pa-
rando portanto tambarn o movimento de
avanço do disca 130 e dos canos. Esse movi-
manto do braço 139 abaixa o bloco 120, que
vem occupar uma posição em que o pino 118
vem em contacto com a placa 105, de sorte
que a lingueta -112 péda fazer contacto com a
aza 115 e fixa o braço e o bloco em posia/ão.
As partas se acham agora em posição para
operação sobre um calçado de latia direito.
Quando o operador actala de novo a barra de
joelho, a lingueta 71 -S3 põe em operação
e os canas e odisco 136 revolvem na direcção
oppasta á que indica a flecha da fia. 16,
até o pino 131 vir em contacto com á alavan-
ca 137 que põe ein oscillação, de moda
a tomar - a posição indicada. Daraute Seu
movimento nesta posição, a - alavanca opera
primeiro para soltar o ferrolho 142, e depois
para fazer oscillar o braço 130no sentido da
posição representada. Quando a 'alavanca al-
cança esta posição, o movimento dos canas fica
parado e a lingueta 141, vindo em contacto
com 140 fixa o braça e o bloco 120 em posição.
Os pinos 131 e 135 Se filaM de MA) ajustavel
sobre a reborda da disto 130 por meio de
queixos 118, da rindo a poderem se ajustar
para tornar operativa urna pmçlo maior ou
menor da paripheria da qualquer dos canis,
ou variar a parte operativa do cam.

Permitte esta disposição utilizar o Mesmo
cano para arredondar calçados d3 galamos
differantes.

Quando Se opera sobra calçado em que a
projecção da sola varia em (ladrantes partes
na parção deanteira do calçado, o movimanto
de alimentação dos cains clave continuar
substancialmente durante toda a operação
sabre essa porção deanteira, e a peripheria
operativa do cam deve ser de extensão
ciente para re,gniar a posição relativa da guia
e da faca durante a mesma operação. Neste
caso, o calçado e os canas podem perder seu
synchronismo, pelo facto que, sendo uniforme
o avanço ou alimentação do cana, o avanço ou
alimentação do calçado, que dependa mais ou
menos do modo com que o calçado é manipu-
lado pelo operador, varia necessariamente.
Para manter constantemente os ciims e o
calçado operado em relação de synchro-
nismo conveniente durante o trajectn ',rela-
tivo do instrumento em redor do 'alçado,
emprega-se una dispositivo que acttiaa a
intervallo os cams durante este trajéctO;,:de
)0310 a corrigir a posição dos canas eno ,'á .ela-
ção ao calçado.

Na forma representada, este dispUitivo
comprahende Um ou mais pinos 149,- fixados

•
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de modo ajustavel na reborda , do disco 135'
por meio de queixos 150. OS pinos são de Com.j
primento tal que possam passar pela- alavanc•
137. O desenho representa dou; destes pinos;
que podem-se ajustar de modo a comespona
derem aos pontos da sola do calçado em qaaa
se deseja pôr os canis e o calçado em relação
correcta.

Á correcção nesta relação é assegurada por
um mecanismo que faz contacto com os pinoa
1-19 e ergue os cama de mado a pôç estes em
relação correcta com o calçado, no- caso de
não existir mais esta relação. Na construo.
ção que representa a fia.,. 23, este meca-
nismo comprhhende 'duas linguetas 151 e 152
pivotada,s sobra alavancas 153 e 151 que são
montadas de modo a oscillarern em redor do
eixo 51 e são ligadas, por hastes 155, á extre-
midade deanteira de uma alavanca 156. As
alavancas 153 e 154 são normalmente mantidas
em posição ratrahida por uma mola 157, ligada
á alavanca 156 (fig. 16). Quando as alavancas
estão na posição retrahida, as extremidades
exteriores linguetas se fazem oscillar para
dentro e fóra do trajecto dos pinos 149, pelo
contacto das extremidades trazidas das lin-
guetas com braços de parada fixos 158 (fig.23,).
Quando a alavanca 156 é operada para fazer
oscillar as alavancas na direcaão urna de
outra, as linguetas são afastadas dos. braços.
158 e oscillaria exteriormente sob a acção da.
mola 159, sendo a posição exterior das lin-
guetas determinada por paradas 160.

O movimento exterioP das linguetas leva
suas extremidades exteriores á posição tal nos
lados oppastos do pino 149, e as linguetas
operam papa deslocar esta pino em uma
outra direcção, vindo o pion a occupar uma
posição fixa determinada, no caso de não ter
ainda alcançado esta posição ou de ter passado
além, no momanto em que as linguetas são
actuadas. Estes movimentas dos pinos des-
locam assina o disco 136 e 03 canas que tomam
uma posição determinada, einquanto a garra
de fricção entre a liava 61 e o eixo 51 escor-
rega para permittir o movimento do disco a
dos c em;.

A alavanca 156 é actuada, para corrigir a
posição dos canas, pelo operador', por meio de
um ferrolho de mola 161, pivotada. na ala-
vanca 156 e adaptado a fazer contacto com.
uma espalda 162 da barra correcta 122, pela
qual se põem em operação as linguetas que
actuam os canas. O operador', impallindo para
deante a barra de joelho 129, pode abaixar a ,
barra 122, e assim actuar a alavanca 156 e as
linguetas de correcção 151 e 152 em qualquer
tempo, durante a operação sobre um calçado.
Quando a barra 122 se abaixa, a parte infe-
rior da lingueta 161 se move amarra a extre-
midade de una parafuso de parada ajustava,
163, de moda a 'soltar ci ferrolho da barra,
a-alavanca 156 e as linguetas de correcção
voltam á sua posição normal, immediatamente
depois da carrigida a posição do pino 149.
Sendo este sono logo, o movimento para
deante ' dos canas sob a acção de sua lingueta
não é contrariado de modo algum.

Para poder haver um aumento gradual na
projecção da sola na juncção da parte dian-
teira e do cano no lado exterior do calçado,
quando se opera sobre. calçado tendo solas do
borda de Baltimora, a machina representada
dota-se de tom dispositivo de graduação, que
se pode ajustar para abaixar gradualmente o
guia de encrespar 2 quando o guia de parte
dianteira .6 se ,abaixa de moio a fazer conta-
cto com o calçado. Da outra lado, para que
passa haver uma dimin u ição gradual da pro-
jecção da sola na juncção de parte dianteira
e do cano no lado intdrior do calçado, quando
Se opera sobre -calça& tendo partes diantei-
ras mais estreitas, qageb cano, emprega-se uma
'dis0Sitivo susceptiver da se ajustar para er-
guer•gradnalmenteóinia de encrespar quando.
o guia de pana dianteira se põe em corW
tacto cupi o calçado. Afiai de que a port13
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projecção da sola em redor da parte dianteira
possa ser em certos pontos, sendo desejado,
mais estreita no cano, a machina possue
uma parada servindo para determinar a posi-
ção do guia 2 durante a operação sobre o cano,
tornando-se essa parada inoperativa quando
o guia 6 põe-se em operação, de modo a ser
a posição do guia 2 inteiramente regulada pelo
guia 6 durante a operação sobre a parte di-
anteira.

Na conStrucção representada, a 	 c do
guia 2 durante a operação da machinasobre
o cano do calçado é determinada por uma
placa de parada 164, fixada no braço 22
que supporta o guia, e disposta de modo a
fazer contacto com um galé 165, montado
em uma placa 166, fixada no braço 7 que
supporta o guia 6 (figs. 15 e 15'. A placa 166
é montada em um braço 7 e é dotada de uma
nervura que se prende em uma garganta for-
mada na face do bosso.

O cylindro 165 dispõe-se de modo a se poder
ajustar em uma posição em que seja concen-
trico com o eixo 38 em que se acha montado
o jugo 38 que supporta o braço 7 (fig. 15).

Assim ajustada, a posição do galé não
muda quando o guia de parte dianteira Se
põe em operação e feira de operação.

A placa 166, porém, Ode se ajustar para a
esquerda da fig. 15, de modo a oscillar o
gale, afastando-se da placa, 164, quando o
guia de parte dianteira se põe em operação,
ê voltar á sua posição normal quando o guia
se põe fóra de operação. Achando-se o galé
assim ajustado, portanto, o guia de encrespar
pode se erguer com o guia dce parte dianteira
durante a operação sobre a parte dianteira
do calçado, de m )do a permittir que a sola
seja operada, mais perto do encrespamento e
do côrte do que paio cano. Neste caso, o galé
opera como uma parada que se torna inope-
rativa quando o guia de parte dianteira se
põe em operação na junc,ção do cano e da
parte dianteira no lado exterior de um cal-
çado de lado esquerdo. Quando se opera so-
bre una calçado de lado direito, o mesmo guia
é posto cru operação na jtmcção do cano e da
parte deantaira no lado interior do calçado,
e neste momento, o galé 165 e a placa 164
operam como um diapositivo de grailuaeão

.para permittir que o guia 2 se eleve gradual-
mente quando o guia de parte dianteira é
posto em operação, diminuindo assim gra-
dualmente a projecção da sola na passa-
gem do cano para a parte dianteira. A
placa 166 -se mantem em posição ajustada
por um parafuso de pressão 168, qua atra-
vessa uma fenda da placa, e ella pólo
ajustar por maio de outro parafuso 160. A
borda superior da placa 164 é inclinada de
modo que o ajuste trazeira do galé 165 abaixa
o guia 2 e determina a largura da borda da
sola pelo cano, determinando igualmente a
extensão até a qual o guia 2 pala se erguer,
aparando mais perto do corte emquanto opera
na parte dianteira.

O dispositivo de graduação comprahand
uma placa 170, fixada da modo ajustava', por
meio de um parafuso 172, em urna alavan-
ca 171 pivotada no lado do braço 22 e man-
tida elasticamente em posição normal por
uma mola 173. A placa 170 faz contacto com
una galé 174 supportado na extremidade de
uma placa 175, fixada de modo ajustava'
sobre o bosso 167 do braço 7 por um para-
fuso 176. Sobre o braço 22 acha-se tambein
pivotada uma alavanca de ferrolho 177, e a
extremidade inferior da alavanca é mantida,
pela mola 173 de moc16"a-è-?hrir a extrenai-
dada dianteira da alaa/aNiá171. A posição da
alavanca de ferrolhol . Perminada por um
pino de parada 178, qu' fag é̀ontacto cont um
braço 179 da alavanaa. A, alavanca de fer-
rolho solta-se da alavd`nkal'71, para iiff fim
qp.e se descreve adiante, por uma alavanca
de manivella de . sino 180, de que um braço é
adaptado a vir em cOnucto.cóni á -extremi-

dade superior da alavanca de ferrolho, e o
outro braço supportaa um galé 181, que faz
contacto com um cam 182 situado no eixo 58
que supporta a extremidade esquerda do eixo
de canas de gabarito e revolve com estes
canas. Quando se opera sobre calçado com
solas de borda escosseza, o galé 174 ajusta-se
de modo a se achar seu eixo em linha com o
eixo do cylindro escillante 39 que supporta o
jug 38, de modo a não se mudar a paasição
do galé quando o guia de parte dianteira se
põ em operação e fóra de operação. Quando
se opera sobra solas de borda de Baltimore, o
galé 174 se ajusta do lado direito da fig. 15.
Nesta figura, as partes são representadas em
pasição conveniente para operarem sabre um
calçado de lado esijuerdo, isto é, para co-
m prar a operação de arredondamento e de
estriamento no cano, no lado exterior do cal-
çado. O dispositivo de graduacão acha-se por-
tanto em posição para produzir um augnienta
eradttal na projecção da sola na passagem
do cano para a parta dianteira.

Suppondo-se o galé 147 ajustado no lado di-
reita da fig. 15, quando o guia de parte di-
anteira se abaixa contra o calçado, o galé
174, operando sobre a placa 170, impelia gra-
dualmente para baixo o guia 2 augmentanda
assim gradualmente a distancia entra o fraa-
zido (creasal e a borda da sola, até que o
guia de parte dianteira faça contacto com o
calcado e regule a configuração dada á sola.
No Caso de ser a sola, em algum ponto ao
redor da parta dianteira, mais estreita cose
no cano, o galé 165 deve se ajustar como no
lado esquerdo da fig. 15, de modo asa afastar
da placa 161, quando o guia da parte dian-
teira é levado contra o calçado. Logo depois
cio se pôr esth guia em operação, o cam
182 actua a alavanca 181, de modo a
soltar a alavanca de ferrolho 177 da ala-
vanca 171 que peia então °sanar livrerneate
sobre o braço 22, de modo que o dispositivo
de graduação não contraria o movimento do
guia 2, relativamente á parte della eira, du-
rante, a operação continuada sobre a pai,
te dianteira do calçado.

O cam 182 contidos a manter a alavanca
de ferrolho !Ora de posição activa durante o
acabamento do calçado de lado esquerdo,
e até se alcançar o lado exterior da parte
dianteira perto da linha de planta, na
operação sobre um calçado de lado di-
reito.

O dispositivo de graduação é, portanto,
inactivo, quando o guia de parte dianteira
põe-se fóra de operarão na passagem da par-
te iliantoira para o cana, no lado- interior da
mu calçado direito, e quando esta guia se 03
em operação na passagem do cano parai a
parte dianteira no lado interior de um calça-
do direito.

Antes de se pôr o guia de parte diantoira
fera de operação, na passagam da parta dian-
teira para o cana, no lado exterior do calçado
direito, o galé 181 abandona a parte elevada
do cana 182, e a alavanca 177 se solta, de
modo a oscular sobre a extramidade exterior
da alavanca 171, que supporta a placa, tor-
nando assim activo o dispositivo de graduação.
Quando, portanto, o guia de parte dianteb a
se põe Wra de operação, na pis agem da
parte dianteira para o cam no lado exterior de
um calçado diraito, o dispositivo de graduação
opéra para parmittir que o guia 2 se eleve
gradualmente quando o guia de parte dian-
teira oscula para vir occupar sua posição
normal, estreitando assina gradualmente a
porção em projecção da sola, na passagem da
partgffdiainteira para o cano. As partes tornam
asÁiNi,'. posição indicada na fig. 15, em que
se ,affiln promptas para operação sobre um
calçfid0 esquerdo.

O stliporte de sola 3 sustenta a faca estria-
doia 4 e é adaptado a oscillar em uma gaveta
183, para se accommodar á curvatura -trans-
versal da sola (figs. I. e 24 a 27). Como ro-

r a

presentado, o supporta de sola tem a fórma de
um blóco dotado de nervuras sagmentaes 184,
que se prendem em fendas curvadas guiado-
doras praticadas em 183. O centro de curva-
tura das fendas está substancialmente na
ponta da faca, de sorte que o guia dá sola
oscilla em redor do ponto de operação da
faca, ~quanto se accommoda á superficie
da sola. O Niko de supporta 3 é manti-
do na gaveta 183 por um pino 185, compri-
mido por uma mola. O pino 185 traz um
pino transversal 186, que atravessa um orifi-
cio 187, sendo as extremidades do pino dota-
das de cabeças 188 nos lados opostos da ga-
veta, de modo a se poder remover facilmente
o pino 185 do blóco do supporta quando se
deseja remover este. A gaveta 183 monta-
se da modo a ter um movimento vertical em
una supporta 189 que oscilla na direcção da
alimentação do calçado, de modo a co-
operar com a placa de alimentação para ali-
mentar o calçada quando se move em unta di-
recção, e faz r penetrar a faca na sola,
quando se move na diracção imposta. O sup-
porta 189 é formado na extremidade dianteira
de um eixo 190 adaptado a oscular e deslo-
car-se cru mancaes da armação da machina
( 113 . 8).

Sobre o eixo 190 está fixada uma luva 191,
teielo um fiange que se prende no mancai
dianteiro 193 do eixo, e limita o, ~imanto
para deante do eixo e do supporta. O eixo
põe-se em oscillação de modo a fazer o sup-
porta, de sola, por maio de um encaixe de
caiu 194, formado em una disco 195 fixado no
eixo de canas 21 (figa 12).

O cana faz contacto COM 11TI dos braços de
uma alavanca de sino 196, adaptsda a oscil-
lar sobra o eixo -190 e caio outra braço traz
una pino em projecção 197, que faz contacto
com um braço que se projeataada lava 191
(figs. 8 e 12).

O stuiporte desola é comprimido para di-
ante, de modo a ser mantido em contacto
elastico com a face da sola, por meio de uma
mola que se pôde ajustar de maneira a man-
ter sua pressão constante, seja qual fôr a es-
pessura do material sobre que se operar, ou
ajustar de modo a au ameatar a pressão sobre
a sola, em razão directa da espessura do ma-
terial.

Na construcção representada, o eixo 190 é
comprimido para diante por uma mola 198 e
fixada pelá cabeça em um parafuso ajustavet
199, ligada pelo pé a um braço 200, fixado no
eixo oscillante 201.

Neste eixo acha-se fixado um segundo braço
202, ligado a uma haste 203, cuja ponta-ante-
rior supporta uma cabeça 201, que se prende
no fundo da perfuração 205 do eixo 190 (figu-
ras 1 e 2.)

O braço .200 traz um cubo fundido que
abraça o eixo 201, e é mantido em posição no
eixo por um parafuso de pressão 206 de modo
a se poder ajustar o braço no eixo.

Achando-se as partes ajustadas como indica
a fig. 1, a pressão do supporta de sola sobre
a sola do calçado não é, sansivelmente affe-
ctada pelo movimento para traz do supporta,
devido a variações na espessura da sola.

Quando o supperta, de sola recua, o eixo 201
oscula, e a tensão sobre a mola 198 au-
gmenta. O Movimento do braço 200 diminue,
por conseguinte, o poder de alavanca pelo
qual a tensão da mola é transmittida ao sup-
porta de sola, de sorte que a pressão deste
supporta permanece substancialmente con-
stante. Quando se deseja que a pressão do
supporta de sola augmente segundo a espes-
sura da sola, O braço 200 pode se ajustar em
posição substancialmente horizontal, da Modo
que o poder &Alavanca, pelo qual se trans-
mitte a tensãO Ta mola, não é materialmente
mudado IMA recuo do supporte'da sola. Com
este ajuste, o augmento na tétallO da mola.
498, quando o supporte se move para
hão é compowado ptq' tiMa rechiçãó	 pedde.

- -
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operação e.féra de operação durante aramar-
chá . da constracção; iãrosea-
tada„ a faca-p5e-ae em operação e • À de
operação ao mesmo tampa que o guia de parte
dianteira. Para pader a faca 93 tornar activa
ou inactiva durante á aperaçao sabre a sela,
ella se Monta de modo a . correr no bloco .3, de
supporta da sola. A faca é mantida no bloco
por urna placa 231 fixada contra o lado deste
e tendo uma reborda 232 que se projecta
sabre uma nervura 233 do lado da faca
(figa. 25, 28 e 28 A). A faca move-se para
dentro e pira Erra de modo a se tornar activa
ou inactiva, par meio de uma haste 234 datada
de um pluo 235 em contacto com a faca, e
extremidade de um outro pino tia, que se
prende em uai furo formada excentricamente
em um disco 237, montado U3 bloco 3.
O disco 227 traz dentes que engrenam com
outros dentes formados em rim bloco da cre-
malheira 238 adaptado a correr lateralmente
sobra um botão 239 fixado na gaveta 183. O
lado posterior deste bloco traz uma crema-
lheira que se prende em dentes da parte su-
perior de uru eixo .210 montado em uma aber-
tura :vertical da gaveta.

A cremalheira do ladode traz do eixo 250
•as estende em todo o camprimento do alio
e engrena porto do pé do eixo cani urna are-
maneira corredia transversalmente no sup-
porta 189.

Por moio destas connextra g o disco do ma-
nivela 237 péla ser operado de modo a :a.van.-
:çar ou a recuai' 'a faca estriadora, 93IU con-
trariar 03 movimentos oscillatarlos do sup-
porta de sola .3, ou os movimentos Vibratarioa
do supparte 189.

A cremai/Mira 241 pdle-sé mover tr.anaver-
sahnerite para avançar .OU ' recuar a faca por
meia de urna haste 242, tendi tuna extrema
da le pivotada á cremalheira, a,maintitnada-

•menta em linha com o eixo em redor 'dg qual
vibra o supparts 189.

Á outra extremidade da haste 242 trai ána
serie da furas 243,. que :cá:incide com uma
Serie de furos :corraspandeates de um braça.
241, quando a faca -nata em posição ratraa
hida. Para variar a extensão até a qual se
.projecta :a fama, e por conseguinte, a profun-
didade da .estria que pratica, basta inserir o
parafusa de pivat 245, nua .p5a era arnmexão o
•braço 211 e a haste 243 em qualquer um dos
faros da hasta 242 cs da braço 244.. .

O braço 24 :4 èTigado a unia luva 215, que
Circula o eixo aia ,(1ags. 1 e a) e traz tambara
um braça 247, tendo um encaixe de carie £48,,
no qual seprende um pino 249 que se pro-
jecta de urna alavanca 250 *pivatada. em Zi
na armação da machina. •

Uma haste 252 é ligada pelo seu pé, 5. ala-
vanca 251 e ,pela cabaça a uma placa 253
fixada aos braças 42 e 218 (figs. 1, 13 a la).
A extremidade superior dataste 252 é situada
entre a placa 233 a uma placa ral formada
no cabo, que liga as braços 42 e 218. A cota-
nexao da haste tona estas placas :effeetua-se.
por Meio de uma lava de pivat 255a a um
pino 255a que atravessa uma fenda 255 da
placa 253 e a. luva., e è adaptado para : se
prender em um dos quatro furas 25.6 prati-
cadas na placa 254.

O pino mantido em posição por unia mola
257, tem :ama cabeça 258 que se prende em
cavidades 259 da placa 253. Quando o ¡Sina
256' se acha ma extremidade :direita 'da fenda
255, come indicado nos desenhos, a faca esa
triadom. • fica mantida :enaposição.'retraliida.
eu 'inactiva, .durante a aparação da machiat,,
sobre os canos do calçada. 	 saiaQuando o gaia de parte deanteira sep5 ains

.operação, a liada _252 se abaixa as a.
!x411C-anda "ar peio das tomiewle3 fiaaer-
pompa : uma posição activa, de Modo anafo
-sala_estriada em redor da parbeadeantra%
•~0-0~-114naa •SfalaPeafóraf.da opera-.
tão, a : faca-Nata. -2 soa posição Inactiva,:
tendo .pralicada azaria em.quauto is ttutga

de alavanca; e portanto a pressaa do . supporta
sobre a sola angtheata. &proporção que o sup-
porta se move . para traz.

O supporta d.e sola:pôde se Mover para traz
. afim de se introduzir ou remover a obra, por

meio de um eixo oselliante 207 que traz MU

btaço 208 em contacto com uma- aza 209 da
luva 191 (figs. 6 e 11). Uma alavanca de co-
toveilo 240 está fixada no eixo 207 sendo um
braço desta alavanca adaptado a ser actuado
pela mão do operador a o outro braço ligada
por rama haste 211, a um pedal 212 figa.! e 4).

Quando se opera sobra certas classes de
obra, é prefenvel formar a estria em redor
da partadianteira mais perto do que no cano,
devendo-se, portanto, variar a posição da. faca
estriadora, em relação á faca aparadora.
Para este ftm, emprega-se na invenção um
dispasitivo :pára variar a posição vertical .da
gaveta 183, que supporta o supporta de sola
e a faca estriadora Na fárrna representada,
este cUspoiitivo comprehende um eixo .oscil-
Jante 213, dotado de um braço 214., ligado por

• urna haste 24a I gaveta 183 de supporta da,
faca (figs.1., 3 e 21 a 26). O pé da haste 215 é
ligado ao braço 214 por um pivat 214. de ca-
beça excentrica 217 para a extremidade da
haste. Basta ajustar o plata paraveriar a,
posiçito vertical da gaveta 183, de modo a cad-
locar a estria á distada:ia desejada da borda,
da sola. O eixo 213 pdie ser operado de moda

a a erguer 183., afim :de se .adhar a estria mais
perto da sola em redor da parte :dianteira„
por UM dispositivo actuado para pôr em ope-
ração e fdra de operação o. guia de .parte

a dianteira. Na coestrucção repraaeritada, este
dispositivo curo:pretende um braço 218, :qué
se projecta do eixo osculaste 4t, movido pelo
pedal 44 para pôr em operação é fóra de
opertção o guia de parte dianteira. O braço
248 supporta :arta galé que faz embicai :cem o

. encaixe • dé cam a 219, :de uma alavanca 220
`: dotada de uma .pasaagena 221, asava é men-

tado de indo .aaustavel um blaco .ale piaot ata
(figa. 1, 13 e 14).	 .

A'alavanca traz mais uma. Série dg furas .
223, destinados a recebe: a extremidade do
pino de mola 224, ligado ao bloca 222. Uma
haste 225 pre este bloco em -carminara com
uni braço 226 fixado num eixo :oscillante 227
que traz um braço 228 ligado porauna hasta
229, a um braço 239 faiado na -extremidade :
de traz do eixo °acalante 213 ( .figs. 1„ A, 9
e 10). Quando o eixo 41 oscila para pôr . o
gula de parte dianteira ata operação, a eatra-;
midade da alavanca 218 :sdba paio encaixe
da çam 219, e faz ~filar a alavanca 220.
Lago , ardes, de. se pbr o gaia de parte da
antaiaa em contacto com o calçado,: e st:*
penetra na. extremidade superior dá encaixe

• de cará, o qual e de férma tal titio, ,dprantá

movimento do • guia de parta dianteira
• sob a acção deis carne de gabarito:, o galé Jte

moiredoudamente na ertremidade superior dá •
encalira, sem Imprimir mudei:mito algum .a ala-
vanca 220. Si o pivot 224 fôr ajustado actino
indica aa fig. 11, mit que está em alinha-
mento axial tom o supporta piaotal da'
alavanca, no haverá movimento vertical da
gaveta 183, quando o gaia de • parte • diaa-
teira si puser em raperação e fdra de opera-
ção, a asaria se patricará á mesma diartandia;
da borda da sola em toda 'a extenno do
cano e :da parta dianteira. Quando, porém,
o bloco 222 te altista na direcrelo da :extra-
midade superior da alavanca 220, a :gaveta
483 se argua. no momento. rem. que p •Jgaila

, de parte dianteira se põe em operaçito , e :se
abaixaitté sua. posiçao. normal quando Peste
gaitar:apeie lôra de .operaçao, dependendo a
extenslo,	 'Subida, ,de r 183a 'do., gaste, da

Pirti: esta ajusta do 'bloco, a asaria,
s tartaantis perta da bordada Ala em redor

- da parte .dianteira. .	 .
frWayeêttsmilasses.443*-Ork cértatse:./a..es,,,.;

teia adruieraterata certas parles lrla sola, aleami-
do-sa,partanta, 'pôr a faca e.striadara. • et.-

sobre o cano. Si . o pino 2a6 fare ?raso OS .1

cohnexão -com o faro 255 da extreinula,da ea- f

guarda da fenda 255, a faca ha de -tomar sua
posição activa quando o guia de parte demi-
taira se achar .fóra de operação, e de recuar
quando este:guia se mover em conaacto opm
calçado.	 .

Com este ajuste, por conseguinte, a estria
se praticará emquanto se operar sobre o cano,
não se cortando estria em redor das parta
dea.nteira da sola. Quando o pirai 256'.

: prende em um ou outro doa dons pinos cen-
traes 256, a faca não se move quando o guia
de parte deauteira se p5e em operação ou
faaa de operação, permanecendo de modo •,
constante a faca em posição activa

i
 ou era

posição inactiva: Achando-se o pina rio fura
central superior, a faca é mantida (Ara
•taieraçlo e não aa pratica estria alguma em

; qualquer parte da sala. Pelo coo trario,,
quando o pino S3 colloca no furo central in-
ferior, a faca permanece constantemente em

. acção e Mn estria ê cortada em toda a exa
terna° do cana e da parte dea,nteira.

Quando á faca •estrladora avança para 'tonar
a posição activa, a acção da sola do calçado
sobre a faca tende a lin,pelfir esta para demite.

Para que a faca passa ser mantida firme- -
mente em posição activa, aparar desta ten-
da:acha emprega-se urna parada ajustavel
para contrariar o esforço para deante exercido
sobre a faca pelo material que -se opera.

Pata parada se manta banham 'de Modo a
Se calamar em posição automaticamente, em
concardanota aram o ajuste do dispositivo 'por
cujo meio se projecta e recua a faca. .Na
fôrma representada, esta pararia comprehende
uma lava 260, circulando o parafuso 281. que
passa taataralmente pelo bloco '3, .de supporta *,
da sola, e !fixa em posição a placa lateral .231 •
(figs, 26 a 28 A). A luva trae um ganga de •

• extremidade 262, tendo urna borda s mental •
•estriada 263.

A extremidade interior da . lava . é cortada
para permittlr a passagem da' haste 234 e
formar ama aspalcla 264, que faz contacto •

• com :a extremidade deanteirt da haste quando
a faca estriaddra avança tomando ama posiçãck
activa.:

O 'fiange 282 '6 situado debaixtr da cabeça do
parafuso 261, e a luva é inapellida elastica-
mente, pela mola 263, em posição para levar
a espalda 254 . contra . a extremidade da
haste 234.

(3 parafuso é mantido firmemente :contra o
flanga :41a luva, para fixar esta anu posiçãa,
por uma parca 266, parafusada na extrema,
dada do parafuso e - •dotada de uma cabaça .
cylindrica que se prende' em um contrafaria
da .placa 23 .(fig. 22).	 . .

i A cabeça do parafuso é achatada. em um
, lado para faiar contacto com unia nervura do

bloco 3, mania esta indicado em linhas de pona
tes na -fig. 247 e ern rmhas Cheias nas figs. 1 e
9, de modo à ser o parafuso impedido -de rea •
volver atuando se opera a • porca 276, para

' lixar QU saltar a luva 280.
Quando e.deve ajustar a. faca estriadora,

afraurraase 1-porca 265, soltando-se assim a .
luva 262„ de modo a poder esta ser movida
pela Mola 265, até que a espalda 284
venha em contacto tom a extremidade da

' haste 23a.
A ~A entre s baste !akt e o braço 244

desloca-se então para se obter a projecção de-
sejada da faca além da superficie do supporta .

aela wtattdoa ttéa Tem. te~
i'activa.	 • • ,

As	
.	 •	 ,

.	 partes ,operai~la tão para avança,
'f.rern a faca, zadenda 34 para sé acconas
.jnodar .agtomaticaan	 posição da faca. :!

partastwantlin -a p, 	'para .ilajeltar a
• n

•

, : Deste o' do, Ima	 nana *nina .;0111	 ;•
-.111Ç	 d -da,laasta	 l'•
levadadantrii asapaldt '281, apta aetlite a,
liagdm¥117'Firgs, ne= 4r) -lora' a faca no • :
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têntido de it fazer penetrar mais na sOla..
'Fica assim 'colhi:ensarta aquella tandencia das
eánnexões da faca e prevenida qualquer acção
imperfeita devida á usura das partes.

A placa de alimentação 5 recebe um movi-
Mento de quatro tubos para operar com o
supporte de sola vibratorio 3 na alimentação
da obra, e é tombam postt em contacto coni
a sola na parte média do sou in ,vimento de
volta, para supportar a sola con;ra a acção
da faca aparadora e durante o curso de es-
triamento do supporta de sola.

A placa de alimentação é formada na ex-
tremidade deanteira de um eixo 267, montado
de modo a oscular e se mover longitudind-
mente em mancaes situados na armação da
machina.

Os movimentos de oseillaçã,o são imprimidos
ao eixo por um encaixe de cara formado na
extremidade do disco 195, e em que se prende
UM galé 268 situado em um braço 269 fixado
no eixo 267 (figs. 4, 8, 11 e 12).

Os movimentos longitudinaes são communi-
nados ao eixo por um encaixe de cam 270,
formado na peripheria do disco 195 e no qual
se prende um galé 271 supportado por uma
luva 272, que circula o eixo 267.

"A luva traz uma nervura longitudinal 272,
que sé prende em um guia formado na ar-
mação da machina e mantem assim a luva
em posição.

A invenção foi representada e descripta
como ápplicada a uma inachina arredonda-
dora e estriadora. Fica entendido, porém,
que varios pontos da invenção não se limitam
a uma machina deste ganero e podem achar
com vantagem seu emprego em machinas des-
tinadas a executar outras operações sobre
solas de calçado, assim como em machinas
em que o instrumento operando sobre a sola
do calçado soja um mecanismo outro que uma
faca, ou seja uma combinação de mecanismos.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, uma machina para operar sobre solas
de calçado, tendo, em combinação, uma faca
ou outro instrumento, um mecanismo de ga-
barito para determinar o trajecto ao longo
do qual opera o instrumento, e meios para
deslocar o mecanismo de gabarito para o pôr
em synchronismo com o instrumento durante o
trajecto relativo deste em redor do calçado ;

20, urna machina para operar sobre solas
de calçado, tendo, em combinação, unia faca
Ou outro instrumento, um mecanismo (que,
por exemplo, pode comprehender um cam)
para mover relativamente o calçado e o
instrumento, de modo a variar a distancia do
ponto de operação a partir da fôrma ou cos-
tura interior, e um dispositivo para deslocar
esse mecanismo de modo a pol-o em synchro-
nismo com o instrumento durante o trajecto
relativo deste em redor do calçado, com ou
sem meios para alimentar o mesmo meca-
nismo em direcções oppostas afim de operar
sobre calçado de lado direito ou de lado es-
querdo;

30, em uma machina como descripto em 1
ou 2,a disposição segundo a qual o mecanis-
mo de gabarito ou mecanismo semelhante
póde se cieloscar rua unta ou outra direcção;

40, uma machina para operar sobre solas
de calçado, tendo, riu combinação, um instru-
mento, um mecanismo de gabarito para de-
terminar o trajecto ao longo do qual opera o
instrumento, e mn mecanismo, regulado pelo
operador, para deslocar o mecanismo de ga-
gabarito, a intervallos durante o trajecto do
instrumeuto em redor, 0,calçado, para corri-
ffir a posição deste me -ilètiO;

itt

uma machina ti a.'operar sobre salas
de calçado, tendo, erreíbmbinação, metias para
alimentar o calçado, r' h ai' - i ns tra rne a*, um
guia, um mecanismo orado em syrichronis-
mo com o dispositivo de alimentação e prefe-
rinlmente, embora não necessariamente, mo-
arei 0111 direcções oppostas para actuar relati-

vamente, o instrumento e o guia, de modo a
determinar o trajecto ao longo do qual opera
O instrumento, e meios para dbslocar esse me-
canismo, afim de corrigir sua posição durante
o trajecto do instrumento em redor do cal-
çado;

6, uma machina para ()parar sobre solas
da calçado, tendo, em combinação, um instru-
mento, um innanismo de gabarito para de-
terminar o traj ct) ao longo do qual opera o
instrumento, um mecanismo de synchronismo,
COMO um pino ou parada ou um certo numero
de peças semelhantes, achando-se este ultimo
mecanismo disposto de modo a se mover com
o mecanismo de gabarito e suscaptisel de se
ajustar. sendo desejado ade moio a correspon-
der a um ou mais pontos predeterminados a
sala do calçado, e um dispositivo, que pôde
ser posto em operação pelo operador quando o
instrumento alcança este ponto ou pontos,
para deslocar o M3C111iSMO de syncbroaismo
em posição correcta, em relação ao calçado;

7°, uma machina para operar sobre sola
de calçado, tendo, em combinação, um in-
strumento, um cam ou M?,13iSMO de gabarito
para determinar o trajecto ao longo do qual
opera o instrumento ; pinos de synchronismo
dispostos de modo a se moverem com este
mecanismo ; linguetas deslocadoras situadas
normalmente fora do trajecto destes pinos,
e um dispositivo, regulado pelo operador,
para actuar as linguetas de modo a se pren-
derem nos pinos e estabelecerem sua po-
sição

80 , uma machina para operar sabre solas
de calçado, tendo, em combinação, um in-
strumento, um mecanismo de gabarito para
determinar o trajecto ao longo do qual opera
o instrumento ; um mecanismo para actuar o
mecanismo de gabarito ; e uni mecanismo
operando para pôr autiomaticamente em acção
este ultimo mecanismo operador, de modo a
mover o mecanismo de gabarito alternativa-
mente em direcções oppostas

9°, uma machina para operar sobre solas
de calçado, tendo, em combinação, um in-
strumento, um cam de gabarito ou outro me-
canismo para determinar o trajecto ao longo
do qual opera o instrumento, um mecanismo
para actuar o mecanismo de gabarito em di-
recções oppostas para calçado de direita e de
esquerda ; um dispositivo, regulado pelo ope-
rador, para pôr em operação este ultimo me-
canismo, e um mecanismo antomatico para
pôr em acção este dispositivo alternativamente
para calçado de direita e de esquerda

10, uma machina para operar sobre salas
de calçado, tendo, em combinação, um in-
strumento, um guia, um caiu de gabarito
para actuar relativamente o instrumento e o
guia durante o trajecto do instrumento em
redor do calçado ; um mecanismo, posto em
acção pelo operador, para actuar o caiu em
uma ou outra direcção, e um dispositivo,
operado no fim do movimento do cam em uma
direcção, para pôr em acção este ultimo me
canismo de modo a alimentar o caiu em di-
recção opposta, quando opera de novo

11, uma machina para operar sobre solas de
calçado, tendo, em combinação, um instru-
mento, um mecanismo de gabarito para de-
terminar o traj. , cto ao longo do qual opera o
instrumento ; uni mecanismo actuador, com-
prehendondo linguetas, paia alimentar o me-
canismo de gabarito em direcções oppostas
para calçado de direita e de e.squerda;guardas
para tornar as linguetas inactivas,um disposi-
tivo regulado pelo op.o .ader, para tornar as
linguetas activas; parada: ilipostas de modo a
seMioverem com o nrcattisino do gabarito
pata determinar o seu movimento em uma ou
mitra ., direcção, e em mecanismo, °pecado
Otas , paradas, para deslocar este dispositivo
da' . posição em que opera sobre uma guarda
para a posição em que opera sobre a outra
guarda

12, uma machina para operar sobre as

solas de calçado, tendo riu combinação, una
guia de parte dianteira susce,ptivel de se mo-
ver em contacto e féra de contacto com o cal-
çado ; um guia de cano, um dispositivo de
graduação entre 03 guias de cano o de parte
dianteira e meios para aferrolhar o dispositivo
em relação activa emquanto o guia de parte
dianteira se põe em contacto com una calçado
de um par e emquanto elle abandona o outro
calçado de um par

13, uma machina para operar sobre as
solas de calçado, tendo, em combinação, um
guia de partes dianteiras ; um braço pivo-
tado para mover o guia em contacto e fóra
de contacto com o calçado ; um guia de cano;
um braço movei para mover este guia e uru
cylindro de graduação no braço de parte
dianteira, ajustava' em alinhamento axial
com o pirot do braço e fora deste alinha-
mento ; tuna placa de contacto no braço do
guia de cano e meios para manter a placa e
o cylindro em relação activa sómente quando
operam sobre o lado exterior da sola ;

14, uma machina para op ,rar sobre solas
de calçado, tendo em combinação um sup-
porta de sola e uma mola para manter o
supporta contra a sola de um calçado, dis-
posta de modo a manter uma pressão sub-
stancialmente constante sobre solas de espes-
sura variavel, com ou sem um dispositivo de
ajuste para que, alternativamente, a pressão
auginente com um augmento na espessura da
sola

15, unia machina para operar sobre solas
de calçado, tendo em combinação um sup-
porta de sola, uma mola e connexões por
cujo meio a mola impalla o supporta contra a
sola, comprehendendo orna alavanca em
connexão com a mola e disposta de modo a
variar o poder de alavanca em razão inversa
das variações na tensão da nula

18, uma machina para arredondar e es-
triar, tendo em combinação uma faca apara-
dora, uma faca estriadora, um guia de parte
dianteira e uni dispositivo para pôr em ope-
ração e gora de oparação a faca estriadora e
o guia de parte dianteira, sendo este dispo-
sitivo ajustavel de modo a tornar a faca
estriadora activa no cano e inactiva na parte
dianteira, on inactiva no cano e activa na
parte dianteira

17, unia machina para arredondar e es-
triar, como de.scripto na reivindicação prece-
dente, tendo um dispositivo ajustava], por
cujo meio se pode estriar ~anta a parte
dianteira, ou estriar somente o cano, ou es-
triar ao mesmo tempo o cano e a parte dian-
teira, ou fazer com que não sejam estriados
nem o cano nem a parte dianteira ;

18, uma machina para estriar, tendo, em
combinação, um supporta de sola sustentando
uma faca estriadora montada de modo a se
accommodar á curvatura lateral da sola,
preferivelmente *oscillando em redor do ponto
d.e operação da faca, e um mecanismo para
pôr esta faca em acção e /Ora de acção du-
rante a operação sobre a sola ;

19, unia inaniria para estriar, tendo, em
combinação, uma faca estriadora, ajustavel
ou outro mecanismo para projectar e recuar
a faca, e uma parada ajustava} independente,
ou outra, para supportar a faca contra mo-
vimento para diante eniquanto se acha na
obra ;

20, unia machina para arredondar solas,
tendo, ean combinação, um dispositivo para
guiar e alimentar o calçado, uma faca apara-
dora, uma gaWa supportando a faca, um as-
sento dotado Me um guia para a gaveta, um
dispositivo para fixar de modo amovivel o as-
sento na armação da machinik um meca-
nisino para actuar a gaveta

.21, uma machina para arredondar ou es..

4
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tiiar tendo, em combinação, um supperte-de.
sOlae uma espera para este•supporte,'coope-"
rando com as nervuras segmentaes do sup-
porta e da espera para permittir que o sul)-
porte oscule de modo a se accommodar á ene-
n-atura transversal da- sola, e um pino de
retenção, movei em posição activa e fóra de
posição activa, para permittir a remoção e a
inserção do supporta.
I Rio do Janeiro, 2 de maio da 1011.-Por
procuração, Leclerc & C.

- -	 .	 -
completamente descripteÀo -memor

.
ial acima

mencionado, não fôrma, por si Mesmo, parte
da invenção.

Na construção representada, o supporta de
obra comprehende a peça 22, dotada de con-
flexões, adeante descriptm,- coei um meca-
nismo para soltar o supporte, e que consiste
em um toggle formado de hastes 168 e 170,
sendo a haste 168 pivotada á gaveta 162, que
é normalmente comprimida no sentido de sua
posição mais baixa pela mola 164-, bastante
forte para manter o supporta 22 em posição
para fixar a obra durante a operação de in-
serção das tachas. Para soltar o supporta,
afrouxa-se o toggle por meio de connexões
com um com situado sobre o eixo principal e
que comprehendem urna haste 176 pivotada
na junta de joelho do toggle e em uni braço
de uma alavanca de cotovello 178, cujo outra
braço tem connexões operativas com o cam
mencionado do eixo principal,. como se de-
screveu com mais detalhes no memorial
indicado. -

O mecanismo de fixação, pelo qual a mola
164 cessa de ter acção sobre o toggle. quando
se afrouxa este, comprehende linguetas 190,
adaptadas a se prenderem em um ou mais
dos dentes do uma placa 186, supportada pela
armação da melúria. O movimento das lin-
guetas em contacto com esta placa é regulado
por um dedo 192, fixado na haste 168 do
toggle, sendo estas partes tambem descriptas
em detalhe 110 memorial mencionado. Uma
parada 187, supportada pela gaveta 162, é
disposta para fazer contacto coei a parte
superior da caixa 188, atim de limitar o
movimento descendente de 162.

Como se disse acima, um ponto importante,
da invenção consiste na adopção de unia
construcção aperfeiçoada, em que se pôde uti-
lizar um só pedal para pôr em acção o meca-
nismo de inserção de tachas e effectuar os
movimentos iniciaes e finaes desejados do
supporta da obra.

Para este fim, na fórma representada da
invenção, a alavanca 3, pivotada em 450 na
base da machina, tem connexões com o meca-
nismo de pôr em movimento e com o supporta
9.2.

Estas connexôes comprehendem urna peça
452, pivotada. sebra a extremicia.de trazeira
da alavanca de pedal 3 e dotada de uma per-
furação interior destinada a receber o pé da
haste 454, pela qual se opera a garra para
pôr a puha doida 18 em connexão com o eixo
motor 20.

Para impedir a operação da garra antes
de se achar o supporta 22 em relação de fi-
xação da obra com o encontro 206, recorre-se
a um movimento perdido na connexão entre
a alavanca de pedal 3 e a haste 454, sendo o
movim -mito da alavanca 3 sômente transmitti-
do á haste 431 quando a peça 452 se inove
sobra esta haste, e recebe sua extremidade
inferior na perfuração mencionada, até que a
cabaça de 452 faça contacto com um collar
436.

Einquanto se effactua este movimento per-
dido, o supporta se inove em relação de fixa-
ção com ,0 encontro 200, por meio do meca-
nismo seguinta,

O eixo 171 do supporta é ligado á haste 170
do togglo por uma alavanca pivotada sobre
unrpiuu,458, supportado pela colune). 4.

pinlue se possa mover horizentalmente a
ext'yeuu acta da alavanca ligada ao eixo do
suppàtkquando esta extremidade revolve em
torro'do, pino 458 a extremidade da alavan-
ca-e 'bifurcada • e receba o pino de pivot 460,
supportado em um bloco 4-62, adaptado as
correr na fenda horizontal de uma peça 175

.	 s	 ,• parafuSada sabre a extremidade inferior do
' eixo 174 do . siipporte e fixada neste eixo em
I posição ajustada.	 ..	 -
1 O synchronismo das partes da machina è
• tal que, quando pára a machina., o toggle se
; entesa e a gaveta 162, sob a acção da mola
' 161, toma urna posição tal que, achando-se

as connexões entra o toggle e o eixo do sup.
porte (3111 condição operativa, 0 supporta e?
fica mantido com sua parte superior muitt,
perto do encontro de obra 60, sem comtudo
tocai-o.

1
 Para se obter o movimento do supporta, no
instante em que se pára a maehina, em
posição que permitte collocar facilmente a•
obra sobre o supporta ou removei-a deste, e
se conseguir, ao mesmo tempo, a volta do
supporta á posição de fixação da obra quando
a machina se põe emn marcha, a alavanca que
liga a haste 170 do toggle ao eixo 174 do
supporta é formada preferivelmente de duas
partes, construidas e dispostas de modo tal
que uma destas partes se possa mover rela-
tivamente á outra em redor do ponto de
apoio . da alavanca ou transversalmente a
este ponto, afim cio permittir o movimento
do eixo do supporta, sem 'contrariar a posição
do toggle.

Na construcção representada, a parte 464
da alavanca mencionada tem seu fulcro sobre
o pino 518 e póde somente se mover em redor
do eixo deste pino.

A parte 461 é ligada pivotalmente, em sua•
extremidade afastada do pino 45, á haste
170 do toggle,, sendo a parte 404 bifurcada
para abraçar a haste 170, á qual é ligada
pelo pino 466, e abraçar tambem a outra
parte 408 da alavanca, a qual é pivotada em
470 na parte 464.

As peças bifurcadas da parte 401 se extee-
dem para trás de uni jugo 472, pelo qual
passa o pino 458 e em que se acha siippor-
tado,.sobre uni segundo pivot ou pino 4-74,
um eam erguedor 476, tendo um braço 4-78,
ligado, por uma liaste 480, á alavanca do
pedal 3.

O caril 476 opera sobre um galé 4-82, pivo-
tado entre orelhas 484 sobre o Ind.) inferior
da parte 468 da alavanca que li ga o eixo
do supporta ao toggle. Deve-se notar que
a parte 468 é pivotada na parte 404 cor
um ponto do lado do pivot 458 eppsto
aquilo em que se acha situado o pivot 400, e,
para permittir o movimento relativo das
duas partes da alavanca, pratica-se na parte
468' uma fenda 480 para receber o pino 458,
sendo as dimensões verticaes e hoeizontaes
da fenda maiores que o diametro do pinn.

O caem 476 é proporcionado de modo tal
que, quando se acha na posição da fig. 3, a
parte 468 se inove para cima até que a
extremidade inferior da fenda 486 venha em
contacto com o lado inferior do pino 458, e
então as partes 468 e 464 formam uma
alavanca ri oid ma, que revolve e redor do
pino 458. Quando o caiam 476 está na po-
sição que representa a fig. 2, a parte 468
pôde se mover sob a acção da gravidade em
relação á parte 461, até assentai' a extremi n -.
dada superior da fenda 486 sobre o pino 458,
servindo este movimento para abaixar o sup-
porta 22 em uma posição de recepção -da
obra. Para impedir que esse movimento se
produza muito rapidamente quando o pedal,
se solta para parar a machina, usa-se um
movimento perdido na connexão.entre a lias-
te 480 e o braço 478, tendo este braço pivo-
tado, em sua extremidade exterior bifurcaria,
um . bloco- 488, por . uma abertura do qual'
passa a haste 480, em cuja ponta ha uma • ca-
beça de parada . 490 para limitar , o- movi-.
mento de descida da baste em , rela .ção. ao
blopo 488.	 .	 • .	 '	 :4--	 ,...coo-, -

6.853-Memorial descriptivo da invenção
de «um mecanismo regulador de supporte
de obra applicavel a machinas de fabricar
'calcado», para que pretende privilegio a
United Shoe Machinery Company of South
America, domiciliada em Portland, Estado
de Maine, cessionaria de George Goddu, do-
miciliado em Winchester, Estado de Massa-
chusetts, Estados Unidos da America

A invenção se refere a mecanismos para re-
galar supportes de obra e particularmente a
um mecanismo destinado a regular os movi-
mentos de um supporta de obra movei e de-
terminar suas posições operativa e inopera-
tiva.

Em sua fórma • preferida, a invenção é re-
presentada como applicada a uma machina
para inserir tachas, em que a obra assenta
em um supporta, sendo a machina do typo
descripto no memorial depositado sob n. 8.823
em 4 de fevereiro de 1910.

'Um objecto da invenção é aperfeiçoar e
simplificar maehinas deste typo geral, pela

f• adopção de um dispositivo aperfeiçoado, por
cujo meio se pôde - efléctuar o movimento do
'supporta da obra entre suas posições de fixa-
cão e de recepção da obra, assim corno pôr
,em marcha e parar a machina.

Um objecto particular da invenção con-
siste na adopção de um dispositivo aperfeiçoa-
do permittindo effuctuar, por um unico pe-
dal, o movimento do supporta de obra, de
uma posição de recepção desta para a ilosição
de fixação, ou vice-versa, e pôr em acção e
parar o . mecanismo de inserção de tachas.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma ele-
vação de lado da machina de que se fallou
acima, com a presente invenção applicada a
esta machina; a fig. 2 é uma secção por uma
parte da columna da machina, comprehen-
dando urna elevação de lado das partes prin-
cipaes do dispositivo representado da inven-
ção, nas posições que as mesmas partes voem
a occupar quando o supporta de obra 53 abai-
xa na posição de recepção, no momento de se
parar • a machina ; a fig. 3 é uma vista, se-
melhante á fig. 2, de urna parta do meca-
nismo representado nesta figura, quando o
supporta de obra se acha em posição de fixa-
ção do calçado, e a fig. 4 é uma perspectiva
qUebrada do mesmo mecanismo, com a ar-
mação da machina removila.

A armação da machina comprehende uma
base 2 em que é montado o pedal 3, uma co-
lumna 4, que supporta as , partes principaes
do mecanismo da invenção, e uma cabeça 6.
Um contra-eixo, assentando , em mancaes na
base da • machina, recebe o movimento de
qualquer fonte de força conveniente, por meio
de urna correia 9, que passa sobre a pulia
motora 10, situada no meàmp eix'o. Unia se-
gunda pulia, neste eixo,toca, ' por meio de
unia correia 16, uma "ia cloida 18, situada
sobre o eixo motor =principal 20.' A pulia 18
pôde se pôr em conneXão com o eixo motor
prinelial por meio -de uni mecanismo de
garra conveniente regulado pelo pedal 3.
Este mecanismo, porém, que se acha . mais,	 •
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' .Quapdo a haste 480 se move para cima com
•'eseidtil, na oceasião de se'solter este para pa-
rar a maehina, ella passa livremente pelo

loco 488 sem revolver o braço 478, até que a
leva :do ajuste 492 venha bater no lado infe-
rior do bloco, revolvendo então o carn 476 na
• ieecção de sua posição para abaixar o stip-
e	 .

• Assim que o caos revolveu da distancia
ee lficiente para que sua faca superior abati-
.; me o galé 482, o poso exercido pelas partes

,bre o uni obriga este a revolver no sentido
,dicado na fig. 2, posição em que o bloco 488

e acha preferivelmente em contacto com a
• tbeça 490 da haste 480. Para permittir o

"uste das connexões entre o carn 476 e a ala-
▪nica de pedal 3, a haste 480 é formada de
nuas partes com fios de rosca oppostos que se

trafusam nas extremidades roscadas cie modo
e .rre,spondente da luva 492. A alavanca de

idal 3 é mantida normalmente em sua posi-
(-ao superior extrema por uma mola 494.

•Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

• 1 0, era urna machina da classe descripta,
i • -n sopporte de obra movei entre uma posi-

,de fixação da obra e uma posição de rece-
;ão dobra; um mecanismo para mover de
'ode latermittente o supporta em posições

eitermediarias entre as posições mencionadas,
alavarrca adaptada a transnaittir o mo-

-imanto deste mecanismo ao supporta da obra,
• cõriXtruida. de .modo •a permittir um movi-
rreato relativo deste supporta e deste maca-
1 limo quando o supporta se deve mover em
asição -de, recepção da obra;
•2., em umt ~chim, da classe descripta,

u si suppor e de obra movei entre uma posi-
e;io de fixação da obra e uma posição de

eepção da. obra; um mecanismo para mo-
xe,r de modo interraittente o supporta em.

sições intermediarias entre as posições man-
a- onadas, e uma alavanca da primeira

asse-disposta de modo a transmittir o mo-
, imerfto deste macanisrno ao supporta .da
• um e adaptada a permittir que suas extra-
« 'idades se movam em relação uma á outra,
4 raiado o suporte se move em uma posição

recepção da obra;
• 3°, em uma andaina da classe descripta,

em supporta de obra movei entre uma posi-
• :o de fixação da obra e uma posição de

• •cepção da obra ; um mecanismo para mover
t, modo intermittente o supporta em posições
1 . 1tefmetdiarias entre as posições mencionadas;
e na drávanea ligando este mecanismo e o
e ipporte da obra e comprehendendo um certo

:mero de partes moveis em relação uma á
4. Ufa bando o supporta se deve mover em

• j• si(ão de recepção da obra, e um dispositivo
eeferivelmente supportado pela mesma ala-

• :nea, para fixar aquelas partes contra mo-
.% imanto relativo, de modo a serem os movi-
) lontos do ,mecanismo transmittidos ao stip-
] 't.te da obra ;

-10, em uma machina da classe deseripta,
1, a supporta de obra .movei entre uma posi-
• ,o de fixação da obra e urna posição de re-
• peão da obra; um .mecanismo para mover

; modo intermittente o supporta em posições
eitermediarias entre as posições mencionadas;

ia alavanca ligando este mecanismo e o
eipporte da obra e comprehendendo duas

•rtes, das.qua,es uma . é pivotada na outra
.; ::modo a se mover relativamente .a esta:.
• ansversalmenteaceponto de apoio da ala-
. ataca, e um dispositivo, para formar com,
•t-tas partes-uma salavanewrigida, revolvendo'

• Fridor desate :ponto, de apoio ;
• ee'rem . ttma machia& da classe deseripta,

e a ~etc de obra; movei entre , uma posnlot
etiraçãoida. Ohms. uma,posielle der recepção
akar . • -.11nasineeanismeeparamovee de medo
e-	 • tesciastrpporteemeposiçõesiintermea

, ....-e,..,- -atiaimeatreeaiseveaiçães-aneneimaadas ;.1-hemk..
re.e. a~garirdemattaanacanhunoi e . o .Suppotitd

• erempreiletideiido um Certo numero depute e

moveis em relação uma á outra quando o
supporta deve se mover em posição de rece-
pção da obra, e um dispositivo, operado por
um pedal, para fixar as mesmas partes contra
movimento relativo

6°, em uma ¡maldita da classe desminta,
um mecanismo para por em mavimenti a
machina, comprehendendo um pedal mantido
normalmente elasticamente em posição ele-
vada ; um supporta de obra mevel entre uma
posição de fixação da obra e uma posição do
recepção da obra; um 111 ,xanisino para mover
de modo intermittente este supporte em posi-
ções intermediarias entre as posições m311-
cionadas ; uma alavanca ligando este m eca-
nismo e o supporta comprehendendo e da
alavanca duae partes ligadas ame orlto
a este mecanismo e ao supporte e achando-s3
uma destas partes iivota ,la. 11N outra, de
modo a so mover ema rolação a ella transver-
salmente ao ponto dei apoio da alavanca, e
um dispositivo em connexão enni o pedal e
operada pela • comoressão deste para pôr a
machitia em movimento, de mo.lo a formar
com as partes mencionadas inna alavanca
rigida, que revolve em redor daquelle imito
de apoio

7°, em uma machina de cl isse de-teripta,
um supporte d 3 obra movei entre uma p)-
sit:ão de fixação da obri e iima po;i:;ão do
r , cepc„ão da obra; um mecanismo para in avier
de modo intermittente et o supparte em po-
sições intermed"arias entre as pisições men-
cionadas; uma alavanca da primeira (disse
ligando este meocanisin e o sul-marte, compre-
hendemlo esta alavanca duas parte:, das
quaes uma se acha disposta do modo a ti um
movimento sionente em me lor do p -eito de
apoio da alavanca, e a outra parti pivotada
na primeira parte mencionada, de ni ole a se
mover, em relação a esta, transversalment3
ao ponto de apoio da alavanca, e sendo esta
ultima parte em connexão C9111 o SIIiI1):11st1
obra; e um dispositivo exc ;Wide) supportado
pela primeira parte mencionteda e regulavel
pelo operador, para formar com estas partes
uma alavanca rigida, revolvendo em redor
daquelle ponto de apoio

8°, em uma machina para inserir tachas
ou rnachina analoga tendo uni supporte de
obra, una dispositivo comprehendendo urna
alavanca composta de um certo numero de
partes para mover o supporta da obra entre
as posições de fixação e do alimentação da
obra, e um outro dispositivo (por exemplo
476, 482) para permitir um movimento rela-
tivo das partes da alavanca de modo a se mo-
ver o supporte de obra entee as posições de
alimentação e de remoção da obra, e em me-
canismo (por exemplo 478, 480) por cujo
meio a operação do pedal actua o segundo
dispositivo, de modo a mover o sapporte,
posição de recepção da obra para a posição
de alimentação desta, antes de pôr a garra
em operação.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1911.-- Por
procuração, Leclerc (Si

N. 6.855 — Memorial descriptico da inven-
ção de «Um assento ou bloco para machinas
de cortar com matrizes em material folha,
na fabricação do calçado ou outra» para
ue pretende privilegio a United Shoe Mach:-
nerg Compang of South America,estabelecida
em Portland, Maine, cessionaria de Joseph
Spooks Gilbert,domiciliado em Beverly, Mas-
sachusetts, Estados Unidos da America. •

A invenção se refere a machinas para, Ame,
tar material em forma de folha, e partMulare
menteaos blocos de supporta para o,reateriel
a 'cortar ou mesas 'empregadas nesta:se-soe
chinas.

ernesasen 'blocos empregados no -córtc .á
mão otspormelo de maehina, até hoje conhe-
cidos e ,x1e , uso geral, estão longede dar rea

sultados satisfatorios, sendo neeessario orna.
d3speza consider•avel, especialmente quando
empregados em machinas para conservar as
superficies dos blocos em bom estado para
usa. Além disso, os blocos, cuja superficie
deve se alizar repetidas vezes, gastam-se ra-
pidamente e é indispensaVel stibitiltell :o; R.a-
quent-monte, o que augmonta a dev,eza.

Um objecte da inveit:ão é ao Tfeiçaar os
dites blocos a estes respeitos, e particular-
os iate fornecer um bloco tendo quolidades
superiores de resistencia, .cooperando com a
matriz e o mecanismo que opera esta, para
aperfeiçoar a qualidade do dieta sendo o
bloco construido de modo a se poder manter
sua suovelicie substancialmente no mesmo
plano, sem haver necessidades de alisar esta
superticie.

Pat .a este fim, na fórma representada da
invenção, emprego um bloco tendo uma su-
1):31'fliela de suporte de um material bastante
brame') e ela-tico para que a matriz possa
pratear una cárte niti , lo, seon deterioração de
sua boed a cortante, sondo ao mesmo tempo
es ta soprfiem m il ito eeslsv_inte. Aléia disso, o
'abe) é formado de secções mu laveis entra si,
cujo numero e diSpOSIOtO se acham em rela-
ção tal co n o movimento do compressor da
matellina, que todas a; partes da superficie do
bloca possam ser levadas succe.ssivamente na
ares do maior esforcei, sendo assim a super&
cie do bloco mantida substancialmente no
mesmo plano, sem que seja necessario ali-
z31-a.

Uni pauto importante da invenção consiste
na a lopçãg do um dispositivo novo para nau-
ter o bloco contra deslacaCto 119 sentido ver-
tical e na senta) lateral. Na forma 'preferida,
da invenção, este dispositivo constitue urna
parte da estructura permanente da machina,
semita as sece!ps do bloco preferivelmente in-
vertiveis e muda:vás entre si.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 é uma per-
spectiva de uma parte da machina coruta-ler-
ciai uclickitegtt, a que se applicou uma 'Uma
preferida da invenção; a fi g . 2 um detalhe em
perspectiva do dispositivo para manter as se-
ceões do bloco contra deslocaeão; a fig. 3 um
detalhe em secção do dispositivo servido para
reunir ,as secções do bloco ; a fig. 4 uma vista
representando a estructura da mataria de que
se C011-103 o bloco de cortar propriamente dito
e as figs. 5, 6, 7 e 8, planos, representando
uai mediado para inverter e tornar mudaveis
entre si as secções, de modo a se cortar uni-
formemente a suporficie inteira do bloco.

Para se ter uma descripção completa da
machina. deve-se consultar a patente brazi.
loira ri. '5.716, de 13 de abril de 1909. Deve-
se notar, em relação a esta patente, que a
ai achina coinprehende, entre outros pontos,
uma mesa ou assento 7, adaptada a sup-
portar o bloco, um compressor 8, que oscila
071 posição operativa sobre, partes diferentes
do bloco em redor de um eixo vertical em um
lado do bloco e substancialmente a meia dis-
tancia entre suas extremidades, e um embólo
10, em que se acha fixado o compressor e com
o qual elle revolve em redor da,quelle eixo
vertical, sendo o embolo tambem adaptado a
ter um movimento de vae e vem em seus man-
caes, para pôr o compressor em contacto e
fóra de contacto com uma matriz, sitiada so-
bre qualquer parte da superficie do bloco.

O bloco,que constitue o objecto da invenção,
é formado preferivelmente de seis _secções;
sendo um ponto da invenção a descoberto que
seis secções invertiveis, e mudaveis •entre si,
dispostas de mede Representado aos desenhos,
cooperam do naede e miaie vantajoso com um
oompressor adaptadp para oscilar. em redor
de um eixo,ver,t	 mictgee melado de um ,bloco
ab1ougoesab4Mancaa , te a meia distancia

ts

entr~ extreaudades te. Podem-se, com
efeito, formar (fig. -5 .a 8, inelusivernenteNcil
e rapidamente diferentes combinações destas
secções, de modo a seremlevalas successivap
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mente a todas as partes do bloco a área—de,
,esforço maior, gastando-se'assim de maneira'
uniforme a superficie inteira do bloco. Outro
ponto importante da invenção é o emprego,
em uma machina do tyi» representado, de
um bloco formado das seis secções menciona-
das, dispostas em duas . fileiras no sentido lon-
gitudinal e tres fileiras no sentido transversal
do bloco.

O bloco de cortar, propriamente dito, isto csi,
a parte do bloco sobre que se efectua o corte
é preferivelmente formado de uma mataria
especial que resiste fortemente á desintegra-
ção, cooperando ao mesmo tempo com as ma-
trizes de modo a produzir resultados superio-
res na operação do corte. A materia preferida
e representada, de que se compõe a porção de
supporte do bloco, comprehende camadas de
patino impregnadas de borracha e mantidas
entre si por meio de borracha, ou outra sub-
stancia dotada das qualidades da borracha
vantajosas para esse fim, isto é,a propriedade
de resistir á desintegração e manter entra si
as porções de patino que puderem ter sido se-
paradas pela operação do córte. O pa.nno
pôde convenientemente ser lona ou materia
semelhante, suas camadas successivas se com-
primem preferivelmente uma com outra, de
modo a Se obter um bloco de considerarei so-
lidez.

Para Se conseguirem os melhores resultades
principalmente quando se usam matrizes com-
parativamente leves, como as que Se formam
por Mio de uma fita fina de aço recurvada a
frio, achei conveniente guarnecer de uma a'.
mofada o material acima descripto. As;im,
na forma da invenção representada, cada uma
das secções do bloco assenta em uma secção de
fôrma correspondente, de uma mataria pos-
suindo elasticidade considerarei, por exemplo,
a que é conhecida no commercio pelo nome
de empacadura. Afim da impedir uma. locali-
zação muito grande da secção que constitue
a almol'a la, intercala-se prefeverivelmente,
entro o material da superticie cortante e o da
almofadA, uma camada substancialmente
solida.

Na fôrma representada, esta camada é pra-
ferivelrnente constituiria por camadas de lona
impree nala cie borracha, em que a barracha
foi vulcanizada em mais alto gráo de dureza
que nas camadas superiores do material do
bloco. Este ultimo material, indicado adeante
pelo nome de material do bloco, é represen-
tado em 12 nos desenhos annexos, sendo o
material mais altamente vulcanizado e mais
duro, intercalado entre o bloco e a almofada,
indicado em 14, e a almofada, em 13.

Para Se poderem inverter e mudar 'entra
si as Secções do bloco cortante,' estas SON:ó3S,
como se disse acima, são preferivelmente
supportadas sobre secções, de forma cor-
respondente, da estructura permanente da
machina. -

Nos desenhos, as secções de supporte, 18 sio
dispotas de modo a correram entre guias 20
que se estendem em sentido- transversal do
bloco de cortar, sendo cada seeção dotada de
projecções ou azas 22, que cooperam com
azas 24 dos guias para manter a sarça') con-
tra deslocação lateral.

Deve-se notar que estas azas são proporcio-
nadas e dispostas do modo tal que basta uma
ligeira deslocação horizonfal d3 quailtir das
secções 12 para mudar sua posição em rela-
ção as outras podendo-se depois erguer" a se-
cção para separal-a.

Na forma representada dá invenção, que é
adaptada para se applicdr'l'a, unta machina
commercial já em uso, os âiériaS 2e •as azas
24 são formados sobre trinai adonão 26, que
se pôde fixar no asSentoirdie-machina por
meio de parafusos 9, suppffigt"d0Delo ass'esgrato
e qUe ãe usam geralmente titrra: fixar . riegld- o
bloco nrta.nte, de madeira,

As azas das* extremidadesopPostas das se-
COOS 8São - situadas de modo sein g.lhante, e

...._..

assim, quando se invertem as:secções, a acção
'reciproca-das azas 22- e • 24-Va haesma..

Para assegurar uma superficie para cortar
continua e impedir ao mesmo tempo a deslo-
cação lateral ou horizontal, emprego um dis-
positivo para impellir as bordas das secções
em contacto intimo uma com outra, e man-
tel-as nesta posição. O dispositivo representado
comprehende jugos 28, montados sobre as ex-
tremidades da armação 26 e supportados por
parafusos de pressão 30 e 32, que atravessam
partes pendentes 34 e 36 dos jugos, sendo
cada jugo dotado de azas 38 e 40 que.pene-
tram, em encaixes praticados nas extremi•
dadas das secções 18. As azas 38 e 40 teem
faces de contacto com o bloco, inclinadas
ligeiramente uma para outra. Estas faces
cooperam com faces inclinadas dos encaixes
mencionados, sendo cada secção dotada de
dons encaixes em que existem faces 44 e 45
inclinadas em sentido opposto respectiva.
mente. Quando a secção 6 (fig. 1) se acha
na posição que representa esta figura, a
face inclinada 46 coopera com a aza 33, e a
faca inclinada 44 da secção 3 coopera com a
aza 40, tendendo assina a impellir as duas
Secções uma para outra em uma direcção es-
teu lendo-se no sentido transversal do bloco,
e estas secções São, ao mesmo tempo, impei-
lidas para as secções intermediaria,s 2 e 5
p h pressão das peças d3 clamo no sentido
longitudinal do bloco. Deve-se notar que as
peças de clamp ou jugo.; se movem una para
outro por meio dos parafusos 30 o 32.

ajustes successivos das secções em relações
diferentes uma com outra, como represen-
tam as .figs. 5 a 8 inclusivamente, servem para,
manter a superficie do bloco substancial-
mente no • mesmo plano, assegurando assim g
resultados superiores.

Deve-se notar que muitas das vantagens •
desta invenção podem se obter com um bloco 1.
comprehendendo quatro, ou mesmo oito sec-
ções. Como se disse acima, porém, a forma -
preferida da invenção comprehende seis sec-
ções, por ter achado que este numero coopera
com as melhores vantagens com os outros ele- 1
mentos de uma machitia de prensa do typo
«clickinga. Uma das vantagens do emprego,
comia uma mobilia destas, Cie um bloco com- -1
prehendendo seis secções, é que as secções do
meio, sobre que se exerce a maior quantidade
de córte, podem se mover de modo a occupa-
rem uma posição em que esta quantidade é e
minima, e deste modo as secções, que são or-
dinariamente pouco empregadas, podem, de .1
modo facil e prompto, ser levadas na arca do
maior esforço, sendo assim utilizada, com o ')
melhor resultado, a superficie inteira do
bloco.

O emprego da camada solida 14; entre o
material do blóco e a almofada, apresenta di-
versas vantagens, que não foram ainda men.;
cionadas; por exemplo, esta cama-da, pôde ser
de uma c& diferente, para que o operador •
reconheça facilmente quando elle gastou o
ma terial do blóco.

Além disso, a almofada 16 faz preferirei- f
mente parte da estructura permanente da
machina e a adopção de rima camada solida I
14, que fama parte do material que' me deve
remover da almofada, perfnitte a remoção 1
mais facil do material para substituir, ao 7
mesmo tempo que- protege a almofada contra •
esforço desigual, e impede que seja cortada
pelas (naturezas) digo matrizes.

Como se disse acima, as faces das azas 38 e e
40, que penetram nos encaixes 18, são dispos-
tas de modo tal que os jugos exercem uma
pressão ao longo de duas dimensões do blóco.
Ve-se mais, pelo exame da fi g .- 2, que a in-
clinaçã,o das , faces 44 e 46 é tal que urna pres- •
são perpendicular dos jugos 28 causa uma
pressão para baixo sobre as secções de extre:-
inidade. • •

Os j119'03 , 28 exercem assim uma , pressão )
sobro lilóco ao longo de suas tres dimensões.

Em resumo, reivindicamos como pontos e •
caracteres constitutivo.; da invenção : -••

1 0, um assento para machinas da cortar
com matrizes, compraliendo um • certo nu- e•
mero de secções, invertiveis e mudaveis entre
si, da estructura permanente da .machina,
preferivelmente constr • uidas e dispostas "de
modo a interprenderem-se com a armação da !
machina,supportando cada secção uma secção
arnovivel do material do bloco ;

2°, um bloco para córtes, comprehendendo
um certo numero de secções em contacto; um
dispositivo, situado preferivelmente sobre la-
dos oppestos de cada,secção para fixar as sec-
ções contra movimento-vertical, construido de b

modo a permittir este movimento de qualquer
secção, depois de um movimento horizontal
menor que a dita-musica dirigida de modo cor- •
respondente da secção, com ou sem um dis-
positivo para impedir o movimento horizontal ;.
das secções ;	 •
. 3°, um bloco para (cortar) digo cortes para

machinas de cortar C0111 matrizes,, compre-, •
hendetalo una certo numero de Secções e uru
dispositivo para impellir estas secções . uma •
contra outra, construido de- modo a operar
ao longo de duas diniensões das secções ;

40, um bloco para . cértes comi rJhendendo
uni certo numero de secções e uni dispositivo
para manter estas secções contra deslocação,
construido de modo • a operar sidiultanea-
mente ao longo das iras dimensões das seb-.
ções • •	 -	 ; • •	 '	 _

5°, itgka. gmclin4 d qas,se, agooksit

O compressor 6 é de dimanas:ias taes e si-
tuado, em relação ao bloco de modo tal que
a superficie inteira do bloco se possa usar
para o crida. Na pratica, porém, o operador
raramente emprega a arca situada jnno á
borda do bloco, e a arca usada se acha den-
tro das bordas do bloco, occupando, em rela-
ção á superficie total deste, uma areaque
Pode ser representada (fig. 6) cofia° limitada
par unia linha irregular sendo a arca empre-
g ala riscada, para se poder acompanhar nas
Ii mras seguintes.

• Corno se disse acima, as figs. 5 a 8, inclusi-
vamenteorepresentam um methodo para in-
verter e mudar entre si as secções do bloco,
afim de que a superficie inteira deste se corte
substancialmente de modo uniforme. Quando
a arca comprehendida no -interior da linha
irregular da fi g . 5 Se e nprc..,gon , até corrunar
a se distinguir considera.vehnente das por-
çOes não usadas do bloco, as secções pa,lem
se ajustar nas posições que representa a
fig. 6, em que as secções da- extremidade 1,
4, 3 e 6 foram invertidas, e as secções 2 e 5
mudadas entre si, sendo assim as superficies
usadas das secções levadas ao lado exterior.
Depois de empregada até a extremidade de-
sejada a arca comprehendida interior da
linha :irregular da fig. 6, pôde ser effactuado
um segundo ajuste das Secções nas posições
da fig. 7. Nesta figura, as secções medianas
foram movidas até as extremidades do bléc,o,
de modo a °ocuparem cantas diagonalmente
oppostos, e duas das secções extremas, 1 e 6,
se acham agora na parte mediana do bloco,
tendo sido as outras secções de extremidade
deslocadas em sentido transversal do bloco,
de modo a ser levada na região do maior es-
força urna porção pequena, raio empregada,
de suas superficies

B3ve-s3 notar que cada uma das sacões 3
e 4 tem sempre um papem) canto que não é
operado; na ts, co um o ajuste proximo seguinte
da; secções, representado-na fig. 8, as SeC-

3 .0 4 se invertam, sendo assina aquellas
portMS ifillempreadas lavadas na arca do
ma idt rOfereo

Olf igel'Sscfejustes das figs. 6, 7, e 8 levaram
pa •-tAllkoMèSta aráa a totalidade das super-
fie s de cada uma das secções.

Corno o material acima descripto não se
ga'sta muito rapidamente, em razão de sua'
eAructura particular e de sita- composição, os

•
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Áróhassdéti- do aahreprabinação, uni bloco oláen-
,ágo,:tim ~Sor .tidaptado á revolverem
ArdilordeàdIa . nuo • Vertical .no lado .:do bloco
;4iitfatitadoLdo5opeindor e • a meia distancia en-
-are as • eXtremidades do bloco ; CompreheiF
•'dendo •este bloco Seis secções mantidas em
•tres fileiras que se 'estendem em sentido
transveraal do bloco, da frente para traz, e
-um dispositivo para manter estas secções son-
traamovimento vertical, construido de ,Q•odo

..a.permittir um movimento perpendicular das
secções no sentido longitudinal das fileiras,
-em .relação e fóra de relaçõo com este dispo-
sitivo;

6°, um bloco para córtes, comprehendendo
uma camada de material de. bloco para cór-
tes e uma almofada debaixo desta camada do
bloco ;

70, um bloco para córtes, comprehendendo
urna camada de material de bloco para cór-
tes, uma almofada debaixo desta camada do
bloco e unia camada de material mais duro,
disposta entre o material do bloco para cós-
tes e essa almofada

8°, um bloco para Nines, comprehendendo
um certo numero de secções invertiveis e mo-
-avais entre si, comprehendendo cada secaão
uma camada de material (In bloco para córte
e urna- camada de material formando al-
mofada

9°, um bloco para córtes, com prehendendo
uma camada de material de bloco para córtes
e uma alimfada disposta debaixo deste ma-
terial do bloco, comprehendendo a camada de
material do bloco, camadas sobrepostas de
patino impregnado de borracha e mantidas
entre si por meio do borracha

10, um bloco !am .a e:n . t?s, (omarehendendo
•camadas sobrepostas da, perito impregnado
de borracha e mantalas entre si por meio do
borracha, sendo a borracha nas camadas in-
feriores de panno vulcanizada a um gráo
mais alto de dureza que a borracha nas . ca-
tiladas superiores, e uma almofada dispos-
ta debaixo destas camadas sobrepostas de
panno

taón bloco para machinas de cortar
com matrizes, comprehendando camadas so-
brepostas de panno impregnado de borracha
e mantidas entre si por meio de borracha

12, um bloco para machinas de cortar com
matrizes, comprehendendo camadas da patino
impregnado de borracha e incutidas entre
si por meio de borracha, sendo a borracha
nas camadas inferiores do bloco vulcanizada
a um grão mais alto de dureza que a borra-
cha nas camadas superiores.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1011 .—Por
procuração, Leclerc d. Co.

6. 861—'Memorial descripttro da intenao
de um novo systema de tecido de arame
para cercas de pastos, viveiros, hortas,
jardins e applicações semelhantes, para
que pretende privilegio Willian T. Wright,
domiciliado na cidade de S. Paulo

invoncão tom por objecto um tecido de
'malhas, elastico, de arame de aço tempe-
rado, para cercas, constituido por fios hori-
trentaes ondulados e por fios vertica,es atados
aos fios horizontaes por meio de nós caracte-

. ristieos formados pelos proprios fios verticaes.
- : Esses nós-fixam os fios entre si de modo que
• -não possam deslocar-se das posições que

, aceupaan em relação uns aos outros. As cer-
.- tas construidos com este tecido apresentam

uma grande elasticidade, que as tornam
Enoito resistentes e duraveis, sendo sua con-
átrucrila simples, rapida e economica.- No desenho apnexo, a - fig. 1 rapresenta
`Gspeetinen do referido tecido inetallioo, e a"
fig.-2 mostra um das nós de fixação dos fios
vertleaeS aos 'fios borlaontaes, representado
em ~ara amplificada._

13.1Útlõ OFFICIA.fi

Referindo-me á fig.. 1, a-designa os fios. ho-,
rizontaés e b os verticaes. • Os fios horizontaes
trazem as referidas ondulações iguaes e sue-
cessivas c existentes em todo o seu comprk

•.mento, e formados por curvaduras dos fios,
praticadas preferivelmente em sentido verti-
cal, e medindo de comprimento o do espaça-
mento horizontal dos fios verticaes, sendo que
estas são atados aos fios horizanhes nos pon-
tos ele concordancia é das ondalasõas succeS-
sivas, e esta por maio de nós, d, fornecidos
pelos proprios fios verticaas e praticados por
meio dessas fios Itã° carrarem O li C 11(1e e1?3-
locarem-se ao bago dos fios horizaataes, im-
possibilitando-se assim a deforma -ião das ma-
lhas do tecido.

A fig. 2 mostra o moio	 caustrucatio das
nós dados com 03 fios varticaas b para rixal-as
aos fios a, e que se pratica cura sagua:
fio b estando em contacta cem uni fio a na
frente deste, é curvado cl ia ida a dar troa
voltas complatas em redor do fio d, senda que
nas tras primeiras mails voltas 1, 2 e 3 o lia
está enrolado em contusa caiu o dita fio a
que enrosca da direita jarra, a esquarda. Nes
ti-es outras meias voltas Sa 5 e 6 o fio é pá-
meiramonte curvado de traz para franco,
para ser trasido em contacta com a parta
anterior das voltas qua cite Ft (1.311 em radar
do fio a e dirigir-se dalli para Suar contrata
com o fio a eia se:1 lado inferior junto, era, o,
á primeira moia voltai: curvando-sa dc
frente para traz e em sagitada da traz para a
frente, em pasiaão da sor encaixado, á foral,
entre a parte b" da tio b e a saguntla meia
volta 2, como clarainanta balira:ah em ia. O
fio proiacta-se em saguida para baixo, cama
indiead a em b", pitar formar ein maior da fia

praximo saguiiit.? uni nó igual ao qu t acaba
de dascrever.

Com este syst3 na da tecido do aratna,
pótle-se construir toda e qualquar espacia de
cerca, tanto para gado coem a mais manda
criação, porque os fias horizautaes pó iam ser
aproximados tanto quanta for necassario
para vedar-lha a passagem, e parque et t
ele i ia a ser de aao temperado, mio sa defer-
ira', não podanda assim alargaram-se as suas
malhas. Devido á elasticidade do tecido, os
atam:ias, quando itivastam contra a c 'rei,
não sa machucam e tamisam 1110 prejudicam
a cerca.

E n r, SA1110,	 coma pontos e cara-
cteres constitutivos da invancão:

1°, um tecido de fio trõ arame de aro t on-
perado constituida por tios longitudina e s ho-
rizontaes e parallelos entre si, nnntidas e ri
posição entre si por lios verticais; da al'a112,
equidistantes uns elos outros e atados aos fios
horizontaes por meio de nós formados paios
proprios fios de arama veteranas, da maio qua
esses mesmos fios não possam sa deslocar ao
longo dos fios horiaontaes;

2°, os fios horizontaes da reivindicaçan aci-
ma, dotados, em todo o camprimento, da oa.-
dulações iguaes e successivas, em cujos pon-
tos de concordancia são praticados os nós de
ligação entre esses fios o os fios verticaes;

3 0, nós de fixação dos fios verticaes aos fi0.3
horizontaes praticados em radiar dos fiO3 hori-
zontaes pelos proprios fios verticaes, como
substancialmente descripto em referencia á

• fig. 2.
Rio de Janeiro, VI, de novembro de 1011.—

Por procuração, Leclerc &

N. 6.868--Memorial descriptivo det'.invenção
de «unia machina de amassar Massá para
pão, biscOutos e artigos sentelhante, :o para
que pretende privilegio Auguslin Labroue,

'	 domiciliado nesta cidade 	 •

. A invenção tem por objecto urna machina
de amassar massa para pao, biscoutos e outras

finassas ana/ogas em que a massa é trabalhada

"11,
•por uma helice em uma tina de madeira fixa?
onde é depositada. "

Esta tina, ligeiramente conica, tem sua linhã
axial disposta verticalmente e no seu inte•-•
rior trabalha uma helice montada em unia
eixo vertical, animada de um movimento de

"translação em redor do eixo da tina e de uni
movimento de rotação em redor do seu proprio
eixo.

Uma fórtna de construcçãa de uma machbra
realizando a miaha invensão sa acha repse-
sentada a titulo de exe,mpla nO desenho ao-
nexo, em vista de elevacaa e eia secção axial.

Em uma base A em fórum ella cruzeta está
farinada ou fixada no cruzamento de seus
brasas; a e b Unia c +unira vertical B dotada
de lima base b' formando em redor da/ colura-
na uma a s a 1 la de simporte 1 em que está
fixada risi iam aia a titia da ma leira C, por
semi fundo 2, de cuja parada CirCklar 3 se pro-
jecta para cima.

Na cabeça ti de coltunna. B está formado
um snancal di RS 6.

Nas estreai:da:1as da beca() a da base estão
formadas ou fixadas doas pii iras O e 	 uni-
dos tambean por sins	 d e d' lixadas
em uni travessão E.

O travessão E traz (Nas cadeiras 7 e 8 do-
tadas de mancaes 9 e 10, is mires supportam
um eixo horizantal F situada na plano da
linha axial da columna B.

O mancai de pé 6 supparta um eiaro verti-
cal G, que no travessia E trabalha em um
mancai nas) rapresentado e aiam da mia,: pro-
Pasta sua extremidade snpariar. que traz cha-
vetada runa rad t canica II eugranando com
11111'1 .0(1a:a 1 chavetado no eixo F. Fixada ou
formada no travessão, exist t uma caróa. den-
tada J, concentrica com o 'ix) G.

D n eixo G (prefarivelm aitt de sorrio qua-
eirada) sa projectam daits bra sos harizantaes
II e 12, situados no plano d tato eixa e fixa-
das nelle por um 1. das suas extremidades
construida em fórma ela canal* de fixação H'
e 12'. As extrernalades extarlores classe:abra-
ços, construidas cmii forma (13, mancai 13, 13',
s«pportanr utu eixo vertical M (pra projecta
sua extremidade inferior' ai a pouca distancia
cio fendo da tina 2.

Na cabeça desta eixo está chavetado um
rodete N, engrenando com a cariar dentada
J. A face inferior do cuba desta rodara des-
cansa sobre a face superior do mancai 13
atim do suportar o eixo M. Na parta inferior
ela mesmo eixo se projectam braaos radicaes
la supportando uma Mica horizanal O abran-
gendo 360', e construida da uma barra chata
1:3 apresentando-se da cutello em ralaçao
ao eixo M. A certa distancia, acima desta
helice O, se acha fixado no mann) eixo uns
arco de helica P abrangendo 180', construido
igualmente de uma bai ra chata como
a da helice, apresentando-se, pgréM, Com
o passo contrario a3 daquella helice e
tando sua extremidade inferior 16 situada na
vertical passando pela extremidade supe-
rior 16' da mesma helice inferior O. Esta he-
lice teia um diametro exterior igual, substan-
•cialmente, á largura da coroa comprehen-
dida, na face do fundo da tina, entre a
columna e a parede circular desta tina C,
estando a extremidade inferior 16" da referida
banca adaptada a mover-se a distancia muito
diminuta da dita face, de modo a quasi ro-
çal-a quando em movimento.

20 e 21 são facas raspadeiras fixadas no
braço 1-2 e que se extendem junto á columna B
e ao eixo M respectivamente, como indicado
no desenho.

R é um .motor electrico tocando o-eixo
•motor F da eratifilna por intermedio da urna
polia S montada .:can atm eixo s, dotado de um
rodete Q engreno/6y com a roda V chavetada
nweixo'F:- Poderia o eixo -F ser actuado por
qualquer outra' fontede energia qie
Indicada e por intermedio de qualquer disca.
sitivo conveniente.

Fevereiro cre 1912
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seguida:em um, triturador .até ficae, emassap
juntando-se .1/3 parte.de.,assucare;.•

Estandó • bem fria á massat. proceder-:se-ha; o
processo de torrefacção que .é de capitaLimpore
tancia, pois , que,esó da:torrefacção é quea de-
pende a durabilidade da massa . (isto é;_ não
azedar.) ' '

Dessa_ mesma- massa faz-se e pôde-se fazer
todos.e quaesquer objectes imaginaveis:. (por
exemplo: flores, fructas, legumes, figuras e
objectos de fantasia ; etc.).'

Para sobremesa- o marzipan é preparado
com finos aromas e gostos diversos, prestan-
do-se para qualquer .fórina• que se lhe queira
dar; estando coberto com . chocolate ou CO-

brindo chocolate, denominar-se-lra «Marzipan
Pralinésa.

O marzipan .presta-se tambetu para imita-.
ção de fructas crystalizadas, o que se imita.
com muito naturalidade, ou para confecção
de. qualquer artigo de confeitaria ou padaria
taes corno pães, paesinhes, rosquinhas, bis,
contos, etc.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres censtitutivos da invenção:

1 0, um novo proddcto de confeitaria e pa-
daria, denominado «Marzipaii; . , apresentan-
do-se sob fórma de massa composta exclusiva-
mente cre uma massa de amendoas e de ase
sucar submetti.da a torrefacção;

2°, a massa de amêndoas -mencionada na
reivindicação acima, conseguida por meio de
amendoas etratadas Como acima substancial-
mente decripto:

3 0, a applicação da massa de marzipan
acima reivindicaria,- a peças de -confeitaria e
sob quaesquer fórmas iniaginaveis; .taes como
flores, fructas, legumes, figuras, objectos de
fantasia, etc., fructas crystalizadas etc.; .

4°, a applicaçãosla massa de marzipan, á fa-
bricação de confeitos revestidos de chocolate
ou de confeitos imos encerrando chocolate;
tudo como snbtancialmente descripto e para
os fins especificados. .

Rio daJaneiro,14 de agosto de 1911.—Por
procuracão, Paulo Leclerc.

• --

N. 6.878— Memorial descriptivo da invenção
de «um appa relho para calcular, denomi-
nado «Calculador Chilzez», para que pretende
pritilegio'Harry.1têlley, domiciliado lut.. ci-
dade de S. Paulo

• •
A invenção tem por taiajeeto um apparelho

dito calculador, por cujo meio se pode effe-
ctuar de modo por assim dizer, mecanico,
isto ú com. pouca ou mesmo nenhuma proba-
bilidade daerrari• as quatro operações ele-
men,tares da arithmetica ., isto é, addição,
stibtracção, multiplicação e divisão ; pre,stan-

. 0-se, porém, mais especialmente o apparelho
ás operações de addição,e de subtracção, per
serem as que-mais frequentemente. dão togar
ás transacçõescommerciaes.

O apparelhq consta de uni . quadro rectan-
gular oblongo., em cujos ladoslongitudinaes
fixado pelas extreinid-Kles- um certo numero
de. hastes rigidas'de fio de arame, supporfando
cada...uma uma série de dez discos iguaes; en-
fiados na -respectiça haste por meio:. de unia
perfuração central que traz. cada ,um e que
lhe permitte ser deslocado livremente na-mes-
ma liaste.

O numero das bastes depende . da quanti-
dade de algarWinoS dQs daineros susceptiveis
de entrar_nas operações que se., devem efe-
ctuar', e o numero de . discos em .cada,..hask-e é
determinano polo sy. s,tema. de numeraçãa s mm-
pregado.' Ne exemplo que apresa n tíre
parelho eátár"adaptado. á buiria-406, :de-
cjmal, os1discom cada eixo estão
mero de ; fça:, porém accrescentada, arma.
haste de quatro discos paras =responder.: .á
numeração qUaternaria ás vezes eniKegadai-
para designar fkaçOe-fje tuaNtage.-

No.lesenho Jati nexoe efrepresentwa. -.ti t tdcw
de.ex.em p to. unuariparellátrealizandinvena- :
,çãoe a .figJV1 ré , min e leataçãotcOrn secção por.zas

clafig.2,a quali é u m ;vista a:ent plano • dOoe
dito apparelhe. eAs:,-outras .ifigmias vistaset •
schematicas servilidopara explicação do' modo»,
dei servir-se doa- apparelhoa para' ,,realizar,rasus
operações de addiaão_e de.subtracção.,,

ileferindo-me.áai figuras,1 e 2,.A é o quadrcre,
oblongo, cujos lados sadeformados porimeiedeei
regoas longitudinae,s e -2 :eetransversaes 3 .e e.
4, dispostas a ;cuteleepre.ferivehnen te. a b £

j e y são as,hastese-igidas dei arame; C+05-3:
discos enfiados -em cadathaste, em numero MJ
10, excepto na ultima- haste y na.- qual. estãod,
sómente em, numero de- 4,. Os discos' tatu

 podentee.
livremente ser ,deslocados .,ao longo das has-..-
tes.

Numa tira metalica s pregada em um . doas.
lados longitudina.es está marcado em frente doe
cada haste .o valor.: relativo , que e-epresen
cada disco por ella supportado ; .é assim que e.
se veem escriptos os . numeros 1, 10, 100, 1.000o.
em frente das Irastes a, b, c, d, e,....i, j, in--
dicando que as hastes correspondentes' sup-e.
portam .discos representaindo unidades das or- •
dens de unidades, dezenas, centenas, milha-
res, etc., e assim por diante.'

Os discos são destinados -a ser . utilizados •
para formarem numeros ; com esse fim cada
serie de discos em- uma • haste corresponde-a .
uma ordem de unidade da numera0o 	 .
pta. Assim é que a serie- de• discos da hasta a
é relativa á ordem das , unidades, a serie pro--
xima seguinte da haste 6 ás . dezenas, a serie,-
da haste c ás centenas, a serie da haste aos •
milhares, e assim pordiante. Para formar-se -
no quadro um numero, 333 ' por exemplo: es- - •
ta-4d° todos os discos-das series encostados ao
lallo á esquerda 2, como 'indicado na fig. 2,-
desloca-se, para o lado 1, 3 'unidades, isto é, . •
3 discos da serie correspondente á ordem das •
unidades (na haste a); em seguida deslocam---,
se. da mesma férma 5 unidades (isto é; 5
discos) da serie próxima seguinte (na haste b),
representando a ordem das dezenas e, final-
mente, 3 discos da . ordem das centenas, isto"
é, da 3a ordem.de discos (na haste c), como
indicado em traços pontuados na fig. 2.

As figs. 3,.4 e 5 referem-se a um exemplo-
de addieão afiectuada por meio do apparelho
'calcula/dor o qual exemplo 'consiste na addi.:
cão ao numero 59 do numero 69. Para esse
fim forma-se no apparelho o numero 59 (fign-
ra 3) de modo analoge ao indicado na fig.- 2 •>"
para o numero 353, isto é, separando 5 discos
de dezenas na haste b e O discos de unidades-
na haste e encostando-se-os discos separados
ao lacion do quadro, restando nas hastes a -e
b junto ao lado esquerdo apenas um disco e 5 T.
discos respectivamente.

Para effectuar a addição mencionada; de,
ve-se ás unidades O do n. 59, ,accrescentar as,
unidades O' do n. 69.- Como o numero de dis -
cos. restantes á esquerda na haste a não é
sufficiente, para cinerara': directamente esta...
operação, desloca-se para •a direka na haste b3.-
um disco de dezenas, isto é, 10 unidades, e
separa-se das unidades do n. 59 na haste a
um disco, que se faz correr da direita para a
esquerda; tendo-se. desta férma addicionadp
nove, unidades ao numero. inicial 59; obten-
do-se assim o n. 68 á esquerda como indicado::
na fig. 4. Agora para completar a operação'
devem addicionar,se ás seis dezenas do ti. 68"
as seis dezenas do ir. 60, , o que .se obtem fae ---
zendo correr na haste c,. das .. centenas,-
disco da direita, para a esquerda, e na haste
quatro disces da esquerda:- para a, direita,
tendo assim augmentado seis dezenas ao ri.,68,,."
Obtendo-se como. resultado final o u., 128
como indicado na.fig, 5:-

As figs. 6 • a O -representam um exemplo:: -
de subtracção que ;consiste em subtrahir
número 353 o numero 298'. forma-se primeiL.},
ramente . no quadro (fig. o) o numero 353 'd t •

Modo de funccionar: — Depois de se ter de-
positado na - tina-farinha: misturada com agua
em quantidade necessaria . para uma opera-
ção, põe-se a machina-a trabalhar.

E' façil percebei.? pela descripção que ,acabo
de fazer em referencia ao desenho • anne-xo,
que a machina, estando em movimentos, as
helices (O, P) ficam animadas; em redor da
columna central; de , um. movimento eplane-
tario em-relação á dita columna e isto é,de um
movimento de revolução . em redor, desta co-
lumna, que se produz simultaneamente, •com
um movimento de rotação do eixo das heliees
sobre si mesmas, de modo que. whelice inferior
O percorra toda a superficie cio fundo da tina,.
ficando em contacto, com a massa . que. ella
levanta, arejando e amassando-a com a. co-
operação do arco de helice superior P e das
facas 20 e 21.

Em resumo, reivindico como pontose cara-
cteres constitutivos da invenção,em uma ma-
china de amassar massa para pão, biscoutos
e artigos semelhantes: •

1°, a combinação, com uma tina de madei-
ra fixa ( C ) de fundo plano-e horizontal, de
uma columna verticar(B) formada ou fixada
rigidamente na base da armação da machina
e situada no centro da tina que ella supporta ;
uni eixo vertical (G), preferivelmente de secção
quadrada, supportado por seu pé em um mau-
ai, na cabeça da columna central ; um eixo

motor horizontal (F), supportado em irra,n-
caes na parte superior da armação da ma-
china e em connexão com o eixo central por
intermedio da engrenagens conicas (II e 1);
amm coráa dentada (J), fixada na armação.e
concentrica ao eixo central (G) que a atra-
vessa ; braços manivePis de supporte (11 e
12) projectando-se radialmente do eixo cen-
tral e combinados -com um eixo vertical a
que servem de mancai ; um rodete (N) cha-
vetado na .cabeça deste .eixo e engrenando

, com a corda dentada ; helices (O e P) amas-
sadoras, situadas na parte inferior do
mesmo eixo e dentro da tina ; uma armação
constituida por uma base - (A) supportando a
columna central (B) e um cavallete de sup-

- perta dos orgãos em movimento e do motor
comprehendendo dons pilares (D) e um tra-
vessão (E); sendo esses - diversos elementos
.construidos ri combinados entre si como sub-
stancialmente descripto e representa o dese-
nho annexo;	 .

2°, a applicação ao eixo.(M) da reivindica-
ção achiaa de helices (P e O) amassadoras,
animadas de um movimento planetariwein re-
dor da columna central e junto • á . •face inte-
rior da parede circular da tina, sendo essas
helices construidas, dispostas e operando como,
acima descripto em referencia ao desenho an-
nexo.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1011.—
Por procuração, Leclere C.

N. 6.$69. —Me»zoPial descriptivo da invenção'
de um vou, producto de confeitaria, deno-
minado «Massa Marzipan» para que. pre-
tende prteilegio Companiiia de Industria e
Commcrcio -«Casa 7:olle»; estabelecida . em
S. Paulo, Estado do mesmo ~e

A massa-de marzipan é um producto com-
posto exclusivamente de amendoas e assuear.
As qualidades da massa differem conforme a
qualidade das amendoas e 'quantidade de as-
sucar empregados na fabricação.

A fabricação da massa effectua-se do. modo,
seguinte:

Torna-se- • uma • quantidade de -amendoas,
deixando-as por espaço dg 5 minutos em agua
fervendo.. -Isso deito, etiram-se as ameadoas,
passando-as directamente...para _an, vasilha
cem agua_ fria., descascando-as em seguida,
para deital-asiev'timente em .agua fria. , 	 •

Depois de todas as amendoas- descascadas,
passam-sezas pela machina de --pleare' e; - ent

•
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Trajara.° de Medeiros diz
Comp.

JUROS DO EMPRESTIMO POR OBRIGAOES

De hoje em deante serão pagos no escri-
ptorio da sociedade, á rua General Camara
n. 80, os juros vencidos em 31 de janeira
proximo passado, do emprestimo por obriga-
ções.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1912.
— Por procuração, Traja no de Medeiros &
Comp. — Octavio Carneiro. — Thomaz de
Araujo.

Companhia Vulcano
ASSEMBLÉA GERAL fr

Os accionistas são convidados a consttituil-a
no dia 17 do corrente ás 2 horas da tarde,
»o escriptorio da companhia, á rua General
Mentia Barreto n. 72, para approvação de
contas e eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1912. —
A directoria.

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL 1

Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho
DE

J. Ribeird dos S311tOS
RUA DE S. JOSÉ NS. 82 e 84 — RIO

A
.Agricultura — (Crêa o ministerio da)

— Decreto n. 1.605, de 29 de dezembre
de 1906 	 	 $500

Alistamento de eleitores na
Repultdica. — Instrucções para o
decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

.A_utomov-eis de praça — (Tabella
para) 	 	 $200

Alfa.nelewas—(Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscalização
das) por Leopoldo L.de Alencar. 	 18000

Acção Penal—(Ampliada)—Lei n. 628,,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899 	 	 $300

A_gua :
(Regulamento para o consumo de ) - De-
creton. 5.14/, de 27 de fevereiro de„,
1904 	 	 $300
( Concessão de mimas de ) — Decreto
n.3.056, de 24 de outubro de 1908	 1$00Q,',7,

Anchieta. — Informações e fragmentos ok
historicos 	 	 1$000:',5

Astronomie—(Traité) por Liais 5$00a

Boletim de Concessões e 3Ftri...
vilegios (My	  30000

Bens de defuntos, etc. — (Arreca-
dação de ) — Decreto n. 3.271, de 2 de ,A

maio d809 	  1000051,
Banco Central A.gricola —

ereto n. 1.782) de 20 élt novembro dei-q"
1907 	 VOO

1

.•Z

são secOes por a-b e e-d respectivamente da
fig. 5, a qual mostra o dispositivo de fixação
de uma almofada á cinta, e ó dispositivo por
cujo meio se regula a pressão das almofadas
sobre o ponto onde deve actuar.

A indica a cinta, que se compõe de uma
tira de couro, lona ou outra materia seme-
lhante 1, tendo uma das suas extremidades
revestida de uma tira metallica fiexivel 2,
dita de supporte das almofadas, e na outra
extremidade uma segunda tira 3, em cuja
extremidade exterior 4 está articulada, a
charneira, uma projecção flexível 5, provida
de uma linha de casas 6, adaptadas a se
prender em botões 7, cravados na fita 2, para
fechar a cinta em posição conveniente.

B são as almofadas ; cada urna delias tem
seu corpo de pressão 10 firmado sobre uma
taboinha 11, per cujo meio este corpo se fixa
em uma chapa de supporte 12, articulada,
por sua beira superior, em uma chapinha de
supporte 14, fixada na fita 2. Esta chapinha
/Urna com a chapa 12 uma charneira dupla,
em cujo pino 15 está enroscada unia mola 16
de fio de aço, as extremidades 17 e 18 do
qual se projectam do corpo cylindrico da
mola em direcções oppostas. Urna destas ex-
tremidades 17 se apeia na beira inferior da
face exterior da chapa 2, enquanto a outra
extremidade 18 faz contacto com a face exte-
rior da chapa 12 da almofada, para impellir
esta almofada na direcção de fóra para den-
tro da cinta (como indicado na fig. 3), di-
recção em que exerce pressão sobre a parte
em que se acha em contacto.

As duas almofadas B são ligadas por uma
travessa 20, que descança na extremidade in-
ferior de uma lamina de mola 22 atravessada,
em um orificio aberto na sua parte superior,
por um parafuso 24 articulado por sua cabeça
25 na fita 2 e passando livremente no dito
orificio. Por meio da porca 26 do parafuso 24
se actua a lamina 22 para que, osculando
sobre a beira 27 da tira, em que se apoia, a
extremidade 28 da lamina 22 chame elastica-
mente para Mira as almofadas B, de modo a
regular com precisão"' a pressão que ellas
exercem sob a acção das molas 16.

Cada uma das almotadas,pócle, querendo-se,
para regular sua pressão, ser dotada indivi-
dualmente de um dispositivo de lamina de
mola, operado como acabo de descrever. -

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1 0, uma funda aperfeiçoada, caracterizada
pelo facto de que a cinta (A) de fixação da mes-
ma ao corpo do poriador traz as almofadas de
pressão usuaes (13) (ou a almofada) suspensas
da cinta (ou suspensa), á qual estão articula-
das por dobradiças datadas de moias heliçoi-
daes (16), adaptadas a impellir as' alinoftidas
(ou a almofada) na direcção em que exercem
pressão sobre as partes com as quaes estão
em contacto. Sendo as ditas almofadas (ou
almofada) combinadas com um dispositivo re-
gulavel á vontade, para alliviar a presSão das
almofadas ;

20 , na funda acima reivindicada: a) almofa-
das de pressão (13), comprehendendo, cada
uma, uma placa de supporte ((2) articulada á.
cinta do apparelho por 'dobradiças combinadas
com uma mola helicoidal (16) tomando apoio
sobre a cinta para empei& a almofada na di-
recção em que deve exercer pre.ssão; b) um
disposi, ivo adaptado a regular a pr ssão das
almeça aS;,comprehendendo uni. mq de la-
mina:, ":Ornbiliada com u pai tule (25)
de ii4x{c dk -pressão, articulad na finta;
cint	 .e uma travessa ( 4	ligc10 as
plaé	 '4),, das almofadas. Colp	 de-
scri o e -i'efere»cia ás figs. 4„

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1011.—
Por procuração,. 4ealerc â C°.
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iíegolà Opera-.se para deste numero subtrahir
.a.g 8 unidades do numero 298. Como esta ope-
ração não se pôde effectuar directamente,
Snbtrae-se uma unidade da série dos discos da
ordem das dezenas do numero 353, fazendo
bõrrer 1 disco da haste b da direita para a
ésquerda, e; accrescentando-se nas unidades
de numero 353 duas unidades da ordem das
Unidades, fazendo correr na haste a da es-
querda para a direita dous discos, obtendo-se
assim o numero 345 (fig. 7).

Deste numero devem-se subtrahir agora as
9 dezenas do numero 298, o que se consegue
subtrahindo do numero . 345 uma centena
(haste c) e depois addicionando ao mesmo uma
dezena, o que se consegue fazendo correr da
direita para a esquerda 1 disco da haste c e
'fazendo correr da esquerda para a direita 1
disco da haste b, obtendo-se assim o numero
255 (fig. 8). Finalmente devém-se subtrai&
do numero 255 as duas centenas do numero
298, o que se consegue fazendo correr da di-
reita para a esquerda os deus discos existen-

• es á direita na haste c, ficando então mar-
cado no quadro o numero 55 que é o resul-
tado final.

?is operações de multiplicar e de dividir se
,ffidem igualmente effectuar neste apparelho
lior meio de addições ou de subtracções sue-
;Xtessivas, que se effectuam como já foi descri-
:pto.

'Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

10 um apparelho calculador, denominado
,'Rtealculador Chinez», comprehendendo um
',.quadro rectangular oblongo em cujos lados
"iongitudinap estão fixadas uma serie de
Alastes transversaes parallelas entre si, em
cada uma das quaes está enfiada uma serie
te 10 discos preferivelmente lenticulares,
tendo cada um um furo central pelo qual se

•acha enfiado na respectiva haste de modo a
poder ser deslocado livremente na mesma
haste para qualquer uma direcção

'
•

20, a combinação com cada uma das hastes
. acima mencionadas de uma serie de discos
comprehendendo um numero de discos deter-
minado em relação ao systema de numeração

rsempregade DOS numeros com os quaes o appa-
•relho é susceptivel de ser utilizado. Sendo por
exemplo os discos em numero de 10 ou 12 ou

se os systemas de numeração empregados
:nos ditos numeres for o decimal, o duodecimal
ou o quaternario ;

30, em um .apparelho calculador, a combi-
- nação, com diversas series de discos em nu-
rinero de dez em cada serie, de urna serie de
discos comprehendendo quatro discos

40, a applicação do. apparelho calculador
acima descripto ás operações de addiçãds sub-
tracção, multiplicação e divisão, como acima

-substancialmente descripto, e representado no
desenho annexo, a titulo de exemplo.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1911.—
Pqr procuração Leclerc & Co.

6.882—Memorial descriptivo da 2VCT100
• de «ama funda aperfeiçoada» para que pre-
' tende privilegio José Balth azar, domiciliado

• nesta cidade do Rio de Janeiro

' A Invenção tem por objecto uma funda
' aperfeiçoada, em que as almofadas usuaes de
'pressãci são pendentes de uma cinta flexivel e
)nsistente, que se fixa no corpo do portador.
/Nesta cinta as almofadas estão montadas por
dobradiças dotadas de molas que tomam apoio
na propriã cinta para forçar as respectivas

' almofadas a exercerem pressão elastica contra
as partes á que estão applicadas,

No desenho annexo, que representa uma
funda de duas almofadas realizando a minha
invenção: a fig. 1 mostra em vista obliqua o
'conjuncto das partes que compõem' a appare-
ho ; a fig. 2 mostra o apparelho apresentan-

_ 0,23,, coip a cinta eStendida ; as figs. 3 e.4
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d4if2 rik\-0
da Casa Mozart

1127, AVENIDA CENTRAL, N. 127"
Club Extra

Peçam prospectos, que tudo explicam,á
Casa, Mozart.

Clubs ranggaard.
Autorizados pela carta patente n. 14 do Mi-

nisterio da • Faz sucia

- Rua de3 Ourives- n- 45,

Serteios regulados pelos da Loteria - Federal
ás quintas-feiras

Final do Prendo Maior. 330
—

remidas em virtude da ex-
tracção de hoje:

G-ramophones Victor II:
Club A — 19a prestação.. N. 40
Chi!) fl — 4 46 prestação...... N. 30„
Clab C ---114 pr.estação.. N. ,aa

Iticyclettes New IImlson. :
Club A — 5a._pre,stação.. IS. 130

Machinabs de CSC

Club A	 8 prestação... N. 1:30 •

i	 Chas.saigno Jr. Sinto-
-the

Cl ub A — 5", prestação.. N. 330
Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1012. —

Teisawirct de Andrade,. fiscal.

TIIEODOR LANCGAARD & C.

-- •

Acham-se- abertas as inscripções para os se-
guintes clubs

Club B.— de pianos Chassaigne & Spaethe,
(com opção para outros de . diversos fabri-
cou tes).

Prestação semanal de 120000

Club B — de maciainas linderwood (com
cpção para Stearns ou Smith Prender).

Prestação semanal de 60500

4d1Y(.

CAPITAL FERRAL—
Companhia de 1_40teria,s.,Na.

cionmes ao

Extracções publicas, sob a fiscalização kdi>
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Vi .;conde de ltaborahy n.

O j-
213 — 554

16:000$00a
Porri.$0 :/ O

AMANI-Lik:
A'S 3 11011AS DA TARDE

225 —350.0005000,
Por 03,400

Sa.làado, 17L. do correlltu:
A'S 3 11011,15 DA TAI1Dli

GRANDE E EXTR AORDINARIA LOTERIA

23S- 1

200:0004000

Condição 13 —110 prestações
de 1ris000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 6), PLEYEL (6), ou STEINWEG
NACIIF. (11), no valor dei :650000.-

Comliçiic,	 ILIO prestações
de im000 pagas antecipadammte
dão direito a um piano novo, a escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 5, B), PLEYEL,(5), ou STEINWEG
NACIIF. (III), no valor de 1:800000.

fondição120— 100 prestações
do.r.20$000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á.escolha do
socio, entre os seguintes, que são grandes
modelos dos,respectivos fabricantes e to--
dos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pia- .
nista: SPONNAGEL (imp2rio), BLUE!, (4),
ou STEINWEG NACIIV. (1V), no • valor de
2:000000.

ESTES CLUBS funccionam de accôrdo com
o regulamento annexo ao decreto n. S.598,
de 8 de março de 1911, correm . annexoS á
loteria nacional nas terças-feiras e são fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo Governo
Federal.

,Condição A —1130 prestações
-	 de 10$000 pagas antecipadamente

dão direito a um piano novo, á escolha
socio, entre Os seguintes: SPONNAGEL'

(modelo 8), • PLEYEL (9), MOZART (1), e 	 • -
1(011LER & CAMPBELL (R), no valor de nscmpçoes

-	 1:500000.

AVENIDA CENTRAL N. 127

.7. C. Guimarães & C.
Fabrica do rrecidõs-t:

13otafogo
A assembléa geral ordinaria dos Srs. accio-

mistas terá loo.ar • no escriptorio desta socie-
dade,'a 10 de feveiro proximo futuro, á 1 hora
da tarde, para apresentação do relatorio,
contas do atino de 1911, eleição da directoria,
do g conselho fiscal e • supplentes; conforme
consta dos estatutos.

llio de'. Janeiro, 20 c13 janeiro de 1012. —
Joaquim de Lanzare, presidente.	 (•

JEMpreza Auto Avenida-
(It	 CILAAIADA DE CAPITAL '

04 Srs.' accionistas são convidados -a_-;:reali-t;
4,1,15uma- entrada de 23 0/„ sobi,e . o valor
de'snas;acções no -escriptorio -da ..,npreza,
rua, daAlfandega n. = 28, sobrado, do dia 6 a 10
de fevereiro do cirrente armo.

fio de-Janeiro,	 jameiro•de•1912.:::—
diMetOrseyente,'Qc/avio

Club B	 ue bicyclettes -New Ilitdson (in-
glezas, de tres velocidades, de Armstrong).

Prestação semanal-de 5$000
--.-

Club D — de gramopliones Victor II.

Prestação semanal de 50000
Brevemente serão abertas inscripções para

outros clubs de artigos de summa utilidade.

Companhia de listradas do
:Fei ro Noroes to sio 13.razil

Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes,
divididos em inteiros a 110$, quintos a 22$ e
quaUragesimos a 25800, inclusive o sello de
consumo, e será extrahida pelo system de

-urnas e esplieras.
Os bilhetes de numeros encommendados en-

tregam-se-desde já, devendo, porém, ser reti-
rados impreterivelmente até o dia 10. do cor-
rente.

Saláado, 9 de iesu
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

231— 1a
1° P11,3E3110... 100:00 0$1
20 PI1i1.‘110... 100:000,33
30 PRIKIVII0... 100:00011 *4.
40 P1li.111I0... 100:0005 3

12•ItEJ-31I0... lock000ffl 4
PREÇO DO BILHETE 811500 EM DECIMOS

• Os pedidos de bilhetes do interiou'deVem
ser acompanhados do mais 1300 róis
para o -porte do Correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARET11 -&£;;,r tia Nova do Ouvidor

xtu n	 Efidereço:ilelegrapilico, :
Lusvel..

•à;

ASSEMBIAA GERAL EXTRAORDI(ARIA-

	

-	 -
t

. . Convido 2o-s Srs'.'„: accionistas a se reunirem
em aSsembléa-oeral extraordinaria, r no.,aa - 3
de , fdvereirk pçàlmo - futuro "a..1 "hOra .da,tar-

	

de no Sen,es !ptorio - 4 .-
 futuro,

	 .Saoh-dt'ià:J. 2'1,
. afim de tpar C phecimento de uma.)prOposto

da direct •-.0.Ái. `; importa" -em auÉnieutoSéo

	

. seu. eapitat'Áociar.' 	 ..	 ,.. .1./ o 1

I--	 - •	 . 	 •	 - • •	 1 :-	 - - -- . -	 -	 - -.. ."-, ' ' •	 " * ""

, ), - •
 Rio deIJaneiroA • 20 'klet!japeiroxlei1912.:--

ilcitidtr.:Wdares;-:presidente:-:,

•11	 1	 mi	 1 I	 111	 II	 1	 1
I	 I	 1

	 !':!"
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1
Os afamados

Turim.
a Piemos 31-Zit ter ).) que obtiveram o « Grand Prix » na Exposição

de

.?

tr,1

(t r , C, 9—	 "àe	 e _	 'tC	 e _9—	 e----~1~§22t)sies--12---33E.w,o,i_on~~~.~~2~

CASA STANDARD---RIO
93 -- OUVIDOR 95

	•••nID

Chils à artigos oio[kroos de incooicslacis YRAIRg611S

RELOMOS

O reputado chron,muctru	 Itoyal >> laureado com as priiueiras recompensas nus concursos de
precisão a Que tem concorrido.

11Áit
1114'r?-:)

0,1X?
uma eseripta

2=ICYCLETTES

A melhor marca de bicyclettes inglezas, a a Star », a mais èrégatug 	 rmstente de toda
as marcas conkierida..5,

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarios Pianos-Planistas Ue›: 7›, os mais perfeitos tios seus modernos
dispositivos para que os AMADORES, não sabendo musica, possam executai, qualCtuer musica sem
erro po

E

1.•	 de	 trOS artig•os, utels, praticos e inclispowisag-a,N-eis4.

{Pecam	 prospectos	 e	 informações

500 •„agencias nas principaes cidades do Erni!

o
• • .

3 ,,C 3,. • 3.. C	
,	 •

JX. Lu
________, mearazone~.---„néxx" -Yr.„... . zo , . 12. . ,,,..J •Ir , .a/ •	 •,.P:LL4._,	 -- "I ;74 .• ,j"-£ 6- 2 e 2Z..70 , 4.)

MACHINAS DE ESCREVER

A 'pitei-dna	 iodos os modernos aperfeiçoamentos da mecanica pava prodnzir


